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PREFACIO 

Esta obra ê o relato de um reconhecimento 
zoogeogr.ílico feito atra\·Cs do hi11fcr­

la11d brasileiro. 
O t ítulo c.xato e oficial da C."'-pcdição, foi 

o que lhe deu o goYcrno brasi leiro: Expedi­
ção Cientif ica Roosevel t-Rondvn. Saí dos 
Estados l:nidos com a intenção de organizar 
uma e.xpedição especialmente destinada a estu­
dos de mamalogia e ornitologia para o l\Inscn 
Americano de Historia Natural, de Nova 
York. Ela foi empreendida sob os auspi­
cias do s· srs. Osborn e Chapman. 

No corpo desta obra descre\·o como o ob­
jetivo <la e..-..;:pedíção foi ampl iado e como lhe 
foi dado um carater geográfico paralelo ao ele 
estudos zoológicos, em conscqueocia da ama­
i,:cI sugestão do Ministro das Relações Exte­
riores do Brasil. Em sua forma .1ssim modi­
ficada e ampliada, a c.xpcdiçáo somente se tor­
nou exequi\1CÍ mcdi,uHc o generoso aLL,ilio do 
governo brasileiro. Neste livro serão encon­
tradas numerosas referencias aos companhei­
ros da C.'i:pedição, t::u jos serviços à ciencia me 
esforcei por foc.11izar, e aos quais dedicarei 
sempre a mais cordial amizade e consideração. 

T HEODORO ROOSEVELT 
SAGAMORE HILL 
l clc Setembro de 1914. 
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CAPITULO I 

A PARTIDA 

e ERTO dia, em 1908, ao findar meu mandato presi­
dencial, o pad1·e 7..ahm, sacerdote de minhas rela­

çõe~, ,·cio prncurar-mc. 
Fôramos tan12ra.das por algum tempo; éramos, aro­

lios, admiradores de Dante e gos távamos ele historia e 
cicncias. Eu costumava recomendar aos teólogos o seu 
livro "E,,oiução e Dogma". 

Natura l de Ohio, aprendera as primeiras letras à 
velha manei ra americana, numa pequena escola de ma­
deira, onde, por sina[, era t.ambcm alWlo Januar ius AJoy­
sius 11acGahan, mais tarde famoso correspondente de 
guerra e amigo de Skolleloff. O padre Zal1 m me contou 
que, já naquele tempo, :MacGahan acrescentava à sua 
e.xtremada intrepidez uma cavalheiresca simpatia pelos 
fracos·: era sempre o defensor de qualquer menino mal­
tratado por outro ma.is forte. l\fais tarde o p..1dre Zahm 
frequentou a Universidade de Notre Dame, cm Indiana., 
juntamente com Maudcio Egan, que cu nomeei para 
ministro na Dinama rca, quando ocupei a prcsidencia. 

Por ocasião· <le sua visita o padre Zahm acabava de 
regressar de uma viagem pelos Andes, havendo descicio 
cn1 seguida o Amazonas, e viera propor-me que, termi­
nado o pcriodo presidencial, fôssemos juntos subir o Pa­
raguai, atingindo os sertões cia América do Sul. Na­
quela ocasião meu desejo era ir à J\ frica; e assim o as­
sunto ficou de lado. 1Ias de vez cm quando voltávamos 
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a tratar do assunto. Cinco anos <leFOis, no ·verão de 
1913, accit<!i os convites que. rnc furam dirigidos pelos 
go,·ernus do Dra.:1il e Arget;. li Di!, p<mt. pronunciar c1míe­
rcuc~s cm dcte:m1í11.1.d:is associações d~es p:iiscg. ü cor­
rCLt-mc então qucJ cm ve:z de fa.r.cr uma viagem com•eu­
cional de turista, unicamtnte por mar, cm torno da Amé­
rica do .S uf, eu poderia vir para o 11orte, depois de ncabar 
minhas con Íi!rr.:ncia...c;, pelo centro do i.:ontiucnte, até. o 
vale do Amai.ona:;:. R esolvi e5crC\'er ao -par.Ire Z:tlun, re­
vcl.mdo m~us 1)rojt:tos: . Antes, porem, quc:ria avjsl.i.r-me 
com os <l irdorc.; do Museu Americano de Historia Na­
tural, de Nova York, para verificar S(~ lhes interessaria 
cu k\•ar comigo dois naturali::;t-Js ao interior do Brasil, 
e realizar, dmanlc a -.;i;:i.gcm, colet.1. de cspécimcns p..1.ra 
o Museu. 

Escrevi a F rank Chapman, chefe d.i. secçl!o de orn i­
tologia do ~·Iuscu e aceitei st u convite para aln.uçar 110 

Mmeu 11m11 determinado dia em começus de junho. 
Afen1 de varios uaturalistas, tambcm encontrei no 

,1Tmoço, com grande surpres.."l, o padre lalµ-u. Disse-lhe 
entJo que preteudio. realizar n viagem à .i'\mérica do Sul. 
Tambcm e[e rc~oh·~ empreendê-la e fora p:rornrar o 
sr. Chapman para. yer se este podia recmnendar um na­
tnralista para .acompanhá-lo. D~de logo declarou que 
iria comigo. 

Chapman ficou muito sa1isf~to quando soube que 
nús pretendíamos subir o Puragu{ú e atravessar o sertão 
att o , .. ..i.lc do A,ma.z.011a.s1 porque grande varte da arca 
qut! tedamos de atra,,essa r ainda não fora explora.da com 
o fim de se oblcrcm tspécimes para cokções. 

Ente.n<lea-sc com ::E-fonry Fairfiel<l Osborn, presi­
dtnle do :Museu, que me t.-sc-rc reu di zendo que o Mus<:u 
teria satisfação cm comi~siouar1 sob minha direção, doi~ 
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naturalistas que Chapman escc.lheria com a minha apro­
vação. 

Os homens que Chapman recomendou foram os srs. 
George K. Cherric e Leo 1'1iller. 

Aceitei-os com. pri!.zcr. O primeiro teria de atender, 
sobretudo, à omitologia e o segundo i mam:i.logia da e.,­
pedição, mas ambos <lcvcriam ;1uxilia r-se mutuamente. 

Seria. impossivcl encontrar dois homens melho:es 
para uma expedição dessa natureza. . Eram ambos vete­
ranos das florestas tropicais americanas. O jovem :\Iil­
Jcr, natura.1 de Indiana, era um naturalista cntusia:;ta, 
e com aptid5.o litcraria e cicntíiica. Achava-se, na oca­
sião, nas florestas da Guiana, e reuniu-se a nós em Bar­
bados. Cherrie, mais idoso, natural de Iowa, era então 
fazendeiro cm Vermont. Tinha esposa e seis filhos. A 
senhora 0 1e rrie, acompanhara-o por dois ou tres atios, 
nos primeiros tempos de casados, CIH suas viagens de 
coleta pelo Orcnoco. O segundo filho do casal nascera 
num acampamento duas centenas de milhas distante de 
homens e mulheres brancos; e uma nolte, poucas sema­
nas depois, foram obl'igados a ;1.hando11ar o local onde 
pretendiam pernoitar, porque a criança estava imperti­
nente, e com scn choro atraiu uma onça que se pôs a 
rondar o acampamento, ao escurecer, cada vez mais pró­
ximo, até que o casal julgou mais seguro ,•oltar para 
o rio e procurar outro Jogar para dormlr. 

Chcrfle passara cercn de vinte e dois anos colhendo 
ma te riais nos trópicos am ericanos. Tal como a maioria 
elos naturalistas de campo que tenho conhecido, era clc 
um homem excepcionalmente destemido e Cficientc; por 
vontade própria oti por força das circunstancias vira-se 
obrig.1do a mudar ele profiss.í.o ,•a.rias vezes, chegando a 
tomar r..a rte cm re\•oluções. Por duas vezes esteve preso 
em conscqucncia dessas atividades; passou tres meses Jto 
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cárcere de certo pais sul-americano, esperando a cada 
momento de ser fuzilado. E m outro paiz, como inter!udio 
às suas ocupações omitoló'f.eas, tomou o partido de um 
a.ven tureiro poJítico, lcvan<lc dois anos e meio nessas ati­
vidades entrecortadas de imprevistos. O chefete revo­
Jucionario a cuja sor te cle se ligou subilt a.o v oder e 
Chcrde imortalizou-lhe o nome. d.indo-o a uma. nova es­
pccie de to rdo papa-formigas - detalhe delicioso, por 
.tssoc:iar duas atividades qi.te norma.Jmente não podem vi­
ver juntas: a ornitologia e. as goerrilhas. 

Em Antor.io Fiala, que fora explorador ártico, en­
contramos um homem excelente para cuidar da. organi­
zação do equipamento e do embarque. Alem dos seus 
quatro anos de região ártica, Fiala servira na esquadrilha 
de NO\·a York em Porto Rico, durante a guerra com a 
Espanha, e nessa ocasião conheceu sua gentil esposa, que 
era de Tennessee. Ela veio com os qual ro f!lhos <lo ca­
sal JXlra as despedidas 110 cais. Meu secretario, o sr. 
Frank Harper, seguiu conosco. Jacob Sigg, que servira 
trcs anos no e..-.;ército dos Estados Uilldos, e que era ao 
mesmo tempo enfermeiro e cozinheiro, com inclinação 
natura[ para aventuras, ia como assistente pessoal do pa­
dre Zahm. No sul do Brasil meu fi lho Kermitt rctJ11Íu­
se a mim . Trabalhava na montagem de uma ponte. e 
dois meses ante.s, qu;rndo estava numa enonne viga de 
aço susp~nsa por um "<lcrrik", este falseou e ele caiu 
com a ferragem sobre o feito de pedras. Escapou com 
duas costelas quebradas, dois den tes arrancados e um 
joelho cm parte deslocado, mas vi rtualmente j :í estava 
restabelecido quando partiu conosco. 

Em sua composição: a nossa e..xpediç:ão era tipica­
mente amcriCc1na.. Kermitt e cu éramos de ,·clha. cepa 
revolucionari.11 correndo em nossas veias utn pouco de 
todas as especies <le sangue que e..xis tiam neste lado do 
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oceano nos tempos coloniais. O pai de Cherrie nascera 
na Irlanda e sua tl!ãc na Escocia; vieram muito moços 
para os Estados U nidos e seu paÍ serviu durante toda 
a guerra civil num regimento de cavalaria de Iowa. Sua 
mulher era de velha estirpe revolucionaria. O pai do 
padre Zahm era um imigrante alsaciano e sua mãe, filha 
de escocês e americana, descendia de uma sobrinha do 
general Braddock. O pai de Miller viera da Alemanha 
e sua mãe da França. Os pais de Fiala eram tchecos 
da Boemia. O pai servira quatro anos na guerra civil, 
no exército da União. .Sua mulher, JJ;"ttural de Tcnncs­
see, descendia de revolucionarias. Harpcr era natural 
da Inglaterra e Sigg da Suiça. Eramas tão diferentes 
cm matéria de crc:do religioso, quanto cm origens étnicas. 
O padre Zahm e l\:IiHer eram catól icos, Kermitt e Harper 
episcopais, Chcrrie presbi teriano, Fiala bati?ta, Sigg lu­
terano, e, quanto a mim, pertencia à Igreja Protestante 
Holandesa. 

Como armamento, os naturalistas levavam espingar­
das de dois canos calibre 16, das quais uma, a de Chcrrie, 
tinha um tcrcciró cano, estriado, sob os outros dois. As 
armas de fogo para o resto da expedição foram forneci­
das por Kerrnítt e por mim, ind usi\•e a minha carabina 
Springfield, duas carabi:ms \Vinchcstcr de Kcnnitt, uma 
de calibre 405 e 30-401 a espingarda Fox.-calibrc 12 e 
outra calibre 16 e dois revólveres, um Colt e um Smith 
and \V csson. L evamos de Nova York duas canoas de 
lona, barracas, mosquiteiros, b~stante filó, indusive re­
des para chapéus, e camas d.e vento e i,-edcs leves. Le­
vamos cordas e roldanas que nos foram muito uteis 
em nossa viagem de canoa. Cada qual se vestiu se­
gundo suas prcferencias. :r,.,rinhas roupas eram de pano 
caqui, como as que usei na Africa, com duas camisas 
de flanela do exército americano, e duas camisas de 
seda; um par de sapatos ferrados e pcrneiras e um 
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par de botas ele couro, com atacadores. que me .subiam 
até os joelhos. Os dois naturalistas me haviam prc\1c­
nido de que con\'inha usar ou pcrueiras ou botas altas 
como protec;:ão contra cohr:2s ; levei lambem lu\"íl.S por 
cauS;t dos pern ilongos e nv.t tuc..1.c; . P rete~t<lí::.mos, sem­
pre que poss lvcI, alimentar-nos com o que pudéssemos 
encontr3r, mas levamos algum2s rações de cmergcncfo., 
das que se usam uo c~ército. e t~mb e111 noo;enta latas, 
e.ida uma com provisões diarias p:\ra cinco l\omens, pre­
paradas por Fiafa .. 

O roteiro que me propunha percorrer só pode ~er 
comprcen<lido por qltcm tenha certo co11heC1mcnto di\ to­
pografia suf-amcrlc..'1.na. A ~randc ma~sa <la conli1ht"~ril 
dos Andes estende-se por tocla. a e;;:tens.;o da co!'.ta oci­
dental, tão prox.ima do P.!.dHco, que nc..nhum rio impor­
tante net~ dl!sagna. 

Os rios da An1érica elo Sul correm para o Atlãnfü:o. 
A extremidade mcl"iclicnal do continente, inclusive cerca. 
de meta.de do tcrritorio d~ Republica Argentin.1, é cotts­
tituido, principalmente na zona temperada, de campos 
abertos. Ao norte desses ct1mpos e a Jcste dos Ancle3 
fica a grande e.,tcnsão do contiucnte sul -americano, <iuc 
se inclue nas zonas tropical e sub-tropical. A maior parte 
desse territorio é brasileiro. 

A c..'i:ceção de certas arcas, relativamente pequenas, 
que são cortadas pelos rios c::tsleiros, essa imensa região 
da Amcrica tropical e sub-tropical. é corf:i<la pelos ~rcs 
grandes sistemas potamogrificos do Prata. do Am.azouas 
e do Orcnoco. 

As bacias <lo Amazonas e do Orenoro Jigam~se por 
uma espede de canal natural. 

As cabecclras dos a fl uentes do Paraguái. que vêm tlo 
norl e, e dos afluentes do Amazonns , que vão do su1, :cão 
separadas por uma grande extensão <l e planalto, que p~ra 
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o Jado orjental se alonga. formando o pla11alto central tlo 
Brasil. Geografic.unentc esta região é de formação muito 
antiga, tendo emergido das agm1s antes da aurora <?a 
Cpoca dos repteis, ou, cm verdade, .1ntes de qualquer 
autêntico vertebrado terrestre ter aparecido sobre o g lobo. 
Esse platô é uma. região cm parte fonnada de campos 
abertos e saudavcis, cml10r.i secos e arenosos. e cm parle 
de florestas. A grande baixad.i que é a b:1cia do Pa­
r.iguái e que constitue o limite sul do grande planalto é 
vastíssima. E a bacia, ainda maior, do Amazonas, que 
constitue o limite norte do plan:11to central brasileiro, é 
a maior de todas as bacias f1 U\·iai5 do mundo. 

Kcssa.s bacias, especialmente na do Ama: onas, e dalí 
até cm muitos lugares ao norte, até o mar elos Caraibas, 
existem ;is maiores arcas de florestas tropicais conheci­
tlas. As florestas tropicais ela A frica Ocidental e as 
da região mais remota c.1a índia, sl o as únicas que lhe:. 
podem se, comparaclJ.s. Numerosas têm sido as dificul­
dades a enfrentar na c.xploraçfi.o dessa.:. Uor~stas; sob a 
ar;ão de. chuvas torrenciais e do calor escaldante o ema­
ranhado da \·egctação torna-se qunsi iinpenetravel e os 
rios são de navegação muito tliíicil ; os brancos sofrem 
ainda mais, cm consequencia da praga dos insetos e <las 
doenças mortais que a. ciencfa moderna descobriu serem 
devida~, cm grande parte. a mordidas de i11setos-. A fat.na 
e a flora, cntrct<.nto, são de grnnde interesse. O mus:u 
americano interessa\•a-sc espccial,nentc por coleções pro­
venientes do dh•isor <las c.:i.beceims do Paraguái e do ltma­
zonas, e dos afluentes meridionais destes. Nosso objcti\'o 
era subir o Paraguá:i até onde fosse uavegavd e daí atra­
vessarmos p.,ra as na5centc:s de um dos afluentes do Ama­
zonas; e. se passivei, descer por esse afluente em canoas 
fabricadas út loco. O Paraguâi é regularmente navega­
vel até onde podem chegar as embarcações. O ponto de 
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partida para a e.xpedição era. Assunção, capital da Re­
publica do Paraguái. 

1'.lcu plano exato de operações teria de ser, necessa­
riamente, um tanto indefinido. Mas, chegando ao Rio 
de Janeiro, o ministro Lauro ~fülle:r, que com a maior 
gentileza manifestara grande int~resse pessoal pela minha 
cx1)edição, informou-me de que ha,,fa arranjado as cou­
sas de modo que no alto Paraguá í, na cidade matogros­
scnsc de Cácercs, eu me encontrasse com um coronel do 
exército brasilei ro quasi indio pelo sangue. 

O coronel Rondon tem sido durante um quarto de 
século o mais destemido C.'i:plorac1or elo lá11tcrland brasi­
leiro. Xaqucla ocasião eslava ·ctn 1 Ianáus, mas seus su­
bordinados se encontravam em C?.ceres e foram avisados 
de nossa chegada. 

fila is impor tante ainda foi o sr. Lauro i\füllcr, que 
alem de um eminente homem público, é taml,em. mn es­
pírito dot3do de grande cultura, possuindo tr3ços '1,tte 
me faziam lembrar John Hay, se propôs me au..-..;: ilia. r 
no sentido de dar à minha viagem muito maior a1c.a1,ce 
do .que cu havia a principio planejado. Tomaão de vivo 
interesse ua exploração e desenvolvimento do inter ior do 
Brasil, convenceu-se de que minha expedição podia ::er 
utilí?:ad..1 para di(undir no estrangeiro uni conhecimer:.to 
mais geral do país. Declarou-me que cooperaria comigo 
de todas as maneiras, se eu quisesse chefia:- urna c..-..;:p e­
dição que, entrando pela area ine., plorada do oeste de 
:Mato Grosso1 tentasse descer um rio que coróa para rumo 
desconhecido mas que c.,-plora.dores bem 'informa.dos ac.re­
dita\:'am se1· um rio c;:iudaloso inteiramente desconhecido 
pelos geógrafos. P ressuroso e satis feito aceitei a pro­
posta, pois senti que, com tal apoio, a expedição podiá 
ter a1to valor cicnl.i fico, e trazer uma contribuição con­
síderavel ao conhecim ento geográfico de uma das menos 
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conhecidas regiões da América do Sul. De acordo com 
o nosso entendimento, ficou assentado que o coronel Ron­
dou e alguns de seus au.'i:i liarcs me encontrariam cm Co­
rumbá ou em outro local rio abaixo, e que juntos ten­
taríamos a descida do tal rio cujas cabecei ras eles já ha­
,,iam atravessado. 

Eu precisava viajar pelo Brasil, Uruguái, Argen­
tina e Chile, durante seis semanas, afim de cumprir meus 
compromissos, fazendo conferencias. Fiala., Cherrie, i\fi1-
ler e Sigg separaram-se de mim no Rio, prosseguindo 
para Buenos Aires no na\·io em que Yiér.tmos de Nova 
York De Bueoos Aires subiram o Paraguái, para Co­
rumbá, onde me ficaram esperando. Os dois naturalis­
tas seguiram na frente, afim de começai-em a colheita de 
material ; Fiala e Sigg viajaram com mais vagar, levando 
a bagagem pesada. 

Antes de seguí·los presenciei um fato notavcl sob o 
ponto de vista do naturalista e de possivcl importancia 
para nós, cm face da expedição qt1c está.-.imos -inici~n~o. 
A América do Sul, mais do que a Australia e 2 Africa, 
e quasi tanto como a Tndia, é uma terra de serpentes ve­
nenosas. Como na India, embora cm menore::; propor­
ções, essas serpentes são causadoras de uma s~ria morta­
lidade. "Cma das mais interessantes provas do progresso 
no Brasil é a instalação, em São Paulo, de um instituto 
especialmente destinado ao es tudo das serpentes veneno­
sas, de modo a serem obtidos antídotos para os venenos, 
e à. criação dos inimigos das proprias serpentes. 

Queríamos lev:tr conosco, para o interior, alguns tu­
bos do soro anti-ofídico, pois cm ta is e_,;;r:ursões 1m sem­
pre certo perigo em consequcncia das serpentes vencí!o­
sas. Em umtls de suas excursões Cherr íc perdera t:m 
camarada nativo, por mordida de serpente. O homem 
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fora mordido quando estava no mato, e, embora a1ca.n­
<_;asse o acampamento, o veneno já entrara c.m açi!o de 
tal modo, que não pô<lc dar conta, de modo intcligivcl, 
do que t1a\'ia acontecido, e morreu logo cm seguida. 

As cobras venenosas pertencem a di ferentes familias, 
mas, de todas, as m;'lis perigosas para o homem per ten­
cem às duas grandes familias das colubrinas e das "·ibo­
ras. A maioria das serpentes colubrinas são inteira­
mente. inoíensiva.s; são ar._uelas cobras comuns que en­
contramos por toda a parte i outras, porem, são as m:ús 
temiYcis de todas. A única cblubrina -..•encnos.1. do Novo 
J\1undo é a cobra-cor.il, do gcnero elaps, que se encontra 
desde o c.xtrcmo sul dos Estados !jnidos. até o sul ela 
Argentina. 

A cobra coral não é agressiva e tem dentes minl!Scu­
los, in su ficientes para penetrar sequer através da roupa 
comum. Só são perigosas se pisadas por aJguem de pé.~ 
descalços, ou se agarradas com a mão. 

E xistem serpentes inofensivas, muito semelhantes à 
coral nas cores, às vezes conservadas como animais do­
mésticos. 2\fas quem usar tais mascotes deve estar sem­
pre atento ao gênero a que pertençam. 

A maior part~ das serpentes vcncnos~s da América, 
inc:lusive todas as que são realmente perigosas, perten­
cem a uma secção da cli sscminadissima famil ia das ví­
boras, conhecida como a das viboras «buraqucira.s". Na 
América do Sul elas abrangem duas fami lias ou gêneros 
<li ferentes ~ como quer que sejam denominaclas: fami-
1iM, sub-fami lias, ou gêneros, tudo dependendo, penso tu, 
dos pontos de \'ist.1. v;1r iaveis d';! cada classificador, sobre 
a nomenclatura hcrpeto!ógica. U m gênero indue as cas­
caveis, cuja variedade brasileira é tão perigosa quanto as 
do s nl dos Esta.dos Unidos. A grande maioria, porem, 
das cspecies e inclíviduos das serpentes perigosas da Amé-
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rica l'ropical, estão compreeudiclas no gênero lacltcsis; 
são serpentes afü·as , pern:::rsas e agrcssiv2s, desprovickts 
<le choc;'l.lho, e com veneno tcr r i\•cL .'\ lguma.s atingçm 
g rande tamanha., rivalizando com as maiores serpentes 
\·cncnosas do mundo, como a casc.'1vd-diamantc da Fló­
rida, uma das mambas africanas, e a hamacl ríada hinCus­
tãnica. ou cobra comedora de serpentes . A ponta-de­
-lança, tão temida na i\Iartínic:a e n. igualmente pcrigo~a 
minha da mata, ela Guiana, estão induidas neste gênero. 
U ma <luzia de espccies é conhecida no Brasil. s:.;-ndo a 
maior idêntica i rainha-da-mata, da Guiana e a mais co­
mum. a jararaca, quasi idcntica à ponta-de-lança. 

A s serpentes desse gcnero, como as cascaveis, as ví­
boras e as áspides do V clho :\Iundo. possuem compridos 
dentes que injetam veneno, den tes esses que fe rem atra­
vés <las roupas ou q11alqner qntra indumentaria humana, 
e.'\""ceto o couro espesso. Alem disso, são muito agre.:;!:.i­
vas mais do que quaisquer outras serpentes do mundo, 
com c..xccção, ta1vcz, de algumns cobras. Como_. ainda 
por cima, são numero.!=a5. constituem fonte de perigo rr.al­
mcntc tcrrivcl para os homens esc.,ssamente , 1cstidos que 
tr.:zbalhmn nos campos e m;i l;1.s. ou. que 'f)OT qualquer mo­
tivo, ficam ao a r livre durante a noite. 

O veneno das serpentes nocivas n5.o é de tipo uni­
for me. Pe!o contrario, as fo rças naturais - para u;;..,r 
um termo vago mas que é t;io C.'-ato onanto o permitem 
nossos conhecimentos att1ais - Que d<:.senvolveram e:m 
tantas íamiTias diferentes de se rflentes aquelas presas 
que inoculam a peçonha, atuaram de duas ou tres ma­
neiras totalmente diferentes. Ao contrario das víboras, 
as serpentes venenosas coluürinas, têm dentes pequenos, 
e sen veneno, embora geralmente seja a inda mais mor-­
tífero, produz efeitos inteiramente ·diferentes e deve sua 
fe talid:i<le a condições totalmen~e cl lversas. !\fe.smo den-
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tro de um gênero cspecifirado e:--dstcm largas diferenças. 
Na jararaca, uma grande quantidade de veneno amarelo 
é injetado pelas longas presas do veneno; este veneno é 
secretado por volumos..1s gltmdulas que, entre as víboras, 
dão à cabeça sua forma peculiar, de ás de espadas. A 
cascavel produz cm muito menor quantidade o seu ve­
neno branco, mas ha compensação na qtialidade, pois esse 
,:encno branco é mais mor taL E' a grande quantidade 
de veneno injetado pelas longas presas eh jararaca, da 
rainha-do-mato e seus similares, que torna geralmente 
fatal sua mordida. Alem disso, mesmo entre esses dois 
gêneros de viboras a::; di icrcnç2s na ação do veneno são 
suficientemente acentuadas, de modo a serem facilmente 
reconhccivcis, e a torna r o mais eficiente soro anti-ofíd!co 
destinado a um. um pouco diferente do destinado ao outro. 
No enbnto, são suficientemente semelhantes para tornar 
essa diferença. na prática, de pouca monta. O mesmo 
soro pode ser uS2do para neutralizar o efeito de qualquer 
dos dois venenos e, como adiante veremos, a serpente 
imune para uma qualidade de veneno t.\mbem é imune 
para a outra. 

O efeito do veneno elas co}ubrinas venenosas é total­
mente diferente do efeito do veneno da jararaca ou da cas­
ca11el, embora seja tão mortífero como aquele. O soro que 
serve como antídoto à. ação do veneno da víbora "buraquei­
ra,. é virtunlmente inutil contra o das colubrinas. O ani­
ma! imune contra a mordida de uma das cspecies 11ão o é 
contra a mordida da outra. A picada de uma colubrina 
venenosa é mais dolorosa cm seus efeitos imediatos do 
que a picada de uma das grandes viboras. A vítima so­
írc mais. Produz maior e fieito nos centros nervosos, 
mas menor inflamação da propría ferida; o sangue da 
vítima de uma cascavel coagula-se, ao passo que o da 
vítima de uma serpente elapina - isto é, de uma das 
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umc.as colubrinas americanas "Venenosas - se torna 
:\quoso e incapaz de coagulação. 

As serpentes são altamente especializadas cm todos 
os sentidos, inclusive quanto às suas presas. Algumas 
vivem cxch1si,1amente de animais de sangue quente, ma­
míferos ou passares. Outras se nutrem de batraquios, 
outras unicamente de lagartos, apenas umas poucas só de 
insetos. Raras cspccies se alimentam c.xdusivamcntc de 
outras serpentes. Nestas se inclue uma formidabilíssima 
serpente venenosa, a hamadriacla indiana ou cobra gi­
gante, e varias serpentes não ,·encnosas. Na Af rica ~r.a~ 
tci uma pequena cobra que tinha na barriga outra, pou­
cas polegadas menor elo que ela, mas, ta11to quanto me 
foi dado observar, a princip.11 al imentação das cobras afri­
canas não consistia cm serpC!rltes. 

As serpentes nsam o veneno pa.ra matar sua vít ima 
e tambem qualquer possível inimigo que. as ameace. Al­
gumas são de boa paz e só atacam se forem atacadas ou 
ficarem seriamente assustadas. O ut ras são e.xccssi ra­
men tc irritaveis e algumas vezes, embora ra ramente, ata­
cam por sua propria iniciatin, mesmo sem provocação 
nem ameaça. 

Ao chegar a S. P aulo, em nossa viagem do llio a 
~-[onte.vidéu, visitamos o "Instituto Sorotcrápico''. des­
tinado ao estudo dos efeitos dos venenos das serpen tes 
do Brasil. Seu di retor, o dr. Vital Brasil, tem realizado 
uma ,grande obra; suas e_,pe.riellcias e in\'estigaçõcs pos­
suem, alem de alto vafor para o Brasil, muitíssimo valor 
para a humanidade em geral, como finalmente ha de ser 
reconhecido. Não conheço instituto semelhante cm parte 
alguma. 

Instafodo num belo cdiiicio moderno~ excelente­
mente pro,•ido de toda a espccie de serpentes, vlvas e 
mortas~ com o objetivo de descobrir toclas as praprie-
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dacles elos diversos venenos e de produzir soro anti-ofídico 
capaz de anula r os efeitos dos diverso, v~uenos. P or 
meio de demonstrações realizadas à ,•ista do público pro­
cura -se transmitir a todos os ensinamentos adquiriclos 
nos faboratorios. Resultados n0tavcis se têm verificado 
com a di minuição da mortaiidade por mordidas de ser­
pentes no Estado de S. P aulo. Em ligação com o Ins­
ti tuto, ao tado do laboratorio, e.xistc um amplo serpen­
ta.rio, no qual são conservadas numerosas serpentes ve­
nenosas e não vcne110S..'\S comuns, e a.fgumas das ma\s 1a­
nts. O dr. Vital Brasil levou· muito tempo trabalhando 
para descobrir se e..xistcm inimigos das serpentes vene­
nosas em seu país e descobriu que o mais formida,·el 
inimigo das muitas serpentes perigosas brasileiras é uma 
cobra nâo venenosa, inteiramente inofensiva e pouco co­
nrnm: a nrnssurana. 

De todas as cousas interessantes que o dr. Vítal 
Brasil nos mostrou1 a mais curiosa, sem dúvida, foi a 
oµortun ida4e de. assisli.rmos à ação <la rr.ussm-ana soóre 
uma serpente , •encnosa. Começou o direto r do Instituto 
por mostrar espécimes de ·varias serpen tes importantes, 
venenosas e inócuas, con::en,adas em alcooL Em se­
guida exibiu preparações ·das diferentes cspccics de ve­
nenos e dos dh•ersos soros anti-ofídicos, presenteando­
nos com alguns tt1bos destes, para nosso· uso na expe.di­
ção. E tc conseguiu p roduzir dois tipos distintos de soro 
anti-ofídico: um para neutralizar a vlrulenta mordida da 
cascavel e outro pa:a anular os efeitos dos ,•enenos das 
oufras serpentes do genero /acl,csis. Esses venenos são 
um tanto diferentes e alem disso parece haver certa di­
,•ersidadc entre os venenos de diferentes espccics de 
lacl,esis ~· em alguns casos o -veneno é qunsi incolor e t m 
outros, como no <l a jararaca, cujo ,·eneno tive oportu­
nidade de ver, é amare o. 
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I\1.as, entre os ve11cnos das viboras e os elas serpen tes 
colubrinas, como por C.."(emplo a coral, a cli ie rença. é fuu­
damentai. Até agora o dr. Vital Brasil não conseguiu 
preparar um soro capaz de neutralizar o veneno dessas 
serpentes colubrinas. Praticamente isto é assunto !-;Ctn 

impor tanci.i. no Brasil, porque as corais brasileiras someotc 
são perigos.1.s quando enco)erizadas por quem, com a pele 
â mostra, fique e.,-posto à mordida. Os numerosos aci­
dentes e casos fatais que ocorrem continuamente no Bra­
si l são quasi sempre causados pelas mordidas das varias 
cspccies de lachesis e <la única. tSpecic de cac:c1vcl a li 
e.x is tentc. 

Finalmente, o dr. Vital Brasil, }e.vou-nos à sala de 
conferencias para mostrar como orienta,·a suas expericu­
cias. As varias serpentes. estavam em cai.xas, a um lado 
<fo safa, sob a guarda de um assistente impassivd, rruc 
lidava com elas, com a mesma calma, a. iuesma ausencia 
de medo com que procedia o proprio doutor. 

As venenosas eram tiradas para fora , por meio de 
um gancho de aço, de cabo comprjdo. Para isso. basta 
passar o gancho por haixo da serpente e Ie,·antã.-la no 
ar, onde fica incapacitada não só de fugir como de dar o 
bote, pois só pode fazê-lo enrodilhando-se para obter o 
apoio nccessario ao impulso. A mcs.1, sobre a qual as 
serpentes são coloca<las, é bastante la rga e polida> em na<la 
diferente de uma ffiesa comum. 

Eramas um grupo um tanto numeros'o na sala, in­
cluindo dois ou tTcs fotógrafos. O dr. Vital B rasil colo­
cou primeiro sobre a mesa uma. serpente cofobrina não 
venenosa., muito poderosa e agressiva. Dava bofes a torto 
e a. direi to, procurando atingir-nos. Então o dr. Vital 
Brasil agarrou-a, abriu-lhe a boc.--c1., mostrando que não 
tinha presas, e deu-ma para pegar. Tambcm lhe ábrí a 
boca, examinei-lhe os den~es e larguei-a.; em seguida, mos-
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trando-se muito irritada, por duas ou tres vezes procurou 
picar-me. Com a sua atividade, essa serpente é quasi tão 
agressiva como as mais irritavels das cObras venenosas. 
Ainda assim, é inteiramente inocua. Um dos numerosos 
misterios da natureza que ainda são atualm~ntc insoluvcis 
é o fato de algumas sc rp~ntcs serem agres~ivas e outras 
tão plácidas e mansas. 

Depois de retirar a serpente brava e inocua, o doutor 
recomendou que nos afastássemos da mesa e seu assis­
tente depôs sobre eJa, sucessivamente, uma fach r?sis muito 
grande, do gênero das rainha·s-da-mata, chamada coatiara, 
e uma grande cascavel. Cada uma delas se enrodilhou, for­
mídavcl e ameaçadora, pronta a atacar a qucJll se aproxi­
masse. ·Então o auxilia r baixou destramente o gancho de 
aço sobre o pescoço de uma, e depois sobre o da outra. 
- agarrou-as exatamente por trás do pescoço - e le­
vou-as para o d r. Vital Brasil. As bocas de ambas foram 
escancaradas e as suas grandes presas ficaram erectas e 
bem visi\'eiS. 

Não seria passivei manter nessa po.Sição uma cobra 
pescoço de anel africana, porque ela esguicharia o veneno 
atrav.és das presas nos olhos das pessoas presentes. 

Naquele caso, porem, não havia tal perigo, e o do~­
tor introduziu uma proveta rasa na boca da cobra, atrás 
das presas, deixou-a e>,.-pclir o veneno e ele mesmo es­
premeu o resto contido nas bolsas de veneno, através éas 
presa!:;. Da grande lachesis saili grande quJ.n tidade de 
veneno amarelo, Jíquido, -que rapidamente se tornou t.m 
n umerosos e pcqucmissimos cri sta is. A c.1scavcl forneceu 
muito menor quantidade de um veneno branco, que o dr." 
Vital Brasil a firmou ser muito mais ativo do que o ve­
neno amarelo da laclu:sis. Às serpentes foram cm seguida 
devolvidas às suas caixas, sem serem mais molestadas. Em 
seguida o dçutor trouxe urna caíx:i. e mostrou uma elegante 
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e bonita ser1)e.nte quasi preL1., individuo da cspecíe <leno­
minada mussurana. A meu ver1 é talvez a serpente mais 
interessante do mundo. J1 uma grande cobra de mais de 
um metro de comprimento, às vezes maior ainda, quasi 
preta, mais clara na ba:-riga., dotada de um natural plá­
cido e pacato. Vive e..xdusivamente de outras cobras e 
é completamente imune ao veneno dos grupos das !ache~ 
sis e das cascaveis, que compreendem iodas as serpentes 
realmente perigosas da América. 

O <lr. Brasil contou-me que tinha. feito muitas c..xpe­
riencias com aquela interessante serpente. Não é muito 
comum e prefere lugares humidos para viver. Põe ovos 
e a fcmea fica enrodilhada sobre eles - não para. aque­
cê-los, ao que parece, mas com o fim de evitar evaporação 
excessiva. Não come quando muda a casca, nem no in­
verno. Excero em tais ocasiões, necessita comer uma co­
bra pequena em cada cinco ou seis dias e uma grande por 
quinzena. 

Ha. proíunda diferença tanto ent re as serpentes ve­
nenosas como entre as não \•c.ncnosas, não só quan to à e.x­
citabilidadc e ir.:isc ibilidade, como em relação à capacidade 
de se adaptarem a um meio estranho. Muitas cspecics de 
cobras não venenosas, inteiramente inocuas para o homeu 
ou para qualquer outro animal, c..-.;:ceto para suas pt::qucnas 
vitimas, são agressivas e truculentas, procurando picar a 
torto e a direi to, à menor provocação - era o c:::aso da cs­
pccic cujo espécime o doutor tinha posto anter.íom1ente 
sobre a mesa. A1em disso, muitas cobras, algumas vene­
nosas, outras inocuas, são tão agitadas e assustadiças, que 
só com multa dificuldade se pode conseguir que se ati01en­
temi a menor perturbação ou in lerfcrencia impedirá que 
o façam. Ha outras cobras, das quais a mussura1ia é tal­
vez o melhor e..xemplo, que são prisioneiras doceis e ao 
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mesmo tempo muito mansas, completamente indiferentes 
a serem observadas ou seguradas enquanto se alimentam. 

Existe nos Estados Unidos uma cobra bonita e atraen­
te, a cobra-I'ei, com hábitos mui to semelhantes aos da mus­
surana. É amistosa. para com a cspccie humana, não tem 
veneno, de modo que se pode facilmente lidar com ela. 
Alimenta-se de outras serpentes e ma.ta urna cascavel tão 
grande quanto cla mesma, sendo imune ao veneno dela. 
O sr. Ditmars, do Jardim Zoológico de Bronx, tem feito 
numerosas e."(periencias com css.iS cohras-rci:J. Eu mesmo 
as tive em minhas mãos. São mansas r. geralmente podc-'.ie 
lida r com elas impunemente; mas sei que cJas picam, ao 
passo que. o d:-. Brasil m e in formou que é quasi im_possi­
vcl uma mussurana picar um homen1. A cobra-rei se ali­
menta gulosamente de outras serpentes cm presença do 
hoineh1 - tive cicncia de um caso cm que uma quasi en­
guliu outra cobra quando ambas est:1...-am no bolso de um 
menino. É imune ao veneno <las víboras, m::i.s não imune 
ao das colubrinas. H a dois anos fui informado de que 
uma ·dessas cobras-reis f oi posta em um recinto fechado, 
com uma serpente indiana comedora de cobras, hamadría­
da, quasi do seu tamanho. A primcíra matou a. hamadrfa­
da, mas não mostrou desejo de a engulir e cm breve sentiu 
os efei tos do veneno da colubrina. Acredito que depois 
morreu, mas infolizmcute perdi minilas notas sobre o caso 
e não posso agora reinemorm· pormenores do inci.dente. 

O dr. B rasil me afirmou que a mussurana, tal como a 
cobra-rei, não era imune ao veneno das colubrinas. Uma 
de suas mussuranas que havia matado e comido varias 
ca.scaveís e representantes do gcncro lachcsis, taml)em ma­
tou 11ma coral venenosa, mas logo depois morreu cm con­
sequcncia do veneno desta. Um <los enigmas da naturtza 
é este fa to das serpentes americanas que matam cobras 
,,cnenosas serem imunes ao veneno das mais perigosas ser-
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pentes americar'\S venc11os~~1 - as viboras, e não o se­
rem ao veneno díl.S corais, que existem commncnte nos lu­
gares cm q_uc vivem. ;-\iuda assim, a julgar pelo caso ci­
tado por Vital B rasil, elas ataCêlnt e dominam as corais, 
embora, no fim, a lu ta lhes acarrete a morte. Seria iute­
ressaute verííica.r se es~e ataque foi ~xcepcicnal, isto é, se 
a mussurana, como especie, aprendeu ou não a C\·itar a co­
ral. No caso de não ser o ataque c.xccpcional, o fato se­
ria não só muito curioso por si mesmo. como tambcm ex­
plicaria plenamente porque a mussurana. não se torna abun­
dan:c:. Para aqueles q ue nüo estejam a ~ r <lo assunto, 
mencionarei que o ,·encao de uma serpente ,·enenos.1. :,ão 
é perigam para sua propria especie, a menos que seja in­
jet11do em a ltíssima dose, cerca de dez vezes a que. seria 
injetada em uma picada ; mas é mortal para todas as outras 
serpentes, venenosas on. não. salvo com relação às pau..:as 
espcdes que comem serpentes venenosas. A hamaddada 
indiana, ou cobra gigante, é exclusivamente devora<lo•a ele 
serpentes. Evidentemente eia distingue as cobras ve.1e­
no:as das que não o são, pois o sr. Ditmars referiu que, 
no J ardim Zoológico de Bronx, dois C..'(cmplares habitual­
mente alimen tados com se rpentes não venenos.as, e 'l\.tC 

\'alentcmente as atacavam recusaram-se a atacar uma ca­
bcça-<lc-cobre, lançada à. sua gaiola, ateinor i~ dos, eviden­
temente, por essa vibora. Seria interessante verifica r se .a 
hamadría rJa se recusa a caçar todas as víboras, e tambi::m 
a sua parenta, a cobra verdadeira, porque pode bem ser que, 
mesmo náo imlmc ao veneno das ví!Joras, seja imuuc .=.:o 
da sua próxima parenta. 

Esses e muitos outros problemas seriam rcsolvi<los 
pelo dr. Brasil, se ele tivesse oportunidade <lc os estudar. 

Dcve.'TIOS rclcmbr;'lr, ademais, que seus estudos são, 
não somente de eminente valia sob o ponto de vista pura­
mente científico, como tambem são de real valor prático. 
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Ele está agora reunindo e criando mussur.i.nas. ~ caça 
fa,•orita da mussur.ma é 2. ma . .; comum e mais perigosa. 
serpente do Brasil - a jararaca, conhecida na Martinica 
corno fer-de-lance. Em toda a Martinica. essa serpente 
é objeto de terror, pois chega a constituir, às vezes, ver­
dadeira praga. Seguramente valeria a pena as autorida~ 
des da :Martinica importarem espécime da mussurana 
p;ira aquela ilha. A mortahdade por mordidas de cobras, 
na lndia Britânica, é muito elevada. Por certo valeria 
a pena que o eficiente Governo da Jndia imitasse o Br.t..sil 
e criass~ instituto semelhante àquele de que o dr. Vital 
Brasil é o direto,. 

À prün cira vista parece e.."<traordinario que ofidios 
venenosos, tão temidos por muitos animais, para os quais 
sãO irresis tivefa, sejam tão completamente vulncraveis p:ua 
as poucas crjaturas que lhe.; dão caça. A explicação é 
faci J. Qualquer criatura alta.mente especializada, quaato 
ma.is acentuada for sua especialização, fica sujeita a se 
tornar. proporcionalmente vulncra\•cl, uma vez que .;;cus 
processos peculiares especializados sejam efetivamente 
anulados por um adversa.rio. Evidentemente é o que ~u­
cede às mais terriveis cobras venenosas, nas qua.is uma 
especi.úização de recursos defensivos e ofensivos foi le­
.... ada ao mais alto ponto. Elas confiam, para o ataque C" n 
defesa, unicamente em suas presas envenenadas. Todos 
os outros meios e métodos de ataq e e defesa se atrofia­
ra1n. Não esmagam nem dilaceram com os dentes n'cm 
constringem com o corpp. Os dentes do veneno são fi­
nos e delicados ; tirante a ação do ,·cneno, os fer imentos 
que produzem são de carater- trivial. Em consequenda, 
ficam inteiramente indefesas em face de qualquer ani1!1al 
ao qual o veneno não a (cte. Existem varios mamíferos 
imunes à picada de cobras, inclnindo·se varias especics de 
ouriços, porcos e. 111angustos. Os mamíferos que as ma-
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t;-m fazem,no caindo sobre elas de surpresa, ou evita.rido 
seus botes por meio de simples rapidez de movimento; pro­
vavelmente é este o caso de muitas aves que cotnem co­
bras. O mangusto é muito agil, mas cm alguns casos, 
pelo menos - mencionei um no livro "Carreiros de Caça 
Africanos'' - dei.xa-se pi~r por cobras venenosas, com 
inteira indiferença pela mordida. Deviam ser feitas e:x:­
pcricncias demoradas para verificar se o mang:usto é imune 
tanto aos venenos das víborns como ao das colubrinas. 
O ouriço, como está '\'Crificaclo por cxperiencias atuais, 
ni'!o dá a menor importa.ncia ao ,·encno das víboras, ainda 
quando picado em partes moles como a Jingua e aos Ja­
bios, e come a cobra como se fosse rabane te. Até mesmo 
ent re os animais não imunes ao veneno as diversas t:s­
pecies são muito diversamente afeta.das pe!os diferentes 
tipos <lc venenos oHdicos. Não só algumas especics são 
mais resistentes do que out ras a todos os venenos, como 
tambem C>,:iste grande ,,ariação no grau ele imunidade que 
cada uma evidencia para um dado veneno qualquer. Uma 
espccie pode morrer rapidamente sob a ação do veneno de 
um tipo de serpente e ser perfeitamente resistente ao ve­
neno de outro tipo. ao passo que em outras especies as 
condiç.ões podem ser completamente inversas. 

A mussurana que o dr. Brasíí me entregara era u!ll 
belo espécime, medindo, talvez, um metro e quarenta de 
comprimento. Tomei em minhas mãos o corpo Jiso e fle­
xivcl da cobra e deixei que ela se enrolasse de modo a fi­
car à vontade e.m meus braços; ela deslisou de um lado 
para outro, em todo o comprimento, com a gr2ça slnuosa 
de sua cspccie, e não mostrou o mais Ieve sinal, quer de 
medo, quer de irritação. Enquanto isso, o dr. Brasil man­
dou trazer para a mesa uma grande jararaca, ou ponta­
-de-lança, talvez quasi de um metro e vinte e dois centíme­
tros - cerca de vinte centimetros menor do que a mussu-
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rana. Esta, que cu continuava a suster cm meus braçns, 
comportou-se com amistosa e intpassivel indiferen9, mo­
vendo-se facilmente de nm _para ou tro lado, em m\nh.1s 
111ãos, escondcntlo uma ou duas Yc1.cs a cabeça debai."'<o da 
rna11ga de meu pnletó. O <lr. V ital Brasil não csta,.i muito 
seguro <lo modo como a mussurana se portaria, pois :::::ta 
havia comido reccntcme1~fc un1a pequena cobra e, a menos 
qlLe sinta fome, não dá a meoor atenção âs cobras veneno­
sas, ainda quando estas a ~tacam e mordem. Apesar disro, 
cfa mostrou bom apetite. 

A jararaca estava .ileria e .7_angada. Parcialmente r.n­
rodilha.<la sobre a mesa, ameaç..i.va as pessoas presentes. 
Eu larguei a grande cobra 11egra sof: re a mesa , metro e 
Yinte ê metro e meio distante da inimiga e virada cm sua 
di reçito. Assím que a larguei ela dcsllsou para o lugar 
onde ameaçadora, de aspedo terrifico, a ponta-de~lanç-a 
estava o; emi-cnrosc:ada. A mu ssurana não most.rou o me­
nor sinal de e."'°citaç-ão. Ao r1u c parecia, cor1fiav;i 1rni1co 
cm sua vista, pe,is começou correndo a c:tbcça ao longo do 
corpo da jararaca, projetando a lingua vibratil, para tac­
tcar sua posição e.xata, enqua!lto raslcjava para o lddO 
ela cabeça ele sua antagonista. Seus atos eram tão p taet­
<los que a principio não supús que ela pretendesse atac.i.r, 
pois não <la,•a. a menor demonstração de raiva ou e..,citação. 

Foi a jararaca que iniciou o combate. Não moslrav<J 
o menor receio do inimigo, mas sua têmpera irritadiça foi 
despertada pela proximidade e pelo contacto da outra. 
Instantaneamente recuou a cabeça e atirou o bote, enteri.m­
<lo as presas na pa rte dian teira do corpo da mussurana. 
Imediatamcn:e esta retribnlu o bote. O contra-ataque foi. 
tão súbito que era. dificH ,·cr C.'-atamwtc o que tinha acon­
tecido. A jamraca debatia~se e lnla.va. tremendamente. 
Então, levanLwdo o no\'e1o consti tuido pelas duas ~er­
pentes enroscadas, ,,j que a mussurann tinha abocank1do 
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.1 ja raraca peta queixada inferior, metendo inteiramente 
a cabeça 11.l fouce escancarada da cobra venenosa. As 
longas presas da vítima estavam t!.."<atamente ilcirna da 
cabe\;z da mussuraua. Parecia, tanto quanto me foi dado 
ver, que mais un1a ,,ez se enterraram na última, mas :-em 
o menor efeito. Então as presas venenosas for.1 111 reco­
lhidas para a queixada, fato que par ticularmente notei, e 
a cobra. vencllosa desistiu de qualquer esforço ofensivo 

Enquanto isso, a mussurana apertava fi rinc, e gra­
dualmente, pouco a pouco, ia mudando a mordida de 1m­
sição, a té que apanhou o alto da cabeça da jararaca em 
sua boca, fic.·mdo a queixada desta torcida para um lado. 

A serpente venenos..'1. estava domin.ida ; o monstro 
tc rr ivel para a bicharada do mato, o mor tal inimigo da 
cspccíe humana, estava por sua vez nas garras <la morte. 
Seus olhos frios e iristcs de serpente brilhavam com a 
maldade de sempre. .\Ias estava morrendo. Em ,·ão se 
debatia e lulava. 

Uma ou duas vezes a mussurana passou uma voltn 
no meio do corpo da adversaria, mas não parecia aper­
tar muito; aparentemente utilizava ·estas voltas para obttr 
maior firmeza no esmagamento da cibeça da antngoni.&ta, 
ou para. manter esta imovet. O esmagamento era fei to 
pelos dentes. Dava. botes sucessivos com tanta• força., que 
os músculos lhe sa.llavam no pescoço. 

Em seguida cla deu dUéL'i voltas no pescoço da jara­
raca e tentou, deliberadamente, quebrar-lhe a espinha, 
torcen<lo-lho a cabeça. Com este objetivo, virou a cabeça 
e pescoço de modo qne a parte mais. clara ficou para cima; 
em certo momento parecia ter dado volta completa, em 
espiral, com seu proprio corpo. Não afrouxava por 1:m 
momento sequer a mordida, senão para mudar Ilgeira­
incntc a posição da g-ã rgauta. Em poucos minuto!> a ja­
rnraca estava morta1 de cabeça esmagada, embora o corpo 
continuasse a se mover convulsivamente. 
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Quando verificou que a 3.dversaria estava morta, 
mussurana começou a esfor-;:ar-sc para a enguli r pela ca­
beça. Foi um processo um tanto diiicü, por causa do 
ângulo ent que pendia a qucí:xada da jararaca. Fiua1-
mentc a cabeça fol abocanhada e engulida.. Depois disso, 
a mussurana continuou calmamente, m2s com inaftcr,1da 
rapidez a engulir a sua .l<l-.•ersaria, pelo simples processo 
de rojar-se avançando por fora do corpo dcsra que con­
tinuava a contorcer-se e debater-se até o fim. Durante a 
primeira parte do repasto, a mussurana fez cessar c:;sas 
contorções descansando o peso de seu proprio corpo sobre 
o de sua presa~ mas, para o fim, o resto do corpo <]Ue 

fico u para fora se podia torcer à vontade. 
A mussurana mostrava não somente total indiferença 

pela nossa presença, corno tambem ao fato de a tocarr.m 
cnquanlo a re feição progredia. Varias vezes empurrei 
os combatentes para o meio da mesa qu ;1ndo tinhani ro­
lado para a bei rada, e, finalmente, quando os fotógrafos 
viram que não podiam obter boas poses, mantive a mu~­
surana con tra um fundo branco, com a _jararaca parcial­
n1ente c.ngulida na boca: e o banquete continuou sem in­
terrupção. Nunca vi mais frio ou mais despreocupa.do 
proceder; e a faci licíadc e segurança com que a terr:.,,el 
serpente venenosa foi dominada, inspirou-me o mais ecr­
dial respeito e simpatia pela serpente doei!, mansa e mui­
t íssimo eficiente que cu havia tido cm meus braços. 

Nossa excursão não tinha o carater de e....:;pedição ci­
negética. Antes de iniciar a c.°'\pedição propriamente dita, 
enquanto -via java pela Argentioa, obrlve certas infonna­
ções de primeira mão que merecem citaç2.o, concernentes 
à historia na tural da onça e do p uma. Os detalhes sobre 
a ouça não constituem novidade, embora sejam in teressan­
tes; mas as informações sobre o comportameuto do puma 



ATRAVÉS DO SERTÃO DO BRASIL 39 

em uma região da Patagonia eram de grande interesse, 
porque revelavam um asp~cto inteiramente novo de seu 
modo de proceder. 

Viajava comigo naquela ocasião o dr. Francisco P. 
Moreno, de Buenos Aires. O dr. :Moreno, atualmente 
membro <la Direção Nacional do Ensino da Argentina, é 
homem que tem trabaibado por todos os m~ios em bene­
ficio de sua patria, especialmente, talvez, das crianças ; 
por isso, quando me foi apresentado, o foi como o "Jacob 
Riis da Argentina", porque sabiam de minha profunda 
e afetuosa "intimidade com Jacob Ri i.s. É tambem emi­
nente homem de ciencia, autor de uma obra admiravcl 
como geógrafo e geólogo. E m certa época trabalhou du­
rante at10s na Patlgonia, cm comissão para a dc.r~uirca­
ção <las fronteiras entre a Argentina e o Chile. Foi auto r 
da ext raordinarin descoberta, numa c..1.yerna da Patagonia, 
dos fragmentQs da pcle e ·outros restos do milqdonte, do 
singular cavalo conhecido como onoliipidi1mi, do enorme 
tigre sul-americano e do 111acraoxeuin, todos c.sscs animais 
extintos. 

Esta descoberta ve io moslr2r que alguns dos repre­
sentantes est ranhos da gigantesca fauna sul-americana do 
pleistoceno haviam persistido até relativamente poucos 
milhares ·de anos, até ao tempo em que o homem exi~tia 
no continente tal como os espanhóis o encontra ram. 

Incidentemente, a descobcrt:J. contrfouiu para provar 
que esta fauna perdurou na. America do Sul por muito 
maior tempo do que faunas semelhantes cm outras partes 
do mundo ; portanto, contribuiu para. contrariar os jui­
zos formu1ados pelo dr. Amcgl1ino sobre a e..,trema an­
tiguidade geológica daquela fauna e do homem no conti­
nente americarlo. 

Cer to dia, o dr. :Moreno trou.xe-me um exemplar do 
uThe Outlook" contendo uma de~crição fei ta par mim de 
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uma caçada no Aríz.ona1 dl1.endo-n1e ter notado que en 
parecia não acredi tar muito que o ~uguar atacasse o ho­
mem, embora declarasse explici tamente que tais ataques 
algumas vezes ocorriam. 

Sim, disse-lhe cu, pois eu havia. ,·eri fi cado que o 
cnguar era 'Vir tualmente inok.'lSi\'o para o homem, sen<lo 
tão excepcionais os seus ataques autenticamente indubi­
taveis que podiam ser considerados corno nu1os. E n1 se­
guida mostrou-me o dr. :Moreno uma cic.atriz no rosto. 
e contou que ele proprio foi-a a tacado e bastante malh-a­
t'ado por 11m puma qne, indubitavelmente, procurava de­
\'Orá-lo, demonsttiutdo assim te r itticiarto a carreira de 
comedora de gen te. Esse fato er.:i para mim de grande 
interesse. 

Muitas vc.zcs encontrara pessoas conhecedoras de 
outras que tinham ou\<iclo imlividuos contar haverem ;; ido 
atacados por pumas; mas era aquela a primeira cm f! l.tC 

cu cncontravc1. um homem que fora. ele proprio, atae:1do. 
O dr. 1lorc.no, como cu disse, a1cm de cidadão eminente, 
é !ambem um eminente homem de cicncia. e o seu relato 
sobre o ocorr ido é, ·sem duvida, urna vcdcita exposição 
dos fatos. Dou-a exatamente como ele contou, para fra­
seando uma car ta que me enviou e incluindo uma ou duas 
respostas a perguntas que Jhe dirigi. Relatou-me inc:.idcnte­
mentc que havia conhecido o sr. Hudson, autor d' "O 
Naturali sta no P rata" e que este absolutamente nadn co­
nhecia de e..,1)ericnda propria, sobre pumas, aceita ndo 
como fatos coisas que não passavam de fábulas serta­
nejas. 

Sem dúvida, disse-me ele, o puma na Amêrica do 
Sul, como na do Norte, é geralmente um animal que. 
atém de nunca atacar o homem, raramente emprega de­
fesa eficiente quando atacado. Os caçadores ir1dios e 
brancos não lhe temem a presença_. e sua inofensividade 
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para o homem era proverbial. :\Ias e.xiste uma zona no 
sul da Patagonia onde os cuguares, como ·sabia o dr. i'.l o­
reno por experiencia. pessoal, têm sido, durante anos, pe­
rigosos inimigos do homem. Esta curiosa modificação 
local de habitas , seja diro de passagem, tem precedentes 
no que se refere aos animais selvage.,s. Em trechos de 
seu campo de ação, segundo informações do sr. Lord 
Smith, o ligre asiático dificilmente pode ser compelido 
a lutar com o homem, c nunca o devora, ao passo que 
e.i.1'! grande parfe daquele campo é, animal perigosíssimo, 
e muitas ve1.es se converte em comedor de gente. Do 
mesmo modo, tambcm existem aguas onde o tubarão é 
comedor de homens e outras onde ele nunca Jhcs toca ; 
e ha rios e lagos onde os crocodilos ou jacarCs são muito 
perigosos e out ros em que sã:o virtualmente inofensivos 
- como tive ocasião de ,•erif icar n.."L Africa. 

Em março de 1877, o dr. :Moreno, com um grnpo <le 
homens que trabalhavam na comissão de li mites e alguns 
indios cavaleiros da Patagonia, estava acampado por al­
gumas semanas junto ao lago Vieclma, que havia um 
seculo não era visitado por homens brancos e raramente 
o era pelos proprios indios. terta madrugada, pouco 
antes do nascer do sol, ele deixou o acampamento, pela 
praia sul <lo lago, .ifim de fazer um esboço topográfico 
deste. Estava desarmadot mas levava uma bússola pris­
mática num estojo de couro com alça. Fazia frio e ele 
agasalhou o pescoço e a cabeça com o poncho de co:.iro 
de guanaco. Ti:1.ba andado algumas centenas de metros 
quando um puma saltou em cima dele, por trás, derru­
bando-o. Ao puJar, procurou alcançar-lhe a cabeça com 
uma pata, e feriu-o no ombro com a outra. Rasgou-lhe 
n boca e as costas, mas caiu de cambulhada com ele, e, 
com a violcncia da queda, separaram-se ante::. que ele pu­
desse cravar-lhe o·s dentes. O clr. 1-fo reno se pôs de pé, 
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e, segunda refere, precisava pensar rapidamente. O puma 
tambem se crguer.i e, sentado sobre os quartos traseiros, 
como um gato, olhando para ele, agacha\'a-:,;e para. novo 
pulo. Enquanto isso ele desembrulhou o pon..::ho, e, quando 
o animal saltou, ele abriu-o e em 3cguida bateu-lhe 11a. cabe­
ça com a caixa da bússola segura pela a{ça. O puma ficou 
evidentemente surpreendido com o poncho, pois, viran<lo­
sc, foi ficar de um !ado, sob um arbusto, para tentar 3ta­
cá-Io por trás. O dr. Moreno enfrentou-o, encarando-o 
sempre, andando às arrecuas. A fera seguiu-o por es­
paço de trezentos ou quatrocentos metros. Duas vezes, 
pelo menos, a fera avançou para ataci-lo, mas, cada vez 
que ele abria o poncho e gritava, ele, no último mo­
mento, rccua.i,--a. F requentemente ele tentou obter ,·an­
tagem com os acidentes do terreno, esgueirando-se para 
o lado ou por trás dele para atacá-Jo. Finalmente, quan­
do se aproximava do acampan1ento1 o puma abandonou 
a perseguição e entroll numa moita. de arbustos. O dou­
tor deu o alarma ; um indio veio a galope e ateou fogo 
na moita do lado para onde soprava o vento. Quando o 
puma salu de entre os arbustos, o indio correu atr.ís de.te: 
e atirou-lhe o laço de bolas, que se lhe enrolou nas per­
nas trasei ras; enquanto ele esperneava para se liberta r, 
o indio, com o seu segundo laço ele bolas, acabou de sub­
jugá-lo. Os ferjmentos do e..xplorador eram mals dolo­
rosos do que graves. 

Vinte e um anos depois, em abril de 1$8, o dr. iro­
rcno se achava acampado j unto do mesmo lago, mas na 
praia elo norte, ao pê de um penhasco basáltico. Estava 
em companhia de quatro soldados, com os quais viera do 
estrei to de l\lagalhãcs. Durante a noite foi acordado pelos 
gri tos de um homem e pelos latidos de cães. Quando os 
homens, sobressaltados , despertaram, viran1 um grauCe 
puma. saltar fora da zona iluminada pclo fogo e mergu-
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lhar na escuridão. Tinha saltacio sobre uIJJ soldado de 
nome :Marcelino Huquen, enquanto este dormia, e ten­
tara arrastá-lo. Po.r sorte, o homem estava tio enro-­
lado nos cobertores, por causa <lo frio <la noite, que não 
ficou ferido. O puma não foi encontrado, por isso não 
o puderam matar. 

Na mt!sma ocasião, certo agrimensor da turma do dr. 
:Moreno, uin sueco chamado Arncbcrg, fol atacado de modo 
semelhante. O cl1efc náo estava com ele no momento, 
Arncbcrg dormia no mato, pró:dmo ao lago San :Martin. 
O cuguar uão só a mordeu, como enterrou-lhe as garras, 
rass3ndo-Ihe a boca e arranca ndo-lhc tres dente.s. O ho­
mem foi socorrida, mas esse puma tambem escapou. O 
dr. !\loreno ,·erificou que nessa zona os indios que, cm 
qualquer outra região nâ o dava_m atenção ao puma, não 
permitiam que suas mulheres saisscm à cata de lenha, a 
menos que fossem <luas ou t res juntas. E isso porque, 
cm varias ocasiões, mulheres sozin}1as foram mortas pe­
los pumas. Evidentemente, naquela região, o hábito de 
comer seres humanos, a principio ocasional, se tornou 
crônico para uma espccie que em outra qualquer parte 
é a mais covarde e, para o homem, a T1Jenos perigosa 
dentre todas as espccies de grandes felinos. 

Estas observações do dr • .1\:foreno têm muito valor, 
porque tanto quanto me é da.d~ saber constituem o pri­
meiro relato verídico ele um ataque do :::uguar ao homem, 
salvo em casos de tão excepcionais circunstancias, que 
tornem o ataque de significação pouco superior ao <le 
ocurrencias similares, lambem excepcionais, de ataques 
por varias outras especies de animais selvagens normal­
mente não perigosos para a n ossa cspecie. 

O jaguar, por sua parte, de ha muito é conheôdo 
como perigoso inimigo, não só qua11do atacado, como tam­
bem por se tomar, às vezes, comedor de gente. Conse-
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quentementc, as ocorrencias de semelhantes ataques que 
me fora.nt relatados, são meramente de valor corroborante. 

No e..xcelentc Jardim Zoológico de B uenos Aires, o 
di retor, dr. Onelli, naturalista notaYel, mostrou-nos um 
gra.ncie jaguar macho que tinha sido apanhado no Chaco, 
onde já havia ;niciac!o carreira de comedor de gente, ma­
tando trcs pessoas. Duas destas foram devoradas e o 
animal foi apanhado em conscqncncia do alarme JC\,an­
tado pela morte de sua terceira vítima. E ra um jaguar 
muito feroz, ao passo que um jaguar novo, que estava 
em uma gaiola com um tigre t.unbcm novo, se mostrava 
brincalhão e trataveJ, o mesmo aconteccn<lo com o tigre. 
O oficial argentino Vicentê :i\fontes. que me acompanhou 
na visita ao i·Iuscu de La Plata, rch~.tou-rne um episodio 
suc~dido durante sua estada no rio P araná, entre a Argen­
tina e Brasil. H avia provisão de carne seca no acampa­
mento. Por cliver!:aS vezes, um jaguar entrara no acampa­
meuto à procura dessa carne. Finalmente, conseguiram 
escondê-Ia de modo que o )agua,: não pudesse a1cançá-fo.. 
O resultado 'foi desastroso. E m nova visita ao acampa­
mento. à mela noite, ele agarrou um homem. Todos dor­
miam e o jaguar veio tão cauteloso que iludiu a vigilm­
cia dos cães. Sentindo-se agarrado, o homem gritou, mas 
teve morte imediata; o jaguar enterrara-lhe no cra11eo 
suas presas possantes. Seguiu-se. uma cena de con{u~o 
e de gri tos. O jaguar foi forçado a largâr a presa e a fu­
gir para o mato. Na manhã seguinte perseguiram-no 
com a ajuda dos cães, conseguindo finalmente matá-lo. 
Era um macho grande, de estampa magnifica. O único 
pormenor que merece atenção, nes tes dois incidentes, é que 
cm ambos o comedor de gente era um animal possante, em 
plena juventude, ao passo que frequentemente acontece 
que os jaguares que se tornam comedores de gente ~ão 



ATRAVÉS DO SERTÃO DO BRASIL 45 

animais vclho.s:, já inativos ou enfraquecidos, incapazes de 
apresar suas -vítimas usuais. 

Durante os dois meses anteriores à. partida. de Assun­
ção para nossa expedi~5o ao interior, estive tão ocupa.do 
que me era escasso o tempo para pensar em his toria na­
lural. Mas, numa terra es tranha, quem se interessa por 
pássaros e animais selvagens, sempre se vê e ou\•e a1guma 
coisa no\•a e interessante. Nas cieosas matas tropicais, pró­
ximas do Rio de Janeiro, ouvi cm fins de outubro - pri­
ma\·era nas proximidades do trópico de Caprkornio -
cantos de muitos páss.-.ros qnc não pude identificar. A 
mais bela música, porem, era a de um arisco sabiá <lo 
mato, de cor escura, que vive próxüno ao solo, na mata 
densa, mas canta alto entre os ramos. A grande distan­
cia podiamos ouvjr um som de: campainha, musical, prolon­
gado, de doçura penetrante. que ocorre a espaços no canto ; 
mas, quando me aproximei do cantor, verifiquei que aque:­
Jas notas que SO:l'\'am atê longe apareciam <lisseminaclas 
num canto continuo de grande melodia. Nunca ouvi outro 
canto que mais me impressionasse. Em diversos pontos 
J]a Argcntin.i. vi e Oltvi o xexéu argentino, que não difere 
ntuito do nosso e é tambem um <lelicioso e notaYel cantor. 
i\fas nunca ouví o admiravel xexéu de lista branca, con:;i­
derado por Hudson, que bem conhecia os pássaros, tanto 
da América do Sul como da E uropa, o rei dos c.1.lltores, 
entre todos os demais. 

A maior parte da.s aves que notei enquanto passava 
apressado pela região, eram, está claro, as de mais viva 
coloração. Os quero-queros de esporas, as grandes1 m.1nsas, 
gaivotas, em toda ~rte eram vistos; .são mui:o ativos e 
barulhentos tão curiosos quanto atre\•tdos e tem um ha­
bito muito ~rioso de dançar. Ningucm precisa procurá­
los; eles nos procurarão; e, quando nos encontram apre-
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goam ruidosamente o achado para o mundo inteiro. Nos 
banhados do baixo Paraná vi bandos de chupins de cabeça 
vermelha no tope dos juncais; as femcas sáo tão notavel­
mente coloridas quanto os machos; sua plumagem, de um 
negro profundo e cabeça vermelha bri lhante, torna imposs i­
ve1 passarem inobservadas n o seu habitat. Nos campos 
ocidentais ,,i bandos dos belos rstorninhos de peito rosado. 
D ifere tHes dos chupins, de cabeça ,•ennclha, que aP.are-­
ciam ousadamente e atraiam a atenção, esses estorninhos 
procuravam escapar à obscn•ação deitando-se no solo, de 
modo a ficar escondido seu peito vermelho. Havia chu­
pins de brejo, de asa amarefa, nos alagadiços e abunda­
vam os pintassilgos. 

Os pássaros mais vistósos q11e eu vi, eram, na maio­
ria, membros da familia dos tiranos papa-moscas, dos 
quais o nosso proprio pássaro-rei é o C..'XCmplo mais co­
mum. E ssa familia é abundantemente representada na 
Argentina, tanto cm e5pecics como cm iml~viduos . Al­
gumas esr,ccies são t-ão notaveis, cm colorido e em ha­
b itas, que atraem a atenção até mesmo dos indifcrentt:s. 
O menos visto::o) e, não obstante isso, muito \•istoso den­
tre os que observei, foi o bentevi, que é pardo nas 
costas, amarelo por baixo e com uma cabeça fortemente 
marcada de branco e preto, com uma crista amarela. É. 
muito ru idoso, encontradiço 11a vizinhança das habit,1çõe.'.>, 
e constrói um grande ninho em forma de bola. :É. real­
mente um grande e pesado pássaro-rei maís ferroz e pos­
san!e do que qualquer pássaro-rei do hemisicrio sepren­
trional. Eu os vi atacarem 1150 só os pequenos como m 
grandes gaviões, valentemente, obrigando-os a fugi r em 
vôo de mergulho. Não só apanham insetos, como tamhcm 
prciam ra los, pererecas, Jagartixas, e pequenas cobr..ts, de· 
predam os ninhos furtando os filhotes e caçam girinos e 
tan1bcm peixes miudos. 
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Observei dois tiranos semelhantes e outros dois com 
os quais fiquei familiar izado no Texas. A tesoura é co­
mum através da região escampa, e as longas plwnas da 
cauda, que às vezes parecem atrapalhar-lhe o vôo, cha­
mam a atenção <lo ,·iajante, quer esteja voando, quer 
pousado numa ánore. Ocasionalmente sobe muito af­
ta no espaço, descendo depois cm voltas e espirais. Vi 
o papa-moscas escarlate em jardins e pomares. O macho 
é uni passarinho fascinante de preto de carvão nas costas, 
ao passo que a cabeça ernpenachada e o ventre sfio de um 
,·ermelho bri lhante. Ele lança no ar seu trinado musical 
rãpido e ·velado, subindo com as asas vibrantes a uma 
altura rle cem pfa, a.dcjau<lo enquanto canta e em seguida 
cai u<lo cm vôo para o solo. A cor do pássaro e o cara· 
ter de sua acrobacia at~em a atenção de todos os obser­
vadores, pássaro, animal ou homem que o possam alCID­
çar com a vista. 

O papa-moscas de dorso vermtlho é intei ramente di­
verso de qualquer outro de sua especic nos Estados U ni­
dos, e, antes gue o descobrisse na ornitolo.;ia de Sclater 
e H udson, mmca sonhei que pertencesse a essa. familia. 
Ele - pois só o macho é tão bri lhantemente colorido -­
é preto cor de carvão com as costas vermelho e.:;curo. 
Vi estes pássaros a 1.0 de dezembro, perto de BariHoche1 

nas planuras desoladas da P at.1gonia. Comportavam-.-;e 
como os pavoncinos, correndo irrequietos pelo solo, e com 
a mesma agitação e a mesma especie de vôo. Mas os 
pa\.-onciuos passam dc.spercebidos, ao passo que os dor­
sos-rubros imedialamente at raem a atenção pelo contraste 
de seu colorido com os tons pardacentos ou amarelados 
do solo sobre o qual eles correm. O tirano bico-de-prata, 
entretanto, chama ainda mais a atenção. O macho é preto 
retinto, com asas e bico brancos. Corre pelo chão como 
um pavom.:ino mas tambcm pousa sobre algum arbusto, 
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para dali, em , ,õos intermitentes, romper em seus trilos. 
F ica imovel, corpo erecto e mesmo cnfüo sua cor negra. 
anuncia-lhe a presença a quasi meio quilometro de dis­
tancia. Mas poucos minutos depois, salta no ar à altura 
de oito a dez metros com as asas rebrilhando em con­
traste com o corpo negro, chil ra, gira, e após volta de 
repente à sua primeira posição e reassume sua ereta ati­
tude de expectativa. É dificil imaginar uma ave mais 
espalhafatosa -do que o bico-<lc-prala; mas o último papa­
moscas do qual falarei a seguir, possuc o m,1is vistoso co­
lorido que vi em regiões dcsc:impa.das; e esse vistoso 
colorido pertence aos dois se.,os e perdura por todo o 
ano. É teclo de um branco bri lhante, e.,ccto as penas 
longas das asas e as pontas cfa cauda, que são de um 
preto retinto. O primeiro que vi, ;i.o longe, pareceu-me 
albino. Pousa no topo de urn arbusto ou ar \'Orc, nega­
ceando a presa, e bri lha ao sol como um espelho de prat.1. 
Todo o gm•ião, fe lino, ou homem Jlâo deixél de o perceber; 
ningnem pode deixar de vê-lo. 

Esses pássaros, comuns da Argentina, cuja maior 
par te vive no descampado e todos com vistosos coloridos, 
são interessantes por sua beleza e seus costumes. São 
tainbem interessantes porque oferecem exemplos da ver­
dade de que muitos dos pássaros mais comuns e nume­
rosos, não só são desprovidos de alguma cor que lhes 
permita dissimular sua presença, como lambem, pelo 
contrario, possuem colorido altamente vistoso. As co­
i'es e hábltos de muitos desses pás-saros são tais, que 
todas as aves de rapina, ou quaisquer outros inimigos 
dotados de boa visão terão sua atenção atraida. para eles. 
Evidentemente, no caso desses pássaros o colorido ou 
qualquer hábito de dissimulação nele baseado, não cons­
tituc fator de sobredvencia, embora vivam numa. zoua em 
que abundam as aves de rapina que se alimentam de pássa­
ros. E ntre os vertebrados mais elevados, existem muitos 
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fatores conhecidos que tfm influencia no desenvolvimento 
e presen•ação das cspecies; alguns em um grupo ele casos 
e outros cm outro grupo. Coragem, inteligcnda. ada.pt:t­
lii1idadc, poder de dissimulação, vigor, ligeireza, esper­
teza , habilidade na construção de abrigos para proteger 
os filhos enquanto ainda indefesos, fecumlidacle - todas 
estas qualidades e muitas outras, têm a sua varia influen­
cia. E alem de todas estas causas ,·isi..-cis . atuam outras 
causas muitas vezes 01:ils poderosas, sohrc as Cill~is até 
agora a ciencia nada pode dizer . 

Algumas cspecies muito dc,·cm a ulll dado atributo 
que pode ser inteiramente dcstituhlo de influencia par;i 
out ras cspecie.s. E <:ada um dos :ltr-ilmtos acim.1. cnumc­
n:1clo;S é um fator de sobre\•ivencia para algumas especie,:;. 
ao passo que pílra outras não oferecem qualquer valor 
para a sobre\: ivencia. Em outras ainda, emborn. favora­
veis, uão o sã.o suficicnlemente para superar as vantagens 
conferidas a ri\-ais ou inimigos por a tributos totalmente 
diversos. A intcligcncia, por exemplo, está claro que é 
um fator de sobre\'ivencia; mas hoje cxisrem mul tidões 
de ai1 imais que, embora dotados de muito pouca inteli­
gencia, têm persistido através de imensos pcrioclos geo­
lógicos, de modo inalte rado, ou, pelo menos, sem q ualquer 
m udança. no sentido de m;iior intcfigencia. Durante st!a 
vida como cspede, t êm visto desa.parecer incontavcis cs­
pccics <lotadas de muito maior iuteligencia, mas sob ou­
t ros aspectos menos aptas ao triunfo no coniunto mC:io· 
lógico. A mesma afirmação pode ser feita a respei to de 
muitos outros fa tores conhecidos de descm·olvimento, des­
de a fecundidade até a. coloração dissimuladora ; ao lado 
deles C..'-istem forças ante as quais escondemos nossa ig­
norancia com o aso de altissouantc nomenda ttira - como 
q uando usamos algum tem10 conveniente, mas bem !on~ 
ge ele satis fatorio, tal como ortogê.nese. 



CAPITULO II 

SUBINDO O RIO PARAGUÁI 

N A tarde de 9 de dezembro deixamos a atraente e pi­
toresca cidade de Assunção para ~-ubir o Paraguái. 

Com generosa cortesia, o governo paraguáio havia po:ito 
à minha disposição a canhoneira-biate do proprio presl­
dcntc, yapor fluv lal muito confortavel, de modo que os 
primeiros di2s de nossa expedição foram abso1utam~nte 
agr~da.veis. O alimento era bom, nossas acomodações 
asseadas, dormiamos bem, cmbaíxo ou no convés, usual­
mente sem mosquiteiro. Durante o dia o convés, sob o 
toldo, era agrada\·el. 

É daro que fazia calor, mas L~la.vamos vestidos de 
modo adequado, com nossas roupa:; de e..xploração e caça 
e não ligávamos importam-ia à t~mperatura. O rio es­
tava baixo, cm consequencia da seca. A julgar pelas in­
formações vagas e contraditorias que obtive, as expres­
sões cstaçCo seca. e eslaç,io c/m'Vosa eram muito elástica:> 
11aqucia parte do Paraguái. Sob o céu brilhante, nave­
gávamos regularmente, subindo o rio. Apoiados no pa­
rapeito de bombordo, viamos o crcpllsculo; chegada a 
noi te, a lua quasi cheia, suspensa no céu, transformava a 
agua numa torrente de radian tes cintilações. Nas terras 
baixas, lamacentas, nos bancos de areia e no;: verdes das 
enseadas e ilhotas, pousavam solenes palmípedes: fla­
mingos vermelhos e colhcreiros roseos, ibis de cores es­
curas e cegonhas brancas com asas pretas. Martins-pes­
e.adores, de longo pescoço de cobra e bico pontudo, esta-



ATRAVÉS no SER1:ÃO no BRASIL 51 

vam pousados nas an•orcs à beira do ~io. Garças nhreas. 
latalaYan1 as asas a través dos nlagacliços. Os jacarés eram 
coml1ns e diferiam dos crocodilos que tinharnos visto na 
.Africa cm dois pontos: não se assustavam com os tiros 
das carabinas quando al\'ejados e jaziam com a cabeça 
erguida e nâo estendida na areia. 

Dmantc trcs dias1 enqm:rnto navegavamos paca o nor­
te, em direção ao trópico de Capricornío, e a.inda depois 
de passado este, estava.mos ainda nos limites da Repu­
blica <lo Paraguái. A direita, para o oriente, desdobra­
va-se uma região bela e pO\'oada, onde eram culti1:adas 
bananeiras e laranjeiras, assim como outras plantas dos 
climas ciucntcs. :'\fargcavamos por vezes pequenos povoa· 
dos, ou víamos alguma casa de h1zcúda proxima ela orla. 
do 1i o; chegávamos mesmo a parar afim de obter gencros 
cm algum pequeno povoado. Do outro lado do rio, para 
ocstc1 ficavam extensas areas planas, pantanosas e fer­
tcis, chamadas Chaco, ainda entregues aos indios bravios, 
ou <lcslinacfas à criação de gaclo

1 
cm csrnla gigantesca. O 

l~rgo r io corre serpeando ent re barrancas fodo si'.J.S, nas 
quais as li11 has dos aterros tnarca\•am os sucessivos pe­
riodos das enchentes. Uma. restinga de florestas guar­
nece cada margem, mas não tem largura superior a duas 
centenas de metros. Por trás de~a fica. o dc~campado; 
<lo fado do Chaco, havia uma vasta p!anicie, coberta de 
pastagens, entremeada de a.Iras e. graciosas p.i.lmciras. Em 
certos pontos il orl(l. da mat.."l desaj)arccia e a pJa.nide sal­
picada de buritís chegava até à beira. do rio, O Chaco é 
uma região ideal para criação de gado e não é realmente 
insalubre. Ficará coberto de cstancias em dias não lon­
i,nquos. 

Os pernilongos, porém, e outras pestes aladas, cons­
tituem legiões. Cherric e ltliller andaram por lá durante 
uma semana rem1indo mamíferos e aves antes d~ minha 
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ci1cgaóa a Assunção. Embora, vetera110s dos trópicos, ha­
bih.1.::.dos às pragas elos insetos <la Guiana e elo Orcnoco, 
dcclararn1u que nunc.a. haviam sido lão maltratados como 
l10 Chaco. O mosquito "'poh·ora 11 esgueirava-se através 
das 1únl1ias do mosquiteiro e frnpeclia-os de dormi r; se du­
rante o sono um joelho encostasse no mosquitei ro, os per­
nilongos caiam nele ele tal sorte, que parecia pontllhado a 
chumbo fioo . As noites eram um suplicio. Apesar dlsso, 
fizeram bom serviço, reunindo cerca de duzentos e cin­
quenta espéci111cs de ;n-es e mamíferos. 

Não obstante, por motivos ainda ine.xptica.veís, o rio 
serve de barre.ira a certos insetos que são uma ameaça 
para os criadores. Estava comigo, a bordo, um Yc!ho 
amigo do Oeste, do Panha.ndte e do Alaska, e \"arios ou­
tros lugares in termc::dios: Tc.x Rickard. E!c possuia en­
tão um vasto trecho de terras no Chaco, com cerca de 
trinta e cinco mil cabeças de gado, em frente a Concep-­
cio1\, a ddadc e.m qm::. ia ficaL Contou-me que os c,walos 
não se dão bem no Chaco, mas que o gado prospera; e, 
ao passo que na margem oriental do río abundant os car­
rapatos, na outra margem não e.,.,_istcm. Vezes sem conta 
havia ele atravessado o rio com rcbinhos de -gaclo coberto 
com os repugnantes hcmatófagos, mas nuns dois meses 
todos os carrapatos morriam. Os peorcs animais inimi­
gos do bon1cm, em verdade os únicos inimigos perigosos, 
são os insetos, e isto é especialmente verdade na zona 
tropical. Por fortuna , ao passo que certas diferenças mj­
nimas, ainda sem e..'>plicação para nós, tomam alguns in­
setos mortais para o homem ou para os animais domés­
ticos, {ainda que outros de formas proximamente iguais 
siio inofeaslvos) esses insetos, devido a causas que ainda 
dcsco11hcccmos, são peta maior parte li.mita<los por causas 
geográficas e outras. A guer ra contra o que sir Harry 
Johnston chama o demonío realme11te material, o demonio 



ATRAVÉS DO SERTÃO DO BRASIL 53 

da perversa natureza sch•agem da zona tórrida, tem sido 
cmprcendicla com acentuado bom ê..,ito somente clurantc os 
dois últimos dccenios. Os homens, nos Estado$ Unidos, 
na I nglâterra, F rança. Alemanha, ltali a - os homens co­
mo o dr. Osva.lclo Cmz no Rio de Janeiro e o dr. Vital 
Brasil em São Paulo - que trabalham experimentalmente 
fora dos laboratórios em sua cruz..1da contra os microbios 
e insetos portadores da morte, são os verdadeiros maiorais 
na luta para se tornar a zona tropical habitave\ para o 
homem civilizado. 

:Muito tarde, no segundo <lia de nossa viagem, pouco 
antes da. mela noite, chegamos a Concepcion. :N'csse dia, 
quando paramos p.,ra receber lenha e conseguir provi­
sões - cm lugares pi torescos, onde mulheres moradoras 
cm choças cobertas de sapé e de paredes de barro lava­
vam roupas no rjo, ou caralcfros maltrapilho$ nos mira­
\1am, parados na barranca, ou estanciciros morenos e bem 
trajados estavam em frente <lc casas cobertas de telhas, -
apanhamos muitos peixes. Pertenciam eles a um elos 
mais tcmiveis gêneros de peixes que existem no inundo: 
a piranha ou peixe canibal , que devora o homem quan­
do se dá oportunidade. ).fois para o norte c.~stc.m cs­
pecies <le piranhas miudas -que andam em cardumes. Na­
quele trecho do Paragufü, as piranhas não pareciam an­
dar em cardumes regníares, 111as fcrviihavam e1n to­
das as aguas, atingindo uni comprimento de dezoito Po· 
legadas ou mais. S5.o os peixes mais ferozes do mundo. 
Até os peixes mais (ormidavcis, como os tubarões ot, os 
barracu<las, atacam geralmente seres menores <l o que eles. 
l\'fas as piranhas atacam habitualmente seres muito maio­
res do que eb.s. Arrancam um dedo à mão incautamente 
mergulhada na corrente ; mulilam os nacladores - em 
todas as cidades do Paraguii, existem l1omens que foram 
assim muti laclos; e estraçalham e devoram qualquer pcs-
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soa ou animal fe rido. O sangue na agua e.xcita-as até a 
loucura. Despedaçam os passares selvagens que caem fe­
ridos e arrancam as caudas dos peixes grandes, quando 
estes já esfüo íisgados. 

Antes que eu chegasse a Assunção, ).Ullcr recebera 
funda mordedura de uma delas. Algumas das que apa­
nhamos cortavam às vezes o a.nzo!, ou o fio duplo de co­
bre que prendia o anzol à linha e escapavam. As que 
atirarr.os sobre o convés viveram ainda durante muitos mi­
nutos. Na maioria os peixes predatorios são compridos e 
afilados, como o ludo e o }JCL~e-espada. Quanto à pi­
ranha é urn peixe grosso, de corpo largo, com cara aspcra 
e uma forte queixada inferior aVançad.:! , que se escan­
cara largamente. Os dentes em na\•alha s.=io cuneifor­
mes, como os do tubarão, e os muscu1os <las mancl iblllas 
dotados de grande v igor. Aos botes rah•osos e famintos, 
en terram os dentes at ravés de carne~ e ossos. A cahC\a, 
com seu focinho curto, olhar maligno e fixo, e manclíbu­
}a.s ameaçadoras armadas de dentes crueís~ é. a personi­
ficação da ferocidade e os atos clessc peixe se harmoni­
zam com sua aparcncia. Nunca testemunhei uma exibi­
ção de ta1 furia impotente e selvagem como a que demons­
travam as piranhas quando se debatiam no com:és. Quan­
clo logo ao saírem da agua eram atiradas sobre o assoalho, 
emltfam um guincho c..-...tr.aordin~rrio. Enquanto se deba­
.tiam, mordiam com i1rtda gana tudo que se lhes deparava.. 
Uma delas enrolou-se num pano e abocou-o com a finncza 
de um buU-clog. Outra agarrou uma de suas parceiras; 
outra abocanhou um pedaço de pau e nele deixou funda 
a marca dos dentes. Constituem a praga das aguas e é 
preciso ser-se muitíssimo cauteloso, seja nadando, seja 
vadeando aguas nas paragens onde elas e..xistem. Se o 
gado é compelido a entrar na agua ou se ncJa entra por 
sua propria ·vontade, não é geralmente molestado. :Mas 
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se por acaso algum indi\'iduo mais feroz ou mais possante 
destes peixes apavorantes morde uma rez rasgando um 
pedaço de orelha ou tah-cz de uma teta do úbcre de uma 
vaCJ, o s..tnguc atrai todos os membros do voraz cardume 
que se ache nas proximidades, e, a menos que o animal 
fcriclo possa escapar para fora dagua, será dc\•orado vivo. 
No Paragu.ii os nativos têm-lhes grande respeito, ao passo 
que não temem os jacarés. A única circunstancia ate­
nuante para elas, é serem saborosíssimas, embora com 
muita espinha. Na madrugada do terceiro dia, vendo 
que ainda estavamas atracados ao largo <lc Concepcion, 
forno.:; à terra cm canoa e perambulamos pelas ruas da 
bonita e pitoresca cidade antiga que, como Assunção, foi 
fundada pclos conquistadores, trcs quartos de seC-u1o an­
tes dos J1ossos antepassados ingleses e holandeses desem­
barcarem onde hoje existem os Estados Unidos. Os jc­
suitíl5 tomaram então, ,•irtualmentc, posse completa do 
que é hoje o Paraguái, dominando e cristianizJ.ndo os in­
dios, e clc\"ando su;;i..s florescentes mis~õcs a um apogeu 
de prosperidade a que nunca atingiram missões cm qual­
quer outra parte. Foram c.xpulsos pelas autoridades civís 
(impedidas pelos outros representantes da. autoridade cde­
sfástica.) cerca de cinquenta anos antes de a América Es­
panhola se tornar independente. :Mas já haviam trans­
formado a Jiugua indígena cm Jingua culta. reduzindo-a 
"- idioma escrito e nela imprimindo livros religiosos. 

O guarani é uma das mais divulgadas dentre as lín­
guas indígenas, sendo encontrada originariamente sob for­
mas p roximamente semelhantes, não só no Paraguái como 
no Uruguái e na maior parte do Brasil. Ela ficou, ao 
menos aqui e a1í, como li11g11a. geral, e sem dúvida, cm cer­
tos casos, como língua original entre as tribus scl\'agcns. 
Em grande arca do Brasil, tanto no interior do Pará como 
de S. Paulo, deixou seus trac;os nos nomes de lugares; 



SG TllEODORO ROOSEVEf,T 

mais foi inteiramente suplantada pdo português, como 
Jingua corrente. No Paraguái o guarani existe, lado a 
lado com o hcspanhol, como liugua das classes baixas e 
lingua familiar às classes superiores. O sangue da popu~ 
lação é misto, e sua linguagem é <lupla; nas dasse.s 
bai.-xas predomina o sangue indio, com uma mistura de 
branco, ao passo qt1C as aJtas classes são predominante­
mente brancas, con1 um alto coeficiente <le sangue inclio. 
Xão existe caso paralelo a este, nos anais da coloniza~ 
ção europeia. Os liabilantcs de Goa, na India, têm uma 
lingua. latina e a religião portuguesa., ao passo que em 
varias estados hispano-americanos o sangue indígena 
é predominante e a maioria da população fala uma lin~ 
gua nativa, que tal\'cz tenha sido outrora, como acontece 
com a dos quichuas, uma lingua apcrieiçoada de tipo ar­
caico. No Paraguáí, uma lingua afinal elimi11ará outra? 
Caso isso aconteça, qual das duas será a v itorios.1.'? Ainda 
é cedo para se poder responder a c5s..1s perguntas. Os 
missionarios ingleses e a Sociedade Biblica. irnblicaram rc· 
centemente fragmentos das escritui-;1s cm guarani. Em 
Assunção u111 jornal diario é publicado com o tex.to em 
espanh ol e guaraní , em colunas para1elas - exatamente 
como o jornal que existia em Oklahoma, publicado em in• 
glês e na lingua que o e.-..;traordinario chefe chcrokce Se. 
quoia, um verdadeiro Cadmo, transformou em Iingua !i­
teraria. O P araguái que fala o guaraní é cristão, e tão 
herdeiro de nossa cul tltra comum, como a JUaio r parte das 
populações camponesas da Europa. iEle não tem paren­
tesco algum com a índio seh·agem que o odeia e o teme. 
O indio do Chaco, scl\'agem puro, que usa arco, nunca se 
aproxima do Paraguái oriental e o Paraguái começa ape­
nas a se aventurar 110 inte rior, a oeste, longe das barran­
ca5 do rio - sob a chefja de pioneiros da. coionízação 
como Rickard, no qual, por sinal, os indigenas confiam 
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por completo e para o qoal trabalham com boa vontade e 
fidelidade. O Parnguái tem grandes possibilidades c.le 
futuro progresso, tão logo se possa libertai· do hábito das 
re\'oluções e ado tar um governo estavcl. O povo tem 
boa aparencia. As misturas de sangue branco e indio -
produzi.am bo111 resulta<lo . 

.P:issamos peJas ruas de Concepcion. e atentamente no­
tamos tudo o que era interessante. As casas tcrrc~as, ti~ 
nhan1 j anelas 1nunidas de grades de ferro com ornatos. 
Suas portas, quando abertas, nos permitiam ,•islumbrar 
frescos patros interiores, com an•crcdo e f1ores. C,rros 
de duas roda'.., puxados por mulas ou por bois. Algum 
cavaleiro ocasional, com esporas nos p&s descalços e com 
o dedo grande do pé metido na pequena argola do estribo. 
1dodes tos ' 1 negocios" e depósitos para mate e couros. 
Chegamos a uma pequena e agradavcl hospedaria. de- an­
tigo es tilo espanhol, rnanticla por um velho francês e sua 
esposa., com o p.t tco, ou vestíOulo interno. tão asseado 
como o de uma estalagem da Normandia ou d.i. Bretanhct. 
E stãvamos sentados cm torno a urna pequena mcs.1., para 
o café, quando chegou o coronel da g1.1arnição, pois Con­
cepcion é a s~crunda cidade do Pawg-u..1i . Declarou-me 
que me haviam preparado uma recepção! Eu estava com 
as minl1as grosseiras roupas de caça, mas não lrnvia re­
mcdio senão acompanhar meus gentis hospedeiros e con­
fiar na sua benevolencia para desculparem minha inadeA 
qua<la indumentaria. O coronel levon-me numa elegante 
c.:'l.rruagem abcrla, com dois bons cavalos e um cocheiro 
<lc Jibré. E ra cousa muito mais distin ta do que o que se 
vê em nos:xi.s cidades, com e."Xccção das maiores, e, mesmo 
nestas, provavelmente 11ão a sen ·iço de um funcion aria 
público. Em todos os paiscs sul-americanos, as funções 
públicas são cercadas de mais pomposo cerimonial do que 
entre nôs. Nas cerimonias oficiais os criados de líbré, 
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muitas vezes com pohinas e cabeleit-as empoadas, são 
como os que se vêem nas ccremonias européias semelhan­
tes; não existe a simplicidade democrática que melhor 
se adapta aos nossos húbitos de vida e modo <le pensar. 
1\fas os sul-americanos muitas vezes nos excedem, não me­
rn111ente enl pompa e. cerimonia, mas, r.o que é da máxima 
importancia, cm cortesia; cm civil idade e cortesia, pode­
mos perfeitamente permitir-nos tomar lições com el~s. 

Vís llamos primeiro os quarteis, vimos tropas em exer­
cicios e inspecionamos as armas, a ar tilharia, o equipa­
mento. Havia um tenente alemão com os oficiais pnra­
guaios, um dos ·varias oficiais agora contratados para 
auxilia r os paragt1aios na inslrução do seu exército. O 
equipamento e armas estavam em boas condições; os ho­
mens alistados cons ti tuiam, c.videntcmente, magnífico ele­
mento humano; e os oficiais tral.,alhava.m com afinco. 
Vale a pena, para os anti-milita ri stas, considerar o fato 
que se dá cm cada país da América do Sul onde soja 
criado um e.,érci to de real efic iencia, de o acréscimo <lc 
capacidade militar andar de mãos dadas com o decréscimo 
da ilegalidade e da desordem, !!, com uma crescente relu­
tancia cm resolver pela viofcncia as discordia.s intestinas. 
Estão introduzindo no Paraguái o serviço militar O\lriga­
to rio; os oficiais, dos quais muitos estudaram no estran­
geiro, estão sentindo, mais e mais, um in tenso esprit. de 
corps, um in tenso orgulho pelo seu e.,érdto, e portanto 
o ane[o de ver o e..xército constituido cm guarda da nação 
como um todo e não servindo como instrumento de qual­
quer facção ou indi,~duo. Se estes sentimentos se tor­
narem baslantc fortes, serão cks fatores _poderosos para 
proporcionarem ao Paraguâl o que ele mais necessita, que 
é libcrtar-.se de perturbações rcvolucionariíls, dando-lhe 
oportunidade para conseguir a prosperidade material , 1.,.i,se 
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sem a qual não pode haver progresso em outros e ainda 
mais irnportantes setores. 

Fui conduzido em seguida ao Paço Municipal, acom­
panhado pelo intendente ou prefei to, que era um a.kmiio 
havia n1Uito estabelecido na região e um dos cheícs locais. 
Seguiu-se. o almoço. Quando tive de falar tomei como in­
térprete um jovem parnguaio graduado na Universidade 
da. Pensilvania. Ele traduziu para o espanhol minhas 
idéias - sobre assuntos como a liberdade de.ntro ela or­
dem e os maleficlos do hábito das revoluções - com 
clareza e vigor, porque compreendeu cabalmente não só 
n1eu JUodo de srntir, conio o ponto de vista americwo no 
considerar tais assuntos. Os meus J10menageadores el'3m 
a personificação da gentileza, e muito apreciei aql1ele ines­
perado acolhin1cnto. 

Continuamos navegando rio acima. De quando em 
quando crU2a:vamos out ra emba.rcação - um vapor. ou, 
com surpresa nossa, um bergantim, talvez, ou escuna. O 
Paragufti é uma grande artcr.ia comercial. Certa ocasião 
pass::imos por uma grande fábrica de carnes em conserva. 
Casas de estancias apareciam cm ambas as rn;'trgcns, pou­
cas leguas distantes uma das outras, e nós parávamos nos 
portos de lenha, à margem ocidental. Neles trabalhavam 
imlios. Em um <lesses portos os indios, C\·ídentemcntc, 
faziam parle da força regular. Suas mulheres esta,•am 
com eles, cozinhando cm fogões de uma. for ma original, 
construidos ao ar livre. Um menino tinha como brin­
quedos um periquito e um coatí - especic de rncoou de 
focinho comprido. Para embarcar a lenha, os indios fi­
cavam em fila, jogando as achas um para outro. E stes 
indios usavam roupas. 

Nesse dia, ingressa.mos na z_ona tropical. Ainda mes­
mo durante as horas mais quentes do dia, o convés, sob 
o to]do, c:ra agradavcl; o sol nascia e. se escondia em um 
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esplendor de púrpura ; e as noites, com a b a cheia, eram 
admiraveis. Orion r cfulgia 110 alto, e o Cruzeiro do Sul, 
atrás de n ós, mostrava-se num céu rcbri1bante de c5trelas. 
Quando, porem, a Jua se levantava, empalideciam .as cons­
teJaçõcs; e, datas sob o luar, viam-se .!.S duas margens, 
compactas de arvores, enquanto navcgá,,arnos fi rme con­
tra a correnteza do grande rio. 

Às doie horas do dia doze chegamos ii. fronteira bra­
sileira. D urante esse dia passamos por colinas baixas, 
de forma cónica, próxitnas -,10 rio. Por espaços, touça.s 
de palmei ras irrompiam atravé.5 das rcsting;:i.s de mato 
baLxo e se estendiam por um ou dois quiloine tros, orlando 
as margens do rio. As vezes passa.vamos ~or gado sobre 
as barrancas ou sobre os bancos de areia,- acompanhados 
pelos seus tratadores, on por uma aprazivel casa de estau­
cia1 em meio a um bosque de arvores umbrosas, aigumas 
ostentando um rico manto de flores rubras, outras de 
ric:a flo ração J.marela; ou víamos currais entre as arvores, 
pró..~imos da. nl;'Lrgem, cheios de an imais e com aigwn c..1.­
marada descalço, de camisa e calças apenas, encostado 
na cerca; ou uma ponta de gado entre as palmeiras. 
Grandes cor tumes, engenhos, ranchos de nativos, esta­
vam sempre a surgir à. nossa vista. 

Paramos em um cortume. O propricta rio era um es­
panhol, e o gerente um "oriental", como a si mC!.ll10 se 
chamava, uruguaio descendente de alemães. O s peões, 
empregados, que viviam cm uma. comprida serie de ca­
sebres de madeira, situados atrás da casa grande, eram, 
pela maior parte, paraguáios, c:om alguns brasileiros e 
uma du.cia de fei tores alemães e argentinos. H avia tam­
bem alguns indios no estado de selvagem, ac:c)mpaclos se­
gundo as precarias condições dos que vivem e.J11 torno 
dos brancos mas que ainda não adotaram seus costu­
mes. A maior ia dos homens trabalhava para o c:ortume. 
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As mulheres e crianças ficavam no acam1mmento. Varias 
im1Í\'iduos de ambos os sexos estavam nus até a cintur.i.. 
Uma rapariguinha trazia um fi lhote de ema como brin­
quedo. 

Aves aquáticas abundavam. Vimos grandes bandos 
de "patos-1noscovitas" (patos do mato). Nossas aves 
mansas procedem dessas especies sdvagcns e sua absurda 
e impropria nome.uclatura data. da época em que o perú 
e a cobaia foram erradamente batizados com os nomes de 
t rrrltcy e gninea--pig, pois nossos antepassados europeus, 
(que tinham uma vaga noção de geografia , coniuncliam 
a Turquia, a Guiné, a I nclia e i\'loscon com a América, pelo 
fato de serem estranhas todas essas te rras). Os patos 
do mato eram muito bons como petisco. Os martins-pes­
cadores e os biguãs en."Qmeavam, saltitando 110s hancos 
de areia em grandes l>andos e cobrindo as árvores dél bei ra 
clagua. Llndas garças nivcas JlOU5a\'.llll tamhem nas ár­
\·ores, m ui tas vezes bem distanciadas <lo rio. Uma .ír­
,·orc bem copada, de folhagem bem verde, com sua copa 
coroada destes })ássaros. como se houvesse <le subito flo­
rescido cm grandes corolas brancas, é um espetáculo digno 
de ser visto. Aqui e a lí, na.s praias, avisiamos. grandes 
jaburús, e, em certa oca.sião, um bando de socós brancos 
entre as árvores da margem. 

Na fronteira hrasiteira encontramos um vapor de 
fundo chato1 que conduzia o coronel Canc.Hdo S.fariano da 
Silva Rondon e out ros membros brasileiros da expedição. 
O coronel Rondon imediatamente mostrou seu valor, que 
supera\'a tudo quanto se pudesse desejar. E ra e,·idente 
que conhecia a fundo scn oficio e era igualmente obvio 
que seria um cotnpauhci ro agrad.1.vcl. Fora colega do sr. 
Lauro i\'!üJle:r, na Escola ::\[ilitar do Brasil. É ele sangue 
índio quasi puro, e positivista - os positivislas, consti­
tuem, realmente, uma forte ai;,rremiação no Brasil, como 
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sucede na França e no Chile. Os sete filh os do coronel, 
foram todos inscritos como membros da Igreja Positi­
vista do Rio de Janeiro. O Brasil possue, cm assuntos 
religiosos, espirituais e intelectuais, a mesma liberdade 
completa que nós, para nossa felicidade, desfrutamos nos 
E stados Unidos. Entre meus companheiros brasileiros 
havia católicos e tambem homens sinceros que se <liziam 
"livres-pensadores". 

O coronel Rondon pn.ssou os últimos vinte anos e...._­
pJorando os planaltos do oeste brasileiro, abrindo cami­
nho, como pioneiro, para as linhas tclegráiicas e <'.stradas 
de ferro. Durante aquel e período percorreu cerca de 
vinte e seis mil qui lômCtros, em regiões cuja maior parte 
nunca. fora dantes visitada por gente civilizada, e cons­
truiu cerca de cinco mil e quinhentos quilômet-ros de li­
nhas telegráficas. Possue excepcional conhecimento das 
tribus indig cnas, e sempre, com grande ze1o, se esforçou 
para ~ ajudar, e realmente para ajudar a causa da hu­
manidade, onde e quando lhe foi possível. Graças so­
bretudo aos seus esforços, quatro das tr ibus bravias da re­
gi_ão que explorou começaram a trilh.:i.r o caminho da ci­
viliz.a.c;ão. Deram os pri:neii::os passos para. se tornarem 
cristãs. Pode parecer estranho que entre os primeiros 
frutos dos esforços de um positivista se conte a conver­
são, em beneficio do cris tianismo, daqueles que ele pro­
curou. 1fas na América do Sul o cristianismo é, pelo 
menos, urna crença correspondente à fase teológica. Re­
presenta. o primeiro degrau indispens.?.vel para sair da 
selvageria. Nas regiões mais pobres e inhóspitas os ho­
mens se dividem em duas grandes dasscs : cristãos e in­
dios. Q uando um indio se fonta cristão, é aceito pela 
rude e simples civilização circundante e totalmente absor· 
vido ou parcialmente assimilado; e então não se dife­
rença de seus novos companheiros. 
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N"a conútiva do coronel Rondon estavam o capitão 
Ami1car de l\fagalhãcs, o tenente João Li ra, o tenente 
Joaquim de 'i.\1ello Filho e o dr. Eusebio de Oliveira, 
geólogo. 

Os ·vapores paroram. O coronel Rondou e varias 
de seus oficiais, corrc:-amc.ntc uniformizados de branco, 
vieram a bordo; à tarde .,.·isitei-o ao seu navio, para tro­
car idéias sobre nossos planos. Quando estes já csta­
\:am plenamente discutidos, foi servido o chá. Havendo 
cu contado que um dos nossos nahtralistas, Miller, tinha. 
sido mordido por uma piranha, e peixe antropófago consti­
tuiu imediatamente assunto da conversação. Curioso foi 
verificar que um dos ta.xidennista.s bras ileiros tamLcm ha­
via. sido fortemente mordido por uma piranha na mesma 
ocasião. Meus novos companlieiros ti11h:1tn casos e mais 
c.lsos a conta r a respeito desse peixe. Havia apenas trcs 
semanas que um n1rni110 de doze anos, nadando próximo 
a Corumbá, fora atacado e li teralmente devorado vivo por 
elas. O coronel Rondon, dur,1ntc suas viagens de e..,plo­
ração, mais de uma vez sofreu desagradavcis ocorrencias 
a. das Jig.zclas. Havia perdido um dos dedos do pé, de­
·vido ao -bote de uma piranha. Fora ba11bar-sc e escolhera 
Jogar raso, à befra rio, que cuidadosamente e....-:aminara. até 
corivcncer-se de que não havia alí nenhum dos terriveis 
pci.,es ; mesmo assim_. apenas meteu ele o pé na agua., 
um deles atacou-o e lhe arrancou um dcclo. Em outra 
ocasião foi atacado um hoinem da turma qu..1ndo vadeava 
um riacho estreito; os peixes morderarn-füc ..i coxa e a na­
dega, e, havendo baixado as mãos, dilaceraram-na. tam­
bem. Estava próximo à marg~m e de um arranco alcan­
çou-a; agarrando um ga\ho que pendia, iço·.1-se. para fora 
da agua, mas estava muito ferido e precisou de seis mese3 
para se rcstabcl.cce:r de seus ferimentos. E.xtraor<linario 
incidente ocorreu cm outra travessia. A comitiva estav.:t 
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sem alimentos e fam inta. Alcançando um arroio, atira­
ram nele bombas de dinamite e entraram nagua para apa­
nhar os peixes atordoados que boiavam. Um homem, o 
tenente P ireneus, com as mãos cheias, procurou segurar 
mais um pei..xe, tomando a cabeça deste na boca; era uma. 
piranha, que, embora atordcada como os outros peixes, 
em breve voltou do abalo e Jb~ arrancou um bom pedaço 
da lingua. Seguiu-se enorme hemorragia. Somente com 
grande dificuldade a sua vida foi salva. Noutra ocasião 
um membro da comitiva saiu só, montando uma besta. A 
besta voltou ao acampamento sem o cavaleiro. Seguin­
do-lhe o rasto, chegaram a um vau, onde aclrnram, den­
tro dagua, o esqueleto do homem, coin as roupas intactas, 
e tendo os. ossos limpos de qualquer partícula de carne. 
Foi impossível verificar se ele se haYÍa afogado sendo 
depois devorado, ou se foram os pcix.cs que o matarani. 
Não lhe estragaram as roupas, metendo-se por baixo de­
las, o que fazia crer que ilão houvera luta. 

E sses peixes ant ropófagos são verdadeira praga nas 
aguas que frequentam. lVfas não se conclue desse fato, 
que as piranhas - ou tambem, ao mesmo respeito, os 
crocodi los e jacarés do Novo :Mundo - se mostrem sem­
pre inimigos tão temi\'eis do homem, como, por c.x.cmplo, o 
crocodilo antropófago da 1-\.frica. Pode acon tecer desas­
tres, e existem certos Jogares onde o banho e a nata<;:5.0 
são perigosos; mas, na maioria dos outros lugares, as pes­
soas podem nadar livremente, embora tenham habitual­
mente o cuidado de escolher si tios . considerados seguros, 
ou então o de se consen-arem em grupo, fazendo a agua 
espadanar violentamente. Durante suas excursões o co­
ronel Rondon adquiriu muitos conhecimentos práticos dos 
animais selvagens. Os jacarés paraguaios geralmente 
não são perigosos para o homem; mas algumas vezes se. 
tornam comedores ele gente e devem ser aniquilados seru-
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pre que haja oportunidade. Os grandes jacarés e croco­
tlilos do Amazonas são muito mais perigosos, e o coronel 
sabia de repetidos sucessos em que homens, mulheres e 
crianças haviam sido vitimados por eles. Uma '\'CZ.~ quan­
do dinamitava um rio para conseguir peixe para 1 comitiva 
faminta, uma sucuri gignntesca ficou atur<lída e o coro­
nel maton-a quando cla lentamente se arrastava para fora. 
da agua. Era de tal porte, dizia, que nenhuma outra <las 
suc:u rís qnc já vira se aproximava dela em tamanho; em 
sua opinião, um animal <laque.Jcs, acossado pela fome., ata­
caria sem hesitação um homem adulto. Sucuris <la metade 
daquele tamanho, haviam atacado seus cães; um dcle.s 
fora arrastado para o iundo <la agua - pois a sucuri é 
uma serpente aquática - mas ele salvou-o. Um de seus 
homens foi picado por uma jararaca.; e1e matou a cobra 
venenosa, mas não foí encontrado e traz ido para o ac.im­
pa mcnto a tempo de lhe poderem ~alvar a vida. O coro­
nel Romlon verificou que o p uma é tão covarde quanto 
eu sempre julguei, e que o jaguar é um anima1 fonnida.­
vel que ocasionalmente se torna antropófago, e multas ve­
zes avança furioso1 quando acuado. Sabia cle de um ca­
çador que fora morto por um jaguar perseguido num 
basto capinzal. Tais inimigos1 entretanto: ele os conside­
rava todos como inteiramente banais, comparados aos 
pedgos reais do ser tã.o - o tormento e a ameaça de ata­
ques pelos insetos que en.'\'.:ameiam, pelos pernilongos e pelos 
ainda mais iutoleraveis e mlnuscufos mosquitos-polvoras, 
pelos carrapatos e pelas ferozes formigas venenosas que, 
por vezes, fazem que os seres humanos abandonem aldeias 
e até regiões inteiras Esses insetos e as febres que 
provocam, a disenteria, a fome e a c..-..:haustão pela fadiga, 
os 2cidentcs nas corredeiras, são esses os males que o pio­
neiro explorador tem ;i temer. A conversação era para 
mim de grande interesse. O coronel falava francês tão 
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bem como eu; tnas é claro q_ue ele e os outros preferissem 
o português e então Kermit servia de interprete. 

Pela tarde, logo após o nascer da lua, paramos para 
Tcccbcr lenha em Porto .Murtinho, pequena cidade brasi­
leira, onde vivem cerca de mil e duzentos habitantes. Al­
guns eclificios eram de ah·cnaria; 1..llll a g rande mora<la par­
ticulari com uma torre acastelada, era de pedra; havia 
casa de comercio e correio, dcpositos, um restaur.!nte, 
salão de bilhares e armazem para o m.?te, que em grande 
vulto é produzido na região adjacente. ~a maior parte 
as casas eram baixas, com · telhados inclinados cm rampa, 
e havia jardins tom altos muros, cm cujo interior se v'lam 
árvores, muitas das quais olorosas. Vague.1mos cm ruas 
largas e cheias de pó, caminhando em seus estreitos pas­
seios. Era um anoitecer cálido, e o cheiro <los trópicos 
impregnava o ar abafadiço de dezembro. Pelas portas e 
janelas abertas avistamos vagamente os moradores semi­
nus das casas mais pobres; mulheres e n1c11inas ficavam 
!,Cntadas fora de suas portas, ao luar. Todos a quem 
falamos foram tnuito atendosos: o capitão da pequena 
guarnição brasileira; o agente executivo, que era um co­
merciante local; outro negociante e fazendeiro uniguaio, 
que acabava de receber seu jornaJ com o meu discurso em 
U'!ontevidéu, e que, segundo pude entender do seu espa­
nhol torrencial, ficou ruuito bem impressionado com as 
minhas opiniões sobre. democracias, honestidade, liberdade 
e ordem (assuntos, aliás, muito batidos); e um cala15o 
que falava franc.ê.s e era acompanhado por sua linda fi lha, 
gentil menina <lc oito a dez anos, a qual, contava ele com 
muito orgulho, falava trcs Jinguas - a portuguesa, a espa­
nhola e a catalã Seu pai e.xprimiu com vecmenci2 seu ,de­
sejo de terem uma igrej a .e uma escola. tmqucta pequena 
cidade. 

Quq,.nclo afina l a lenha foi embarcada, continuamos 
nossa jornada. O rio era como um espelho. Ao claro 
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Juar, as palmeiras das barrancas refletiam-se na agua 
tranquila. Sentamo-nos na proa, e, quanclo faziamos cur­
vas, Jongos estirões prateados do grande rio se desdo­
bravam à nossa frente e os perfis fantásticos dos mor­
ros se desenhavam ao longe. Aqui e alí ardiam campos, 
e o vermelho do fogo lutava com a argenlca. dari<la.de 
do luar. 

A manhã seguinte csla\."n. sombria. Por ,,czcs pas­
savamos algum porto de lenha, ou fábric...,, ou rancho, 
ora na margem oriental, bra sileira, ora na ocidental, pa­
raguaia. O rio Parnguái era conhecido dos homen,;; de 
origem européia; conduziu soldados, padres e mercado­
res que velejaram e remaram para cima e para baixo nas 
suas aguas; viu pequenas cidades e fortes lhe nascerem 
nas margens muito antes do Mississipi se: converter em 
,, ia de transporte para os bra ncos. Agora, no seu curso 
superior, os csla:belecirnenlos são muito semelhan tes aos 
do :Wiississipi nos fins do primeiro quarto do últ imo 
sécu]o; e cm um futuro que não está Jonge, ele testemu­
nhará um surto de crescimento e prosperidade muito se­
melhante ao que o i\·Iississipi presenciou quando os velhos 
de hoje eram homens muito moços. 

Pela manhã, muito cedo, paramos cm um Ioga­
rejo paraguaio, aninhado entre o an·orcdo verdejan­
te, no sopé de um grupo de morros baixos, junto à. 
margem do rio. Sobre um dos morros aparecia um pito­
resco for te antigo, de pc:dras, conhecido como Forte Dour­
bon, nos tempos coloniais da Espanha. Agora flutua so­
bre ele a bandeira paraguaia e é guarnecido por um 
punhado de soldados paraguaios. Aí. o padre Zahm ba­
tizou os dois filhos mais novos de unia vasta famili3 de 
gente pequena, de pele fina e cabelos louros, cujo pai era 
paraguaio e a mãe '"'orientai,.. ou u ruguaia. Nenhum pa­
dre estivera no logarejo de tres anos âqucla parte, e as 
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crianças tinham rcspect ivamc ntc um e trcs anos de idade. 
Scn-iram de padrinhos o comandante local e um cas.tl de 
austóacos. Respondendo a uma pergunta) de simples for­
malidade, sobre se eram ou :ião católicos. os pais decla­
raram inesperadamente que não. Indagações subsequen­
tes r evclaram que o pai se dizia "livre-pensador católico" 
e que a mãe era "protestante c3.tólica 11 e tivera como ge­
nitora uma protestante, filha de. u~ imigratitc da Nor­
mandia. Entretanto, ficou esclarecido que os outros filhos 
tinham sid() batizados pelo bispo de Assunçã(), e. assim o 
padre Zahrn, atendendo às viYas instancias dos pais, con­
sentiu em continuar a cerimonia. Eram boa gente; em­
bora cada qual desejasse t~r a liberdade <le pensar do 
modo que lhe agradasse, tambem queriam estar filiados e 
ter selis filhos filiados a a lguma religião, de. preferencia 
à religião da maioria do seu povo. Uma expcriencia, 
embora limitada, óa vícía em comunidades onde não c.,..;stc 
religi5.o alguma, basta para convencer aos niais hetero­
doxos da absoluta. necessidade da cxistencia de uma cren­
ça. Faço ardentes vo tos para que possa haver um au­
mento no número de sacerdotes e nos recursos eclesiásti­
cos da Igreja Católica na AmêriC'l <lo Sul, que pcmlita 
a permane11cia de um bom e diligente sacerdote em cada 
aldeia ou pequena c.omunidadc no mais longínquo interior. 
Não existe incocrencia alguma entre este desejo e o sub~ 
sequentc voto que faço para que possa haver uma notavcl 
difusão e progresso das Igrejas Protestantes Nativas, tais 
como -vi criadas no Brasil, Uruguai e Argentina, bem 
como das Associações Cristãs de :i\Joços, pela razão se­
guinte: A. mo.ioda deste bom povo que pratica a rcligião 
continuará a ser católica, mas as necessidades espirituais 
de uma minoria mais ou menos consideravcl serão me]hor 
satisfeitas pelo estabelecimento de I grejas Protestantes, 
ou, em certos lugares, até mesmo de alguma I greja Posi-
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tivista ou Sociedade Ética de Cultura. O estabelecimento 
de tais igrejas é um beneficio não só para o corpo po­
litico como utll toda, como lambem é um beneficio para a 
propria Igreja Catolica, iporquc sua presença é um cons: 
tanLe estimulo para uma ativicfade e conduta Jimpas e ho· 
nestas, e uma. constante reprovação da indolencia e da rela­
xação moral. O go,·crno, em cada uma daquelas repúblicas 
estã fazendo o possível para incrementar a causa da ê.duca­
ção, e a teudcncia é para considerar a educação como uma 
função pecLJliar do governo e fazê-la, onde quer que ele 
atue, não sedaria, obri~toria e livre - doutrina cardeal 
ela nossa propria e grande democracia, à qual estamos pre­
sos por todos os principias de um sadio americanismo. 
Deve e>,,.;stir absoluta liberdade religiosa, porque a ti rania 
e a intolerancia são tão repulsivas em assuntos espirituais 
e intelectuais, como em assuntos políticos e materiais; e 
devemos todos, cada vez. mais, sentir como realidade que 
o modo de proceder vale infin itamente mais do que o 
dogma. Porem nenhuma democracia se pode dar ao Ju.xo 
de desprezar a yjt.al importancia do elemento verdadei­
ramente religioso, ético e. espiritual. Na prática; o in­
dividuo honesto chega claramente a compreender isso 
mesmo e a exprimir sua necessidade de forma concreta, 
dizendo que nenhuma comunidade consegue progredir 
com segurança, se não tiver uma igreja e uma escola. 

Almoçamos - o almoço brasileiro das onze horas -
no navio do coronel Rondon. Os jacarés estavam-se tor­
nando mais abundantes. Os feios animais jazem nas 
praias e nos bancos dê Iodo como toras de madeira, ca­
beça levantada, aJgurnas ·vezes com as fauces escancara­
das . São com frequencia perigosos pa-ra os animais do­
mésticos, são sempre um flagelo para os peixes e é agra­
davel a tirar ncl~s. Matei meia du2ia e errei oufros mui­
tos - a trepidação do ""-a.por não auxi liava a pontaria. 
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Passamos matas de palmeiras que se estendiam por 
espaço de lcguas, e vastos pantanais onde se viam socós, 
garças pardas e jaburús, bandos de biguás e:: mergulhões 
sobre as praias, e talhamares e nuvens de lindas ando­
rinhas esvoaçando à nossa frente. Cerca do meio-dia 
passamos o ponto mais aHo -do rio que velhos conquista­
dores e exploradores espanhóis, ! rala e Ayolas, haviam 
atingido no decorre r de suas maravilhosas viagens na pri­
meira metade do seculo dezesseis - no tempo em que 
não havia colonização alguma onde hoje existem os Es­
tados Unidos e quando um único capitão inglês se aven­
turara a atra\·~sar ousadamente o Atlântico. 

No tlecurso do <lia seguinte o terreno à margem orien­
tal se tornara um "\'asto pat.1 tanal escalonado, aquí e ali, 
de coroa3 de terras mais aHas, cobertas de mata. A ma­
nhã cstaya chuvosa, em contraste com o bom tempo que 
até então havíamos tido. Passamos portos de lenha e 
fazendas de t,rado, O proprictario de uma destas, argen­
tino filho ele irJandeses1 que ainda falava inglês coro o 
sotaque da terra nati ra de seus pais, observou que era a 
primeira vez que o paviíhão americano aparecia no alto 
do Paraguái, pois nossa canhoneira levava~o hasteado no 
mastro grande. Tendo, ao começo ela tarde, aícanc;ado 
o ponto onde ambas as margens do rio eram tcrritorio 
brasileiro, chegamos ao antigo forte Coimbra, da época 
colonial portugue.sa. Está situado onde dois esca.rpados 
morros se erguem, um de cada lado do rio (1), e defende 
a garganta flu\•ial que entre eles passa. Foi tomado pelos 
paraguaios dt1rante a guerra havida ha quasi meio século. 
Alguhs canhões modernos foram aí montados e e..xiste uma 
guarnição de tropa braSileira. O forte alveja ao alto, na 
encosta do morro, na qual se encasfoa, e sobe, terrapleno 

(1) Nota do tradutor: - Este local é chamado "Fecho dos 
Morros". 
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após terrapleno, com bastião, parapeito e muro ameado. 
No sopé do morro, na planicie ribeirinha, cstemlc-se a 
ant iga vila com suas casas cobertas de fol has ele palmeira. 

Na vila residem algumas centenas ele almas - na 
maioria oficiais, soldados e suas familias. Tem uma com­
prida rua. As casa~ terrcas, com paredes ele sopapo, têm 
abas ba ixas e cobertas fortemente inclinadas, ele folhas 
de palmeira ou ele rachões de tronco de palmeira. Sob 
urna ou duas árvores antigas, mas pequenas, ha uns ban­
cos rústicos ; em grande parte elo comprimento da rua, 
existe um passeio de pcclra bruta. Um pequeno cemite­
rio fica cm uma extrcmíclaclc, tcnclo alguns túmulos muito 
antigos. 

Como passássemos rua abaixo, as esposas e a crian· 
\'.ada enxamcantc da guarnição estavam às portas e ja­
nel as ; havia mulheres e mo1,.-as de pele tão alva como de 
quaisquer terrns do norte ou outrns em que predominava 
a cor preta. l\.:fuitas eram de tons intcnnedios. I sto tudo 
e...xistia paralelamente nos homens, e a fusão das cores 
prosseguia sem dificuldades. 

Em tomo à aldeia agrupavam-se urnbús. Pouco an­
tes de aportar, passamos por algumas árvores verdejan­
tes e copadas com seus topes cobertos de vistosos pelica­
nos; ao mesmo tempo, mais para o interior, vimos outras 
:iniorcs coroadas de esplendentes garças brancas. 

O rio agora f.C alargava de tal modo, que em alguns 
pontos parecia c..x tensos lagos; scrpeav-d em todas as di­
reções, através dos pantanais sem limites, cuja superficie 
era interrompida nquí e acolá por morros baixos. O por 
do sol tinha um esplendor que nunca vi e..xcedido. Iamas 
navegando para leste, ao encontro de nuvens tempestuosas. 
Fluia o rio como uma grande estrada de ouro líquido, 
:::ob o firmamento flama nte; as montanhas, a distancia, 
se refletiam rubras através do pantanal; corno cintas de 
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verde brilhante, as margens do rio se erguiam de cada 
Jado1 contrastando com os tons roscas das .:iguas ondu­
Jantcs; e à frente, enquanto prosseguia mos oa\•eg::mdo 
sem parada, caia. a noite tropical, escura e vasta. 

A 15 de dezembro 2lcançamos Corumbá. Por es­
paço de seis a oito q_uilômEtros antes da chegada à mar­
gem ocidental cm que está situada a cidade, é o terreno 
e!e11ado e rocl10s0, assumindo formas de penhascos. A 
regifio adjacente era evidentemente bem povoada. Vimos 
gauchos, boiadeiros, cavalgando ao longo da barranqueira. 
l\lulheres lavavam roupas, seus filhos desnudos banha­
vam-se na pra.ia; disseram-nos q11c os jacarés raramente 
se aventuram cm lllgares de tanto movimento e que os 
acidentes geralmente ocorriam nos remansos ou estirões 
solitarios do rio. Varias vapores se adiantaram para nos 
encontrnr e nos acompanhar por umas duas dezenas de 
quilômetros, com bandas de música a tocar e os passa­
geiros dando \'Ívas, e.xatamente como se nos estivésse­
mos aproximando de alguma cidade das margens do 
Hudson. 

Corumbá, situada numa íngreme encosta de rnorro, 
tem ruas largas, calçad~s de pedra bruta, éllgumas das 
quais ladeadas de belas árvores de flores escarlatcs e ca­
sas bem construidas1 mÜítas delas tcrrcas e algumas de 
dois e tres andares. Fomos homenageados com uma re­
cepção pela Câmara Municipal e nos ofereceram urn ban­
quete oficial. O hotel, dirigido por um italiano, era tão 
confortavel quanto posslvel - chão ladri lhado, teto alto, 
grandes portas e janelas, um patio descoberto e fresco e 
banho de chuveiro. Corumbá, é claro1 ainda é uma ci­
dade da fronteira. Os veículos sfio carros de bois ou 
carros puxados por muares; não ha carros de praça e 
tanto os bois como os muares são usados para montaria. 
A agua de beber provem de um grande poço central ; em 
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torno dele se reunem os carro.s-pipas e seu contcudo é 
distril>uido pelas diversas casas. As famil ias mostravam 
a mistura <le raças característica do Brasil; uma mulher, 
depois que seus filhos foram fotografaclos cm trajes ca­
seiros, pediu que voltâssemos para fotograf:i-fos em cos­
tume dominguei ro, no que foi atendida. Em um ano, 
a via ferrea que vem do Rio chegará a Corumbá, e então 
esta cidade e a região adjacente conhecerão um grande 
progr esso. 

Neste lugat nos reuni.mos ao resto da comi.tiva e. 
muito nos alegramos de os ver. Chcrrie e Miller já ha­
viam reunido ccrc1. de oitocentos espécimes de mamífe­
ros e aves. 



CAPÍTULO III 

UMA CAÇADA AO JAGUAR EM 
TAQUARÍ 

N A manhã seguinte à de nossa chegada a Corumbá, 
pedi ao coronel Rondon que inspecionasse nosso 

equipamento, pois sua cx·periencia de viagens na zona tro­
pical fora adquirida em um quarto de século de arduas 
c..xploraçõcs do sertão. Fia!a reunira nossos alimentos, 
barracas. ntensilios de cozinha e abastecimentos de toda 
a especie; cle e Sigg, durante a estada cm Corumbá. 
tinham posto em ordem tudo para nossa arrancada. O 
é:orouel Rondon, ao fim da inspecção, declarou que nada 
absolutamente tinha a. sugerir; e que era c..xtraordinario 
que Fia1a, sem conhecimento pessoal da zona tropical, pu­
desse haver reunido os objetos ma.is nccessarios com o 
mínimo de volume e o má..-..cimo de utilidade. 

:Miller fizera Um estudo cspcciai das piranhas que 
pululavam perto de um elos n.campamentos em que ele e 
Cherrie tinham estado no Chaco. Tão numerosas eram 
elas que os membros da comitiva precisavam usar de 
c."'<.cessiva cautela ao tira r agua. 1\iiíller verificou que elas 
não eram "canibais" para com sua propria csnecie; eram-no 
somente no sentido de comerem carne hunlJ.na. Quando 
piranhas mortas e até feridas mortalmente, com o san­
gue a esguichar, eram lança.elas entre o cardume faminto, 
ficavam incólumes. Alem disso, confonne experie.ncias 
de Miller, e ao contrario do que nos haviam iafonnado, 
o espadanar e o movimentar ela agua atraiam as piranhas, 
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ao passo que raramente ataca,·am qualquer coisa que se 
não agitasse, a menos que fosse sangrenta. Pássaros e 
animais mortos, Jançados à agua inteiros e não csfola<los, 
flutuavam intactos, ao passo que o corpo esfolado de um 
macaco de bom tamanho foi imecliatarnentc agarrado, 
arrastado para o fundo e completamente devorado pelos 
peixes desvairados pela vista do sangue. 

Um homem que <leixara cair algo de \'alar, entrou 
na agua até os joelhos, mas caminhou muito manso e 
sem bulha, evitando quíllqtrer possibilidade de turbação 
e não se 3\•Cnturando a por as mãos na. agua. )fas ningucm 
se podia banhar , e até o Ic\·c mo,•cr-sc que se faz ao 
es fregar-se com força as mãos com sabão, <le pronto 
atraia a atenção das ferozes piranhas, que frechavam para 
o local onde se faziam tais movirncntos, evidentemente 
na esperança de achar algum animal em apuros. Uma 
vez em que f\Ii!l er e alguns indios se esforçavam para 
lançar um barco à agua, e faziam nela grandé. reboliço, 
um.1 piranha alacou um lndio nu e mutilou~o enquanto 
ele se debatia e esperneava metido na correnteza até a 
cintura. 

Quem que não espadana na agua e nem se debate 
raramente é atacado; mas, se. por acaso o for, o sangue 
na agua enlouq'Jece as piranhas e elas assaltam o paciente 
cOm ferocidade aterradora. 

Em Corumbá a temperatura era alta. No pateo do 
confortavel hotclzinho ouviamos as cigarras, mas não ouvi 
o e..xtraordinario apito chiante da cigarra-locomotiva que 
eu ouvira no jardím da casa em que estive, em Assunção. 
Era um som mais notavel do que qualquer outro som de 
animal que eu já ouvira, e.xceto o gemido, semclbantc aos 
dos batraquios, do hira.'\'. (coelho) das árvores, na África 
Oriental. Como o manúfcro da Africa. Orienla1, aquele 
inseto sul~americano tem uma voz, ou antes, emite um 
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som que, tanto quanto se assemclhc a qualquer outro som 
animal, ao começar sugere remotamente afinidades como 
o coaxar dos batraquios. 1fas a parte da emissão pa­
recida ao apito de locomotiva., a nada se assemelha mais 
do que ao silvo de uma pequena caldeira; qt1 ando se ouve 
pela. primeira vez, p.ircce impossivcl ter sido emitido 
por um inseto. 

A 17 de dezembro, com o coronel Rondon e varias 
membros de nossa c..xpedição, partimos em urit vapor flu­
vial de pequeno calado para a estancia "Palmeiras", do 
sr. Barros, no rio Taquarí. Descemos o P.::.raguái alguns 
quilômetros e depois subimos o Taguarí. Foi uma bela 
excursão. O rio, muito raso - encalhamos varias ve­
zes - serpeia através de um vasto pantanal, com trecl10s 
esparsos de terra ma.is alta, onde cresce arvoredo. Ha­
via muitas aves aquáticas. Pululavam os biguás. ~las 
a ave que se salientava era o solene jaburú. Bandos dessa 
pernalta branquejavam no pant:nnal e debruavam as ri­
·banceiras. Não eram ariscas, para tão grandes aves; an~ 
tcs de levantarem vôo, corriam um pedaço e então se lan­
çavam no ar. Certa ocasião, ao meio-dta, um casal voava 
em largos círculos, ao alto, subindo mais e mais. Outra 
vez, à hora do crcpnsculo, um bando passou çcmo pontos 
brilhantes na. luz obliQ.ua da tarde, e com os jaburús iam 
colhereiros, que se mostravam roseos no meio de seus 
alvos companheiros. Caimãcs, a que sempre chamavam 
jacarés, formigavam; matamos duzias dessas nocivas cria­
turâs. Eram singularmente indiferentes à nossa apro­
ximação e ao estampido dos tiros. Algumas vezes cor­
riam para a agua, de corpos erguidos sobre suas pernas, 
as5emclhando-se a miniaturas dos moostros das primiti­
vas eras. Um deles most,ou, por seu procedimento, quão 
pouco um tiro comum é. e.fic::az contra aquelas criaturas. 
de nervos insensiveis e sangue-frio. Quanclo estendido 
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na areia, foi baleado com um projçtil 22, comprido. Des­
lizou para a agua, cncle se encontrou no meio de um car­
dume tlc peixes. Então esqueceu tudo, exceto seu ·voraz 
apetite e entrou a apanhar peixes, um após outro, pondo 
a cabeça fora d'agua logo que apanha,•a algum; uma se­
gunda bala matou-o. Alguns dos jacarés, quando :ih<e­
jados, faziam coisas e.xtravagantes. Nossas armas, note­
sc, eram boas, exceto a caçadeira de iV!iller. O equipa­
mento fornecido pelo :\fuseu Americano era excelente -
tirante as espingardas e os cartuchos ; ,1 ele 1V!i!Icr era tão 
ruim que tinha ele de usar a de Fiafa ou a minha Fox 
cahbrc 12. 

Ao cair da tarde apanhamos um vivente: mais inte­
ressante do que os jacarés. Kem1it tinha a seu cuidado 
dois cães que devíamos à gentileza de um amigo .irgcn­
tíno. Eram animais de grande porte, evidentemente bons 
na luta e prontamente mostraram a maior afeição para. 
com tcdos os membros da e..,pediç,.io, m2.s especialmente 
para com Kcnnit, que deles cuidava. Um cJe1cs foi por 
nós chamado "Shenú ", nome que os semi-civilizados car­
regadores a fr icanos davam aos cães nativos das florestas 
virgens. Era de boa índole, abrutado e estúpido - dai 
seu nome. O outro tinha um nome local: " Trigueiro". 
Chegara a oportunidade de e."<pcrimcntá-los. Na,•egáva­
rnos entre c..,tensos trechos de capínz.a1 aspero, da altura 
de um metro, quando percebemos do convés uma coisa 
preta, muito visível no fundo de cor verde. Era um pap~­
-fonnigas gigante ou t?.manduá-1.:iandcira, t.11na das mais 
extraordinarias criaturas das idades pretéritas. Tem o 
porte de um urso preto, dos pequenos. Possue focinho 
muito comprido, é desdentado, e sua lingu:t pode estirar­
se à distancia de trcs palmos; é revesti<lo de pelo grosso, 
preto, com duas listas brancas i tem uma c-iu da longa e 
basta, e garras muito potentes nos pés dianteiros. Ca-



78 THEODORO ROOSEVELT· 

minha de Jado, sobre estes, com as unhas dobradas sob 
as plantas dos pés. Usa as garras para casar cm formi­
gueiros ; mas o aníma1 é. corajoso; cm um corpo a corpo 
é, aliás, perigoso inimigo, apesar de sua boca sem dentes1 

pois pode dcsíechar golpes tcrrivcis com aquelas garras. 
As vezes levanta o adversaria abraçando-o com força. 
:Mas seu método ordinar io <lc defesa é atacar com suas 
unhas recurvas, }ougas e fones, que, braaditlas por seus 
membros dianteiros musc:uíosos, poden1 rasgar de ateo a 
bai.xo um homem ou um animal. Varias de nossos com­
panheiros haviam tido cães mortos por esses papa-for­
migas e cncontrnrnos um homem com uma cicatriz muito 
feia nas costas, onde fora ferido por um que o atacara 
quando ele se apróx.imara para matá-Ia de perto. 

Logo que vimos o tamanduá-gigante, largamos -;;;;l 
bote a remos e desembarcamos a duas centenas de metros 
de nossa tcmivel caç.a.. O tamanduá rar...mcnte sai da 
fl oresta, seu habitat usuaJ, e se torna um animal impo­
tente no campo aberto. Os cães corriam à frente, se­
guidos pelo coronel Ronclon e Kenni t, e por mim, mais 
atrás, levando a c.arabjna. Em um ou dojs minutos os 
cães alcançaram o animal que corda pesadamente e ini­
ciaram a luta. Os combatentes estavam tão enovelados, 
que tive de esperar algum tempo antes de poder atirar 
sem o risco de acerta r nalgum cão. Conduzimos nossa 
presa para o barranco e iç_imo-la para bordo do vapor. O 
sol ocultava-se por trás de montanhas esfumadas, da1í a 
muitos quilômetros, para alem do pantanal. 

Logo após chegamos a um dos postos avançados da 
grande estancia que estavamas prestes a visitar e atraca­
mos no barranco para o pernoite. Havia ali um cmbar­
cactouro, ranchos e currais. Muitos upeões" ou gauchos 
tinham vindo ao nosso encontro. Depois que caiu a noite, 
acenderam fogueiras, e, sentados junto a elas, cantaram 
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c2ntigas dolentes, acompanh.?das por violões. As labare­
das rubras dançavam ao fundo de suas rudes fig uras aco­
coradas longe do fogo, no ponto de encontro entre a som­
bra e a claridade. Fazia calor. Não hav·ia vento. Ha­
via pernilongcs, é claro; outros insetos t!e toda a cspccie 
enxameavam cm torno de cada luz; mas o navio era con­
fort avcl e passamos uma noite agra<l:l\·el. 

Ao nascer do sol já nos clirigfo.mos para a "fazenda" 
do sr. Barros. A bagagem seguiu num carro de bois, que 
fez. a viagem cm dois dias; meus objetos chegaram à fo-
1.cnda um dia ckpois de mh\1 . ).fontá\•amos pequenos- e 
fo;tcs cavalos de campo. A distancia era de umas cinco 
lcguas. A região toda. era de pantanal, variada com. man­
chas de terreno mais alto; embora estes trechos subam 
apenas um metro ou pouco mais acima dos alagadiços, 
eram cobertos de matagal denso, na maior parte palmitais, 
ou e.ntão de outras pahneir.ts. Por espaço de uma legua 
cavalgamos pelos alagadiços; de vez cm quando cruzawi­
rnos baixadas lamacentas, onde os cavalinhos forcejavam 
para n~o ficarem atolados. Nosso g\.\ia1 de pele csc\.\ra, 
ia vestido de camisa, calças e a\•cntal de couro franjado, 
1cvando esporas nos pés descalços; usava uma corda como 
rede.1. e tinha doís ou trcs dedos do pé metidos num pc~ 
queno estribo de· ferro. 

As lagoas estm·am secando no pantanal, cheias <le 
peixes, na 111aior parte j á mor tos ou moribundos. As 
aves se tinham reunido para o banquete. Os conviv.i.s 
mais nota veis ·eram as grandes cegonhas jaburús; estas 
solenes criaturas pintalgavam os alagadiços. lv'fos os so­
cós e garças pardas tambem abundavam; os primeiros fan­
c;a,·attl gritos singulares de irritação quando descobriam 
nossa presença. Os quero-queros de esporas n10stravam­
sc, como .s empre, barulhcnto3. Os ibis e as papa.-moscas 
r:ão da\'J.m a menor atenção aos peixes, mas os negros 
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urubús se banquetea,·am no lamaçal ; nos poços que ainda 
não estavam secos, pequenos a ligatores - os jacaretin­
gas - tâmbem se empanturravam. E m muitos Jocais, o 
fétido dos peixes rnortos era dcsagradavel. 

Durante varies qui lômetros cavalgamos por uma bela 
floresta Jimpa, de altas e elegantes palmeiras caranclás, 
com outras arvores espalhadas entre elas. Periquitos ver­
des de cabeça preta gritav2m ao desprender vôo; papa­
gaios verdes e vermelhos trepavam nas folhas das pal­
meiras; e grandes araras, algumas inteiramente azues, 
outras quasi vermelhas de totlo, taralhavatn pousa.das nas 
àn•ores ou ,·oando à nossa aproximat;ão. Se uma dcJa.5 
era feri<la, .sua gritaria mantinha as companheiras cir­
culando em vôo alto. Os naturalistas encontraram alí 
uma fauna ornitológica tota.tmente diversa da. que haviam 
coletado na região montanhosa próxima de Corumbá, à. 
distancia de cento e hi11ta a cento e cinquenta quilôme• 
tros. As aves pululavam, tanto em cspecies como em 
jndividuos. A América do Sul possue a mais e.xtcnsa e 
variada a,·ifauna de todos os continentes. Por outro lado, 
sua fauna de mamíferos, embora nmito interessante, é, 
todavia, pobre cm qúmcro de cspecies e inclividuos, bem 
como no porte dos animais. Tem maior número de ma~ 
miferos, somente seus, e característicos cm tipos, do que 
qualquer outro continente, c..:cetuada a Australia; mas 
eles são de tipos mais varjados do qu e na Austraiia. To­
davia, nada possue que se aproxime da majestade e beleza 
dos grandes mamíferos da Africa e, em menor escala, da. 
Asia tropical i na realidade, nem mesmo se aproxima da 
vida mamHcra. similar da América do Norte e da Europa 
e 1\sia setentrionais, embora esta região seja pobre com# 
parada com a vitalidade fervilhante da zona tropical do 
Velho 1fundo. Durante um período geologicamente re­
ce!lte, período que se: estende até aquele: que viu o homero 
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difundir-se pelo mundo cm um estagio físico e cultural 
substancialmente idêntico ao de muitos selvagens ainda 
hoje existentes, a Amérka do Sul possuia uma fauna va­
riada e admira\•el de enormes animais - tigres de dentes 
de sabre, grnndes Ieões1 mastodontes, cavalo3 de muitas 
cspecics, paquidermes semelhantes a camelos, preguiças 
gigantes, milodontes do tamanho de rinocerontes e mui­
tas outras criaturas e.xtrao,rdinar:ia.s e assombrosas. Por 
alg uma causa, sob!"e cuja natureza não podemos, no pre­
sente, sequer arriscar uma hipótese, es ta fauna vasta e 
gigantesca d_csapareccu completamente em tremenda ca­
tá ;:; trof e (cuja duração é desconhecido.) , não se te11<lo con­
sumado até uns poucos mi\ anos, ou algumas duzias de 
mil anos. 

Quando o ·homem branco chegou à América do Sul, 
encontrou a mesma faun.'\ mamífera fraca e empobrecida 
que existe, 1,•irtualmcnte inal terada·, na a tua lidade. Em 
toda a parte o homem civfüzad o foi ainda mais destruídor 
do que seus irmãos bárbaros que muito destruiram da 
magnificen te vida mamííera dos sertões; durante séculos 
esteve ele eliminando na Europa, Asia e África do N arte 
as mais elevadas foI\nm.s d:'1 vida animal selv.á'tica, e, 
mesmo em nossos di:1s, repetiu a façanha, em grandíssima 
escala, no resto da Africa e na América do Norte. Na 
América do Sul, porem, embora scj.i. ele rcsponsa,•eI em 
certas regiões pela ostensiva carniíicina das maiores, mais 
interessantes e mais belas aves, seu adyento se traduziu 
num positivo enriquecimento da vlda mamífera selvagc.m. 

Nenhum dos mamíferos herbívoros autóctones, ou 
graminivoros, se emparelha cm por te e beleza às mana­
das de gado e cavalos sch•agens ou semi-selvagens, ou 
traz, tanto como eles, interesse à paisagem. Ha todas as 
razões par.i que o bom pO\'O da América <lo Sul fique 
alerta, assim como nós, da América do N arte, embora 
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tarde, estamos começando a ficar. e como os povos da 
Europa setentrional -- não os da Europa meridional -
já parcialmente ficaram. para o dever de preservar do 
empobrecimento e c.,tinção a vida silvestre - que coos­
titue um patrimonio de tanto interesse e valor em nossos 
diversos paises. 1fas a acusação contra o homem civill­
zado, ucsta matcria, é de certo. modo horrivelmente grave 
quando se conta a pur:. verdade. 

Depois de cinco ou seis horas de viagem através da 
região pantanosa e de florestas <lc palmeiras, chegamos 
à fazenda que era nosso destino. Na vizinhança havia 
figueiras gigantescas, isoladas 011 cm gntpos, com densa. 
folhagem verde-escuro. Nas proximidades, brejos reco­
bertos de plantas aquãticas. Campinas alagadas e pasta­
gens meio sc.cas, descampadas ou com manchas de pal­
mares entremeados de ár\"ores dos pântanos, desdobra­
vam-se por todos os quadr.antcs, por espaço de muitos 
quilômetros. Existiam cerca ele trinta mil cabeças de 
gado na fazenda, alem das manadas de cavalos e varas 
de porcos e de uns poucos rebanhos de carnc:ros e cabras. 
fü edificações da sede da fazenda ficavam nurn quadrilá­
tero, rodeado por urna cerca. baixa de paus em pés. 

Uma face do quadrilátero era formada pela propria 
ca!:3 de morada da fazenda, tcrrca, com as paredes cai:i.­
das e cobertas de telhas vermc.lh;'lS. Dentro, salas nuas, 
com paredes asseadas, caiadas, com madcirantcnto de pal­
meira. Sólidas folhas de madeira fechavam as janelas 
sem vidros. Dormimos cm redes e macas e regalamo-nos 
cou1 deliciosos quitutcs brasileiros. 

Em outra face do quadrilátero ficava uma constru­
ção bra.nca, comprida e baixa, coberta <le telhas, que com­
preendia a cozinha e alojamentos dos empregados gra­
duados, os feitores, o cozinheiro e os caçadores de onças 
com suas familias: homens de pele escura, mostrando 
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suas mulheres variadas misturas de sangue branco, índio 
e negro. As crianças brinca\'am alegremente no chão e 
eram cnrinhosa.me.ntc tratadas por suas mães. 

Defrontando a cozinha, havia uma ííla de constru­
ções, algumas de adobe caiado, cober tas de zinco, outras 
de troncos de palmeiras, verticais, cobe rtas de folha s de 
palmito. Eram quar tos para selas, galinheiro e estreba­
ria. O galinheiro foi entregue a Kcnnit e 1filler para. 
a preparação de seus- espécimes e ali trabalharam esfor­
çadamente; com o:; couros grandes, como o do tamanduá, 
tinham que: ficar agach1dos ; enquanto isso pati nhos e pin­
tinhos disputavam entre si, não só cm torno, como em 
cima do proprio couro, as migalhas de raspas de carne, 
ott apanhavam moscas. 

O quarto lado do quadrilátero era fom1êldo por um 
curral e um ·grande girau de varas sobre o qual pendiam 
couros e mantas de carne a secar. 

Circunstancia c.xlrnordinaria : não havia mosquitos na. 
estancia. Q ual a c.-1usa. , não o posso <lizer, pois deviam 
en.:-..~1nea r naqueles ,•as tos pantanais ou paues. Em con­
sequencia disto, apesar do calor era o local apra.zivel. 

Nas proximidades, ha,•ia outras construções : ranchos 
e choças de troncos de palmeiras cobertas <le sapé, em 
que mora.i.•an1 os peões comuns, e grandes currais. Havia 
no pateo árvores "Hamboyants" com suas flores vermelho­
vivas e folhagens de um verde alegre e dctic.-ido recorte. 
Bantlhcntos "joõcs de barro" frequentas am essas árvores. 
1\-uma palmeira alta do jardim uma fami lia de periquitos 
,•erdes fi zera sua morada e estava cm prepara tivos para 
fazer os ninhos. Charlavam sem cessar7 tanto em vôo 
como pousados, ou trepavam pelos galhos. Tuiui~ e 
batuiras, grasnando e piando passavam sobre nossas ca• 
bcças. Jaçanãs frequentavam os brejos elas redondezas; 
os "peões", com uma simplicidade que a nós parCciJ. sa-
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crHcga, mas que para eles era inteiramente inocente e 
dcstltu ida de import.1.ncia, chamaYam-lhcs "passarinhos de 
Nosso Senhor", porque caminh~vain sobre a agua. Ha­
via nas vizinhanças grande riqueza de Yida ornitológiC.1 
estranha. 

Viam-se grar.des nesgas de paucs cobertas de papi­
rus, mas não chegavam estes a um quinto1 tah-ez nem a 
um décimo, da al tura <los da i\frica. Nestes paucs nota­
·vJ.m-se muitos pássaros pretos. O trino de alguns me 
faziam· lembrar nosso tordo pretinho ( redwing). ÜLttros, 
com cabeça, pescoço e encontros rubros sobressaiam lin­
damente; muitas vezes uma <luzia deles pousava. numa 
haste inclinada de papiros, que vergava sob seu peso. 
Existiam nas án-ores todas as cspccics de e.-...: traordina­
rios ninhos de pássaros. O trabalho do colecionador 
ainda é uecessario na América do Su1, mas julgo que, no 
momento atual, 110 que diz respeito às aves, é iníini:a­
mentc mais ncce55ario o trabalho do observador cuida­
doso, que, à capacidade de apreciação e observação, al ie 
a. de fazer descrições eloquentes, fieis e interessantes -
o que quer dizer, con:o os cientistas tanto como os histo­
riadores aconselhariam - que escrever bern sua lingua é 
indispcn::avet para toclo o homem culto que deseja fazer 
sua cultura. influir, coroo deve, sobre seus concidadãos. 
O naturalista de campo, que estuda a fauna e se dedica 
de prefercncia ao estudo dos costumes e hãbitos de vida 
das aves, animais selvagens, peixes e repteis, e que des­
creve com verdade e ,-ida h1do quanto viu, poderia. fa­
zer obra de muito mais utilidade do que qualquer sim­
ples colecionador, naquela região do alto Paraguái. O 
traba1ho do colecionador é indispcnsavel; mas é uma pe­
quena parte, apenas, do trabalho que deveria ser reali ­
zado ; e depois que a coleta atingiu certos limites, a obra 
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do observador de cmnpo, dotado de aptidão para repro­
duzir o que viu, torna-se de importancia muito superior. 

Os longos dias gastos em cavalgar pelo pântano fo­
ram agra.<la \•eis e che:íos de interesse, Varias vezes vimos 
o tamanduá-bandeira, o papa-formigas gigante. Kcrmit 
matou nm, porque os naturalistas estavam impacientes 
para. obter scguutlo espécime; depois ficam os desobri­
gados de totla a necessidade de molest1r o estranho e 
pitoresco animal. Era surpresa para. nós encontrá- lo ha­
bitualmente frequentando o paul escampo. Estavam sem­
pre em mio pantanoso e nas moitas de papiros; achâmo­
los cm brejos de \';:irias polegadas de agua. Seu estô­
mago tem grossas paredes, como a moela das aves e os 
dos que matamos continham formigas adultas e suas Ja.r­
vas, principalmente cupins, juntamente com terra preta 
e fragmentos <le folhas, tanto secas como verdes. Sem 
dúvida o materia l terroso e vegetal fora tomado por mero 
acaso, devido a aderir à Iingua viscosa do animal quando 
intro.du-z:lda nas massas de iormlgas. Fora, no pantanal 
<lC.:5coberto, o tamanduá não podia evitar o ser visto, nem 
lutar com vantagem, ou conseguir escapar pela fuga. E ra 
curioso vê-lo afastar-se, num trote o::ci lantc, com a grande 
cauda peluda erguida no ar. U m deles, quando lutava 
com os c.1cs, atirou-se de repente ele costas ao solo, na 
esperança evidente de abraçar um deles para meter-lhe 
as garras : às vezes se levantava sobre as patas traseiras 
para desferír golpes nos assaltantes. Num capão de ma­
tagal denso vimos um mono preto gemedor, sentado imo­
·vel no topo de uma arvore. Vimos tambcm o veado ga­
lhci:-o ou pantanei ro, de porte semelhante ao do nosso 
cola-preta. É realmente um animal dos alagadiços. pois 
encontrâmo-Io muitas \'czcs entre os papiros, e fora, no 
pantanal franco, metido 11agt1a até os joelhos, entre as 
plantas aquáticas. 
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Os cavalinhos resistentes nos conduziam bem, pan­
tanal afora. Muitas \iCzes, atravessando lagoas e empo­
çados, a agua lhes subia até perto ela cernelha, mas eles, 
clmfurdando na lama vadca\·am o obstáculo, e~ caso fosse 
necessario, nadavam para o outro latlo. 

Os cães forma\'am uma bravia matilha. _'\.!guns ti­
nham distintamente a aparencia de lobos. Estes, se­
gundo nos afimiaram, descendiam, em parte, do grande 
lobo ycrmc[ho da redondeza, um animal alto e magro, 
com deutcs muito menores do que de um Jobo grande do 
norte. O cão doméstico, sem dll\'ida, descende de, pelo 
menos, uma <luzia ele cspecics diversas de cães selv-agcns, 
lo~o3. chacais, atguns deles p~ovavclmc.nte pertencentes 
ao que nós classHicamos corno gcncros diferentes. O 
maior ou menor grau de fccundida<lc entre especics dife­
rentes varia de modo extraordinario e inc.'i'.plicavc! em 
diversas familias de mamiferos. Na dos equinos, por 
exemplo, as cspecie~ não são fecundas eutrc si; .io pí!.550 

que entre b0\·i11 0s1 c5pCcics_. ao menos na aparencía tão 
distanciadas como o carnJo1 o jumento, a zebra - especies 
como o boi domestico, o bisão, o iaque ou boi do Tibete 
e o zebú - cruzam entre si e seus produtos são fecuuctos; 
o !cão e o tigre tambc.m cruzam entre si e produzem crias 
que _se cruzam com qualquer das raças paternas; e os 
cães mansos, nas <livcrsas regiões do mundo, embora to­
dos fecundos entre si, são, em muitos casos, parcn~cs ob­
·víos dos vizinhos ~clv.agens, criaturas similares ao lobo 
ou ao chacal, que são em cspecie, ou mesmo cm gênero> 
distintas umas das outras. O grande lobo vcn11elho das 
planicies ela América do Sul não está prox jmm-:-iente aparen­
tado com os lobos do norte e foi para mim coisa inespe-­
rada. cncontrá~lo em cruzamento com os cães domésticos 
comuns. 

A tarde, depois do ja:itar, scntavamo-nos na !:ah des­
guarnecida da casa, ou fora, sob as arvores, na noi te 
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quer.te~ e íaláv~mos sobre muitas coisas: historia natu­
ral com os naturalistas, e todas as cspecies de outros 
assuntos, tanto com eles como com os nossos amigos bra­
silei ros. O coronel Rondon não é apenas um oficial e 
um ca"\.•alheiro, no sentido honrosa.mente verdadeiro para 
os mel11 orcs oficiais e.lo C.."<érci to cm quaJquer OOm serviço 
militar. É tambem um e::..."I)lorador particclarmcnte ln­
trépido e competente, homem dotado de espírito dentiw 
fico, naturalista· de caillpo, iatclcctual e filósofo. Co111 ele, 
a conversação ia <la caçada de onças e do5 perigos da. ex­
ploração no ~fato Gros.so, no grande scrtã.01 à. ant ropo1o­
gia indigcna, aos perig:os da civilização puramente indus­
trial materialista e à moral positi\;sta. O positívismo do 
coronel er;i para. ele verdadeiramente uma religião da hu­
manidade, um cre<lo que lhe impunha ser justo, bom e 
util pa-ra com seus semelhantes, viver sua vida com cora­
gem e cnc.uar a. morte, sem se preocupar com crença ou 
de::screu r.;a, nem com o que o alem desconhecido possa re­
servar para ele. 

Os caçadores natiYos que nos acompanhavam eram 
homens trigueiros de sang-1.1c ntisto. DescaJços e escassa­
mente , •estidos, levava cada um seu chuço tosco e um 
facão afiado, em cujo manejo são peri tos. Às vezes pre­
cisavamos abrir picada ao atraYessar matagal denso; e era 
inlcrc!':antc vc:r algum deles, apesar do embaraço do 
pc.$ado chuço, manobrar seu cavalinho semifrouxo, en­
quanto carta\•a galhadas. Dos dois que ordinariamente 
nos acompanhavam, um era mais moço do que. o out ro e 
sempre que se nos deparava uma passagem de incomum 
aspecto dU\,;daso, ou um trecho de atoleiro, o mais velho 
mandava sempre o moço à frente., e, sentado no bananco, 
obscri.•ava o que sucr.<lia ao experimentador. No livro nm 
tanto inverossimil de nossa mocidade, o "Robinson Suiço", 
menciona-se um macaco manso chamado Nips, que era 
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empregado para pro\'ar as coisas que pareciam comes­
tivcis, e sobre cujos efeitos os náufragos tinham dúvidas ; 
e, dada a semelhança obvia da função, batizamos o caç3-
dor mais moço como Nips. 

Nossos guias eram não só caçadores como vaqueiros. 
O ttpinzal seco e aspcro é queimado para pennitir a bro­
tação do pasto ,•crde à custa do qual medra o gado. De 
vez eru quando um dos homens, cavalgando à nossa fren­
te, sem clei.,ar a sela fazia cair um fosforo aceso num tufo 
alto de palhas secas. Enquanto nós, que seguíamos atrás, 
iamas c:ivalgan<lo por ali , as linguas de labaredas altas se 
levanta\'am e urna queimada de campo estava desenca­
deada. Certo dia Kennit levou Nips para uma caçada 
solitaria. l\fatou dois grandes veados galheiros, unt ma­
cho e uma femca, e os consen·ou para o museu. Esta­
vam no meio dos p.:ipiros, mas seus estômagos só conti­
nham o capim tenro que cresce na agua e em terra às 
margens de alagadiços; utilizavam os papiros como abrigo 
e não como alimento. O macho tinha suas gJândufas odo­
ríferas junto às ventas; na fcmea elas eram rudimentares. 
Nesse dia, tambem Kennit topou com uma Wt ra de gran­
des e ferozes porcos do mato, de beiço branco. Ao ouvir 
seus grunhidos, N'ips esporeou o cavalo e íugiu, expli­
cando que os porcos os atacariam, cortariam os jarretes 
dos e.a-valos e matariam os ca,·alei ros. Kcrmit entrou no 
matagal e foi a pé a(J encalço dos truculentos porcos sel­
vagens, seguiu-os durante uma hora, mas não conseguiu 
vê-los. 

Na tarde desse mesmo dia, um dos caçadores de 
onça - apenas camaradas da fazenda sabiam algo da 
caça ao jaguar - que estivera procnrando :astos, chegou 
com informação de ter achado sinais recentes num local 
do banhado distante clalí a duas lcguas e trcs quartos. 
Na madrugada seguinte, levantamo-nos às duas horas e 
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às ires tínhamos partido para a caça ao jaguar. O coro­
nel Rondon, Kcrmit e eur com os dois rastreadorcs ou ca­
çadores de onça, formávamos a comit.i,·a, cada um sobre 
um ravalinho ossudo, habituado a cruzar vastas e.,tensõcs 
do pantanal; eramas ncompanhados por um rapaz moreno 
que levava almoço e n1ontava um novilho trotão que ele 
di rigia. com um corc.lcl passado na venta e no labio infe­
ria..-. Os <lois rastreadorcs levavam toscos e compridos 

·chuços. Nossa matilha era 11m tanto fraca. Alem de 
nossos dois cães, não habituados à caça ao jaguar, havia 
05 cães ela fazenda, quasi imprcstnvcis, e dois cães onceiros 
to1m1dos de empréstimo para a ocasííío, ele uma fazenda 
sita a seis ou oito leg\las distante. E ram estes os unices 
nos quais se podia ter alguma confiança_ e eram levados 
à trela pelos rastTeadores. l;m era uma cadela branca, e 
o outto, o melhor, um cachmro preto castrado. Eram 
animais magros e semífamintos, de orelhas erguidas e 
olhar arisco. 

Enquanto nossos pobres casalinhos caminhavam para 
longe <la sédc <la fazenda, as estrelas brilhavam e o Cru­
zeLro do Sul pendia al to 110s cCus, inclinado para n direita. 
A paisagem era fantást icn 1 à. luz da lua que desaparecia. 
Na primeira corixa rasa, quando os cavalos e os cães 
atra,,cs~avam, um aliga.tor, o jacaretinga, de mais de me­
tro e meio de comprimento, flutuava descuidado entre a,s 
patas e os cascos que espadanavam agua; evidentemente 
à uolte não nos temia. Hora após hora seguimos para 
diante. A noite afinal se foi repassando da prí tneíra. c:la­
ridade cinzenta e.la rnadrugada O céu estava carregado. 
O sol su rgiu rubro e yíolento, atraYés de rolos de nuvens; 
seu disco flamejava atr5.s das altas e esbeltas colunas <las 
palmeiras iluminando as planuras de papiros. Os bugias 
pretos soJt;wam seu triste lamento. As aves despertavam. 
Araras, papagaios e periquitos chalravam ruidosamente 
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vendo-nos passar. Os socós piavam com voz. lamentosa 
e as cignrras trilavam. Vadeamos lagoas e empoçados nos 
quais flu tuavam Jirios brancos e uma multidão de. flores 
lilases coloriam o verde banhado. 

Afinal, na orla de um capão de mato, achamos rastos 
frescos de onça num terreno úmido. Os dois cães oncei­
ros deram alarme. Foram desatrelados e acompanharam 
o rasto, enquanto os outros os seguiam a ladrar. A ca­
çada seguiu direita atravC:s do banhado. Era claro que o 
jaguar não sentia a menor repugnancia pela .?.gua. Pro­
vavelmente audara à cata de capivaras ou de antas, e ca­
minhara contorn~mdo poças e longas corixas estreitas, nas 
quais devera ter prcci~ado nadar o espaço de <luas ou tres 
braçadas. Vagueara tambem pelas fai.xas de terreno de 
mato, formando ilhas, sendo as arvores nestes pontos, pela 
maior parte, palmeiras e tarumãs; o tarumã é quasi tão 
frondo;o como um carvalho ( live-oak), com folh2s lus­
trosas, e frutos parecidos a azeitonas. Aceleramos o 
pasrn e nossa variegada matilha rompeu a lati r e uivar. 
Um súbito aumento do alarido indicou que a caça subira 
numa an·ore ou se deb:ara acuar num cerrado. A pri­
meira suposição era a verdadeira. Os cães haviam pene­
trado num mato alto, e, ao galoparmos par.:i. lá, vimos o 
jaguar no a.Itoi na forquilha <le um pé de tarumã. Era 
um belo espetáculo - a pelagem pintada do grande, agi! 
e formidavcl felino rcl11zfa esplêndida enquanto ele ros­
nava desafiando a canzoada cm baixo. Eu não confiava 
na matilha; os cães não eram seguros, e, se o felino 
descesse e fugisse, era bem possivel que o perdê,ssemos. 
P or essa razão, atirei logo, a uma distancia de uns sessenta 
metros. Estava-me utilizando de minha ca.rabina favo­
rita, a pequena "Springfie.ld" com a qual matara nume­
r o.:;as especies de caça africana, de leão e elefante para 
bab.o; as balas eram pontcagu<las, com a c..,tremidade de 
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chumbo descoberta. Alvejado, o jaguar c.1.l u coino um 
sar:o de areia através da galhada e, embora ainda se 1e­
,,antasse, caiu Jogo que andou alguns metros. Q uando 
chcgt1ci esfava morto sob as palmci r.tS, com trcs ou qua­
tro dos câ.e!> mais audazes despedaçando-o. 

O jaguar é o rei das casas sul-americanas, empare­
lhando-se com os mais nobres animais da caça norte-ame­
r icana, e somente inferior aos enormes e ferozes animais 
selvagens ela Africa e da 1\sia. Era uma fcmca adulta, 
mais pesada e mais forte elo que um cuguar macho ou uma 
pantera ou leopardo africano. Grande e poderosamente 
constituída, aquela fera <lava. :a mesma impressão de força 
do tigre rajado e do leão, e que os agcis leopardos e os 
pumas não clão. Sua carne se mostrou boa para comer, 
quando a tivemos ao jantar, embora não fosse preparada 
como devia. Dela provei, porque gostara da. car~c do 
cnguar. Sempre lamentei 11[0 haver provado, na -L\frica, 
a cante do leão, que, cst·ou certo, dc\.'ia ser excelente. 

No dia seguinte foi a vez de Kermit. Tinhamas 
conosco a matilha mesclada, toda ela divertindo-se muito, 
mas, embora 11 til numa caçada de onça, para ganir acom­
panhamlo a fera por espaço de um quilômetro, assustan­
dc-;'l com seu alarido, não era suficientemente boa para 
ser util no caso de haver q ualquer dificuldade du rante 
a caçada. O::. dois únicos cães em que podiamas confiar 
eram os dois onceíros emprestados. Aquele dia foi do 
cachorro preto. Pelas dez horas da manhã chegamos a 
uma sanga comprida, 1lrofun da e tortuosa. Na margem 
oposta estav2. uma capj1:ara, semelhante a um porco de 
focinho chato, com o pelo escuro molhado a bri lhar. l\fa~ 
tei-íl e caiu nagua. Verifiquei então que a sanga se esten­
dia por um quarto de legua ou meia lcgua para cada la.do e 
os dois ,·aquciros afi rmaram que não convinha atravessá-la 
a nado de medo ás piranhas . Justamente a esse tempo, 



92 THEODORO ROOSEVELT 

achamos ras{os frescos <le jaguar. Fazia c.1.for, vinhamos 
com cinco horas de ,,iagcm e os cães estavam cansados, 
sobretudo o preto, quasi e...xhausto, pois fora trazido atre­
lado por um dos camaradas. Esta'i.1. <leitado., esfa\íado, 
incapaz de farejar. I(ermit jogou-lhe agua, e, depois de 
Uem banhado e i·efresca<lo, le(,-ou-o a cheirar' o rasto do 
ja_guar. O brioso cão Yelho imediatamente ficou alerta. 
Ao sentir o cheiro da fera-latiu com força, aínda deitado. 
Pôs-se cm seguida. em pe, penosamente, e partiu no rasto, 
tomando-se mais vigoroso a cada salto. O gatão, evi­
dentemente, não e.slava. muito longe. Logo achamos o lu­
gar para onde ele nadara através da sanga. Com ou sem 
piranhas, resolvemos então atravessá-Ja., e a isso procura­
mos obrigar os cavalos, num lugar que. parecia favoravel. 
O cntr'1nçado de plantas aquaticas, com seus tentáculos 
esc:orregadios e rijos, formava uma. barre ira incômoda, 
pois a agua era profunda, precisando os animais nadar. 
Kcrmit meteu seu c.-i0.•alo atr.ivés da massa cntrevcrada, e 
nadando, mergulhando e debatendo-se, a montaria passou. 
Deixou uma faixa de agua desobstruid.1, e nós, depois dele, 
tarnbcm pusemos nossos animais a nado. Os cães segui­
ram atrás. Na. outra marge111 bateram no rasto fresco e 
c:orreram a acompanhá-lo. Levava-nos o rasto a um ex­
tenso capão de mato formado sobretudo de palmeiras bai­
xas de nacurí, de galhada cheia, pa.Jma.s Jongas e inclina­
das. De perfil, davam a impressão de bambús g ro::.sci­
TOS. Os coquinhos pendurados cm grandes cat.hos parc­
cia.'11 cachos de pequenas bananas yerdes. Entre. as pal­
meiras mais baixas havia espaJba<las a}gumas arvores gran­
des e comuns. Trotamos ladeando por fora a restinga, 
escutando os eles lã dentro; súbito, uma explosão de la­
tidos da. matilha. mostrou que o jaguar estava acuado. 
Estes poucos minutos são os de real excitação na caçada 
com cães, quando qualquer grande felino sobe cm alguma. 
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árvore. O furioso acuar da cachorrada, os gritos e brados 
dos ho1Uens a galope, estugando-os, o cenario scl vático, a 
ccrleza da espécie da caça - tudo se junta para tornar 
o momento de violenta e aguda comoção. Alem dísrn., 
neste caso ha,•ia a possibilidade de o jaguar se deixar 
acuar no solo, havendo cm tal caso um ligejro elemento 
de risco, pois seria neccssaria precisão de tiro , para evi­
tar-se um ataque. Naquele momento, logo que os longos 
ganidos e altos lac.lridos indicaram que o j aguar fora al­
cançado, nós vímo-lo. Era um macho grande, empolei­
rado nos ramos de urna grande fig uelra. lJma bala 11a 

volta d.i paleta, da \Vínchcstcr 405 de Kcrn1it, dtrrubou-o, 
morto, no chão. Era mais pesado que o enorme cuguar 
mat3dor de cavalos que cu abatera no Colorado, cujo era .... 
nio Hart :Merrfam declarou ser o maior que havia visto: 
tinha aproximadamente o duplo do peso de qualquer elos 
leopardos adultos africanos que matamos; e o mcsrno pew 
r,u quas\ da menor das Jc.oas que abate.mos na A[rica. 
Grand e ossatura, solida construção e volumosa estrutura 
muscular igual à de um leão pequeno ; não era fl e..xivtl, 
d~lg:!<lo e comprido como um cuguar ou um leopardo: a 
cauda, como de todo o jagu~r, era curta, ao passo que a 
grossura do corpo cr.1 grande; tinha uma bela pelagem com 
brilho de setim, e as pintas escurns sobre o dourado do 
lombo, da cabeça e flancos, competiam apcnns com as 
manchas tlestacadas con tra o Uranco da barriga. 

E ra um jaguar muito con1wcido. Algumas vezes 
dava. para matar gado ; numa ocasião, pelas encbcntts, 
elegera morada próximo à fazenda e matara duas vacas 
e um noviU\o. Os caçadores -perseguiram-no, mas ele es­
capou e desde então abandonou os arredores. Naque!es 
banhados ·cada jaguar t inha uma vasta e irregular area 
de ação, viajava bastante, passando talvez apenas um dia .ou 
dois em um local,. e talvez uma semana, onde a caça abun-
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da\'él. Gostam os jaguares da agua. Bebem com abun­
dancia e nadnm facilmente. Naquela. zona percorrem du­
rante a noite o pantanal preando ao Iongo das marg~ns 
das ~angas, apanhando capivaras e jac.1.rés, pols estes cai­
mãts das lagoas, os jac.arctingas, formam parte de sua 
alimenta~ão haó\tual, e um. jagHar gran<lc, acossado peJa 
fome, at~ca e mata grandes j~carés e crocodilos, se puder 
ap,1.nhá-los a alguns metros de distancia da agua. O ja­
guar tambem ilCOmpan.ha no l)an\anal as varas de quei..,a­
das; conta-se que ele ataca \1 mais atrasado <lo gnipo elos 
ferozes porcos selvagens. Em outro::. lugares chegava a 
prear a anta. Entrct?tI1t01 no mato o jaguar tem que rna­
\'<'\r a anta ao dar o salto, pois o animal relace, <k couro 
espesso e corpo em forma de cunhél, não respdta. o mato, 
seg!!ndo e.,prcssão do coronel R ondon, e se: atira de ra­
bcç.."\ bai~a numa corrida cega entre galhos e troncos, de 
modo que, se não for morto no lugar do salto, larga for;l. 
o jt1.guar cujas ga rras lhe. deixam 1narcas fundas no couro 
duro. O gado é muitas vezes vithnaclo. O jaguar não se 
mete com tomo grande, e evita atacar uma ponta de 
gado ac:om~ra.nhado d~ touro; mas às vezes, quando 
faHa caça. silyestre, mata qualquer outro animal domés­
tko. É uma fera sedenta, e, qllando caçou longe da agua, 
arr.u:ta muitas ,·ezcs a vítima longa distancia até junto de 
alguma lagoa ou riacho; o coro11el Rondon encontrou certa. 
\'l!"l. u1n cavalo que um jagu~r havia arraslado assim por 
CSÇKI.Ço de um quarto de 1cgua. 

O jaguar tambem ronda e mata o veado i naquelas 
par~gens part!cem ser menos caçadores habituais de véa~ 
dos do que os cuguares; não sei se será assim ~m geral. 
Sabe-se que agarram e deYoram grandes sucuds. Nos 
limites daquela zona os jaguares comuns quasi não mo­
lestam o gado. e. os cavalos, e..'\'.ccto uma ou outra ,•ez, ma­
tando bezerros . Só em circunstancias especiais algum 
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macho ,·c!ho ocasionalmente <lá para matar gado. Em 
vi5ta da abund:l1lci2. de caph·aras e \'eados, evidcutcmente 
os grandes gatos pintados preferem essas presas mais fa­
ceis, quando se apresenta oportunidade, c..-.:atamentc. como 
na ..\.frx':a. Oriental, anele vemos os Jeõcs vivendo quasi 
c....:clusivamentc de zehrns e antílopes, não molestando o 
b;ífalo e o gacJo doméstico, que cm outras regiões da Afri­
c.i constituem sua. presa habitual. Em algum::i.s outras pa­
ragens, não muito distantes, no3s0s ho3Pe<leiros nos in­
fo~mara m que os jaguares \-iviam qnasi só cle c:a,•alos e 
gado. Tambcm uos contaram <1ue os cuguarcs tinham 
os mesmos hábito; dos jaguares, com a <liíctcnça de que não 
vitimarnm animais de wl porte. Os cuguarcs naqucla cs­
tancia nuuca mol~taram as aves domést icas, fato que me 
surpreendeu, pois, nos 1\fontes Rochosos, são seus peo­
rcs inimigos. 

Era interessante observar que nossos hospedeiros, os 
caçadores mestiços e trabalhadores da estancia, assoc;a­
"ªm conhecimentos espedais de m nítos hábitos desses ga­
tões com uma. curiosa lgnoranci;i <le outros assunto.s re1a­
th-o5, sendo faceis de acre<lít:a.r em fábulas sobre eles. 
Er..t precisamente o mesmo que cu observara no caso dos 
..-clhos caçado.i:-es norte-americanos, ao faJarern sobre o 
puma, o urso e o lobo, e no elos caçadores ingleses e boers 
d,1 .li.fríca, quai1do fafa.varn do Jeão e <lo ônoceronte. En~ 
quanto não for adquirido o hábito da exatidão científica. 
na observação e registro dos casos, e até que os espécimes 
sejam cousen·a:dos e cuidadosamente comparados, homens 
inteiramente verazes, habituados ao sertão, aceitam sem 
quaisquer dúvidas e repctcm1 como fatos dignos de fé 
evangélica, teorias que dividem o.s ursos cinzentos e os 
pretos de cada Jocalidade dos Estados Unidos, e os leões 
e rinocerontes pre tos da África do Sul,- ou os jaguares e 
pumas de cada região da América do Sul , cm varias CS· 
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pédes, todas com hábitos muito diferenciados. Ade~ 
mais, descrevem es~cs costumes imaginarios com tal 
sinceridade e minucias, que iludem muitos ou,·intes; e o 
resul tado é que uaturalistas conccnciosos perp etuarão essas 
fábulas, como f e1- Hudson q~ndo escreveu sobre o puma. 
H udson foi um m.:ignifico obscn·ador e escritor, quando 
se ocupou com as a\•es e mamíferos comuns das rcgi5es 
muito povoadas perto de BucnO.i Aires e cJa foz <lo rio 
Nero ; mas nada sabia sobre o sertão. Isto não desmerece 
a ::ma ob;a ~ meus livros prediletos são os escritos por ele, 
os quais constituem excelentes modelos do que devem ser 
tais livros; eu só dcsejatia que existissem centenas de ~s 4 

critorcs e observadores tais, quC' nos dessem livros seme4 

Jhantes para todas as regiões da Amêrica. ::\:Ias é erra.do 
aceitá-lo como autoridade em assuntos que ignorava. 

Um incidente cligno de in teresse ocorreu no dia em que 
matamos o primeiro jaguar. Almoçamo,; junto de uma 
pequena mas funda sanga. de agt1a evidentemente perene. 
Aproximei-me da beira para tirar um pouco dágua e o que 
quer que fosse rosnou ou rugiu para mim, à distanc ia :,:o. 

mente de alguns palmos. Era um jac:aretinga ou pequeno 
caimão de c~rca de metro e meio ou pouco mais de com­
primento. Naq_ucle momento não lhe dei atenção. }.{as 
logo em seguida, quando nossos ca:ralos desceram para be­
ber, o jacaretinga ameaço\l·Os e os espantou; então o coro­
nel R.ondon e Kennit cJiamararn-mc para o observar. Es­
tava à tona clagua, apenas a a.lguos palmos de nós e nos 
ameaçava; atiramos-lhes pelo tas de b.:i.rro, ao que ele, ba­
témlo as mandibulas, fazia arrancadas curtas contra nós. 
E quando atir;.i.mos paus, abocanhou-os ~ cs esmagou. 
Não conseguimos afugenlá~Io. Não posso imaginar porque 
mostrou cle tal truculencia ~ imprudente atitude, a menos, 
talve?., que fosse uma fcmea. com a 1únhada perto. Em 
outra lagoa não distante, um jacarcti.tiga mostrou não me--
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nor furia quando outro de meus companheiros se aproxi­
mou. Roncou, abriu as fauces e bateu a cauda. No en­
tanto estes jacarés das lagoas jamais atacaram até mesmo. 
uossos cães, e muito menos a nós ou nossos cavalos. Nesse 
mcsnto dia, outro::; da nossa comitiva tiveram um inte­
ressante caso co111 os animais de uma outra lagoa. Um 
cJeles era o comandante Cunha ( da 1Iarinha Brasileira) 
desportista completo e magnifico companheiro. Achar:!m 
um.l lagoa funda, de uns cem metros de comprido por 
!rinla ou quarenta de largura. Era habitada por pcqucr.os 
jacarés e capivaras - os maiores roedores conhecidos, 
grandes cobaias aquáticas, do porte de um carneiro peque­
no. Tambem ali enxameavam piranhas, o peixe ,•oraz de 
que tenho fa lado tantas vezes. Sem dúvida os jacarés es­
tavam vivendo dessas oiranl1as. 1fas saia o trunfo às 
avessas, de repente, se ~1gum jacaré era ferido. Quando 
1.1m1 capivara feôd., se atjrava nagua, as pirnnhas jmcdia­
tamcnte at.1cavam-na e dez minutos depois tinham-lhe de­
vorrido metade do corpo. 2\fuito mais cxtraordinario,- po­
rem, era o fato de que, sendo ferido wn jacaré de metro 
e meio de comprimento, as pi ranhas o atacavam e dilace­
rm·am, forçantlo-o então a sair para a margem e enfrentar 
seus inimigos humanos. Os peixes a principio dilacera­
vam a parte ferida; em seguida, como o sangue os enlou­
quecesse, alacavam todas as partes moles, arrancanclo com 
seus dentes terrivcis pedaços do couro duro e da carne. 
Evidentemente, não agrediam jacarés e capivaras enquanto 
não feridos, mas o sangue as c..xcitava até o frenesi. Seus 
há.bitos são ine.'i:.plicaveis em certos sentidos. Viinos pes­
soas se banharem frequentemente sem acidentes; m,,s ha­
via Iogares em que isso nunca é: seguro, e, em qualquer 
local, se aparece um cardume desses peixes, õs nadadores 
correm perigo. Um homem ou animal ferido corre pcdgo 
de morte se houver piranhas nas vizinhanças. De ardina-
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rio, acontece que só por acidente um lmmem sem fer imento 
é agrctlido. Tais ac idente., são raros~ mas ocorrem com 
frcquencia bastante para justificar a má.··dma cautela ao 
se entrar cm agua onde abundam piranhas. Era frequente 
~tra:vc:ssarmo:; lagoas onde habha:vam numerosas capi\"a­
ras. Os pesados rôedorcs, com jeito de porcos, são cm toda 
parte conhecidos como ariscos. Alí sâo muito mansos. A 
agua era seu lar e rcfogio. Usualmente, saiam à ter ra 
para pastar1 fazendo carreiros be.n1 batidos nos banha.dos, 
ao longo dágua; mas de\'e.m viajar à noite, pois 11W1C3. os 
vimos afastados mais de alguns palmos da agua, durar.te 
o dia. l\lcsmo ao meio-dia, mui.tas vezes topamos com 
ela:; paradas junto às sa.ngas ou lagoas. Os cães se atira­
vam, ferozes, aos a"nimais assim paradosi que os espera­
vam até chegarem a poucos metros de clistancia a.penas, 
entE.o lançando-se à aguai onde mergulhavam. Os cães 
tambern se atiravam de pronto na agua e cnt5o era real­
mente engraçado ver a surpresa e desapontamento em que 
ficavam, ante o completo desaparecimento de sua 11re~. 
Era com um uma capivara ficar sentada sobre os quadrís 
<lenlro dilgua, tendo fora. a cabeça curta, com orelhas pe­
quenas, complctamcnle despreocupada de nossa _presença. 
Ao assustar-se, mergulhava, pois as capivaras 11adam com 
igual facilidade por cima: ou por baixo dágua; e, se que­
rem ocultar-se, surgem de manso entre as folhas das tou­
ças de lí rios do brejo, ficando ~ó com as ventas de jora. 
Nestas aguas as capivaras e os jacarés pequenos não se 
prl?ocupam. uns cont os outros, nadando e permanecendo 
muito juntos. 

Ambos tinham o mesmo inimigo, o jaguar. A capi­
·vara é uma caça somente no mesmo sentido cm que o são a 
lebre e o coelho. A carne é boa de comer, e seus cos­
tumes de anfíbio, índole e modo de viver peculiares, as 
tornam interessantes. Em algumas lagoas a agua ha,·ia 
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quasi desaparecido e as capi,·aras se haviam tornado, pro­
visodamente, animais do pantano e do fodo, embora sem~ 
prc pudessem achar pequenas poças Iimosas para. ficarem 
e se esconderem sob a vegetação de Iíiios do brejo. 

Toda a nossa. estalla nessa fazenda ioi clclei to""a. Du­
rante as longas caminhadas, sempre viamos ~lguma coi!5a 
de interesse e co111 freque11cia jnteiramente nova para nós. 
Certa manhã, ainda cedo, encontramos dois tatús - ta.­
t\1s grandes de nove faixas articuladas. Iamas ca,·al­
gando com a matilha, por uma região de pastagem sec~ e 
arenosa, manchada de caponetes de p,1fmeira.s, em torno 
a ccjos troncos crescia um denso espinhal e cardos pal­
ma<los. Os tatús esta,·an1 comendo num espaço desco­
berto, entre dois desses caponetcs, que entre si distavam 
cerra de cem metros. Um deles achava-se fi rmado sobre 
os l)uatro pés, e o outro agachado, com as mãos erguidas. 
Sua5 orelhas compridas eram muito "V lsi\•eis. Os cães 
correram para e!cs. Sempre supús que os tatús fossem 
muito lerdos e que, quando ameaçados, se cnconchavam 
sob a casca para se protegerem. Fiquei tão surprendido 
como se tivesse ·"isto uma tartaruga correr, quando c:;ses 
dois ta tús abalaram a fugir. rápidos como coelhos. Um 
dclês1 rumou para trás, para o mais pró::drno caponete, 
que rtkançou. O outro correu a toda a ,·cfccidadc - e 
corria tambcm realmente veloz - até quasi a.ka.nÇi'.lr o 
outro capão de mato, distante cem metros, com os cães 
cm sua perseguição. Em seguida mudando repentina­
mente de idéia, ·voltou-se e passou como uma bala pelo 
meio da cachorrada.. Os cães, um após outro, procuraram 
mordê-lo ou detê-lo, continuando a pcrseguí-lo; mas seu 
focioho cuneifonnc e corpo encoura.ç:ido, adicionados à 
velocidade da. corrida; permitírhm-lhe fon;;ar passagem 
através dos perseguidôrc.s, nenhum dos quais o pôde 
agarrar ou deter, e alcançou a sah·o seu espinhoso refu-
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gio. Tinha percorrido, a toda a velocidade, cerca de cen­
to e cincocnta metros. Esta exibição inesperada muito me 
impressionou; evidentemente essa. espécie de am1adi­
Jhos ou !atús só se empclota como último r ecurso e de 
on1innrio confia na carreira e na proteção que sua forma 
e coura)a lhe garantem na corrida, para atingir sua toca 
ou outro loca[ de abrigo. Por duas vezes, quando assen­
tava trilhos de via ferre.a, proximo a S. Paulo, Kcrmit 
havia desenterrado tat\j.s com a. escavadeira a vapor. 

H.:ivia grandes formigueiros, a lguns de vastas di­
mcn~ões, espathados pela região. Algumas vezes eram 
con.struidos apoiados em troncos de arvores. Alí não 
encontramos as formigas venenosas ou agressivas que, 
quando cm número suficiente, tomam certas regiões inha­
bitaveis. Ordinariamente não são muito numerosas, 
Aquelas que caminham cm grandes excrcitos, matam 
filhotes de p..1ssarinhos e aniquilam de pronto qualql1er 
animal grande q11e não se possa afastar de ,:,;eu caminho. 
Tem sido a,·entado que os fi lhotes em seus ninhos estio 
de certo modo a salvo do ataque dessas formigas. r>[as a 
e.-xperiencia de nossos naturalistas tendia a mostrar que 
assim· não acontecia. E e1as invadiam qu?fquer ninho que 
topassem e pudessem atingir_ 

Vimos certa vez um grupo de queixadas - uma fe­
mea acorr!panhada de tres filhos novos. Dizem que elas 
só parem duas crias, mas nós vimos essa com t rcs, em­
bora, é claro, seja possivel alguma delas pertencer a outra 
queh,.c.da. O grupo correu para o abrigo de "Um espinhai 
no qual os cães não puderam penetrar, e, quando se viram 
a sz.lvo, ouvimos que emitiam do profundo matagal um 
curioso grunhido. 

Durante uma excursão, pas!=.:amos por uma moita de 
palmeiras fecricamente enfeitadas com as cores das aves. 
Havia araras azues esplendidas; papagaios verdes com 
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manchas rubras; tucanos de plumagem multicor, negra, 
branca, vermelha e amarela ; xe...,éus ffainantes e tangarás 
azucs e ye:rmelho-escuros. Era uma coleção extraordi­
naria. Todos taralha,·am. Talvez alguma cobra os hcu­
vcsse atr.iido com sua presença, mas não conseguimos 
achar cousa alguma. Q uando cavalgamos pró::-dmo, 
aquela asscrnb!éa se disso lveu, as granàcs araras azues 
parti ram aos pares, gritando o seu áspero "ar-rah-h u 

"ar-rah-h". Tem-se dito que os papagaios no ::;ertão gri­
tam quando cm vôo. Certamente o fazem, mas os que vi­
mos permaneciam mu dos enquanto comia m, e, ordi11aria­
mente, quando empoleirados eutrc os galhos, como rio 
ca.so dos periquitos miudo:, junto à casa, ou quando es­
la\'am jun tando &rravetos para fazer ninhos, eram exata­
mente tão barulhentos como quando voavam. As aves 
aquáticas eram sCILp re um deleite. Abatemos só os <loi:: 
ou tres espécimes de que os naturalistas necessitavam 
para o museu. 1\'fatei um sor.ó~boi voando, com a pe­
<iuen;i e maneira Springfield mas depois perdi toda a 
confiança que havfa conquist.:'ldo devido a uma serie de 
erros indesculpavcis de tiro longo, até que afinal matei 
um jaburú. Kcnr1it atirou lambem um com a Lüger au­
tomátie2.. Essas grandes e belas aves, de estatura tão 
alta como a de um homem, lutavam qu.indo feridas, avan­
çando contra os. atacantes, a estalar seu bico formida-vel. 
Um dia achamos um ninho d e j abuní numa enorme fi­
guei ra, à beira de um capão <le mato. Era uma g rande 
plataforma feita de gravetos colocada sobre um galho 
horizontal. Nele havia qua tro fühotes crescidos. Passa­
mos de manhã, quando os pais estavam tambem pousados 
ao lado ; o céu achava-se então carr egado, não sendo pos­
si\•el fotografá- los com a máquina pequena. Quando, no 
começo da tarde, alí passamos de nO\'O, o sol estava fo ra, 
e cuidamos de obter fotos. Só um dos pais estava então 
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prcs:entc. Não se mostrou arisco. Notei que, enquanto 
permanecüt num b~Jho junto ao ninho, mantinha o bico 
ligeiramente aberto. Fazia calor, e penso que ele tinha 
aber to o bico assim como o faz a galinha, cm horas de 
mormaço. Quando nos afastamos, a ave adulta e os 
quatro filhos continua\'am ímovcís, ao passo que o outro 
progenitor voltava ao ninho em \•Õo planado. É dificil 
dar Uma idéa adequada ela riqueza da ,,itla alada naqueles 
banhados. Seda muito vantajoso a nm naturalista penna­
necer seis meses numa fazenda como aquela que visi tamos. 
Precisaria fazer .i lguma colheita de espécimes, mas pou­
ca. A ohservação cxhaustiva nos campos é: o que se torna 
agora mais necc.ssario. A maior parte dest.1 estupenda e 
inofensiva. vida alada <lcvcrfa ser protegida pela Jeí; e os 
mamíferos tambem receberiam uma proteçiio razoa..veL 
Os lii:ros de maior utilidade seriam atualmente os. que tra­
tasstm dos costumes e hábitos de vida do1 s criaturas sel­
vagu1s . 

Junto à casa da fazenda vimos anús pretos, grandes, 
de bico forte, que: andavam familiarmente por entre o 
gado. Alimentam-se dos ins.etos que. com os cascos o gado 
vai desenterrando; muitas vezes se empoleiram no costado 
dos bois e comem os c..irrapatos. E ra o fim da estação dos 
ninhos e não achamos seus curiosos ninhos colç:tivos, nos 
qua1s 1ncia duzía d!! f emeas põem os ovos promiscua­
mc.ntc. Os socós comuns das lagoas próximas andam de 
ordinario aos pares, em lugar de bandos, como se dá com 
o socó do mato - eram muito mansos ; tarnbem mansas 
eram as garças noturnas e as garças-.rcais. Ao le,•antar 
vôo, os socós e cegonhas espicham o pescoço para a frente. 
O jaburú - csplendida ave quando vôa - tamben1 es­
tencle o pescoço, mas este faz un1a ligeira curva na base, 
o que: pode ser devido meramente ao papo. As g rand~ 
e : sbeltas gar_ças1 ao contrario, dobram o }ongo pescoço para 
irasi numa Jmda cun•a1 de sorte C[UC a cabeça fica quasi 
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entre os encontros das asas. Ce1io dia vi o que a princi­
pio julguei ser um martim-pescador de peito amarelo, 
ad~jando sobre uma lagoa, mergulhando nagua afinal, 
à cata de um cardume de minúsculos peíxcs TIO\'Os ; mas 
era um bcnteví dos grandes. Pica-paus de bko recun·o, 
pássaros do porte e co1orido algmn tanto próximos aos dos 
vira-vira, porem com bicos mais compridos e fino s, cm 
ionna de foice, eram comuns no pequeno quintal atrás da 
casa; tinham os hábitos dos trepadores e se mo\"lam agil­
mente sob os troncos, e cm cima ao longo deles e dos 
moirõcs e trcwessas da ccrc.1., metendo o bico nas fendas 
cm procura de insetos. Os "joões de barro", de porte e 
aspecto c.Jos tordas do mato, creio que, na in timidade, se­
rian1 dcJiciosos camaradas; têu1 rm1ita individualidade, 
não !:Ó nas e.'(fraordinárins moradas de barro abobadada:,; 
que constroem para ninho, como em to<los os seus modos, 
com sua. vivacidade, interesse e curiosidade sobre tudo o 
que se passa, sua. rapidez de movimen tos um tanto brus­
cos, e seu chilrear alto e variado. 

Os per.iquitos ape!>ar de barulhentos demais são 
aves muito atraentes, voando ele um lado para outro, e 
trepando no topo das palmeiras, a.trás da casa. Havia 
alí ema vistosa espécie de passarinho-rei ou tirano papa­
moscas, preto reluzente com cabeça branca. 

Uma. tarde, grande número de rezes foi conduzida a 
um grande curral quadrado junto à casa, afim de serem 
marcadas os bezerro; e certo número de garrotes de um 
a dois anos. Um elemento especial de inte:·essc provinha 
da presença de uma <luzia de grandes tot1ros que iam 
ser castrados. A agi lidade, coragem e proezas dos tra­
balhadores da fazenda, vaquei ros ou gauchos1 eram dig­
nas ele atenção. Os homens de pele escura eram, de 
maneír.a. C\'idente, descendentes <lc índios e de pretos, em­
bora alguns tambem mostrassem forte dosd de saDgue 
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branco. Vestiam a camisa usual, cafc:;as e avental de couro 
fr,mjado, com chapéus batidos à frente. Seus pés des­
calços deviam ser literalmente t.1o duros como cascos, 
pois quando um deles laçava um touro grande, rete.za.va­
sc vergando para trás até ficar quasi scnlado, enterrando 
os calcanhares no solo, e o anim.11 que corria era detido 
nó lugar e virava de todo, ao retesar do laço. Os tou­
ros, enfurecidos, e algum novilho ou vaca.1 avanÇ<l\'am 
reoetidamcnte com raiva fur losa; mas dois ou trcs laços 
caiam sobre o animal condenado e lá vinha ele ao chão; 
quando libertado. levantava-se e a,·ança.\·a uin~ vez rnai~, 
com maior furia do qne antes, e os homens, rindo e gri­
tando, pulavam para o alto da reforçada cerca. 

Permanecemos na fazenda até dois dias antes do Na­
tal. Até então o tempo fora agradavel. Durante a noite, 
véspera de npssa partida, caiu um aguaceiro torrencial. 
N~o era inesperado, pois fomos informados de que a 
época das chuvas estava atrasada. ~a manhã seguinte a 
bagagem seguiu, cm dois carros de bois, para o porto, à 
margem do rio, onde o vapor nos esperava. Depois de 
transpostas as derradeiras lombadas de terreno elevado 
e coberto ·de arvoredo, os últimos poucos quilômetros se 
estendiam através de uma pfanur;i. baixa sobre a qual as 
aguas cst.1gnavam, ora apenas alcançando o torno7.eJo, ora 
subindo à cintura de um pedestre. Bem à nossa frente, 
à dí~tancia de muitas leguas, erguiam-se ãs montanhas alta­
nc~iras que ficam a oeste <le Corumbã . Por trás delas, o 
sol se escondia1 incendiando o céu nublado com um pá­
lido esplendor. Os últimos tons roseos foram depois cs­
macccndo no alto. Os cavalos chapinhavam cansados, 
cruzando o alagadiço; para cad;i lado, desdobrava-se o pan­
tanal, vasto, solitario e de.solado, à luz esfumada do cre­
púsculo. Alcançamos os carros. Os bois vergavam sob 
as cangas com o esforço empregado; os carreiros, andan~ 
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do nagua, ao lado, brandiam as aguilhadas e soltavam 
estranhos brados; e os carros iam aos solavancos, com 
as grandes ro<las cortando a agua e a lama. 

Quando morria a úl tima claridade do dia chegamos 
às pequenas nesgas munchões de terras secas do porto, 
onde o pequeno ,,apor de rodas e fundo chato estava en­
costado no barranco. Os cavalos e bois fatigados foram 
soltos afim de pastarem. Ha\·ia agua nos currais, mas 
o rancho aberto [ica,•a cm chão seco. Ao abrigo dcst~, 
os carreiros e "peões" semi-nus e tlc aspecto abn1taclo 
penduraram suas redes e junto a elas acenderam fogo e 
nele assafilm peclaços de pernas de carneiro em espetos 
de pau. 

Na manhã seguinte, com sincera tristeza acenamos 
nosso adeus aos escuros servidores que ficaram na bar­
ranca, agrupados ao re<lor de um foguinho, junto aos 
gr.tndes carros de bole; vazios. A umas trcs 1eguas para 
b..1ixo, um barco a remos. com mastro para vela. Iargo-u 
do barranco. O dono, um rocei ro que vinha de uma pe­
quena fazenda, pediu reboque para Corumbá. F izemos­
lhe a vontade. Tinha ccnsigo, no barco, sua simpática e 
morena esp osa - que estava fumando um enorme cha­
ruto - seus dois filhos, um rapaz. um par de malas e 
n:"ios outros objetos. 

No dia de Natal chegamos a Corumbá. onde nos 
reunimos aos outros membrns da.. c..xpedição. 



CAPÍTC LO IV 

AS CABECEIRAS DO PARAGUAI 

E !.I Corumbá toda a nos!:a caravana e seus per tences em­
barcaram no "Nioac", nosso bom vaporzinho fluvial. 

O dia de N'atal nos viu rompendo CJ.minho com firmeza, 
rio acima, contra a forte corrente, ent re as lindas margens 
verdejantes <lo alto Paraguái. O vaporzinho, de pequeno 
ca!ado, esta\'ª atulhado com o pessoal, cães, carabinas, 
pe1e:s incompletamente secas, caixas de provisões, ferra­
mentas, muníçõcs~ material fotográfico, sacos contendo 
barracas, camas de vento, roupas de cama e ·vestuarios 
para uma viagem através do "sertão bruto", do "mato 
grosso" do Brasil ocidental. 

Era um dia claro e bri lhante. Embora em tal latitu­
de o calor,. nessa estação <lo ano, é claro, foss~ intenso mais 
para a tarde, durante a manhã a. temperatura era fresca 
e ;igrnda\·e1. 

Sentamo-nos à frente do convés, admirando as ár­
vores das beiradas abruptas do rio, o escuro capinzal 
luxuriante do pantanal e as numerosas aves aquáticas. 
Os dois pilotos, u111 preto e outro branco, se mantinhJm 
junto à. roda do Iemc. 

O coronel Rondou lia a Imitação de Cristo, Ker­
mlt, Chcrrie e IviiHer, de cócoras sobre a caixa de unia 
<las rodas de pás, fora <ln balaustrada, concluiam o pre­
paro das peles de jaguares. Fiala pro\•idcnciava para 
que as caixas e sacos f ie.assem em ordem. Era prova­
vel que o futuro nos reservasse provações~ mas aquele 
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dia era nosso e era um dia agradavel. Pela tarde, jan­
tamos no convés da ré, que era aberto em toda a volta 
e estava enfeitado com palmas verdes e juncos, e bebe mos 
à ::aude do presidente dos Estados U nidos e do presidente 
do Brasil. 

De tempos a tempos p.."1S5âvamos por pequenas fa­
zendas à beira do rio. A terra alí era íert il e amena, e 
qualquer colono que quisesse trabalhar poderia ganhar a 
yicla. Existem minas; ha energia hidráulica; o solo é 
riro e abundante. A região será cru breve sen•ida i)Or 

\•ia fe rrea. Oferece magníÍico campo para imigração e 
ag ricultura, mineração e desenvolvimento comerci2l. Tem 
um grande futuro. 

Cherrie e 1\-liller tinham. apanhado uma coruja ve­
quc11a, um mê_s antes, no Chaco, e a levaram num ce.::;'.:o. 
Er:1 uma ave preciosa, muito mansa e sociavel. Gosta.va 
dE: que a pegassem e acariciassem; e quando n1iller-, ~eu 
protclor especial, entrava no camarote, emitia. um pe­
qu~no vozclo peculiar, como sinal de que desejava ::er 
pegada e empoleirada cm sua mão. Cherr ie e i\filier ha­
viam apanhado muitos mamíferos com annadilhas, e en­
tre eles uma tairadoninha, esbranquiçada no dorso e preta 
por baixo, tão grande e 5anguisscdenta como um rnartim­
pescador; e um pequeno. ga.m bá, não maior que um rc1.to. 
Tinham reunido qua tro cspecies de gambá, mas não acha­
ram o curioso gambê\ d .. agua. Este é preto e branco, n ada 
c:omo a paca ou a lõntra, apanha peixes e mora em tocas 
que desembocam sob a agua. Cherrie e. 11iller estav~m 
intrigt1dos para descobri r como se c riam os filhos, levaQdo 
uma tal ex.istcncia de constante imersão; um deles. achou 
ccrt~ vez uma fcmea nadando e mergulhando livremente, 
com q_uatro filhos c rescidos na bolsa. 

Nas margens, vimos anhuma.s - grandes pernai!as 
c:om crista de tjpo .arcaico, com garras nas asas, bico an .. 
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tcs curtos que longos, e sem nenhuma afinidade especial 
com outras cn-cs. Nu~ prado, junto a uma lagoa, avis­
tamos tres veados galhciros, um macho e duas femcas. 
Fitavam-nos, tendo as caudas de pelo espesso levantadas. 
Aituclas caudas são negras por baixo, em vez de claras, 
como no no.sso ..-eado de cauda branc.1. Um dos caprichos 
dos mimetistas exagerados, tem sido sustentar a hipótese 
( decerto inteiramente crronea) de q_ue a cauda desse veado 
é de cor branca por baixo para se harmonizar com o fir­
manu:nto e desse modo iludir o cuguar on o lobo no mo­
mento crítico, quando desfecham o pulo; mas aquele pan­
taneiro mostrava um pavilhão negro, cm vez d~ lnanco, 
e no entanto tem igual necessidade de proteção contra o 
j_aguar e o cuguaL Na América do Sul as colora· 
c;õcs dissimulantes não representam maior fator na vida 
<lo veado, tamanduá, anta, porco, jaguar, e puma, adul­
tos, do que representam na Afrka nas vidas de an imais 
como a zebra, o antílope zibcJ ino, o gnú, o leão e a hiena 
caçadora. 

Passamos o dia seguinte subindo o São Lourenço. 
Era naturalmente mais estreito do que o Parnguái, ~ a 
correnteza, rc<lemoinhantc e escura, parecia um pouco m,lis 
sá9ida. As estranhas arvores tropicais, densamente er­
guidas nas margens, eram ligadas entre si por uma cor­
doa.lha vegetal - fomas ou cipós - alguns muito fi nos e 
compridos. AJgumas vezes viamas flores vermelhas e 
azucs, brilhantes, cachos de frutas rubras, numa. árvore 
singular, sc.me1hante às palmeiras, e um toucado de !to­
ração branca numa. árvore muito maior. Em uma lagoa 
rodeada de t2quaras, um bando de ariranhas se estava 
divertindo; quando surgiam à t.ona, alniam a boca como 
focas, e soltavam um bufo alto e sibilante. As antiu­
mas <lt crista3 patdo-cscuras, grandes como perús, pou­
savam nos mais elevados galhos das mais altas ar\'o-
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res. Araras azucs grasnavam asperamente voando atra­
vés do rio. Entre as árvores estava o gunno, outra ave 
singular tão gr2ndc como um grande galo silvestre, com 
certos hábitos <leste, mas não se assemelhando a nenhuma 
ave de câça setentrional. A traquéia do macho, muito 
1onga, vai até a extremidade do osso do peito e a ave 
emite sons gutnrais típicos. Um jacaré 1norto flutuava 
rio abaixo com um corvo a dc,·orá-lo. Capivaras de pé 
ou sentadas no barranco ora nos fitavam estupidamente, 
ora mergulhavam à nossa aproximação. A longos inter­
va!os passávamos por clareiras pequenas. Em cada. uma 
havia uma casa ele achas de palmeira com a coberta de 
folhas de palma, muito joclina<la, e perto c:-cistia1n plan­
tações de mi1ho ou mandioca. Os escuros moradores, às 
vezes com a família, saiam para a barranca, a ver nossa 
passagem. Era um dia quente - o termômetro, à som­
bm, no com·és, marcava quasi 3S graus centigraclos. l\'fos­
qu1tos vinham a horcio até mesmo quando estávamos no 
me.10 do rio. 

No clia seguinte j ã subíamos o rio Cuiabá. Durante 
a noite começara a chover muito, e o pesado aguaceiro 
continuou pcla manha. Paramos ent?io em uma grande 
fazenda de criação para conseguir leite fresco e carne <le 
va~. Havia varias construções, ranchos e currais junto 
à margem do rio, e cinquenta ou sessenta vacas lei teiras 
csta\·am reunidas em um curral. Tarambofas de espora 
andavam de mistura com as galinhas. Periquitos e tan­
garas de cabeça vermelha nnimavam as árvores sohrc nos­
s:1.s cabeças. Uma especie ele casa ílutuante, primitiva, 
cstz.va encosta.da ao barranco. Numa extremidade dela 
uma mulher fazin o almoço num pequeno fogão. A tri­
pulação csta,,a em terra.. A embarcação era uma das que 
são verdadeiros armazens e viajam acima e abaixo pelos 
rios, carregadas com o <lc que mais precisam os habita.n~ 
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tcs da região, par-ando nos lugares onde havia fazendas. 
Eram as únicas casas de coo1ércio que muitos habitantes 
do interior vécm durante anos seguidos. Rodam com a 
corrente, rio abaixo e rio acima são levadas a varejão 
pelos tripulantes. As vezes conseguem que algum vapor 
as reboque. A que encontramos tinha uma par te coberta 
de zinco; outras a têm cobertas de colmo ou c!e couro. 

O rio ia serpeando pelo vasto pantanal, corta<lo de 
restingas e mato. Os dois naturalistas encontravam sem­
pre alguma coisa interessante para contar, de sua e..;,::pe­
ric:i.cia. passada, sugerida por alguma ave ou animal que 
se nos deparava. J apíns pretos e amarelos, com pequena 
crista, de duas espccics diferente.,;, eram -..istos pelo ri o. 
Fazem ninhos em colonias, e por elas p;?.Ss.1.mos muitas 
vezes, ficando os compridos ninhos pendentes de galhos 
de árvores, diretamente sobre a agua. Cherrje conrou 
haver achado urna dessas colonias construida. em torna a 
uma caixa de maribondos, de varios palmos de diâ­
metro. Os maribondos sáo ·malignos e irritaveis, e pou­
cos 1nimigos ousari:l.m .iventurar-se a se aproximar de 
um ninhal que estava sob tão formidavel proteção; mas 
aqueles pássaros nac:1a temiam e era obvio que não cor­
ria-n perigo de entrar em conflito com seus perigosos pro­
tetores. Vimos um escuro jaburú voando em frente à 
proa do vapor, emitindo seu canto grave de duas notas . 
. Miller contou que no Orcnoco aquelas lbis saqueiam os 
ninhos das tarta rugas do grande rio. São mui to sagazes 
para achar o ponto em que a tar taruga põe os ovos e, 
de::enterrando-os da areia. quebram as cascas e bebem o 
conteudo . 

. Era de admirar que se enconfra ssem tão poucos mos­
quitos n~qucles pantanais. Não eram comparavcis, de 
modo algum, como tormento, aos mosquitos do baixo À·lis­
sissipi, na costa de Nova Jersey, do rio Vcnnelho do 
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Norte, ou cJo Kootcnay. Lí. atrás, na mata próxima a 
Co!"umbá, os naturalistas ha\•iam sofrido muito com eles. 
Chcrrie passa.ra dois ou tres dias uo topo de uma sena 
onde não havia mata; julgara que poucos mosquitos ha­
veria ali; mas o capim alto abrigava-os ( é comum e11xa-
1ncarem no capinzal e nos arbustos, mesmo anele não 
existe agua), e à noite eram uma praga la 1, que, logo após 
o por do sol, tinha. ele de se recolher à cama1 sob o mos-­
qmtciro. Entret.into, na maior parte dos C.."-tcnsos pan­
lanais eles não eram muito incômodos. Ful informado 
que de modo algum o eram ·nas pasbgens aJtas, <la regifo 
ck.\.ã.da ao norte de C11 iabá, que d.:!.lí .se csteode para o 
oriente até à zona costeir a. É certo, aliii.s, que aquela 
região interior do Brasil, inclusive o Estado de ).fato­
Grosso que eslávamos atravessando_. é uma região salubre, 
e.'(celen tementc a<laptavcI à colonização; vias fer reas ra­
pidamente ali penetrarão e então haverá progresso as­
sombroso. 

Na manhã de 23 chegamos à sede da grande fazenda 
de São João, elo sr. João da Costa 1iarques. Nosso hos­
pedeiro e selt filho mais novo João, que era secretario 
da agricultura do Estado, sua escantadora cspos.:., bem 
cow.o o presidente de 1fato Grosso com varias outros ca­
valheiros e senhoras tinham descido o 1io para nos cum­
primentar. Desceram um rio~ a \'arias centenas de qui­
lômetros de distancia. Como sempre, fomos tratnclos com 
ge:1erosa e cordia líssima amabilidade. Alguns quilômetros 
abaixo da sede da fazenda a corni ti,·a foi ao nosso en­
contro em um vapor de roda ~a popa e uma lancha en­
feitada com bandeiras. A bela casa da fazenda ficava 
apena:; poucos metros afastada da beira do rio, nunm 
dareira gramada, semeada das nobres árvores que sío 
as p?.lmeiras imperiais. Outras ánores, c<lificios de toda 
a. tspcde, jardins flor idos, hortas, campos, currais e pa.-
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tios c!e altos muros brancos, ficava111 próximos à vivenda. 
Um destacamento de policia do estado, com bêmda de 
música, acha1,-a-sc tormado em frent e à cása, e dois mas­
tros ha.viam sido erg uidos, estan<lo um deles já com a 
ba11dcira brasileira desfraldada.. O pavilhão americano foi 
ha-:;tca<lo no outrn, quando pisei em terra, e a banda tocou 
os hinos nacionais dos dois paiscs. 

A casa agrcsentava multo conforto, e este era tanto 
mais apreciado, porque, mesmo portas a dentro, o termô­
metro marcaça 3GºC. Para o fim <la tarde, caiu · pesada 
chtt\•a que refrescou o ar. Estávamos caval?.a,ndo nc:;.sa 
ocasião. Em torno à casa, as aves eram mansas : os pa­
pagaios e periquitos se apinhavam, tagarelando, nas co­
pas das árvores; jaçanãs brincavam no chão molhado, 
atrás do jardim; e do pantanal, a pouca distancia, vinha 
o alarido dos tuiuíús e anhun1as. 

Atê chegarmos à vista d essa grande casa da fazenda} 
estivemos atravessando um sertão quente, fcrtíl e agra­
da\•cl , onde as poucas habitações cobertas <.le folha s de 
palmeira, cada uma em.sua pequena roça de cana de açu­
car, milho e mandiocà', estavam multas quilômetros 
separadas entre si. Uma destas habitações ficava sobre 
um antigo terraplcno indio, e..~tamcnte com os que for­
mam os únicos montículos a o longo do ba-L'.o i\lississipi 
e que t:ambcm são <lc origem índia. Os outeiros imlio.s, 
construidos em tempos idos, são os mais tk\·ados mun­
chões de terreno nos pantan ais imensos da região do alto 
P aragnái . 

Ainda e>,,.-istcm tribus <lc indios nas vizinhanças. 
Passamos por urna a ldeia de pesca dos indios, à beira do 
rio, com choças, giraus para secar o pescado, reúcs b me­
sas r ústicas. Cultivavam pequenas areas de bananeiras e 
canas de a~ucar. Ao largo, num baixio do r io, csta,-a 
mn girau sobre o qual ficavam os indios para flecharem 
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os peixes. Eram eles criaturas amistosas e pacíficas, e 
na maioria vestidos como as classes mais pobres entre os 
brasileiros. 

N~ manhã seguinte devia haver um grande r odeio 
ou reunião de gado, e resolven10s fazcrJ antes, uma ca­
çada, pais havia ainda ·varias especics de peças de caça, 
auras e queixadas, cspecialmentc

1 
de que os naturali.':itas 

queriam espécimes. O sr. João, nosso hospedeiro, e 
seu filho, nos acompanharam. Familia notavel aqui::.fa. 
Nasddo cm ~:fato Grosso, sob os trópicos, tinha o fa­
zendeiro os olhos de um homem do norte; e, embora já 
avô, tínlta muita sa.ude e energia., como poucos homens 
de qualquer clima ou paragem. Todos os filhos estavam 
prosperando. O que ~e achava conosco era homem va­
lente e robusto, companheiro agradavel, fuuciooario pú­
blico con1pctenlc, cavalheiro conslJmado e caçador e....;:pe­
riente. Trazia um chuço pontudo, não uma carabina, 
porque em l\íato Grosso, na caçada ao jaguar, o home.m 
do chuço e o atirador avançam juntos para o animal, 
qu1ndo este foi acuado no chão. O primeiro mantem a 
fera a distancia, caso o prime.iro tiro não a. derrube, ailm 
de lhe poder ser dado o outro tiro. Nosso fazendeiro 
e seu filho lembravam um dos melhores tipos de. fazen­
deiros americanos, cultores de desportos ao ar Jivre; 5f!o 
homcn3 de negocio completos, e muitas vc.zes tambcm pro­
porcionam ao estado fu11cionarios públicos capazes e dig­
nos de confiança. Era patrjarcal a hospitalidade que pai 
e filho nos dispensaram: nenhum deles se $Cntava à mesa 
com os hóspedes, no começo das refeições de cerimonia; 
ao invés disso, limHavam-ic a Íl!:caliz.ar os servidores da 
mesa. N ossa cnc:mtadora hospedeira, no entanto, se sen­
tou à cabeceira da mesa. 

As scis horas da manhã partimos todos em bons ca­
valos. O dia1 cai-regado, ia escurecendo. Uma duzia de 
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cães seguia conosco, mas só um ou dois prestavam para 
alguma coisa. T rcs ou quatro trabalhaclores da. fazenda 
ou vaqueiros nos acompanhavam; eram sobretudo de 
sangue indio. E m outras regiões do Brasil seriam deno­
minados "pêúcs" ou caboclos, mas aqui eram sempre cha­
mados ucamaradas". Foram escolhidos, sem dúvida, 
dentre os que eram caçadores. Cada um levava seu com­
prido, pesado e tosco chuço. As recleas e selas dos gran­
des fazcnde.h·os e das pessoas de qualidade eram gctal­
me11tc bonitas, caprichosamente ornamentadas de prata. 
Os estribos, porc..111, não eram só de prala; tinham tanto 
metal mais, cm passadeiras e argolas ornamentais, que se­
riam um trambolho para ca\·aleiros me.nos experimenta­
dos. Em verdade, tais como eram, só serviam para bo­
tas de biqueira compricla e. fina e eram inadequados para 
nossos pés ; os estribos do nosso hospedeiro eram como 
que chinelos de prata estreitos e compridos (caçambas) . 
Os camaraclas1 por outro lado, tinham arreios e redeas 
de couro cru, e pequenos estribos de ferro enferrujado, 
nos qua!s enfiavam os dedos do pé. Todos, porém, se­
nhores e plebeus, ca,•alga,-am igualmente bem, com a 
mesma pericia e íntrepide.z. E ra. um encanto -ver esses 
nossos companhei ros galopando a toda a brida em qual­
quer eSP.ecie de terreno, na. direção do alarido da canzoada 
com a caça acuada, ou vê.-los dirigir seus cavalos num 
atoleiro. 

Era tambcm um prazer apreciar um camarada car­
regando o pesado chuço, levando um cão à trela e bran­
<ltndo seu facão oara abrl r caminho através do emaranhado 
de cipós num màta.gal, tudo ao mesmo tempo, e concomi­
tantemente com os arranco,; e movimentos excentricos e 
agitado comportamento de seu cavalo redamão - porque 
em uma tal fazenda a maior parte <los cavalos pertencem 
à categoria dos redomões ou à dos estropeados. 
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Um camnrada escuro, maltrapilho, usava um par de 
botas sem solas, saindo-lhes dos canos os pés nus, com 
esporas. l\:fontaya de um cavalo endcmoninh2do, que se­
guiu com os olhos vedados por espaço de alguns quilô­
metros ; quando Jhc tirou a venda, houve uma e.-...::ibição 
de corcovas. Evidentemente nunca ocorrera àqueJe cava­
leiro que não se podia considerar seu .inimal apropriado 
para quem ia à caça carregando chuço, facão e outros 
objetos. 

As oito horas que passi.mos alí foram empregadas 
principalmente. cm chapinhar através do pantanal, com 
incursões, ele quando cm vez, nos cipoais e capões ele mato 
cerrado. Algumas das corixas que tínha.mo5 de atraves­
sar eram atoleiros incômodos. P recisamos p tu.:ar os ca­
valos através de um deles, vaclcando-o nós à frente. 
).fcsmo .i.ssim, dois se atolaram, sendo necessario tirar­
lhes as selas an tes clc os poderem por a salvo. 

E ntre as plantas aquáticas, havia a r1uí gran cl cs e.x­
tcnEõcs, ali , fai::-..-a s de cacté. As folhas pavilhões destes 
caetCs recobriam as outras plantas menores do charco. 
Eram mais altos do que as cabeças clos cavaleiros. Suas 
dLtas ou trcs largas folhas, semelhantes às ela bananeira, 
permaneciam erguidas a prumo. As grandes fl ores de 
cor viva - alaranjacl as, vermelhas e amarelas - eram 
agrupadas num sólido cacho ou fila de forma peculiar. 
Os beija-flores voavam em torno delas; uma cspecie des­
ses pássa ros tem o bico recurvo especialmente proprio 
para ess:ns flores, de forma particular, e somente delas 
fira seu a1imcnto1 nunca sendo visto cm torno de qualquer 
outra planta. 

Os ~ássaros eram mansos, até mesmo aqueles admira­
veis e belos, que, com a pcrSeguição dos homens, tão facil­
mente escassciam e se tornam ariscos. Os gran cles jaburl1s, 
passeauclo a ltivos pelo charco, com solene dignidade, às 
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vezes não voavam antes de nos acl1armos apenas a uns 
cem metros de distancia. As anhumas guinchadeiros gri­
tando "curú-curú" e os jcõcs-grandcs, gemendo tr iste­
mente, deixavam-nos aproximar ainda. mais. As csplcn­
didas araras azues, às duas e duas, tres e tres, às vezes 
nos seguÍílm durante varias centenas de metros, pairando 
sobre nossas cabeças e lançando seu aspero vozeio. Em 
uma. restinga do mato, topamos com o bugio preto geme­
dor. O focal fedia quasi como uma jaula. Por descuido 
rocei num arbusto cm que enxame.1.vam venenosas for­
migas de fogo. Elas queimam a pele como brasas, dct:. 
xando pequenas foridas. Md-is uma vez encontramos no:; 
lugares mais enxutos do pantanal pequenos jacarés que 
se dirigiam de uma lagoa p..1.ra outra. 11:eu cavafo passou 
por cima de um dc1cs sem que cu o percebesse. As car­
cassas de outros, mortos, mos travam que em seus passeios 
encontraram algum jagua r ou inimigos humanos. 

Tres horas havia que saíramos, quando um dos cães 
deu sinal dentro de um grande capão de mato e ca.pinzal, 
para a esquerda de nossa direção geral no banhado. Os 
outros cães i!COrreram aos ganidos e Jogo depois longos 
ganidos indicaram que a caça estava cercada ou localizada 
em alguma toca. Segúimos a pi para o local do alarme. 
Os cães ladravam, excitados, junto à abertura de um 
grande tronco oco, caido no chão, e um breve. exame evi­
denciou que havia lá. <lenlTo dois porcos do mato, sem 
dúvida macho e fe.mea. T odavia,. precisamente nesse mo­
a:cmto~ os queixadas sairam por uma abertura na. outra 
e..x.trcmidade do tronco, e mergulharam na espessura, de­
saparecendo com toda a. matilha correndo cm seu encalço. 
Passaram-se vinte minutos até ouvirmos outra vez a can­
zoada. acuando-os. Com grande àificulclacle, e inccs53:11 tc 
brandir de facões abrimos uma picada no emaranhado de 
cipós e galhos. Agora .:iÓ haVla um queixada, o macho. 
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Estava acuado num tronco semi-oco. Os cães encobriam 
a cabeça do animal, não sendo possivel usar-se carabina. 
Pedi o chuço ao sr. João, filho do fazendeiro, e com ele 
mateí a fera. 

Era um animal ap.1.ren{ado ao nosso pecarí de co­
leira, menor e menos feroz do que seu parente de quei­
xada branca. Não obstante, é um animal truculento e 
v.n.lentc, e, se ti\'er oportunidade, pode arrancar de uma 
dentada, nulll homem ou ntim cão, urna posta de carne 
do tamanho de uma chicara de chá. É encontrado só, ou 
cm pequenos g rupos; alimcntaw~e de raizcs, frutas, capim, 
e gosta de morar cm ocos de án,ores. Apanhado cm pe­
queno, torna-se um a fetuoso e divertido animal doméstico. 
Quando estavam os dois no oco do p.1u, ouvímo-Io.s emitir ... 
uma cspecie de gemido, ou longo grunhido ameaçador. 

Uma ou duas horas mais tarde, inesperadamente, en­
contramos rastos fre scos <lc <lois jaguares, e, de pronto, 
soltamos os cães, que abalaram ladrando na direção do 
chei ro. Infelizmente, neste momento exato uma chuva 
diluviana nos açoitou as faces. Era tão pesado o agua­
ceiro, que os cães perderam o rasto e nôs perdemos os 
cães. Achâmo-los de novo graças a um de nossos cabo­
clos, um indio de facies mongólico, sem inteligencia al­
gwna que se lhe pudesse descobrir, salvo na sua e...._perien­
cia no trato com animais selvagens, gado e cavalos. 
Ele cavalgava em·olto numa confusão de trapos, mas nada 
escapava à sua vista, e montava qualquer anima1 em qual­
quer parte. A chuvarada continuou tão for te que pre­
\'Ímos a desistc.ncía do "rodeio". Viramos as rcdeas 
para a longa jornada de regresso à casa, chapinhando na 
lama e molhados até os ossos. A tra\•és das rajadas de 
chu\·a impetuosa mal podiamas ver o caminho. Certa 
vez a chuva diminuiu e a menos de um quilômetro de 
distancia, o sol bril 1ou por uma fresta nas massas de 
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nuvens escuras. Si1bito apareceu nessa fenda rutilante 
um bando de Jindas garças branCilS. Com um bater de 
asas forte e grácil, as aves aceleraram o vôo, com sua 
plumagem brilhando ao sol. T~nc\o n:_ansposto a ~ai.,a 
Iwninosa, sumiram-se na obscuridade cinzenta do dia. 

Varias vezes os cães levantaram capivaras no pan­
tanal. Onde não havia lagoas de tamanho suficiente, elas 
procuravam a sah·ação na carreira. Corriam bc1~. Ker­
mit e Fiala. foram a pé, correndo a toda vcloc1dadc ao 
encalço de uma delas, por espaço de dois quilômetros, com 
dois cães que cm seguida a acuaram - sim, acuaram, por­
que a C.lpivara lutava com a coragem <le. uma gigantesca 
marmota. Se a matilha alcançasse uma capivara, era 
cforo que acabaria de pronto com ela; mas um cão isolado 
de nossa não muito \"illente coleção,. não tinha capacidade 
para. dominar sua adversarja ele guincho agudo. 

Próximo à sede d;:i. fazenda, numa grande árvore, a 
ce<Cil de quarenta pés de altura, ha'\-Ía um ninho de ja­
burús com quatro filhotes. E stes faziam cxcrcicios an­
dando solenemente it beira do ninho e abrindo e fechando 
as asas. Suas cabeças e pescoços eram emplumados por 
completo, em vez de serem nus como os dos pais. Fiala 
quis íiimá-los, por isso pediu a Harper que atirasse um 
pauzinho no ninho para fazer os filhotes se erguerem. 
Assim foi fei to, e cm consequencia, um jaburuzinho pron­
tamente abriu as asas, da maneira. desejada., apanhando 
ao mesmo tempo o pauzinho cm seu bico ; mas deixou;o 
ca.ir sem demora, com um ar <le cómico desapontamento, 
quando ,·eri í:icou que o pau não era comivcl. 

Havia na redondeza muitas aves estranhas1. Nunca 
vi outro pássaro tomar posições tão grotescas e cômicas 
como o tucano. Nesse dia avistci ucn paus.ado no cimo de 
uma árvore, com o bico enorme apontando direito para 
clma e com a cauda tambem levantada perpe11dicularmente, 
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O tucano é um farsante de nascença. No rio e nas lagoas 
·\!imos o pé-espalhado, um palmípede com os pés como os 
de um mergulhão, tendo bico e cauda como os do Diguá, 
porém, como sucede com tantas aves sul-ameriC1nas, sem 
nenhum parentesco próximo com outras especics. A ex­
traordinariamente rica fauna orni tológica sul-americana 
abmngc muitas especies que parecem sobreviventes de um 
remotíssimo passado geológico, e cujos parentes desapa­
receram sob as condições modificadas das eras recentes; 
e, no caso de muitos deles, como a cigarra e a anhuma, 
não se encontram similares cm parte alguma. Garças de 
nmit.'ls ~pcc.jcs pulula,•am nas vizinhanças. A maiÇbo­
nita era a garça-tigre, ricamente colorida. As duas outras 
espccies eram tão pouco parecidas às garças comW1s, que 
eu absolutamente não as reconheci como tais, até que 
Cherric me disse o que eram. Uma tinha um corpo es­
curo e o pescoço salpicado de branc:.o, ou oceiado, e um 
bico quasi. corno de jaburú. A outra oarecia branca, mas 
era realmente arroxeada, com o alt~ da cabeça preto. 
Quando pousada nas árvores, ficava como um jaburú; 
e cm lugar de bater de asas compa;5sado que carateriza o 
vôo das garças, voava esta com um rápido e vigoroso ru­
flar. Havia tambem mamíferos singulares como as aves. 
Nos campos :Miller 2panhou em laços ratos de uma especie 
inteiramente nova. Na manh~ seguinte a céu estava es­
curo e uma chuva torrencial caiu ao iniciarmos nossa des­
cicla do rio. A estação das aguas havia francamente co­
meçado. Nossa boa sorte nos permitia ter ainda os ca­
marotes a bordo do navio e a casa da fazenda para secar­
mos as roupas e caf~dos encharcados; mas naquele am­
biente quente e úmido conscn·.:ivam-se molhados por 
muito tempo, e ainda não estavam secos quando os ves ­
timos e: calçamos outra vez. 
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Antes de deixarmos a casa onde fôramos tra tados 
com t.ão cortês hospitalidade - a melhor casa de fazenda 
de i\fa,to Grosso, numa enorme fazenda onde existiam 
cerca de sessenta. mil cabeças de gado vacum - o fi lho 
mais novo de nosso hospedeiro, s r. João, caçador de ja­
guar, presenteou-me com dois magníficos volumes sobre 
as palmc.itas do Brasil, obra do <lr. Barbosa Rodrigues, 
ex.-dirdor do Jardim Botânico do Rio de Janei ro. Os 
dols livros estavam numa caLxa de ce<lro nativo. Ne.­
nimm presente seria mais adequadcJ para que eu pudesse, 
de futuro, mais estimar como u'a lembrança de minha 
esta.da em :i\fo to Grosso. 

A chuva continuou durante toda a tarde. Ainda 
chovia a cântaros quando safamos do rio Cuiabá passando 
para o S. Lourenço e subimos por este alguns quilômetros 
antes <le ancorarmos. O jovem sr. João nos acompanhou 
em sua lancha. O pequeno vapor flu\·iaI era de super­
estrutura muito aberta, conto é neccssario em cl ima tão 
quente; e1 para se terem as cousas seé:as, precisa.\•a-se 
ta.mbcrn conservar a atmosfera. abafada. O ta.,idcrmista 
alemão que vinha na comitivn do coronel Ronclon, Rei­
nisch, boníssimo ca.marada de Viena, ia. sentado cm um 
banco, alternadamente alagado de chm,a e de suor devido 
ao calor, e de si para si murmurava "Ac/1, Sc!rtt•ciuerci!" 

Dois jacarés pequenos, ele especic comum, com olhos 
saHentes, cstavl m na margem 011 de encostamos e. revela­
ram uma admiravel e cstupida mansidão. Nem a. pre­
sença do vapor, nem "l barulho feito pelo bater das p.Í.S7 

<le qualquer modo os afetaram. Esta ... am na praia, a. me­
nos de dez metros distante de nós, com a. rneta<le do corpo 
fora d'agua; não prest:iram a menor atenção à nossa J)r e.­
sença e só com relutancia sairam clalí quando repet ida­
mente chuçaclos, depois de va rfas vezes atingidos por pe­
Iotas Ue Iama e pedaços de pau; mesmo assim, um deles 
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primeiro arrastou-se para a praia, para ver se desse modo 
se poderia lib!!rtar do incômodo que lhe causávamos. 

Na manhã seguinte ainda chovia, mas apesar di sso 
saimos a pé para uma caçada. Dois camaradas trigueiros 
abriam a marcha e o coronel R ondon, o sr. João, Kcr­
mit e eu, os scguiamos. O aguaceiro incessante rapida­
mente nos molhou até a pele. A,•ançarnos lentamente 
mato a dentro, brandindo os facões para a direita e para 
a esquerda, acima e abaixo, a cada passo, porque o ar­
voredo era entrançado de cipós e trepadeiras. Alguns 
cipós eram grossos como a perna de um homem. A mos­
quitada zombia em tomo de nós, as venenosas formigas 
de fogo nos mordiam, os espinhos acerados de uma pat­
meirinha nos rasgavam as mãos - mais ta rde alguns dos 
ferimentos supuraram. Horas sucessivas assim prosse­
guimos através da ílorcsta brasile.ira. Vimos macacos 
comuns, amarelos, de uma especic de cebr~; dois <leies 
foram mor tos para o museu e os outros fugiram por en­
tre os galhos mais altos das árvores. Deparou-se-nos 
então um bando de coatís, que se assemelham a racoons 
avermelhados, de focinho e cauda compridos, corpo ma­
gro. Esta,•am no topo de uma grande arvore. Um de­
les, ao qual atiramos errando o alvo, precipitou-se no solo 
e correu pelo matagal. Ken:nit perseguiu-o a correr e 
apanhou-o. Ao voltar, ele achou-nos a mirar sem es­
perança por entre a r,1magern, procurando ver onde esta­
\'am os outros coatís. Kermit rcsolve11 a dificuldade su­
bindo por alguns cipós entrançados a uns quinze m etros 
de altura e observando os ga(hos mais altos; cm conse­
quencia, Yicram abaixo outros tres coatís, através da ra­
maria, scudo um pegado pelos cães; os outros dois esca­
param. Os contís lutam ferozmente, com os dentes e 
com as garras. l','liller contou-nos que vira um coatí ma­
tar um cão. Ali mentam-se de pequenos mamíferos, aYes 
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e reptcis
1 

até mesmo de alguns de porte grande, e che­
gam a matar lagartos. Chcrric viu uma caçada barulhenta 
.\tra,•és do ar-\'orctlo; era. um coati perseguindo um \a­
garto a toda a velocidade. 

Ouvimos a barulha<la de um casal de antas, que aba­
lou à frente dos cã.e$, correndo para o rio, como é seu 
habito; mas não conseguimos ·\'é-Ias. Un1 membro da 
comitiva matou um veado pardo - ;uürnal muito bonito, 
menor do que o nosso veado de cauda branca, mas apa­
rentado com ele e, sem dúvida, o rt'prCscntante mais mC!­
ridionaI do grupo daqueles ,:ca<los. 

O veado de rabo branco - usamos esta expressão 
para designar um grupo de veados que pode ser desig­
nado, quer como um sub-gênero com muitas especics, quer 
como uma espccie larga.inc..nte espalhada, dividindo-se em 
muitas variedades - foi a ú1úra especie norte-americana 
que se estendeu pelo interior da América do Sul e tem 
representantes longinquos nessa. região. Tem sido afi r­
mado que essa especie ir radiou-se da. America do Sul 
para. o norte. Não penso desse modo; aquele espécime 
obtido de.Li uma refutação accitavel à referida. hipótese. 
Era um macho, e havia justamente mudado suas peque­
nas aspas. As aspas são, portanto, n1udadas na mesma 
época que no norte, e parece que crescem durante o mesmo 
período Já e no Brasil. Entretanto esta ya rjedadc atual­
mente habita. na zona tropicâl, ao sul do equador, onde 
a primavera, époc..1 da procriação para muitas aves, cai 
no tempo que corrcspond~ ao outono norte-americano: 
setembro, outubro e novembro. Que o veado é um imi­
grante intruso e ainda não es tá na. .,i\merica do Sul ha 
teri1po bastante para trocar sua epoc:a de procriação, de 
acordo coin o clima, como sucede com as aves - geológi~ 
camcutc antiquíssimas moradoras da rcgjão, sem dú\•ida 
- tornou-se cousa aceitavel pelo fa to de ser aquilo exata-
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mente conforme a :regra universal do crescimento dos 
chifres vigente nas vastas arcas dominadas pelas baixas 
temperaturas, onde abundam cen·jdeos de varias espec:ics 
e onde as formas fosseis revelam que de ha muito têm 
existido. O vcacio pantaneiro, que se diferenciou mais 
e.xte11samcnte do tipo nordico do que aquele veado ma­
teiro ( seus chifres se assemelham aos do veado de rabo 
preto). muitas yezes conserva estacionarias suas aspas 
até j uoho ou julho, embora comecem a crc.scer de novo cm 
agosto; no entanto, não se deve confiar muito neste fato, 
pois, identicamente, o alce w;ipiti e a fernea do rangifer 
conservam ambos suas pontas até a primavera. A cspc­
ci2lização do veado galhciro, por sinal, melhor se mostra 
nos cascos, que, devido ao seu modo de vida semi-aquá­
tico, se encompridaram como os dos antitopes panta­
neiros africanos similares, tais como o Icchwe e a sititunga. 

Quando lhe lc\'amos os macacos, :Miller contou que 
as íemea.s, t.1.nto desses macacos como dos bugies, cui da­
vam dos filhos sem au::dlio dos machos, acrescentando 
que, sempre que encontrava a macaca com fi lho macho, 
estava efa jsolada dos velhos machos. Por outro lado, 
entre os saguís, viu os pais se ocupando tanto com os 
filhos quanto as mães; se a mãe tinha gemeos, o pai 
usualmente carregava um e algumas vezes os dois. 

Após quatro horas de caminhada, os camaradas se 
desnortearam; trcs vezes caminharam fazendo um cir­
culo completo, sendo preciso que os pu séssemos no rumo 
certo com a bússola. P elo meio dia, a chuva, que caía 
quasi sem interrupção haVla quarenta e oito horas, fez 
uma estiada e o sol apareceu dentro de wna ou duas ho­
ras. Voltamos para o rio, onde encontramos nossa canoa. 
Nessa. canoa e comitiva e os cães - um bando mesclado 
e quasi sem préstimo - foram passados para a outra mar­
gem, enquanto cu e o coronel Rondon ficamos embarca-
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dos, na cspc.ram;a de que a1gun1a auta fosse levantada e 
viesse para o rio. No enmnto, nenhuma anta foi achada; 
Kcnnit matou um queixada e eu ati rei uma capivara 
apresentando uma fase de colorai,âO que os naturalistas 
<lesej<wam. 

Na manhã seguinte, 1.0 de janeiro de 1914, Je\•anta· 
mo-nos às cinco horas e tivemos um bom primeiro almoço 
de Ano Bom, consistindo cm bolachas du ras, presunto, 
sardinhas e caf6, antes de sairmos a pé para ·um dia inteiro 
i:le caçada. Eu receava muito que a matilha fosse quasi 
ou toL..1.hncnte inuti l para taçar jaguares, mas havia nas 
vizinhanças trcs ou quatro dos gatõcs pintados e parecia 
"ªler a. pena, mt:!S1no assim, fazer uma tentatlva para os 
apanhar. Depois de uma. ou duas horas topamos rc.:;tos 
frescos de dois e fornos atrás deles. Nessa grupo se com­
pltnha do coronel Rondon, tenente Rogaciano - um ha· 
mem excclcntc, natural de i\fato Grosso e de velha cepa. 
matog ro5se11se - e mais duas pessaas da fazenda São 
J oão. Logo ver ificamos que, por si mesmos, os cães não 
scgui rian1 os rastos dos ,jaguares; ucm os camaradas tão 
pouco, embora conduzissem thuços. Kcrn1it, cm nosso 
grupo, era quem tinha a nece.ssaria velocidade, resistencia 
e vista boa, pelo que foi .l frente. Dois dos cães seguiam 
os rastos meia <luzia. de mcfros adiante dele, mas não a 
maior distancia, e clois das Clmar.i.d1s m::il conseguiam 
acompanhá-lo. P or uma hora atravessamos matagal denso, 
oude os facões trabalhavam sem parar. Então os rastos 
se dirigira.in direito através elos pantanais, pois o jaguar 
uada e vadeia tão facilmente como um veado pantaneiro, 
Foi uma cansativa caminhada. O sol estava de fom. E s­
tavarr.05 ::il:tgados de suor e a rranhados pelos agudos es­
pinhos. Achhamo-nos picados de exércitos de formigas 
de fogo e de mosquitos, sendo que mal notava mos estes 
nos lugares onde as primeiras se ach:1\•am, exatamente 
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como o medo às formigas era esquecido quando eramas 
atacados pelos grandes maribondos vermelhos, dos quais 
lUlla <luzia ck ferroadas inutiliza um homem, e se este 
for fraco ou doente, lhe ameaçam seriamente .t vida . 

.Ko charco continuamente caminhávamos na agua, que 
nos s11bia ora até os joelhos ora até a cintura. Por duas 
,·cz~ chegamos a corix:as tão profundas que tivemos de 
nadar, levando a arma erguida acima dágua, na mão di­
reita. As massas flutuantes ele: e:hamalolcs (-marsh grass) 
e os tentáculos cscorrcga.clios das plantas aquáticas, du­
plicavam o nosso esforço quando naclavamos com as rou­
pas e caiça<lo encharcados, l1;vando a carabina. erguida. 
Um dos resultados da natação1 por sinal.- foi que meu re­
logio, veterano de Cuba e da Africa., parou indignado. 
Prosseguimos, embaraçados com o peso da 1oupa mo­
lhada, e com os calçados cheios clágua. Não ha\•ia ·vira­
ção alguma. No céu sem nuvens o so1 estava quasi a 
pino. O calor castiga.vã-nos em ondas. Ao meio dia, 
eu só p:idia caminhar a passo tardo e dois <lo grupo es­
tavam peores do que eu. Kermit, com os cães e os dois 
e.amaradas nos calcanhares, desapareceu rápidamente atra­
vés dos panta1iais. Afinat quan<lo o perdemos de vista e 
era claramente inutil procurar acompauhá-lo, o resto da 
turma \·oltou para o local da canoa . Os dois memOros da 
comili\•a que estavam c.'\':haustos entregaram os pontos e 
os deixamos sob uma árvore. O coronel Ronc1on e o te­
nente Rogaciano não se acliavam muito fatigados; eu sen­
tia-me um tan~o cansado, mas era perfeitamente capaz ele 
segui r avante por varias horas mais, se não tivesse de an­
dar muito depressa; nós trcs dirigimo-nos para o rio, a.1-
i:anç:mdo-o cerca das quatro e meia, depois de onze horas 
de duro caminhar sem ter nada para comer. Breve che­
gamos ao vapor. Um grupo de sccorro foi buscar os dois 
homens sob a árvore e logo depois Kcrmit apareceu com 
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os cães e seus camaradas se arrastando atrás dele. Tinha 
seguido os rastos <los jaguares, até os cães ficarem cansa­
dos, que, mesmo depois de os haver banhado levando-os 
a cheirar o rasto fresco, não lhe clarnm a menor atenção. 

Um caçador de pendor cicntífico1 um caçador natu­
ralista de campo, ou interessado nos grandes mamíferos, 
não só teria boas caçadas naqueles <lilatados pantanais do 
alto Paragu..1.i, como tambcm faria traba.lho tle real valor 
cientifico sobre os grandes f elinos, mas precisarfa. dispor 
de uma matilha de cães como aquela com a qual Paulo 
Rainey caçou leões e leopardos na Africa, ou como a., ma­
tilhas de Johnny GoH e Jake. Borah, com as q:iais eu cacei 
caguares, linces, e ursos nos :i\fontcs. Rochosos, ou grupos 
de cães corno os dos agricultores do 'i\Iississipi e da Lui­
ziana, corn os quais cacei ursos, gatos do mato e veados 
nos caniçais do baixo :Mississlpi. 

Um reduz.ido m'.hne ro de naturalistas, somente, dos 
que trabalharam nos trópicos, te\·e alguma e.xperiência 
dos grandes animais cujos hábitos de vida oferecem tão 
peculiar interesse. De todos os biologistas que têm estu­
dado seriamente a fauna sul-americana fo loco, Bates pro­
vavelmente foi o que prestou maior serviço; mas parece 
ter visto insuficientemente os animais com que ç caçador 
se encontra muito familiarizado. Seus interesses, assim 
como dos outros biólogos de sua especie. estavam en1 ou­
tras dircçôcs. Em consequencia, ao tratar da historia dos 
hábitos de vida das in teres.s.antíssiinas caças de grande. 
porte, viram-se forçados a confiar, quer nas informa.çõcs 
do:; nativos, nas quais observações da npura.da e..,atidão 
andam invari:1vclmente de m1stura com fabulas extra1.,a­
gantes, quer nas observações <le acaso, de viajantes ou 
simples desportistas dcspro\'idos de experiência que lhes 
permitisse comprecnder1 até mesmo o que seria dcscja­
vel observar. Atualmente c..xistc uma crescente propor-
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ção de caçadores de caça grossa, de desp ortistas, que s,io 
do tipo de Schilling, Sclous e Shiras. Estes homens fa­
zem obra de valor capital para a cicncia. O simples car­
niceiro dos grandes animais seh-agcns vai tendendo a de­
saparecer, como tipo. P or outro lado, o caçador de C.1\--:t 

grossa, bom observador e bom naturalista de campo, ocupa 
atualmente uma posição mais importante do que nunca 
ocupara anteriormente e hoje se reconhece que ele pode 
fazer trabalho que o natural ist:t de gabinete não pode rea­
lizar. O caçador, deste tipo, de animais de porte, e o 
naturalist:i que estuda os hábitos de vida. dos grandes ma.­
mífer05, têm na .América cio Snl um admirnvel campo de 
trabalho aberto para clcs. 

As formigas de fogo, de que acima falei, se encon­
tranl geralmente em arbustos ou vergonteas de caule es­
,·erdeado. Encurvam todo o corpo quando mordem, corn 
a cabeça e a. pa rte posterior para baixo. Poucos segun­
dos após a picada o ·\'cncno causa clor consíclcravcl; 111ais 
tarde pode aparecer uma feridinha inflaniada. Exislc 
ccr1:unente a mals e.xtraordinarla , 1a1·iedade nas tre tas 
com que a nature1_a obtcm a perpetuação das espécie.~. 
Entre os insetos g uerreiros e predatorjos a prceza é, em 
alguns casos, de tipo tal, que torna o agent<; praticamente 
imune ao perigo. Em ot1 tros casos, a. condição do seu 
c..xercício pode ser, normalmente, o sac:ri{icio da -vida do 
ag-cntc. Ha maribondos que yencem formidaveis aranhas 
caranguejeiras procedendo, aliás, por instinto, de modo 
que sua presa nunca consegue virtualment~. seja defen­
der-se, seja reagi r ao ataque, sendo dominada e parali­
Sõlda com in falinl precisão, com in te ira segurança para 
o ad\·crsa.rio at:::i.cante. Por outro lado, as formigas guer­
reiras, inclusive os soldados, mesmo entre as térmita~. 
são ávi<las de um tri uufo que geralmente sig:-iifica su;1 
111orte; a condição de sua eficicncia envolve absoluta indi-
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ierença pela propria segurança. P rovavelmente a maio­
ria elas fonnigas, que em e-ada momenfo se atiram contra 
um injmlgo, sofrem a morte. como consc.quencia ; não 
correm meramente. riscos1 e sim vão ao encontro de uma 
morte certa. 

:Ko dia imediato descemos o S. Lourenço até sua j un­
ção com o Paraguái e mais uma ,•ez começamos a subir 
este último. Em uma estancia de gado, onde para111os~ 
os japins ou grandes xexéus pretos e amarelos, haviam 
constmido uma grande c.:olonia de ni nhos l\llllU árvore s~ca 
próxima da pequena e primitiva ca5a. da fazenda. Aque­
les p.1ss.i ros estavam criando; os addtos jam alimentando 
os filhotes. Nas \•izinhanças os n.'.!.tmalist.1s encontraram 
muitas aves novas para eles, inclusive um peql1eno pi­
capnu não maior do que uma corrui ra cabeça-de-rubí. 
Tinham apauhado dois macacos noturnos para a. coleção 
<.lo 1luseu - macacos noc.t5mbulas, não tão agcis como 
os corm.1ns ; esses dois foram encontrados ao clarear do 
din, por terem ficado fora até muito tarde. 

A madrugada era sempre encantadora naqueles r ios, 
e a essa hora viam~se muitas aves e animais de pelo. Uma 
manhã '\'Ímos um ,·eatlo macho pantanciro, de cabeça le­
vantada a .po.s filar com sua pelagem vcnn~!ha clestaca..'1-
clo-se sobre o ve rde do banhado. O t1tros destes veados 
nadavam no rio à nossa frente; alvejei-o quant'.lo .saia da 
agua e devia ter acertado, mas errei. Como sempre me 
sucedia com estes veados pantanciros, e tantos outros vea­
dos, cu estava impressionado pela qualidade denunciadora 
de sua coloração vermelha; na<la e.-xistia cm seu ltabitat 
normal com q11c essa cor S!! harmoní~1.sse; tanto quanto 
ela pttdcsse de qualquer modo influir, era. sempre para o 
efeito de revelar e 11âo de dissinml.!r. Quando o animal 
corria, o preto da cauda erguida e.ra urna. revcla<lora 
marca adicional, ernbora não tivesse a surpn:endcnte qua-
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!idade denunciadora da cauda branca de outros veados. 
Este.5 últimos. em uma de suas fonnas, e ('Qm a hábito 
que lhes era comum de c.."ibir o branco pavilhão quando 
correm, eram encontrado;; na imediata vt7.inhança dos pan­
t:mciros. ( 1) Têm os mesmos í1-Umigos. ·É eYi<lcnte que 
não ha com:equcncia algurna7 par.t a sobrevivcncia da cs­
pecic, o fato de o veado, ao correr, c..,ibi r um pavilhão 
branco ou preto. 

Q ualquer obsen-ador competente de caça grossa. fi­
cará impressionado pelo fato ele não ser a coforação uma 
qualidade mimét ica ua grande maioria elas especies e de 
cm muitas ter ela proprie<h?dcs dcnunci;ulor~s. Ainda 
mais - se a cria pintada ou listada representa a co1o­
t<lÇáO ancestral, e se, como parece provavcl, as pintas ou 
listas tiverem, c.m conjunto, algum ligeiro ·valor para a 
dissimuíação, é evidente que nos hábitos de numerosos 
destes mamí feros, tanto entre os que preiam como ent re 
os que sen•cm de presa, a coloração mimética não tem 
sido um fator de sobrevlvencia; através das eras durante 
as quais têm eles sobre\•ivido, gradualmente foram per­
demlo o quanto de coloração dissimuladora pudessem ter 
tido - se é que alguma vez a th·eram - e dcscnvolrcram 
uma coloração que, nas condições p resentes, nenhum ,•a­
Jor tent para oculfá-Ios, tendo talvez qua lidade reveladora, 
e que provavelmente nunca teria tido aquele ,•alar em 
qualquer "complc.xo mcsológico" em que a cspccie, con10 
um todo, viveu durante seu desenvolvimento ancestral. 
Em verdade, parece admiravcl, quanclo se observam esses 
grandes animais e tilmbern as grandes aves aquáticas -
em seu meio nativo, ve rificar quão perfeit.1mente ine­
ficaz é a sua coloração, muitas ,·ezes surpreendente-

(1) Nota do lrodutor : - Parece: qu,e o autor se rcícre :io 
nosso ,·eat!o do campo, que vive no dc.scampado e tem c:mda branca. 
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mente <lcnu nci:t<lora. É evidente que os outros varios fa­
tores de sobrevivcncia, tais como os hábitos de vida, e, 
em mui tos casos, o esconderijo, etc., são de uma irnpor­
tancia tão prcdorninautc, que a coloração se torna de ne­
nhuma importância, só rar.imente constituimlo fator de peso. 

A con Huencía do S. Lourc.m;o e <lo Paraguái fica a 
um dia de viagem adma de Corumbá, de m1dc parte um 
serviço regular com "-apores de pequeno calado pa.ra 
Cuiabá, acima. do prime.iro cntrom::amcnto, e para S. Luiz 
de Cáceres, acima da segunda. bifurcação. Os vapores 
não têm grande força e a viagem parn cada uma dessas 
pequena~ cidades dur:i. uma semana. Ha outras ramm­
caçócs na,;egavcis. Acima de Cuiahá e Cáceres, as 1:m­
chas prosseguem rio aciina em varias dias de ·viagem1 

exceto durante os períodos de maior estiagem. 
Ao n::>rtc daquela planura alagadiça fica o terreno 

ck~·ado, o planalto, onde · as 11oites são fre..:::cas e o cl ima 
salubre. Quero porem frisar a minl ia )n.1billa\'cl opinião 
de que os campos pantanosos, embora quentes, são tam­
bcm sauda,•cis; e, mais ainda, de que os mosquitos, cm 
varias focais, não sã.o nu111:_e rosos a tal ponto que consti­
tuam incomoUo serio. CJribora, é claro, seja necessario 
us.ir mosquiteiro durante a noite para nos defendermos 
úelcs. A -região apresenta e.-xcelcntes condições para a co­
lonização, e oferece um campo notavei para a. criação de 
gado. Alem di sso, é um paraisa para as ª ""cs aquá ticas 
e · muitas outras qunlitfa.dcs de aves e para muitos mamí­
feros. É; literalmente, um lugar ióca1 em que. um natura­
lista de. campo poderia passar seis meses do ano. De 
acesso fadt, ofe rece um campo quasi ,•irgem para o tra­
balho, e a ,,ida seria alí tão sa:udavcl qwmto atraente. 

Qucn"l dlsp-Jscssc de uma land1a a rnpor pocleda 
p2rc.orrcr c.onfortavclmeute todos os trechos da região, 
desde o sul de Coimbra até o norte de Cuiabá e Cáceres. 



ATR.WÉS DO SERTÃO DO BRASIL 131 

Pocler i2. fazer uma rica colhe ita de espécimes ( evitan­
do-se, aliás, cfor-se à colheita. o carater de cami fiei na) 
porque a região só foi superficialmente e.xplorada, espe­
cialmente no toc.-intc aos mamíferos. l\fas, se o naturalista 
se )imitasse ;,o trabalho de reunir espécimes.,. clebmria de 
realizar a part<! <la obra mais digna de se.r lcv-a<la. a cabo. 
A região o[erccc. cxtraordinarias oportunidades para 
o estudo da ,,ida de aves que, pelo seu pode, beleza ou 
hábitos, são ele excepcional interesse. Procurar-se-ia re­
s:okcr toda. a especie de problemas. Por e~cntplo, na 
manhã. do dia 3, subindo o Pnraguái, ·v imos repetidas ve­
zes, nas árvores elas margens, grandes ninhos feitos de 
gravetos, para dentro e para fora dos quais periquifos 
voavam às du,:ias . 1\Iuitos deles levavam no bico capim 
seco e pedacinl10s de pau. Em alguns dos grandes nlnhos

1 

de forma g:lobuiosa, cons~o-uimos distinguir Yarias porfas 
de entrada e sai<la. Segundo parecia, aqueles periquitos 
esta\·.:wi construindo ou remodelando riinhos coletfros; se 
haviam ele~ ptoprios construi<lo esses ninhos, ou apenas 
se assenhoreado de antigos n_inhos, aumentando-os ou mo­
dificando-os, 11ão podiamas dizer. 

Havia tanta coisa de in te resse ao longo das margens 
que nós continuamente estava.mos anelando para r para nos 
demorarmos dias naqueles lugares. 'Bandos mistos de 
an ingas e biguás cobriam certas án1ores, tanto ao por do 
sol corno ao a rnanhccer. E mbora não existissem flores tas 
e."ttensas em largura, e sim meros capões ou restingas de 
arvoreclo ao longo do rio, ou cm nesgas de terreno a dis­
tancia deste, vimos com frcqucncia macacos nas ârvores 
ribeirinhas - irrequie tos macacas comuns, e bugios prc­
to5, de movimentos menos vivos. 

Vimos capivaras e jacarés amistosamente próximos 
uns ,10s outros, 110s arcais <lo rlo. A noite, . ouvíamos o 
grüSnar de grandes bandos de patos seh'agens. Eram 
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~1gora os patos mais comuns, embora. os marrecos tambem 
.:i.bundasscrn. As tardes não eram quentes, e, sentados 
no convés, as passávamos agradavelmente. Havia lua cres­
cente, _A,s anhumas figuravam entre as aYcs mais salit!ntes. 
Eram barulhentas_; pousavam be.m no alto das árvores e. 
não em baixo ent re os galhos; não eram ariscas. Deviam 
ser cuidadosa.mente protegidas pela legislação, porque fa­
cilmente se deixam <lomesticar e então pennanecem fa­
miliarmente cm roda das ca!:as. Do vapor víamos, de 
vez em quando, lindas orquideas nas árvores das margens. 

Uma tarde paran1os na sede ou quartel-general <le 
uma das fazendas longínquas ela "Brasil J....and an Catt1e 
Company ", do Sindicato Farquahal·, sob a direção de 
'Murdo Mackc.nz.ie - não temos. nos Estados Unidos, ci. 
dadão melhor, nem mais competente criador de gado do 
que ele. Naquela fazenda c.,istiant umas setenta mi l ra­
bcças de gado. Fomos c.or<lfa lmentc recebidos por 
J\IcLcau, administrador c1a. fazend2, e por seu auxilia r 
Ramscy, nm meu velho amigo elo Texas. 

Entre os oulros a'uxiliarcs, todos igualmente cor­
diais, havia \-arios bclg.is e franceses. Os trahalhado.es 
eram paraguaios e brasileiros e, em pequeno mímcro, in­
dios - um grupo de homens destemidos, sempre arma­
dos e sabendo como usar suas afmas, porque ha frequen­
tes confl itos corn ladrões de gado, que vêm através da 
fronteira boliviana, e a [a7.cnda tem de se proteger por 
si mesma. Esses vaqueiros eram do tipo a que já nos 
habituáramos: homens !"agros, de pele tisnada., mal enca­
r.ulos, clmpeus quebrados na testa, camisa e calça surra­
das, aventais de couro franjado, e pesadas esporas 1103 

pf.s descalços. São cavaleiros e laçadores magnifícos e 
não temem homens nem feras. Notei um vaqueiro indio, 
de pé, na atitude e."\'. ata de um Shilluk do Nilo B1onco, 
com a !ola. de um pé apoiada n, oulr2 pem;_, ::i:cim~ do 
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joelho. Aquela região oíerece extraordinarias possibili­
dades para a criação de gado. 

Na fazenda, havia corturne, matadouro, seção de cn­
l11t.?mcnto, capcfa e edificações de vadas especies e com 
todos os graus de conforto par.a as trinta ou qmuenta fa­
milias que tinham o local como seu ql1artc.1-general. A 
be:Ja casa bra.nca, de dois andares1 erguia-se entre limoei­
ros e u fl ::i.mboyantsn na. beira <lo rio. HaYia toda a sorte 
ele bichos domesticados cm torno da casa. O mais int e­
ressante era um veadinho malhado que gostava de ser 
acariciado. 1fcia <luzia de mutuas ele e.spccies ~rias pas­
seavam pelas s.1bs; havia t.imbcm papagaios de dife rentes 
espec-ics, e, Jogo fora cfa. casa, quat ro ou cinco gan;as, com 
as asas ·não aparadas, deixavam que nos apro;<imasscmos 
até poucos palmos, de dist.:i.ncia, voando então graciosa­
mente. para longe; mas voltavam pouco depois ao mesmo 
lugar. "Entre· elas not.-i.vam-se pequenas e grandes garças 
brancas e tambem as de cor arroxeada e pérola, com a 
cabeça em parte preta, e o bico multicor, que Yoam com 
um rcípido ,•ôo picacfo, cm vez do usual ba ter de .isas com­
pas~a<lo das garças. 

No deposito, notavam-se <luzias de peles de ouças, pu­
mas, gatas bravos. jaguatiricas, e uma pele do grande 
lobc ,·crme1ho de dentes miudos. Eram todas trazidas 
pclos vaquei ros e indios amigos, pagando-se-lhes deter­
minado preço por cada uma, pois devastavnm o gado. As 
onças mat:n'clm cavalos e vacas adultas, mas não os tou­
ros. Os pumas mata,•am novilhos. Os outros animais 
,-itimavam ocasionalmente algt1m bezerro novo, más or­
dinariamente só atacavam carneiros, leitões e galinhas. 
Havia um couro de onça preta; o mdanismo é muitó mais 
comum entre os jaguares do que entre os pumas; não 
obslant:::, Miller vira um puma preto, morto por um índio. 
Os desenhos das peles de onças e principalmente os das 
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11cles dos gatos do mato mostravam. diferenças scnskcis, 
1ü1> havendo dois igua.is. As dos pumas, na maior parte, 
tram <le un1 -v~nne\ho ,,i,10, mas algumas eram de um 
li112a avermelh;::xdo, havettdo ali muito <lo mesmo dicro­
watismo que obscr\•ei nos seus parentes <lo Co!ora<lo. 
i\s jaguatiricas eram de um cinza pa.rdacento escuro. To­
\{os esses animais, as onças e os gatos pintados. os jagua-
1 -:s pretos monocromos, os pumas venuclhos e as jagua­
tiricas p;1rda.centas, foram mortos na mesma região, nas 
1:tC!Sma..s condições ambientes. 

üm rnpi<lo olhar nas peles e um momcuto de mcdi­
t. tç~lO seria, bastaria p.1ra mostrar a todo observador s in­
c ::rt>, que, naqueles felinos o 11ac.h'ão <lo colo,'hlo, quer 
fosse <li~itnulantc, quer denunciante, não tinha impor­
t u1cia, para um ou parn. outro fim, ·como o fator de so­
brev\\·encia. Os padrões malhados 11ão trazem vantagem 
quando comparados aos pretos, \'Crmclhos e cinza-escuros 
q u..1si ou totê'Umente monocromos. 

O estado das peles dos v:,.rios ;:mimais erJ igualmente 
b.:>m, nlostrando que seu lriunfo na vida, isto é, sua ha­
b'.fa la.dc para apanhar .a :presa, não fora jn[luenciado pe­
las diferentes combinações de cores. Cmn c.."<c.cção Uo 
branco, niío ha cor mais seriamente denunciadora <lo que 
o preto; no entanto, a onça preta for..i um esplêndido ani­
Jllal vigoroso e bem alimcntc.tdo. Os padrões malhado5, 
J~=> mato, e talvez mesmo no pantanal, que as onças tão 
frc<1ue11tc.rnente pcrcorrcmi são prov(lvelmcutc um pouco 
meuos vislvcis do que o vcrmcJho e o cinza monocromos, 
mas o puma e a jaguatirica são dificeis de ser percehi­
<bs pela vista., e evidentemente acham tão faci l apanhar 
uma presa como a ouç.t ou. o gato do mato. 

A pt-qucna corça era pint:ida; o ve.ado adulto pe.rde 
as malhas; se realmente as pintas ajudam a ocultar seu 
rossuidor, ê cJaro que para o veado fora de tão pouco 
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valor a coloração origin.11 dissimulante, qµe cla se per­
deu no correr cJ.o desenvolvimento da espccie. Quando 
2::iuele.s grandes felinos e veados são considerados, junta­
mente com os cães, antas, qucixacias, capivaras e f.rramles 
tamanduás que vi vem no .mem10 :1 mbicnte mesológico; e 
q_uaudo tamb~m consideramos a diferença entre os veados 
e antas novos e adultos · ( cm todos eles, quando crescem, 
são substitu idas as pintas e riscas pdmitivas por um com­
pleto on parcial tom monocromo) é evidente que, na vida 
pre~cnte e no cl cscnvolvimcnto ancestral dos grandes ma­
míferos da América do Sul, a color~dio 11ão é e não foi 
fator de sobrel'i vcncia. Qualqller pac.lrão e c1ualquer cor 
pode acompanhar a persistencia e o desenvolvimento da. s 
qualidades e atributos que constituem tais fatores:. Na 
\'Crdadc, parece difici l acreditar qne em seu Trabitat ordi­
nario cer tas cores, como o Ycrmelho ·vivo do veado pau­
tanciro, o preto do jaguar preto, e i1reto com fü:ta s bran­
cas do grande tamanduá, não sejam posi tivamente preju­
diciais a seus portadores. No entanto, evidentemente não 
é o que acontece. 

É obvio que os outros fatores para a sobrcvivencin 
da espécie são de imporlancia tão preeminente, que a co­
loração se torna desprezivel do ponto de vista de ser ele 
dissimuladora ou reveladora. Os fe linos se moldam ao 
SrJ!o quando !::C agacham ou se rojam. Tiram partido do 
mínimo recurso de abrigo. :!\foyem-sc com ine.."XccdiveI 
pacicncia e astucia . Os outros animais que procuram es­
quivar-se cle modo que possrun escapar à observaçfio se 
aproximam mais ou menos <lo ideal que os fcfü1os rc..1H­
zarn quasi perfeitamente. Prccanção, senticlos aguçadosi 
imobilidade rígida à- menor suspeita de perigo e lrnbi li­
dadc em tirar vantagem cle abrigos - tuclo isto entra cm 
conta. Nas planicics despidas ele ún·orcs, aber tas e es­
tampadas, sejam elas alagadiças, praclaria ou campos al-
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tos, qualquer coisa que fica icima do nível do capim se 
tornn imediatamente •:isivcl. Um veado pantaneiro não se 
csiorça pam c\•1tar de ser ,·isto; no cílmpo descoberto sua 
preocupaçâo é yer o inimigo a tempo de abandonar uma 
\•izinhança perigosa. O ,·ea<lo matciro, da floresta pró:. 
xima, esconde-se e se jmobii íza sob o denso emaranhado 
<.bs tranqueiras, para evitar descobrir-se. O queixada de 
hciço branco n5o recorre ao s ilencio ou à imobilidade para 
passar despercebido, confia, para. sua defesa, cm sua mo­
Uilidade e trucuicncia; o caitctú tambem confia na fero ­
cidade, mas busc..., refugio 11a toca, oncle pode enfrentar 
quo.Iqucr atac.intc com seu formidavel aparelho ele morder. 
Quanto ao tamariduâ. gigante, apesar de sua aptidão para 
a luta, não consigo compreender como é que, assim tardo 
e desajeitado, tem conseguido, através dos séculos, viver 
e multiplicar-se, cercado de onças pintadas e pumas. Fa­
lando de modo geral, os animais que procuram evitar ser 
vislos confiam, cm regra, no faro, para descobrir seus 
inimigos 0 11 sua presa ; clcs avistam o que SI! move e nãc. 
aq1.;ilo que está imoYcl. 

Xa. manhã de 5 de janeiro ultra.pass.,mos a. região dos 
11antanais. H avia serrotes baixos, aquí e ali, e o terreno 
era revestido de. densa mataria. De tempos a tempos 
trn nspúnliarnos pequenas clareiras com casas cobertas de 
folhi!.s de p.1.lmciras. Apro~imá:vamo-nos rle Cáccrcs, on­
c!c iria tcnui11ar a. parte mais faci l de nos~ e.'i:pediç:io. 
T inhamas vi,·ido com grnnclc. conforto no pequeno vnpor 
fluvial. H ..... via alimento abundante e .boa cozinha. Dor­
rnfo mos na coberta, cm camas de vento ou rêdes. Os 
pernílongos raramente nos aborreciam, embora durante 
o dia fôssemos "incomodados por numerosas mutuc:as vo­
razes. A vida alada era estupenda. U m dos traço$ cara­
teristicos que íamos sempre nofanrio, eram as numerosas 
cabeças e pesco50s de biguás e. aningas, 1Jrojetando-se fora 
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dagua, e mergulhando quando se aproximava o vapor. 
Talha1m1rcs e andorinhas dc bico grosso, eram alí ab:tn­
dantes, no proprio coração do continente. Alem da anhu­
rna de esporaJ c:aracteristica e mui to interessante mai-a­
dora da América do Sul, achamos mim.'1scuJas batui ras 
de pé vermelho, que se multiplicam e vivem .bem nos tró­
picos. Os contrastes nos hábi tos ele especies proximamente 
aparentadas são admiravcis. Entre as anhmnas e g:ili­
nholas, ha cspecies que vivem quasl no mesmo lugar du­
rante o ano todo, nas regiões tropicais e sub-troJlicais; 
outras formas aparentadas a estas, vagueiam por toda a 
superíicie da terra, passando quasi todo o seu tempo, ora 
nas regiões á rticas de baixa temperatura cio e..xtrcmo Nor­
te, ora nas regiões de frio moderado do Suf. 

Estas últimas aves vagabundas, das praias marítimas 
e da.s margens dos rios, passam a maior parte da vida cm 
regiões onde quasi se.m_prc brilha o sol. Passam o pe­
ríodo da procriação, que é 110 verão nor<lico, na terra 
com sol à meia-noite, durante o longo dia ártico. ~Ii­
gram então, por distancias sem fim, através da zona tem­
perada <lo norte, cruzam o equador onde as noites e os 
dia!- são sempre de duração jgual, seguindo para o outro 
hcmisferio, e ficam outro verão de dias compridos e lon­
gos crepúsculos no e..,-trcmo Sul, ande as brisas antárti­
cas os refrigeram, enquanto no outro extremo do or lic 
seu lar de origem es tá amortaihado sob a implacavel Ce­
solação da noite polar. 

Ao fim da tarde de 5 chegamos à bonita e antiga 
cidadezinha de S. Luiz. de Cáceres na mais remota e.xtrc­
midadc da região habitada do estado de i\ifalto Grosso, a 
lÍltima cidade que vedamo~ antes de atingir as povoa,:;ães 
do Amazonas. 

Quando nos aproximávamos, passamos por grupos de 
favadeiras pretas serrü-nuas à beira d'agua. Os morado-
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1·es com a b;,.1.,da de música [oc.al, estavam reunidos no sopé 
da 'íngreme ladeira da ma p_rintipal onde o '-'~por_ at racou. 
Grupos de mulheres e me.nm.,s, brn.nc.1s e tnguc1ras, nos 
obsen·iwam da ribanccir .1 baixa. Suas saias e blusas e:-am 
vermelhas, azues, verdes, de todas as cores, enfim. Sigg, 
que tinha scguidti adiante com o gross.o da bagagem, veio 
ao nosso encontro cm _um improvi-:::i.do barco de gasoHna 
formado ~r urna canoa a cuja popa o nosso motor uE\• in­
ruc1c" havia sido adaptado; estava eie proporcionando a 
varias pessoas de procminencia <lo lugar um passeio que 
as enchla de grande satisfa~5.o. 

As ruas <la pequena cidade não eram c:ilçadas e ti-
11ham estreitos p..1sscios de ti jolos. As ca!:as tcrr<~as eram 
caiadas de brn11co, ou de paredes azucs, cobertas de telhas 
vermelhas; as janclas, com gelosias, vinham dos tempos 
colonfais; remonto.ndo através do Portugal cristão e mou­
risco, orii;inaram-sc de uma rcntota. influencia árabe. 
Lindas caras, algumas louras, outras morenas, mimvam 
cless.'\.S janelas a ma. As mães de s'u:is mães devem te r, 
por gerações suc.cssi\·as, assim mirado o exterior, de ja­
nelas idênticas, nos dias coloniais de antanho. Mas ali 
mesmo em Cáceres o espírito do novo Brasil já ia pene­
trando; fora coustruido um belo edificio público para 
grupo escolar. Fomos apresentados ao diretor, um ho­
mem esforçado que rca.Jiza e.,celente obra, nm dos m ui­
los professores trazidos nos ultimas anos para ).fofo 
Grosso, de São Paulo, centro do novo mo\•imeuto e<luca­
cíonal que mui tfssimo fará em henelicio do Brasil. 

O padre Zabm foi passar a noi te cOm os frades f ran­
ciscanos franceses, que s.1.o excelentes companheiros. Eu 
dormí na. coufortavcl residencia do tene.ntc L ira, uma 
casa de '\'Crão com paredes gro5sas, portas largas e patco 
aberto cercado por uma galeria. O tenente L~ra ia acon1-
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panhar-nos ; era unt velho companheiro de e..\:ploraçõcs do 
coronel R ondon. 

Entramos em algumas lojas para fazer as ultimas 
compras, e à J1oíti1iha passeamos pelas ruas poeirentas e 
soU as án·ores da praça; as mulheres e mcnin2s senla­
v,1m-se em grupo à.s parlas ou ficavam às janelas. Aqui 
<.> alí instrumentos de cordas soavam na escuridão. 

De C.áceres para diante penetra.vamos no campo das 
explorações do coronel Rondon. Cerca de dezoito anos 
estivera ocupado a explorar e a coustrni r linhns tclcgrá­
fic.as na região orienta.\ ou na mcta<lc da r·cgião se ten­
trional <lo grande estado coberto de florestas, do estado 
sertanejo de ?\fato Grosso - no "grande sertão" ou 
"m.1to" (thc bush), como os austrafümos o teriam cha­
mado. Começou cm 1907 a penetrar na região desconl1e­
cida que se dilatava para. o norte e o oeste. Era ele o 
chefe elas expetliçôcs exploradoras que o go,·erno brasi­
leiro enviou para real izarem pela primeira vez a travessia 
dessa região desconhecida, fazerem o levantamento dos 
rios que do mesmo divisor de aguas correm para a s par­
tes mais altas do Tapajós e <lo Mo<leira, dois caudalosos 
afluentes do Amazonas, e cons truirem linhas t.c1egráfi­
cas até o ~'ladeira, onde uma serie de colonias nacionais, 
ligadas por linhas de v.1.pores e via fcrrc.1., apn.reccm ou­
tra vez. Por trcs vezes pene trara cle naquele sertão des­
conhecido, infestado de indios, au ~entando-~e por um ou 
dois anos cada vez, sofrendo todas as provações imagi­
naveis, an:es de poder abri r caminho para o ~fadeira e 
completar a construção das linhas telegráficas. Os ofi­
ciais e sol dados el o exército b rasileiro e os cientistas óvis 
que o acompanharam, compartilharam cios sofrimentos e do 
mérito da tarefa. Alguns de seus homens morreram de 
hcri-beri; outros foram feridos ou mortos pelos índios ; 
ele proprlo quasi fora vitimado pelas febre.;; o total de 
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sua comiti\'a ia sendo reduzido aos poucos, até quasi o 
último C.'\:tremo, pela fome, pelas doenç.:is e sofrimentos, 
e pela super-c.-..:haustão devida às fadigas e.'-.tenuantes. 

Ao tratar com o.s selvagens brutos e r...us, empregava 
uma combinaçt!.o de audacia cautc\os..'\, de pondera.da. pru­
dem::ia e grande padencia e bonóadt. O re.suHado foi 
<1ue afinal se tornaram seus fieis amigos, cuidando <las 
tinhas tclegr.iíicas e prestando auxilio aos soldados que 
eram deixados em pequenos postos isolados e separados 
por graud~s distancias. Com seus aux)liares, organizara. 
o prim~iro mapa do Juruena e do Gi-Paraná, dois im­
porlantcs afluentes do Tap..'\jós e do l\'fadcira, respectiva­
mente. Esses dois últimos rios, assim como o Orenoco e 
o rio Negro, têm sido grandes vias de penetração por es~ 
j?ÇO de dois séculos. O ·~[ade.i ra ( c:omo mais tarde o Ta­
pajós), fo i a principal via de acesso, ha um século e meio, 
1).lro. as peque.nas colonias portuguesas daquela remota re­
gião do Brasil; uma destas pequenas povoações, chamada 
:\fato Gro~so, foi a pr imeira capital da província. De ha 
muito abandonada. pelo goverrto, e virtualmente pelos seus 
habitantes, as ruinas do patacio, dos fortes e das igrejas 
erguem-se no meio d;:,. vitorias..,. opukncia da floresta vir­
gem tropical. As embocadnras dos principais afluentes 
destes rios frequentados eram cm rc.gra conhecidas; mas 
os cursos dos referidos a1luentes não eram conhecidos, 
por isso traçm•am-nos ao acaso no mapa. O coronel Ron­
<lon verificou, por exc1nplo, <1ue o curso do Gi-Paranã. 
ficava no mapa dois graus a.fastado de sua posição real. 
Ele com sua gente foram os primeiros a descobrir-lhes 
as nascentes, percorrendo-os na parte superior e meclin<lo­
lhes o comprüneuto. Com seus au.."<iliarcs fez o mesmo 
trabalho para. o J uruena, achando-lhe as cabeceiras, <les~ 
cobrindo e descendo alguns de. seus csgalhos, e pcla pri ­
meira vez. traçando uma planta digna de confiança do 
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proprio rio principal, até sua j unção com o Tapajós. 
P róximo ao <H\'isor tlas aguas <l o Juruc.na e do Gi-Pararní 
estabeícceu stta estação mais afastada para o csle, deno­
minaC:a. "José Boni fiicio . noUle ele um dos principais p:t­
triotas republicanos do Brasil.,, .A doi.5 dias de mardm 
dessa. est.aç:io para o norte, cnco\1trou cm 1909 mn trecho 
di! corrente de um rio que finta para o norte , entre o Gl­
Parantl. e o Jurnena; podia apem1..s conjeturar sobre o ponto 
onde dcsemboc:1ria, acrcditanclo se r no ~Ia<lcira, embaw 
fo 5Sc possi\·cl que cnt ras;;e no Gi-P:iraná ou no T apa­
jós. ;\ região em que corr!a era dcsconhcciUa, jamnis 
b.vcndo o he,mem ci"·i!izado nela pcnctr.!.do; e, como to­
elas as idéin..5 sobre o que seria o rio, seu comprimento, 
sua for. nalg:.;m 1·io frcq1lcntado, eram meras suposições, 
ele ha\'ia inscrito esse rio em seus esboços de mapas com 
a 11ome de rio da Dúvida. 

Entre os oficiais do cs-ército brasileiro e. os civis 
cienti.st.1s que o tinham acompanhado, havi;i não =.ó cartó­
grafos, fotógrdíos e telegrafistas C..'Xperien:.cs, como tam­
bem .:u,trônomos, g·eóiogos, botânicos e zoólogos. Seus 
1·clatorios, p ublicados cm e.-xcclente forma pelo governo 
brasileiro, const ituem uma serie prec iosa de volumes que 
são títulos de. honra para os C..'Xploradores e pJ.ra o pro­
pdo govemo. As uarrações do coronel Rondon, de suas 
c..xp1oraçõcs, das t; ibus de indios que visitou e das belas 
e admir~lYcis coisas que. viu, são do tadas de parlicuJar 
i11tcrcsse. 



CAPfn.::Lo V 

SUBINDO O "RIO DAS ANTAS" 

A 1•6s deixarmos Corumbá, subimos o rio Scpotuba, 
que no diale to <los indios da região significa, "Rio 

elas Antas ' '. Este rio só é navegavel para navios grandes 
quando as aguils estão altas. E' de corrc.nlc rápida, e belas 
aguas claras, que desce 1.1.ts terras elevadas do pbna1to, 
e se este.ode através da floresta tropical ela baixada. A 
no·ssa di reita, ou na marge1n ocidental, e a csp:1ços na 
marge.m esquc:rda, a. ma\a.r\a é ~utc.n:On}pi<la -p'i>r ~asta­
gcns 11ati,•as e campinas. Num destes focais, chamado 
Porto do Campo, de 110 a 130 qui lômetros acima da foz_. 
existe uma fazenda de boa extensão.. AH fizemos alto, 
pois a lancha e as duas pranchas - embarcações nativas 
de comercio, com casa no convés - que ela rebocava:, não 
comporta'\'am toda a comitiva e bagagem. Assim, grande 
parte da bagagem e alguos do nosso grupo foram manda­
elos à frente para Tapirapoã, ponto onde dcviamos cn­
colltra r nossa tropa cargucira. Enquanto isso, nós com 
o res to da comitiva fizemos nosso primeiro acampamento 
de barrac.l.S em Porto <lo Campo, p,1ra aguardar a volta 
elas embarcações. 

As barracas iic.aram cnfllciratlas. Ao ce11tro, latlo 
a Ja<lo, a do coronel Rondon e a guc abrigava a mim e a 
Kermit. E m frc11tc às duas, em altos mastros> as ban­
tlciras <lo Brasil e <la América.; ao nascer e ao por <lo sol 
as bandciíds eram içatlas e arriadas ao toque de corneta 
e nós todos nos perfila\·amos. O acamp.mtento foi iTis-
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talado junto à casa da fazenda. Nas arvores próx.imas, 
viam-se admira,rcis orquidcas ,,iolaceas. 

Havia muitas aves nos arredores; vi algumas e 
Cherrie e l\filler viram 1mlitas outras. Variavam desde 
as araras multicores, papàgaíos Yentes e gralhas gramles 
e gregarias, até o brilhante maçarico, caslanho e verde, 
de uns 14 centímetros de comprimento, e um minúsculo 
uirapurú ,·crde e laranja menor <lo qt1e qualquer pássaro 
que eu tivesse visto, e..-..::ccpto o beija-flor. "/imos tamhem 
uma ave cuja coloração era realmente protetora: uma es­
pccie de mocho, que até mesmo a vista apurada dos na­
turalistas só podia. perceber porque ele movia a cabeça. 
Vimos serelepes de barriga vermelha, com ·"istosas cau­
das alaranjadas. Os lagartos eram comuns. Mata010s 
nossa primeira cobra venenosa (a segunda que encontrá­
ramos), uma jararaca insidiosa que nada,•a 110 rio. Vimos 
tambcm mna cobra inocua, preta e alaranjada, de quasi 
2 metros e 40 cm de comprimento, que nos disseram ser 
parenta da mussurana; e taml1ero , ·arias outras cobras. 

Certo dia, quando rcma.\'<trnos numa canoa esperando 
que os cães tocassem uma anta para nõs, eles trouxeram 
para o rio um casal de pequenos veados catingueiros. 
Não seria decente matá-1os a tiro, por isso apanhatno-los 
a laço. Os naturalistas queri2m obte-los como espéci­
mes; e nós outros · como petisco. Um dos homens foi 
picado por um marihondo ,•ennelho. Sentiu fortes dores 
duran te vinte e quatro horas e ficou impossibilitado de 
trabalhar. 

Em uma lagoa dois cães tiveram as pontas das cau­
das arrancadas por piranhas, quando nadavam, e o pes­
soal da fazenda contou que na mesma lagoa um cão fôra 
despedaçado e devorado por aqueles pcL,es vorazes. Foi 
esse um outro c.xemplo a mais da variedade <le comporta­
mento daqueles monstrozinhos ferozes. Em outras lagoas 

10 
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deixaram incólumes a nós e aos cães per vezes repeti­
das. Vadam em agressividade conforme o local, c..xata­
mcntc c:omo os tubarões e crocodilos variam em mares e 
rios <livcrsos. 

A 9 de janeiro, pela mJnhii, saimos para uma ca.:;ada 
de an!as. Caça.-sc a anta cm canoas, pois elas moram no 
ma~o cerrado, e, quando .tocadas pelos cães, vêm para a 
agua. 

i\yaqucla região havia c..,tcnsós pantanais com papiros 
e grandes lagoas longe do rio. :Muitas vezes as anlas ru­
mavam para elas cm Uusc.1 de abrigo, despistando os 
cães. 

N'es!'.es lugares era excessivamente difid l apanha-las 
e nossa melhor oportunidade seria ficar no rio e le,:ar as 
canoas para o ponto a que a corrida parecesse dldgir-se. 

Partimos cm qua tro canoas. Tres <leias eram mon­
tariils de indios, ca1ando muito na agua. A quarta era a 
nossa c:--cclentc canoa canadense, leve, s·cgurn e cspa­
ços..1.~ fcila de fina s fasqu ias de madeira cobertas de tc~a 
revestida de cimento. O coronel Rondon, Fiaia com sua 
ciimar3 fotográf ica. e cu fomos na canoa con1 dois remci­
ros, nativos das classes maís pobres, gente boa . O remeiro 
da. frente era de qu3si pura raça branca ; o <la ré, quasi 
preto legítimo, e cvidcntemeote era o de melhor car.itcr 
entre os dois. As outrn.s duas canoas levavam dois es­
tanciciros que tinhZl.nt vindo de Cácercs coin seus cães. 
Estas montarias csta\·am tripuladas com remeiros índios 
e mestiços; e os fazendeiros, que eram brancos quasi pu­
ros, tambcm rcmav.im vigorosamente algumas "Vezes. 

Todos vestiam roupas quas\ iguais, sendo qlJC as dos 
"camaradas", isto C, homens mais pobres ou trabalhado­
n s, eram esfarrapadas . 

.Nas canoas não usavam senão camisa, calç;1s e 
chapéu, todos de pés descalços. A cavalo punl1am com· 
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pridas pemeiras que tram realmente simples botas altas, 
flexivcis, sem solas; usavam esporas nos pés descalços. 
Hav.ia todas as gradações de raças entre bra nca quasi 
pura, a negra e a indigena. Na conjunto, havia mais san­
gue hranco nas classes altas e mais de negro e indio entre 
os ca.maracb.s; mas notavam-se exceções em ambas as clas­
ses, e não havia distinções por questão de cõr. Todos 
eram igualmente corteses e amistosos. Os cães foram 
a principio conduzidos cm duas das montarias~ sendo en­
tão soltos sobre o barranco. 

Continuamos rio acima, du r;; nte duas horas, contra 
a rápida corrente, fazendo os rcmcíros vantagem com seus 
remos pontudos - a larga pá do remo terminava cm 
ponta, de modo que podia ser fincado em fundo mole, 
para manter a canoa encostada contra o barranco. A 
floresta tropical a'\·ançava formando uma mnralha. corn 
as árvores altas amarradas entre si pelos cipós e o espaç_o 
entre os troncos preenchido com densa vcgF;tação. Em 
numerosos pontos só era possivel penetrar abrindo brecha 
a facão. Com poucas e.-...:ceçõcs as ár\'ores me eram des­
conhecidas e seus nomes locais nada me diziam. Na 
maioria delas a folhagem era espessa ; entre as c..,ceções1 

estavam as cecrópias, crescendo de preferencia nas alu­
viões de formação recente, despidos de outra vegetação, 
cujos escassos tu fos de folhas crair1 o alimento preferido 
das preguiças. V imos um ou dois screlepcs entre os ra­
mos, e uma familia de macacos. l:,oucos areais havia no 
rio, e nenhuma ave aquática, salvo ocasionais biguatingas. 
?i.fas, quando passávamos perto das pontas de ramagens 
metidas u'agua, continuamente espantávamos pequenos 
bandos de morcegos. Pendiam sobre a agua, agarrados 
aos galhos e quando nessa aproximação os despertava, 
ziguezagueavam rapidamente à frente por urnas poucas bra­
ças, mergulhando de novo entre os ramos. 
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Aflnal, saltamos em terra num ponto onde havia 
mato baixo e onde a floresta era um paimciral ele franco 
acesso. Era uro lindo trecho de flo resta. O coronel 
Rondon segui u para um lado, voltando uma hora depois 
com um ca.xinguelê -para os naturalistas. Fial;:t e eu fo­
ntas pclo palmeirat até um alagadiço coberto de papiros. 
1íuitas trilhas se dirigiam para o mato, especialmente 
:io longo das margens do alagadiço e, embora fossem q_uasi 
todos feitos pelo gado, 1iavia neles tanibem pegadas de 
anta e de veado. A anta dei)\.-a um rasto muito serne­
Jhante ao de um pequeno rinoceronte, sendo um dos sin­
gulares uugulados. Podíamos ouvir os cães, de vez em 
qvando, C\'idente.mcnte espalhados cm varias trilhas. Era 
um lote de cães de fila sem J>réstimo. Corriam anta Olt 

veado, ou qua.lqltcr coisa. que deles fugisse, enquanto a 
trilha fosse facil <lc seguir.; mas n5o eram perseverantes, 
mesmo a perseguir animais em foga e. não que.riam sa\lec 
de animais perigosos. 

Enquanto p3rados junto ao alagadiço, ouvimos aJgo 
que vinha por um dos carreiros .. Em poucos momentos 
apareceu um garboso macho da maior cspccie de veado 
matciro. Parou e flechou para trás logo que nos perce­
beu, não nos dando oportunldaó.c de atirar; em seguida 
avistâmo-lo correndo a toda a vclocid.lde no palmeira!. 
Apontei minha arma para uma abertura entre duas pa.l~ 
me.iras. Por sorte o cervo surgiu ali, <lanóo-me tempo 
a firmar o ponto à frente dele e ati rar. Caiu no mesmo 
lugar. A bala "ponta de umbela" furou-lhe a paleta · e 
indo para a frente quebrou-lhe o pescoço. A parte plwn­
bca. da baía, da exata forma do cogumelo ou umbela, pa­
rou sob o couro do pescoço, no fado oposto. É uma bala 
excelente. 

1\'liller desejava, de modo especial, alguns espécimes 
daquelas varias especies de veados matciros, pois seus 
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mutuos parentescos ainda não haviam sido satisfatoria­
mente solucionados. 

E ra um veado macho, de aspas cm pontas singelas, 
de 13 a 15 centímetros; eram brancas e antigas, devendo 
ser cm breve mudadas. No estômago, restos de folhas 
e capim, especialmente das primeiras; era tanto fol iófago 
como graminivoro. Havia tambem sementes, mas não ftu­
tas nem amendoas, como tenho algumas vezes encontrado 
no estômago de veados. Aqucla csp~cie, abundante nas 
redondezas, era solitária por hábito, não andando em ma­
nadas. N:aquc.la estação a época do cio passarJ., e os ma­
chos não mais procuravam as corças; os filhos não tinhaJtt 
ainda nascido e as crias anteriores já tinham largado as 
mães., de modo que cada i nimal usualmente cuidava de 
si mesmo. Quando acossados, são muito ~nclinados a 
procurar a agua. Este instinto que os leva para a agua 
é bem e.'Xplicavcl, tan to em relação ao veado como à ant~ 
porque lhes é refugio contra os inimigos naturais da 
época atual. ~fas é um pouco enigmático ver-se a onça subir 
prontamente às án·ores para fugir aos clesJ poi~ j á se 
passaram séculos <lcsde que e.-..:istiram no seu habitat na­
tural inimigos dos quais tivesse de fugir trepando em 
árvores. É passivei, no entanto, que o hábito te..~ha per­
manecido desperto, por ter de se refugiar n::is á rvores ao 
fugir dos grandes queixadas que Eigaram entre os animais 
que ordinariamente lhe servem de presa. 

Penduramos o veado numa árvore. O coronel Ron­
don regressou e com pouca demora um dos r emeiros que 
ficara observando o rio gritou para nós que ha\•ia uma 
anta n'agua, a uma boa distancia rio acima, e que duas 
das canoas estavam no seu encalço. 

Pulamos na canoa e os dois remeiros fincaram os 
remos n'agua, impelindo-a contra a forte correnteza, cor­
tando-a de viez para a outra margem. A :iota vinha rio 
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a liaixo a. g rande vclccidade, tendo somente a sua caractc­
ristica cabeça fora c.lagua, enquanto as pirogas vinham ra­
pidamente akançanclo-a, entre gritos dos rcmci ros. Quando 
a an ta ::;e voltm·:t un1 pouco pa ra um e outro lado, a tro111Ua 
comprida ligeiramente ·:rguida e o forte arqueado do alto 
ela cabeça e parte supcdor elo pescoço. d.n·am-lhc um as­
pecto peculiar e pouco usual. 

Xão c:onscguí atirar porque o animal est:wa empa­
relhado com uma das pirog:is que o pcrseguia1t1. Subita­
mente mtrgulhou, bai:-:ando um pouco a tromba, cm 
curva, ao fazê-to. Não havia mais sinal c.Icfa ; olhávamos 
atcnto3 para todos os JadoS. A piroga da frente acostou 
à nossa canoa e os canoeiros cspcrar:un, com os remos 
pron tos. Vimos então a anta subiado o barranco. Tinha 
nadado sob a agua., cm angulo reto com a direção cm que 
yjn ha, até a margem, surgindo ~ob a rnnmria pcma cm 
um pauto 011de um carreiro cle caças b~bere1n abria um~ 
brecha na barranca. 

05 ralllos parci almc11tc oc~ltavarn a anta que fic.1.,·a 
na sombra. escura. Xão se podia at irar fiem. ~l inha 
bala pcnetrou·lhc o corpo muito atrás e a anta dcsapa­
rccclt no mato a correr, como se não fosse atingida, em­
bora a bala rcahnentc houvesse acert,1clo o alvo, t irando­
lhe a von ladc de confiar na vcloCldadc e <lc deixar a pro­
ximidade da agua. Trcs ou quatro cã.es csta,"3m a esse 
tempo nadando para o otitro lado, enquanto os outros 
ladravam no lado oposto; t..:=io logo alcançaram a outra 
margem, foram postos no rasto <la anta e correram ga­
nindo. E ni dois mi nutos \'imos a anta cair nagua a d i.:­
t.,ncfri, rio acima, e fomos ao seu encalço mo rápidos quan­
to nos permitiam os remos, cortando a agua . Não chega­
mos a tempo de ccrc..í.-Ia, mas por fortuna alguns cães 
tinham chegado à Leira do rio justamente no ponto onde 
n. anta ia ganhar a terra e repontaram-na _p;Jra trás. Dois 
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ou t rcs dies estavam nadando. Estárnmos a mais de. 
meia largura <lo rio, longe ela anta, um tanto rio abaixo, 
quando ela mergulhou. 

F ez desta vez um incrgu1ho surprcc11de11 tc, muito de­
morado, nadando sob a agua como se fosse um hipopó­
tamo, pois passou sob a nossa cano., e surgiu entre nós 
e a bar rnnca próxima. Al\'cjci-a. A bala atingiu-lhe o 
cranio. A fu n<lou imediatamente. 

Nada havia agora a fazer, senão esperar que o corpo 
ílu luassc. Ett temia que a corrcntc:1,a. íortc o arrastasse 
p;i.ra baixo, pelo lei to do rio. i\fas meu:; companheiro::; 
asseguraram-me que não era assim e que o corpo ficaria 
onde afundara até que flutuasse, o que se daria clentro 
de uma ou duas horas. Tinham razão, e.xceto quanto ao 
tempo. Por espaço de dt1 as horas remamos ou paramos 
a canoa sobre o local, firmando-nos nas galhadas, ou en­
tão rodamos por um quarto de Jegua e subimos de norn 
costeando a praia, a ...-e r se o corpo havia cngastalhado 
nalgum ponto. 

Cruzamos então o rio e fomos al móçar no lugar onde 
o veado fora pcnd uraclo, lugar ideal para piqueniques. 
Quasi havíamos desistido ela anta, quando subifo ela sur­
giu apenas alguns passos abai...._o do lugar onde a fundara. 
O corpanzil negro e redondo foi com grande dificuldade 
içado para a canoa e todos viramos de pro;i rio abaixo. 
O tempo estava-se tornando carregado, e agora - já 
tarde p,..1.ra at rapal ha r a caça.ela ou nos aborrecer - um 
pesado aguaceiro nos apanliou cm cheio. Pouco nos im­
porta\-a, pois a canoa avançava com a anta e o ,,eadão 
no fun do e um ac:ampmnento confortavel e seco estava 
à nossa espera. 

Quando cheg-,11110s e o padre Zahm viu -a anta, rccor­
dou-rne ele alguma coisa que cu havia completamente 
esquecido. Quando, seis anos an tes, ele me havia fatad(I 
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na Casa Branca, em fazer aquela excursão pela América 
do Sul, eu respondera que não, pois pretendia ir à Africa, 
mas acrescentei q_ue espe'rava ir algum dia à America do 
Suf, e, se assim fizesse, procuraria ma.lar uma ouça e 
uma anta, pois eram as caças ele grande porte caracte­
ri~t:iras da rcgi5o. 

- Bravos! disse o padre. Agora já matou os dois 
animais a que se rcfl!riu 1 

O temporal continuou pesado a té depois c!o anoitecer. 
A chuva então cessou e a lua cheia surgiu de entre as 
:1m·cns. 

O padre Zahm e cu passeávamos para mn e outro 
fado, ao luar,. conversando sobre to1sas varias. desde 
Dante e nos~os planos de futuro, até as -peregrinações tlos 
an tigos couquistadotcs espanhóis ern procura do El­
Dorado, e dos aventureiros portugueses que corn e1c5 en­
tão dividirnm o <lominio cios mares e cios continentes dcs­
conhccicios que alem <Ides jaziam. 

Aquele acampamento era interessante e atraente por 
mais de um motivo. Os vaqueiros, com esposas e filhos, 
cstaYam alojados nos dois lados do campo onde nossas 
barracas fora1n armadas. De um lado havia uJTla grande 
casa caiada e coberta de telhas, oncic residia o adiuinis­
trador - um homem azeitonado, de constituição delgada 
e ferre.a, com uma espqsa tambem cór de azC\ tona, e oi to 
pequenos bonitos com lindíssimos cabelos. Geralmente, 
o adminístrador andava dcscalç_o e suas maneiras uão só 
eram boo:s, como tambczn dis tintas. Currais e ranchos 
eshl,•am pró.:dn10s àquela casa. No lado oposto do campo 
ficava a fileira de cabanas de coberta inclinada de folhas 
de coqueiro cm que os vaqueiros residiam com suas es­
curas companheiras e os filhos. Todas as noites O\lVÍa­
mos, parti ndo do lado daquelas choças, os sons amorte­
cidos de uma música que lhes fazia lembrar a ascendcn-
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eia sclvagern, tão prÓ>,;ma no tempo e simultaneamente 
dlstanciadíssima; no ar c1uentc e parado • .;oh o luar bri~ 
lhante, ouvimos o bater monótono de um tambor e o tan­
ger de a lgum antigo instrun1cnto de corda. Os peque-­
nos abutrcs-pcrús, aqui sempre denominados urubús_, 
cralll t5o mausos como galinhas junto à cas..'l. gra11dc, ca~ 
minhanclo no solo ou cmpoleiraclos nas árvores junto ao 
curral, esperando pelos sobejos do gado ab:1.fi<lo. Duas 
pahnciras perto da I.,.1 rraca estavam cheias ele nin11os pen­
dentes e longos de um dos japins caciqncs. V ivíamos 
bem, com abuncJancia de carne de anta , que eia. boa, e 
ele c.:1.rne de veado 111atciro, que era cxcdente; e tanta 
carne comum de g.:tdo quanta quisessemas, leite fresco 
tamhcm - 1.1111:1 raridade nestas alturas. Havia muito 
poucos mosquitos e era tudo t..ío confortavel quanto pos­
sível. 

A anta qne cu m.:itara era das grandes. Não de­
sejava abater outra, exceto, é claro, se. fosse isso acon­
sclhavel para obtermos alimento; desejava consegui r al­
gun~ espécimes do grande porco selvagem de hciço br:1n­
co, o "queixadan do::; brasileiros (1 ), que tornariam 
quasi completa nossa coleção de grandes mamíferos das 
florest as brasileiras. Q::; outros membros da. e.xpedição 
mataram mais dt1as ou trc s antas. Um era macho adulto, 
porem muito menor q ue o e.."tcrnplar que eu matei. Os 
caçadores disseram que era urna varicd;i<le diferente. O 
cranio e o couro foram remetidos com os outros espécl.­
mcs para o museu, onde depois do devido e."<:ame e com­
paração sua identidade especifica seria estabelecida. 

A s antas são animais so(itários. Raramente se en­
contram duas juntas, e.xceto no caso da n1ãc com a cria. 

(l) Em inglês pronuncia-se. "cashaáa " . 
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Vivem no matagal denso, dormindo durante o dia e 
à noite saindo para pastar, frequentando o rio ou alguma 
lagoa para banhar-se e nadar . 

Daquele acampamento, Sigg le\'OU o tenente Llra de 
volta. a Câcercs, para buscar coisas que ficaram esque­
cidas. Seguiram numa canoa com o motor ele popa e no 
regresso, à noite, quasi aba.lroo. ram uma anta que nadava. 
Xos lugares não frequentados, porém, as an tas pastam e 
baoham-sc durante o diâ. O estômago de uma que ma­
tei continha grandes cocos; foram cngulidos sem masti­
gação bastante para quebrar o ca.roço, pois; o que a anta 
aprccia,·a era a polpa e.xterna. Ela corre bem, seu couro 
espesso e corpo cm forma de cunha per1J1itcm que vare 
velozmente densa mataria. Tenta pisar e mesmo morder 
o inimigo, mas é lutadora desaj citada. 

A anta é um tipo muito antiquado de 1111gulados, não 
di sSemclhante dos animais não cspccia1iz.ildos do oligoceno. 

O cavalo moderno uni-ungulado, altamente especia­
Hzado, e\·ofuiu de algum tipo ancestral semelhante, rn­
quanto durante os séculos sem fim, que ,, iram o cava.lo as­
sim evoluir, a anta continuou essencialmente inalterada. 
Originariamente a anta c.•dstiu no hemisferio norte, onde 
gradualmente desapareceu i mas aí o cavalo, mais cspecia.­
Iizacío, e até mesmo o rinoceronte. durante longas eras, 
persistiram enquanto se dava c.:,se desaparecimento, e nos 
dias atuais as antas sobreviventes são encontradas na ~fa­
lasia e na América do Sul, longe de ~eu habitat de origem. 

As rcla<;Ões do cavalo e da anta, na historia paleon­
{ológica da América do Sul, são muito curiosas. Ambos 
er.1.m, no sentido geológico, imigrantes recentes, e, se vie­
ram iem datas diferentes, e quasi certo que o cavalo foi 
o ultimo a chegar. No correr de um ou dois períodos 
geológ icos, certamente por nmitas ccnten;>..s de milhares 
ele anos, o ca,·a]o prosperou grandemente e se desenvolveu, 
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não sà cm cspecics diversas, como cm diferentes gêneros. 
Entre os clois, foi o cavalo, de muito, o mais cspedalizatlo. 
Nas outras regiões continentais onde an1bo.:i cocxistir.1111. o 
cavalo e.."'tcedcu â an!a cm duração; mas, por motivos des­
conhecidos, desapareceram os varies gêneros e cspccics 
<le cayalos, ao passo que a anta sobreviveu. Os animais 
alta111entc csp~cializa.<los e clcscnvolvidosr que rcprcsenta­
'\,dm um progresso crolutivo tão co111pleto, cxtinguiram­
sc, .to passo que seus parentes remotos, menos especiali­
zados, que não evoluíram, persistiram viYos e prospera­
ram; ocorreu naquela parte da América cs.se fato, embora 
nn. América tlo Kortc e no V c!ho :\Iundo c:;6:c::;sc aconte­
cendo fato diamclralmcntc contrario. rt este um elos 
inúmeros problemas ela historia ela ,•ida cm nosso pln.n~ta, 
que até o presente têm continuado insolnveis. 

Levei doi.s cHas ele arcluo labor para apanha.- o grande 
queixada de beiço branco - denominação impropria, 
aliás, pois toda a parte inferior da maxll.t é branca assim 
como a parte baixa da cara. Informar.im-nos ele que a certa 
distancia, alem da outra margem t1o rio, eles seriam en­
contrados. O coronel Roncion mandara um ele nossos 
homens, um indio parccí puro sangue, seu antigo com· 
panheiro, à procura ele rastos. Era wn homem e..-ccelente 
que trajava e procedia como to<los os excelentes homens 
que tínhamos. Chamava-se Antonio Pareci. Ele encon­
trou o rasto ele uma. vara de trinta on qu~rcnta queixa<la5 
e no dia seguinte partimos no seu encalço. 

Nada. matamos no primeiro dia. Eramas um grupo 
muito grande, pois um ou dois elos fazendeiros que nos 
visitavam foram tamhem com seus cães. Tenho minhas 
dúvidas sobre se estes homens queriam mesmo encontrar 
os queixadas grandes, pols estes são mortíferos inimigos 
de cães (e às vezes perigosos para os homens) . 
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Um dos visitantes se recusou francamente a ir ou 
a deixar que seus cães fossc01, ex-plicando que os ferozes 
porcos do mato "eram muito mal educados" (segundo 
suas proprias expressões) e que os homens e cães que 
se prezavam não deviam aproximar-se deles. 

Os outros fazendeiros só se mostravam receosos uni­
camente por seus cães; receio sem fundamtnto, segundo 
creio, pois não penso que os cães pudessem ser, por qual­
quer meio, levados até a perigosa vizinhança de tais adver­
sarias. E cnc<l.ito, capataz da fazenda, foi conosco assim 
como dois ou trcs outros camaradas, inclusive Antonio, o 
indio pareci. Os cavalos foram levados a nado através 
do r io, cada um ao lado de uma piroga. P assamos em 
seguida com os cães e, selados os cavalos, partimos. 

Era uma cavalgada pitoresca. Os ca.çadorcs nativos, 
homens de todas as cores, desde o branco ao cobreado 
escuro, usavam todos perneiras de couro sobre os pés des­
calços munidos de esporas, com rosetas de quatro pole­
gaclas de diâmetro. Seguíamos a um de fundo, pois só 
esse modo de viajar era possivel. Dois ou t res l1omens à 
frente levavam os facões desembainhados, abrindo com 
eles cada metro de caminho, enquanto estávamos no mato. 
Os caçadores iam cm cavalos inteiros e seus cães eram 
castrados. 

Na maior parle do tempo estávamos em mata pan­
tanosa. Em certos trechos transpusemos ou contornamos 
campos alagadiços. Nwn deles pastava uma manada de 
gado scrni-selwgem. Garças, socós, patos e jaburús exis­
tiam nesses charcos; e vimos um bando de lindos colhe­
reiras roscas. 

Em um capão, as íigueiras estavam asfixiando as 
palmeiras assim como na África matam os pés de sân­
dttlo. À sombra desse e2.pão, não havia flores nem ar­
bustos. O ar era pesado, o solo escuro coberto de folhas 
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secas. Cada palmeira servia de suporte a uma figueira 
que apresentava todos os estagies de desenvolvimento. 
As mais novas subiam pelos. estipit.es como simples tre­
padeiras. No estagio seguinte, ti trepadeira já encorpada 
estemlia seus rebentos, cnYolvenclo o tronco em um ain­
ple.xo mor tal; alguns destes ahr::iç;:n:run-no como tentácu­
los de enorme poh·o. Outros pareciam garras, cravadas 
em cada. fenda, em torno a qualquer s..,iiencia. No es­
tagio que a este se sucedia, a palmeira já fora morta e 
seu esqueleto sem vida aparecia entre os for tes braços 
da. grossa trepadeira nc1a enroscada; a.final, em outros 
casos, a palmeira já desapareceu e as grossas hastes se 
uniram para fonnar uma grande figueira. Havia negrns 
poços <l'agua rios pés das árvores mortas e de suas as­
sassinas. Algo de sinistro e <liabóJico pairava lla pe­
numbra silenciosa do capão, como se naquele ermo seres 
concicntcs es tivessem envolvendo e estrangulando outt:as 
crinhtras concientcs. 

Passam s por matas admiravc.is de altas palmeiras 
babassíi. Os estipitcs erguem-se esbeltos e fortes a gran­
de altura7 com os ramalhetes de palmas de 7 a 10 metros 
de comprimento, nos quais as cspatas verdes se inserem 
aos pares, em ângulo r eto. Em torno às laguníl.S., sofoucs 
buritís levantam-se como grandes colunas, abrü1do cm le­
que as grandes palmas de compridas e rijas folhas, que 
irradfam do ponto extremo do tronco. 1-fa"·ia uma árvore 
recobC!r ta elas coíCS vivas de um bando de ararns multico­
res. Ao alto, cm algazarra, voavam papagaios. 

De vez cm quando as formigas de fogo nos picav.1111 
e os carrapatos subiam cm nossas pernas, até que fomos 
atacados por um inimigo mais serio sob a forma. de um 
enxame de maribondos, não dos maiores, aproximadamente 
como as nossas vespas. Atrnvessávamos utn matagal fe­
chado, sob altas copas, num trCcho em que o mato .baixo, 
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os buracos, os cipós entrançados e os espinhos tornavam 
dificil a marcha. Os homens da frc11tc não foram ataca­
dos, embora tivessem muitas vezes de abrir caminho a 
facão. 

ScguiJmos no meio da coluna, o coronel e cu e o en­
xame nos atacou; ambos ficamos muito mordidos no rosto, 
no pescoço e nas mãos, ele ainda mais do que eu. O co­
ronel ca\'aJgou para triis, e cu para a frente da coluna; 
nossos cavalos foram lambem atacados - e corríamos a 
uma velocidade que momentos antes eu julgaria impvssh•c! 
naquele terreno. 

Ao {indar o dla, ctuando de volta. quasi. chegávamos 
ao rio, os cães matar,11n um filhote de onça. Não ha\'ia 
sinais da mãe. Algum acidente acontecen a esta e a 
ancinha procurava arranjar-se por si mesma. Estava 
mui to magra e no estômago havia restos de um pombo 
e alguns tendões do esqueleto ou carca.~sa resscxpltda de 
a lgurn animal grande. 

l\s repugnantes moscas bcrnciras, que dfitam ovos so­
bre os seres ·\'ivos - gado, cães, macacos, roedores e 11·0-
mens - haviam-na infestado. Tinha sete 11elota.s bran­
cas, como grandes tumores, sobre os olhos. Aquelas mos­
cas de1}0sit.1m suas crisálidas nos homens. Em 1909, <lu.­
ran te a mais ardua C},,.-pedição do coronel Rondo11 , cada 
homem da comitiva. recebera de um a cinco ovos, agindo 
a mosca com grande ativid;uJe, cravando seu O\'itluto atra­
Yés da roupa. Os bernes são sUpliciantes, mas npós dois 
talhos de lanc:cta cm cruz, espremem-se os repelentes bi­
chos, fazendo-os sair. 

Naquelas matas, a mult idão de i nsctos que picam, {cr­
retoam, dc\·oram e prciam 0!ttras criaturas, muitas vezes 
com o complemento de atrozes so[Timentos, e..xce<le tudo 
o que se possa acreditar. O mito çotno\'ente da "natu­
reza ben fazeja" não poderia enganar até mesmo à c1i a-
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tura mais ingenua, se a esta fosse dado ,·erifk:-tr por si pro­
pria a ferrea. crueldade da vida na zona tropical. 11 fora 
de dúvida que ira natureza" - expressão lnteir.amcnte 
impropria, diga-se de passagem, na. linguagem comum, 
especialmente quando usada para designar um todo único 
- é verdadeiramente implacavc1, não menos com relação 
ü OS tipos do que aos in<li viduos, e absolutamente indiferen­
te ao ücm e ao mal, prosseguindo cm suas finafüla,l c:; com 
inteiro desprezo pela desgraça e veta dor que inflige. 

~a manhã seguinte, ao nascer do sol, partimos no\'a­
mcnfe. Desta feita somente fomos cu e o roronel Ron­
dou, com Benedito e o indio Antonio. LcYamos conosco 
quatro cães que, scg1.111clo esperávamos, poderiam acossar 
os q ueixadas. Dois deles· sumiram-se no rasto Llc uma 
anta e não mais os vimos ; um dos outros fugiu de pronto, 
quando batemos na rastaria de nossa caça, nem um sequer 
se .asenturando a segui r a trilha conosco; o cão restante uão 
fugiu, e de quando cm quando gania, mas não havia meio 
que o f izesse avançar, a menos que a!gt1cin caminhasse à 
frente. Na realidade, o coronel, Benedi to e Antonio for­
mavam um trio de caçadores tal, que tudo poderia conseguir 
sem os cães. 

Após quatro horas de viagem a ca.valo, Benedito, que 
ia na fren te, parou e apontou para baixo. Estávamos 
.1travcssanclo um trecho de capin z..1.I entre dois trechos de 
flores ta e ele achou os rastos fre!::COS de uma vara de 
queixa.das que se dirigiam da esquerda para a direita. 

Pan~cia serem trinta ou quareuta os componentes da 
Yara. Os caitetús andam isolados ou em pequenos gru­
pos ; perseguidos, refugiam-se em tocas de pedra ou cm 
ocos de pau, onde lutam com denodo. Jlas os grandes 
queixadas a11dam cm bantlos numerosos e ~ão tão bravos 
que relutam cm htgir, prefer indo eíetuar uma retirada 
lenta, rangendo os cientes e g runhindo, ou avançar para 
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o ataque. Onde sejam muito perseguidos, os sobreviven-. 
tes se ,rão aos pou<:os inclinando a fugir, porem seu ins­
tinto não os leva a recuar., e sim a confiar cm su.i. trucu­
le.ncia e. ação colcti\•a para se porc:m a salvo. São tcrri­
·\'cis suas dcnt~das, que com fr e:q ucncia matam cães. ?\fui­
tas vezes atac.:im os caçadores, segu ndo OllYÍ de homens 
que foram por eles gr~n-cmcntc feridos. Quasi teclas as 
pessoas c1ue os ca.ça.m, s..i:o forçadas ocasionalmente a ti·e­
par cm án•ores para Cl-il"ar-lhcs o ataque, mas não ouvi 
di7.er que th·esscm morto alguen1. Algumas Vl!Zes cer­
cam a árvore onde alguem se refugiu e ali o forçam a 
fica.r. Chcrric, certa. vez, em Cost,1. llica, foi obrigado por 
uma vara de trezentos ott quatrocentos qucixa<l as, a se 
conscn·ar assim empoleira.elo por várias horas, e isto ape­
sar de ter mata.do varios deles. Ordinariamente, no en­
tanto, depois de desfecharem o ataque, <lc.sapa1·cccm e não 
retornam. Seu maior inimigo é o jaguar, porem n menos 
que seja muito cauto, clcs acabam por vencê- lo. Cherríe, 
a.inda em Cosla Rica, encontrou o cadavcr de um jaguar 
evidentemente morto por um bando de queixadas, cerca 
de vinte e quatro horas antes. O chão estava batido com 
seus cascos e o corpo da fera todo dilacerado e em pe­
<laços. 

Benedito, t..1o Jogo descobrimos os rastos, desceu do 
ca,·alo, trocou as perneiras por sanclalias, pôs a carabina 
e foi no r::isto, seguido pelo único cachor ro que o quis 
acompanhar. Os queixadas tinham entrado num vasto 
capão de mato que ao 0l1tro lado d:n-·a para um pautanal. 
A principio Antonio guiou-nos, a mim e ao coronc1, to­
dos nós a cavalo, fazendo~nos rodear o capão, para o lado 
do pantanal, na stiposiç5.o de terem os quei::-.-adas d~ passa r 
apenas por ali. :Mas nada podiamas ouvi r ; o cão apenas 
gania de tempos :i. tempos, e, quitn<lo (J fazia, mal pedia­
mos ouvi-lo. F inalmente escutamos um tiro. Benedito 
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localizara o bando, que não. se mostrou amedrontado; en­
tão recuou e deu um tiro de aviso. 

Entramos os tres a pé no mato, na direção do tiro. 
Ern um nmtagal fechado e fazia um calor de rachar. Nada 
podiamas distinguir alem de alguns pés e mal nos moveria­
mo:. sem auxilio dos facões. Em hre\'e 0twimos os ron­
cos ameaçadores dos queixadas à nossa frente, como que 
de todos os lados. Benedito então se reuniu a nós :::cguido 
pelo cão. 

Avançamps devagar, guiados peios grunhidos ferozes, 
entremeados <lc um bater ele dentes semelhan te a castanho­
las. Confusamente: percebemo~ os ·vultos escuros dos 
queixadas movendo~sc Jentame.nte para a esqttcrch. Ca.da 
um dos nossos contpanhciros escolheu tuna árvore para 
subir, e indicaram uma Jlara eu fazer o mesmo. Atirei 
1to vulto vago de um Uos porcos a trn\•és de cipós, galhos 
e fo lhagens; o coronel tambcm atirou e eu fiz fogo mais 
trcs YCzes; o im.lio igualmente ,.ktonon sua arma. Os 
queixadas não atacaram, mas cotn as cerdas eriçadas, a 
passo ou correndo, roncando e batenUo os queixos, desa­
{lürcccram no matagal. Não conseguimos Yê-Ios com da~ 
reza. e nenhum morreu naquele luga r; mas poucos passos 
adiante, topamos úm dos que cu ha.via. ferido, em atitude 
ddc.us\sa, )ltnlo a um ttou<:.o de caqtteiro; matei.-o em 
segllida. 

O cio nem se atrevia a per.seguir os fet)dos. Mas 
nessa hora Antonio ycio à cena. Com olhar quasi tão rá­
r,itlo e segurn como o de um animal do mato, havia obser­
vado o efeito de todos os ti ros e podia dizer qual o rc­
snlta<lo de e.ada um. Declarou que, alem daquele q_ue eu 
matara, tinha ferido dois outros t..5o gra\•cmentc que nf10 
iriam 2.té Tange; que o coronel e ele próprio haviam acer­
tado em dois outros; e, ainda mais, mostrou :1. dircçfo que 
os feridos tomaram. Os fatos confirmaram suas pre\•i-

11 
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sões. Em poucos momentos encontra.mos mortv o se­
gundo que cu feri ra e cm seguida o de Antonio. Depois 
deparou-se-nos o meu terceiro ainda vivo, de tocaia; um 
segundo tiro o matou; finalmente foi cncontrndo o <l o 
coronel Rondon. Eu disse-Hte que pediria. a.os diretores 
do ?i.1useu que preparassem o dele e mais um ou dois dos 
meus, em um grupo, para recordação daquela nossa caçada. 

Si não tivéssemos usado cargas de chumbo1 os quei­
xadas poderiam escapar incólumes, pois, no escuro da 
mata fechada, com os ramos e folhagens de permeio, era 
dificil atirar com segurança à bala, naqueles alvos impre­
cisos e mo\'cdiços. Achamos depois o 1uga.r cm que se 
tinham cspojado no lodo. 

Os estômagos <los que matamos continham figos sil­
vestres, caroços de coco e bolas de fibras de raizes. Os 
animais mortos estavam cobertos de carrapatos. 

Na volta para casa vimos um macho da e.spccíe me­
nor dos veados mateiros, que não chega:va 11cm à metade 
<lo porte daquele que cu antes abatera. Era apenas uma 
mandia vermelha no mato, afastado a boa distancia; mas 
tive tanta sorte que acertei. Apesar de seu tcdUZlclo ta­
manho, era um macho adulto, de uma cspccie que aincla 
uão havíamos obtido. As aspas liaviaw sido recentemente 
mudadas e as novas estavam exatamente repontando. Um 
grande jaburú nos fez correr cento e cincoenta metros 
afrás dele, não se dando ao trabalho de voar. Nesse dia. 
vimos lindas orquídeas violetas e nos brejos uma infini­
dade de flores i-ubras, amarelas e lilases cujos nomes eu 
ignorava. 

Aludi acima. ao hábito singular que têm os habitan­
tes do interior do nrasil de castrar seus cães de caça. Este 
costume absurdo é sem dúvida a razão pela qual possuem 
tão poucos cães que valham o que comem, nas caçadas 
de carater mais serio em que a caça seja o jaguar ou o 
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queixada. Até então somente víramos um cão tão bom 
como os do tipo comum para a caça a o cuguar e ao urso, 
elas m:tti lhas com que cacei nos ~lantes Rochosos e nos 
c;-tna,·iais úo 1\Iississipi inferior. Seria dificil suceder de 
outro motlo, pois, quando mn cão qu2.Jqucr mostra ter 
algum merecimento, é de pronto c....::cf uido da v1tegoria 
dos reprcdutore:;; ne:nhum ciio de valor deixa fi lhos. 
Essa prática parece decorrer da idéia de qu'! os cães cas­
trados ,·ivem mais. Assim, a reprodução é feita por cães 
que nada valem. 

A região banhada. por aquele rfo é ele excelentes pasta­
gens nativas para o gado, e a1gum dia terá grande dc~cn­
\'olvimcnto. Foi aberto ao llovoamento pelo coronel Ron­
donr lm cinco ou seis anos apenas. Já se ei1contra uma 
ou outra fazenda ao Jongo das margens. Quando :as fer­
rovias forem construidas nestas regiões interiores dC! 
~Iato Grosso, todas progredirão assombrosamente - e o 
mesmo, evi<leutemcntc, sucederá. com as rodovias. O pro­
gresso não será al_)enas matcricl. A educa~ão luc.rad .. 
imensamente, tomando-se este termo ue<lucação" em seu 
mais amplo e justo sentido, isto é, cm relação ao sentir 
e ao pensar, fanto de adultos como de. crianças. 

O coronel Rondon não é um mero e.xpiorador. Ele 
tem sido e continua a .ser um líder do movjmcnto para 
incentivar a melhoria. <la vida de se.u povo, o povo de 1'1ato 
Gro,:;so. 1\ população mais pobre das regiões afastadas 
é vítima em toda parte de leis inadequadas e injustas re­
gulando as dívidas. Na prátiCJ., essas leis deram em re­
sultado o estabelecimento de um sistema de escravização 
tal, conto o c1ue medrou cm alguns ponto3 de nossa pa­
tria. Uma. mudança radical é nccessaria neste setor e o 
coronel cs lá Jutam1o para consegui-la. Em assuntos ele 
ins trução~ etc tem precisamente as idéias dos homens e 
mulheres mals competentes e adiantados nos Estados Uni.-
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dos. Cherrie - qtrn não é só um eficientíssimo natura­
lista e explora.dor, ttos trópicos, como t.amhcm um íntegro 
e bom cidadão cm seu país - é o presidente da Comissão 
de .Educaç.ão <la cidade de Ncwfanc, no Vcrmont. E[e, 
o coronel, Kermit e cu conversávamos dc1noradame11tc 
sobre esse assunto, fica!ldo todos de completo aco:.do so­
bre as necessidades da ctlucação tanto 110 Brasil como nos 
Estados Unidos : o imperativo de assedar o preparo .in­
dustrial com o preparo intelect11al e a necessidade ela cli­
fusão do ensino primario, que deve ser apoiado e pago 
pelo governo, como iunçiio públlca não sedaria, só pelo 
governo aà01inistra tla, !.cm lntcrferencia nem ame.ilia ele 
qualquer organizac;fío religiosa. O coronel é tambem o 
chefe do Seniço de Proteção aos Indios do Brasil, posto 
que corrcspoude, mas somente cm linhas gerais, ao nosso 
<le Comissario dos Negóclos <los Indios. 

O coronel Rondon adota aqui pontos de visfa que nos 
Estados Unidos são exatamente os dos aH1igos ma.is se­
guros e mais competentes dos indios. E stes precisam ser 
comprccndiclos e tratados com inteligcncia e simpatia, 11ão 
menos do qµe com firmeza e justiça; e, até que se tor­
nem cidadãos, absorvidos no corpo politico geral, devem 
ficar a c..1.rgo da Na,;ão e não de qualquer associação par­
ticular, leiga ou n:üigiosa, quaisquer que sejam suas boas 
intc11çõc.s. 

O rio Scpatuba foi pela. primeira ·vc;. Ieva11tado e 
cienliíicamenle e.....:plorado pelo coronel Rondon, cm 1908, 
qmm<lo este chefiou a Comissão de Linhas Telegráficas. 
Foi isso duran te o segundo ano de sua e."'(ploração e de-
1,a.ss.1 do sertão do noroeste de J\filto Grosso. Grande 
parte dessa. região jamais fora pisada. por lmmem civili­
zado. Não só se realizaram cuidadosos estudos topográ· 
ficos, como tambt!m se estabeleceram postos permancn· 
tes e construiram-se linhas telegráficas. Q uando iniciou 
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a obra, era de major. Teve <luas promoções, a tenente­
coronc1 e a coronel, quando ausente no altiplano do de­
serto. Sua excursão mais importante, mais demorada e 
mê"l.iS cheia de perigos e proYaçõcs foi in iciada cm 1909, a 
3 <lc maio, aniversario <la descoberta do Brasil. Deixando 
u:iqude dia Tapirapaã, chegou ao rio 1fadeira a 25 (lc 
dezembro cio mesmo ano, tendo descido o rio Gi-Pnrauá. 
A foz deste rio era, ha\"ia muito, couhccic1a. mas a metade 
de seu curso superior era absolutamente inc.,q1lorada quan­
do Ronclon por eJe passou. Entre os que sob seu comanclo 
p.i.rticiparam dessa parte elas ex!)IOrações, aChat·arn-sc o 
atual C2[.>ifão Amilcar e o tenente Lira; e seria impossi­
vcl cncontr.i.r dois home11s. melhores e mais cficic11~cs para 
semelhante obra de desbravamento. 

Em nossa e.-xpcdição serviam eles como principais au­
xilia res do coronel. Em 1909 a comitiva teve seus re­
cursos de alimentação esgotados, incluindo-se o ~a.1, no 
mês <le agosto. Durante os últimos quatro me.5-cs vive­
ram de caça, fru tos e mel silvestres. 

Suas bagagens limitavam-se ao que se podh con<lu­
:dr às cosfas dos camaradas:. Quilndo atingiram o rio 
l\fadeira, estavam esgotados pela fadiga, pelas intempé­
ries, pela. fome insatisfeita e com os organfrmos enfraque­
cidos, devorados pela febre. 

A obra de e..xp1or:tção realizada pelo coronel Ron­
don e seus companheiros durante esses anos foi tilo nota­
vcl quanto quaisquer empreendimentos similares efetua­
dos cm outros pontos da terra_. mais ou menos pela mesma 
or.:-as ião, e seus resultados ainda mais importantes que os 
deles. Seu valor foi reconhecido no Brasil, mas não teve 
repercussão nas socieda<l!'s geográficas da. Europa e <los 
Estados Unidos. 

O trabrilho levado a termo pelos primeiros di!slm1,,·a­
dores de sertões brutos como estes envolve o wfrimento 
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c1c prO\·ações e perigos inenarraveis. Seus sucessores, 
ainda mesmo os imediatos, encontram relativas facilidades. 

Em breve o caminho se: tornou tão batido que podia 
ser percorrido sem sacrificio por qualquer pessoa que não 
se aventurasse pam fo ra dele. Se o viajant-!, dcsvlando-sc 
c!cssc camiuho, penetrar no sertão mesmo por 1.1111 só dia, 
caçando ou fazendo colheita. de espécimes, ter.:? uma 
amostra. do quanto sofreram seus predecessores. As re­
giões deser tas C.."(plora<la.s pelo coronel Rondon não estão, 
to<la.,· ia, inteiramente dominadas, e aimla são ameaçadoras 
para .t. vida humana. Em Ckcres recebeu ele a. noticia 
·do falecimento de um de seus subordinados, o capitão 
Cardoso. )-forrcra de beri-beri, muito longe no ser tão, 
na linha que pretendiamos segui r. Chegou-lhe ~ambem 
aviso ele qne uma. lancha que subia o Gi-Paraná, t razendo 
provisões destinadas ao grupo de no5m expedição que de­
via descer aquele rio, sossobr.1ra, perdendo todas as pro­
, ,isões e com trcs homens afogados. Os riscos e sofri­
mentos são tais que o incli\'iduo comum, o camarada, não 
quer entrar no sertão. Os que 11:i. Comissrie Telegráfica 
fazem o t ral>alho mais arcluo e perigoso, ganham sete ve­
zes mais do que recebem nos centros civilizados. Em nossa 
excursão o coronel lutou com muita dificuldade para con­
seguir algucm que cozinhasse para. nós. Convid.í.ra o co­
zinheiro elo vapor Nioac, mas este, con1 sincero horror, 
r espondera: - Senhor coronel, nunca fiz mal algum para 
merecer esse castigo"! 

Cinco dias depois que nos deixou, regressou a lancha, 
rebocando uiha das chatas comerciais locais. No dia 13 
le,..-anta1nos acampamento, carregamos « lancha e a. chata. 
com todos os nossos objetos e nossas pc~soas, e arranca­
mos d o acima para Tapirapoã. Eramos ao todo trinta 
homcn s, COJll cinco cães, e: leva vamos barracas, camas e 
pro\•isões; a carne fresca que cada ,,ez menos fresca ia 
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ficando; e as peles e tudo o mais amontoado com essas 
cousas. 

Choveu quasl todo o primeiro dia e parte da pri­
meira noite. A seguir, o tempo continuou t'm geral en­
farruscado, agradavel para Yiajar; algumas vezes a chuva 
e n s:oalhcira tórrida se alternavam. A cozinha - aliás 
excelente - era feita num curioso fogãozinho ao ar livre, 
na ré da chata coberta. Esse fogão era formado tlc pc­
daço.s de cupim colocados entre os bordos da embarcação. 
Junto a ele o escuro cozinheiro, com fi losófica solenidade, 
trabalhava ao sol e à chuva com duas ou trcs panelas. 

Nossos homens, boas almas debaixo de peles de to­
das as cores e matizes, dormiam, ua maior parte do tempo, 
encolhidos entre caixas, fa rdos e mantas de carne seca. 

Uma enorme tartaruga terrestre esta\•a peada na 
proa da chata. Quando os homens dormiam muito pró­
ximos, ela fazia esforços inuteis para trepar sobre eles; 
em retribuição, alguns deles, de vez em quando, transfor­
mavam-na em assento. 

Vagarosamente a máquina resfolegante ia impelindo 
a lanch.i e seu pesa.elo reboque contra a rápida correnteza. 
O rio tinha subido, e fazíamos cerca de do is quilômetros 
por horJ. À fren te, a escura faixa das aguas estendia-se 
em cur..is ent re intcrminaveis muralhas de flore sta tro­
pical. Ern como se atravessássemos uma gigantesca es­
tufa. Coqueiros babassú e burití, sarãs, enormes figuei­
ras, hambús cmpenachados, árvores estranhas d~ tron­
cos amarclost árvores baixas com folhas enormes, árvores 
altas com c1clicada folhagem renciilfiada, árvores de tron­
cos com escoras naturais, outras com o cstipe erguendo-se 
esguio, liso e direito a incrivcis alturas, todas entrançadas 
entre si por um emaranhado de trepadeiras, se debruça­
vam à beira <lo rio. Os galhos pendiam até a agua, for-
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mando uma cortina atraYés da qu~I era impossi-i.·c! -..·e r o 
barranco e excessivamente dlfii::il atingi-lo. 

Raramente alguma osten tav~ fforcs - grandes cachos 
brancos ou <le pequenas flor es vermelhas ou azucs. i\.s 
mais das vezes, <>.s flores llfascs das bcgoaias trepadeiras 
faziam larga? ma11chas coloridas. Inúmeras para::;itas co­
briam os galhos e até cresciam sobre os troncos enruga­
dos. V.imos pouca vjda. alada. Alguns bíguâs, de \ 'CZ 

em quando, e martins-pescadores yoanclo de galho em 
galho, Com longos in tervalos passá\'an10s por a1guma fa­
zenda. Em uma delas a casa grande coberta de telhas 
vermelhas e. caiada fica\•a numa encosta grama.da , atrás 
de mwguciras. As folhas cic madeira estavam abertas 
nas janelas sem vidraças e suas grandes salas eram intei­
ramente nuas, sem um livro , ~e.m um enfeite. 

Urna palmei ra carregada dos pendentes ninho::; de 
guaches. ficava próxima da porta. 

Para o lado de trás ha.via laranjeiras e pés ele caíé 
e perto fica\'am o bananal, o arro1..al e a pl;mtação de f u~ 
mo. O capatnz, de tez:: Ihida, era hospitaleiro e cor tês. 
O mulherio trigueiro se manteve, furtivo, nos ba:sliclores. 
Como a maior parte das fazendas, esta era propriedade 
de orna firm a com cscritorio cm Câceres. 

A viagem era .agradavel e intcre.ss.intc, embora não 
houvesse muito a fazer na lancha ; c.:, tava muito J. tulhada 
para permitir que se anelasse por ela a uão ser com ul\1 
determinado obj etivo. Apreciávamos a paisagem, e cou~ 
versava.mos cm inglês, português, mau francês e peor 
alemão. Alguns escreviam. Ffala. desenhava e:sbr-ços de 
barracas e camas de campanha aperfeiçoad1.s, assim como 
outros equipamentos c1c campo, sugeridos pelo que já t inha 
ele obscna<lo. A lguns liam. 

O coronel Rondon1 asseado, correto e alerta, e..xami­
oa\•a uma obra diissica sobre astronomia pratica d:: cam~ 
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po. O padre Zahm lia um romance de Fog2zzaro. Kcr­
n1it Jia Camões e os romancc3 br~silciros uo Guara11i" e 
" Inocencia". 

:i.\fi11J1a lCliura varia•':!. de; 1'0uen tin Dunvard:.- e 
Gibhon, à "Chanson de Roland 11 

. ..... :\Iiflcr tirou sua pe­
<1uena coruja "~foisés" da cesta cm r:ue morm·a e lhe 
deu comida e agua. .Moisés guincb.ixa ·~at i.,;foita quando 
a coça\'am e acaricia\'ilm. Ao fim <la primeira tarde acos-­
tamos numa modesta fazenda. das mais pobres. As ca..,-as 
eram cobertas de folhí\S de palmeiras. Até as varcdcs 
eram de grande:; p..1Imas folhuclas de babasSI\ fincadas 
em pê no solo e acamadas umas sobre as outras. Alguns 
da comitiva saltaram em terra, outros fica.rarn a bordo. 
Não havia. mosquitos, o calor não era excessivo e dormí2-
inos bem. Pelas cinco horas <la manhã seguinte cada um 
de nós havia bebido uma chícara <lo delicioso caf~ brasi­
leiro e as embarcações continuavam a viagem. 

Durante o dia todo navegamos le.llta rnentc rio acima. 
Passamos por duas ou trcs fazendas. Paramos cm uma 
para arranjar leite. Alí as árvores estavam recobertas 
de pequenas orquídeas amarelas. 

Ao escurecer paramos numa aberta onde n5o havia 
galhadas pa ra impedirern que encostássemos as embarca­
ções no barranco. Não hayía quasi mosquitos. A maior 
parte do pessoal levou as re<les para terra e o acampamento 
foi armado nos arrcúorcs singularmente belos. As .irvores 
eram ])almciras babassú, algumas com suas iol~tas coroando 
altos troncos; outrns havía com píllmas mais longas, que 
subiam quasi do solo. Estas folhitS eram de grande com­
primento, algumas de não menos de treze ou quator%e me­
tros. Ji.rbuslos e c:1pim alto, cobertos de orvalho e bri­
lhando com o ver<lc das c.smcraldas1 cresciam uos cspa\OS 
abertos. 
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Partimos ao amanhecer do dia seguinte. Um dos 
marinheiros se tinl1a c..xtra\'iado no interior do terreno. 
Com~çou a <lar voltas sem conseguir nchar o rio; t ínha­
mos partitla sem notar sua ausencia. Paramos ck pronto 
ao da r por ela, e com diHculdadc o homem abriu ca111inho 
ntravés dos cipós e dos espinheiros <lo matagal, na direção 
do nlido elo motor da. lancha e dos toques de buzina com 
,1ue lhe indicá,•amos o lugar onde estávamos. ~aquela 
densa mataria, qnan<lo o sol está oculto nas nuvens, um 
homem sem bússola_. que se afaste cem metros do rio, 
pode facihnentc se e., t:raviar irremediavelmente. 

Ao passo que subíamos o rio1 os coqueiros babai 
se to rnavam cada vez mais numcrnsos. Naquele trech, 
por espaço de muitos quilômetros cJes davam um aspc<:t<. 
característico às matas marginais. Em toda a parte seus 
ramalhetes de folhas compridas e cun•as se erguiam c11tre 
as outras árvores, e em certos pontos as .s:obrcpujavam ent 
altura. ~Ias nunca igualavam em altura aos gigantes das 
outras árvores comuns. Num coq_tw.iro altíssimo vin1os um 
aglomerado de orquídeas ,·ioletas crescendo a meia al­
tura do tronco. Numa outra árvore c11onne - não co­
queí ro - que sombreava uma pequena clareira, havia 
cerca de cem ninhos <l e guaches. 

Passamos durante esse dia por uma grande fazenda 
ale.n1 de dois ou trcs pequenos sitios. 

As varias casas e ranchos, todos cobertos tle folhas 
de coqueiros ficavam junto ao rio, num largo CS[riÇO de 
solo clescoiJerto, escalonado de coqueiros babassú. 

l.:'ma chata coberta estava encostada ao barranco. 
1\Iulheres e crianças olhavam das janelas sem vidraças; 
os homens adiavam-se parados à frente das casas. A cons­
trução maior era cercada por uma estacada [eita de rachas 
de palmeiras fincada~ no chão. Bois e vacas pastavam em 
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volta, e carros de sólidas rodas in teiriças de madeira esta­
\·am indinac!os, com suas lanças encostadas no chão. 

F izemos nosfin parada do meio-dia em uma ilha. onde 
existiam altas án·ores, cheias de frutas agradavcis ao pa­
Iacl1r. (*) Outras arvores da ilha csta\'am cobertas de 
flores de um venm:1ho vivo e 2.marcfo.s; delicadas florinhas 
azues e outrns brancas, estr eladas, atapctav:un o chão. 
Aqui e ali, pcla supcr ficic elo rio, voa,•am andorinhas com 
L111ta cor hranca cm sua plu1nage.m, que, brilhando ao sol, 
pareciam ter os corpos ni 1..-cos suportados por azas pretas. 
A correnteza do rio se ia tornando mais rápicfa; havia 
trechos ele aguas revoltas qu~si scmcih~m.lo correcJciras; a 
máquina, incansaYcl, fazia força e arfava. sob a dificuldade 
crescente com que impelia p;ira a frente a ]anch.a e sua. 
pesada compa11hein1.. A noite amarramos junto ao bar­
ranco, num claro ela mata que permitia acampamento con­
fort.:n-el. Xcssa noi te os cupins abriram largos furos no 
mosquiteiro de :.\filler e quasi lhe destruiram as meias e 
os conlões dos sapatos. 

Ao nascer do sol continuamos a viagem. 
Havia tred10s de agua. rápida e cncarneira<l.:t, quasi 

formando corredeiras; em toda a parte a correnteza era 
forte e nosso avat1ço muito lento. A prancha era rebo­
cada por um cabo e sua tripulação recorria. aos varcjõcs. 
:\lesmo ~ssiin, às vezes com muita dificuldade conseguÍil· 
mos vencer a correnteza. D1rn.s ou trcs vezes, socós e hi­
gufis pousados em alguma tranqueira do r io, ou em ár­
vores da m;ugem, deixavam a lancha nproxim,lr-sc até 
alguns melros. Em um trecho d e. mato alto, notámos um 
bando de tucanos, visíveis mesmo entre as copas das ár­
\'Ores, dcvjdo .ios seus cnonnes bicos, é à destreza soss:c-

(•) Xo!a do tradutor : Deviam !::cr ingíllciros. que abundam 
naquelas paragens. 
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gacfa com que anelavam, subiam, e saltavam entre. a ga­
Jharja_ Passamos por varias fazendas. 

Pouco antes elo meio dia, .a 16 de janeiro, chegamos 
a Tapirapoã, sede da Comissão Telegrá fica. Era nin lu­
gar atraente dando sobre o rio, e se achava garridamcntc 
engalanado em n ossa honra, não só com a.s banclciras <lo 
Brasil e dos Estados Unidos, como com as <le toclas as re­
pub1lc;1s a mericanas. 

I-favia ali urn grande espaço coberto ele grama verde 
com án-ores no centro. Em um Jaclo desse espaço íicava 
o escritorio da Comissão, e, no outro, o de uma grande 
fazenda que aií tin11a sua sede. Adidonern-se a :ssa, es­
trebarias, ra.nchm, abrigos externos, currais e, nas pro­
ximidades, áreas cultivadas. 

Vacas leitei ras1 bois para corte, bois rarreiros e burros 
anelavam quasi qnc à i.·oatadc. I-Iavfa dois ou trcs cami­
nhões e carros, assim como um trator utilizados r1a cons­
trução das linhas telegráfi cas, mas .inscn·ivcis na. épocn. 
das chuvas, ao tempo <lc nossa expedição. 

Daquele lugar iríamos começar noss.1. ,·iagem por 
terra com burros e bois de carga, varias <luzias dos quais 
foram reunidos para. nos esperar. l\'Iuitos <lias foram ne­
cessarios para repartir as cargas e organi7...ar varias com­
binaçõ es neccssarias para que tão grande comitiva pu­
<lcssc empreender a longa t r2.vessia do sertão, atraves­
sando urna região onde não havia alimento bastante para 
homens ou animais, e onde era sempre passivei entrar 
nalguma zona em que reinassem pestes fatais ao gado ou 
aos cavalos. 

F iala, com a habitual eficicncia, tomou a seu cargo 
os aprestes relativos ao grupo americano da expedição, 
tendo em Sigg um ativo e util auxiliar. I-Iarr,cr, que como 
os outros trabalhava com zelo dedicado e jovial, ajudava-
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o t.ambem, exceto quando ocupado a au.xiJiar os natura­
listas. 

Estes últimos. Chcrrie e ?\li1Ier, tinham feito, tanto 
quanto possivcl, o melhor e mais clí ficiI trabalho da e..,­
pedição. Haviam colhido cerca ele mi1 aves e duJ.cntos 
e cinquenta mamíferos. Não era provaveI que conseguis­
sem outro tanto no resto de nossa viagem, pois tencioná­
vamos da1í por diante fa1.cr tão poucas paradas e jorna­
<lea r tão rani<lamcnte quanto nos permitissem o terreno, 
o tempo e as condições dos meios de transporte. 

Eu scinprc desejava que d ispuscssen10:. de maio:; tempo 
para estudar os hábitos de vidn <le empolgante interesse 
elos belos e admiraveis animais de pelo e aves que víamos 
a cada momento. Todo o museu de primeira classe deve 
ainda organizar competentes colecionadores de c5pécimes ; 
julgo, porem, que um museu poderia atualmente trazer 
úeneficios mais duracJOuros se mandasse p.ira os sertões 
imensos, onde a natureza selvática dom~na, obscn1aclores 
competentes que registrassem aquilo que obser\'assem. 
Tais homens deveriam tamhem colher C!>!)fcimes, pois 
essa colheita ainda é ncces5aria; mas teriam de ser, de prc­
ferencia, capazes de ver por si , e de e."--por sugestivamente 
aos olhos alheios, os hábitos e costumes das criaturas que 
moram nas regiões dcshabitadas do mw1do. 

Naquele lugar tanto Cherrie como Mi! lee couseguiram 
certo número de mamíferos e aves que ante:> não haviam 
obtido; se alguns eram novos para a ciencia, era cousa que 
~ó podia ser <lctermina.clo após a chegada dos espécimes ao 
:Museu Americano. Quando fazia inspeção de suas ar­
madilh3s para pequenos mamíferos d urante a manhã, 
i\liller encontrou um e.".ército de terríveis formigas. A es­
pécie era das pretas grandes, e mo,·iam-se cm uma frente 
bem extensa. Estas formigas, algumas yczcs ch.:nnadas 
fom1igas mi litares, como as invasoras africanas, marcham 
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em grandes corpos que destroem ou fazem sua preEa qual­
quer coisa viva que não se possa afastar c1. lernpo ele seu 
caminho. And~.m depressa e h1do foge ante s.eu avanço. 
Os insetos constituem sua presa p rincipal ; é de admirar 
como até as mais perigosas e a,grc.ssi"as criaturas das es­
pccies inferiores não lhes oferecem rcsistcncia. seria. A 
atenção de fl1 iUer foi atraida para esse exército de fo:­
rnigas por ter visto uma grande centopéi~ de 23 a 25 cen­
tímetros procurando fogir-lh.cs. Certo número de formi­
gas estava .:J. mordê-la, e e]a s e torcia a e.ida mordida, mas 
não cuidava de utilizar contra as assaltantes sua~ compri­
das mandíbulas encurvad.is. Em outras oco1slõcs ele vira 
grandes cscoq)iões e grandes :ira.nhas caranguejeiras pro­
cur:mdo fugir <lc forma idêntica, r.10strat1 do a mesma 
incapacidade para atacar suas vorazes inimigas ou para 
se defenderem. As formigas sobem a grande altura. nas 
an·ores, d1c~am .1.os mais alto :- ninhos e ck f;rcm :o matam 
e despedaç~un os filhotes d.1.s aves. 1\fas não são tão CO· 

muns como im:1gioam algons escritores ; podem-se passar 
dias sem se encontrar seus e., ércitos, e por certo muitos 
ninhos nunca. são por elas vi si tados ncrn ameaçados. E m 
alguns casos parece pr0\·ave1 que as aves se salwun e, a 
seus filhos, <le outras maneiras. Alguns ninhos são inac­
cessiveis. De outros, os pais talvez r etirem os filhotes. 
Miller uma. vez, na Guiana, estivera por alguns <lias a 
observar um ninho ele carriças forrr::igucir'1S, com fil hos 
implumes. Lá chegando uma manhã, viu a arvore e o 
ninho repleto de fonnir;a~. .Su~~ôs a. princiQiO que os fi­
lhotes tinha.m sido devorados: mas logo vin os pais que, 
a uns trinta metros apenas de clisL1ncia, penetravam na 
mata levando alimento nos bicos e clcJa saindo sem a li­
mentos, e isso por vezes repetidas. !riiUer nuncn des­
cobriu seu novo ninho, mas. estava certo de que os pas­
sarinhos alimentavam seus fiíhotes, que haviam sido re-
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movidos do ninho antigo. Estas carriças esvoaçam por 
cima e i frente das colunas de formigas as....::.alta.ntes, ali­
mentando-se não só dos insetos que elas espantavam como 
tambcm das proprias fonnigas. 

Este fato tem sido posto em dúvida., porem ~Iiller 
matou algumas com formigas no bico e no estômago. Li­
bé1u1as em grandes bandos muitas vezes adejam sobre as 
correiçõcs, flcchaudo parn cima delas; Mill~t não ])Ôcic 
vê-las apanhando as formigas, mas essa era sua opinião. 
Eu proprio vi essas formigas atacando uma caixa de ma­
ribondos muito agressivos e perigosos. Os maribondos 
zumbiam em grande excitação, mas pareciam incapazes 
de lhes resistir. Vi tambem lirnp:irem um broto ocupado 
por suas parentas, as venenosas formigas de fogo ; estas 
lutaram e não tenho dúvida de que mataram e aleijaram 
muitas das suas inimigas pre tas, ativas e numerosíssimas, 
que em pouco deram cabo das primeiras. Daquelas ter­
ri,·eis formigas só encontrei de côr pret a. ma.s ha espc.cie5 
vermelhas. Atacam seres humanos, precisamente como o 
fazem a todos os animais, e em casos tais o único re­
curso é a fuga precipitada. 

Em volta do nosso acaJi1pa01ento enxameavam bor­
boletas de cores vistosas e havia numerosos fungos de mo­
delos e coloridos tão delicados como os das flores. Os 
pct iumes da mata eram deliciosos. Ha•;ia muitos mochos 
ou aves btasileiras a eles aparentados; emiliam durante .a 
noite, a espaços, uma serie de pios lembrando os da nossa 
grande garrula-viuva, dos estados do Golfo do México, 
ou do mocho, mas não idênticos aos de qualquer deles. 
Havfa outros pássaros, parentes chegados de outros fami­
liares nos E stados U nitlos: um pinta rroxo de côr escura., 
assim como um chamariz do mesmo colorido e um pardal 
pertencente ao mesmo gênero do nosso pardal-cantador e 
pardal-namorado; :Miller ouvira esse pardal <:antando dia 
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e noite, nos Andes, a quasi cinco mil metros de altitude, 
e seu canto sugeria o de ambos os nossos pardais. E....;:is­
tiam pombas e pica-paus <lc especics varias. Outras aves 
cm nada se pareciam às nossas. Um pica-pau meleiro era 
uma i:erda<lcira joia, CO(!\ a plumagem negra, purpura e 
turquesa, e pés de um ,·crmefüo vivo. Dois dos pássaros 
que Cherrie e 11ilfcr conseguiram tinham hábitos. extra.­
ordiuarios de nidificar. Um, uma viuvinha, no porte lem­
bra uma ah-éloo. ele rabo curto. :É côr de chumbo, com 
a barrig:i. fulva e penas brancas sob a cauda. É um pas­
sarioho estúpido e não gosta de vo.,"lr, nem mesmo quando 
alvejado a tiro. Esconde a presa e em geral age como 
um ncscio pa11a-moscas, pousando nalguma arvore seca, 
caindo sobre os insetos e yoJtando depois a. empolcirar-se1 

nunca descendo ao solo para se a1i1nentar ou passear. Ni­
difica porem em buraco que ele mesmo faz; um do ca.sat 
é que o faz, enquanto o companheiro íica pousado nas 
proximidades. Algumas vezes esses buracos ~ão em bar­
rancos arenosos, sendo l:\\\ mi.kt~re a ~.reia t~o moyccfü;a 
não desmoronar no interior. Outrâ:s vezes o buraco é 
ieito cm terreno plano, descendo cerca de um metro e 
subindo depois cm ângulo. O ninho consiste cm algumas 
folhas e capim, e os ovos são brancos. O outro pass::i.­
rinho, c;1amado freira ou bico de lacre, tem o porte de 
um torto, <lc côr acinzentada coin bico vermelho côr de 
lacre. Tambcm escava em solo plano, até metro e meio 
de fundo, e na boca do furo faz um monticulo de pau­
zinhos e folhas. 

Naquele aCTJ.mpamento o calor era. elevado, de 33 a 
40 graus cen(ígraclos, e o ar pesado, saturado de humi­
clade; caiam frequentes aguaceiros, inas não havia mos­
quitos e Unhamos muito conforto. Graças à proximidade 
da fozenda. passávamos regaladamente com abundanda 
de carne, galinhas e leite fresco. Dois ou tres pratos bra-
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sileiros eram <leliciosos ~ a canja, uma sop..1 espessa fci ta 
de arroz e gal inha, a melhor sopa que um homem com 
fome possa ingerir; e o picadinho de came1 servido com 
um molh9 simples mas bem temperado. 

A besta que me coube como montaria era um animal 
possante, de boa marcha. O governo brasileiro pusera ali 
à minha espera bonitos arreios guarnecidos de peças de 
prata, que muito me agradaram, embora minhas roupas 
muito surra.das e grosseiras fizessem com clc um visivel 
contraste. 

Em Tapirapoã dividimos a bagagem e a nossa co­
mitiva. l\fandamos à. frente, num carro puxado por seis 
bois, a canoa canadense, com seu motor e algumas caixas 
de gasolina e cem latas fechadas, cada uma com rações 
diarias para seis homc.ns. Tinham sido arranjadas em 
No~ York, sob a direção especial de Fiala, para serem 
utilizadas quando chegássemos a lugar onde quiscssemos 
ter alimento v-ariado e bom, em volume reduzido. Todas 
as pele:;, crnnios e espécim es cm alcool , assim como toda 
a bagagem que não era. de absoluta ncce~si dade, foram re­
metidas pelo rio Paraguái abaixo, para Nova York, aos 
cuidados de Harpcr. A tropa cargueira, sob a direção 
do capitão Amílcar, fora organizada para seguir fotmando 
um destacamento separado. O grosso da c..~edição, com­
posto pelos membros americanos, coronel. Rondon, tenente 
Lira e dr. Cajazeira.s, com a bagagem de todos e com pro­
,•isões, formava outro destacamento. 

12 



C~\PITULO VI 

ATRAVÉS DO SERTÃO BRUTO ·DO 
ALTIPLANO OCIDENTAL DO BRASIL 

E STAVA)ros agora nos dominios dos vampiros, os mor­
cegos que sugam o sangue das criaturas vivas, coJados ou 
adejando sobre as cspaduas de uma vaca ou de um cavalo 
ou sobre a mão ou pé de um homem a dormir, fazendo 
uma ferida de onde continua o sangue a fluir por multo 
tempo após se ter o morcego saciado. Em Tapirapoã 
havia vacas leiteiras, e um dos bezerros amanheceu um 
dia enfraquecido pela pc.rda de sangue, que ainda pingava 
de uma ferida 110 começo da paleta. feita por um morcego. 
1\fas nrtquelas redondezas os vampi ros fazia:>1 ponco dano, 
cm comparação com o que acontecia em outros lugares, 
cm que nfio só os muares e o gado, como a té as galinhas, 
têm de ser recolhidos à noite em abrigos impenctraveis 
aos morcegos, sob pena de perderem a vida. Os prind­
pais e comuns s.-ío de vadas especies, e, aliás, pequenos; 
mas dizem que outras especies de morcegos do Brasil, 
parecem haver-se tornado pelo menos oc.asionalmcnte, em 
regiões restritas, adeptos desse mau e..xemplo, variando 
'SU.1. alimentação habitual com alguns goles de sangue 
fresco. 

Um dos membros brasileiros ela comitiva, Hoehnc, 
o botânico, era tambem zoó]ogo. Info nnou-me que tinha 
vis to até mesmo os grnncles morcegos frugfroros <lar-se 
à pratica de sugar sangue. De acordo com suas obser­
vaçõcs1 eles 11ão faziam por si mesmos a ferida original, 
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mas, uma vez esta aberta por um dos legítimos ,,ampiros1 

ialll lamber o sangue que manava e aumentavam o feri­
mento. A relath.·a falta de carnívoros antropófagos na 
América do Sul, cm comparação com a A frjca e a In<lia, 
é compensada pela e.'Xtraordinaria. ferocidade e sede de 
sangue. de certas crcatura.s minúsculas, cnjos parentes em 
outras varagens são inofen:::ivos. Sommtc n.qui peixes 
menores que trutas matam nadadores, e morcegos do ta­
manho dos ratos-de-asas comuns, do hcmisferio norte, 
bebem o sangue dos grandes animais e do proprio homem. 

Não ha,·ia muita presença de grandes mamiferos nas 
circunvfainhanças. Kcrmit caçava habitualmente e tra­
z.ia, às vezes, um tatú, um coatí, ou aguti, pa. ra o.s natura­
listas. Miller apanhou cm armadilhas ratos e um gambâ 
tipico, novo, para a coleção. Cherric obte\:e muitas aves e 
coUl ?-.IiJl er esfolava seus espécimes num rancho aberto. 
i\íoísés, a. pequena coruja mascote, pousa,•a numa trave 
alta, como espectadora interessada e guinchava quando a 
acaricfa.vam. Duas corruiras que moravam Jogo ao Ja do do 
rancho, ficavam muito irritadas com a presença de n-Ioisés 
e fazi;i.m-Ihc visitas manifestando ruidosa antipatia. Os mi­
núsculos pardais de coleira branca ,,inh:;nn famifü1.rmente 
para as choças e casas caia.das, e tri la,•am sobre as cumiei­
ras. Era um canto singelo, apenas vaga sugestão da melodia 
tloce e chorosa do nosso coleira branca, e dos compassos ini­
ciais do cauto poético e delei toso do no3s:o pardal cantor. 
Trouxe-nos esse canto gratas recordações de encantado­
ras manhãs de abril cm Long Islan<l, quando, de 1rtistura 
com o canto do pintarroxo e do pnrd;:i.l-canta<lor, vem a 
no ta penetrante da calhandra do prado; e <las matas lon­
gínqoas do norte, em junho~ emhalsamadas com o per­
fume dos pinheiros e dos abetos, onde os pardais ena­
morados cantam dos tufos de pinheiros Ot\'alhados e re-
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gatos velozes cor rem sob as ramarias balouçantes e mo­
lhadas dos álamos. 

A partir de Tapirapoã nosso percurso se dirigia para 
o norte, subindo e :i.travessando o planalto deserto do 
Brasil. Das fraldas desta zona elevada, que é geológica­
.mente muito antiga., defluem para o norte os tributarios 
do Amazoaas, e os do Prata para o sul, fazendo imensos 
volteios e desvios sem conta. 

Dois dias antes de nossa partida, as bestas de carga 
com muitos bois de <::arga seguiram levando as provjsõc.s, 
ferramentas e outras coisas de. que não iriamos necessi­
tai' antes de um mê5 ou mês e meio, quando iniciássemos 
a descida para o vale do Amazonas. Eram cerca de se­
tenta bois, muitos deles bem mansos, mas havia. cerca de 
uma duzia deles inteiramente bravios ou rebeldes. Com 
muita dificuldade era. a carga colocada neles, que corco­
veavam como cavalos sekagens, Seguidamente esparra­
mavam as cargas .pelo clura\ ou 110 começo <la estrada. 
Os tropefros, poren1, de pele côr ele cobre, pretos e mu­
latos, não só eram senhores de seu oficio, como de têm­
pera inalteravel ; quando mostravam severidade, era por 
ser necessario mostrá-Ia, mas não porque estivessem zan­
gados. Finalmente conseguiram carregar todos os chifru­
dos animais e com eles ganharam a picada. 

A 21 de janeiro partíamos nós com a tropa de bestas 
de carga.. E' clà.ro que, como sempre acontece em tais 
jornadas, houve certa confusão até que os tropeiros e os 
animais de carga. se adaptassem à sua tarefa rotineira. 
Alem das bestas de carga, levavamos bestas de sela para 
todos nós. No primeiro dia viajamos 22 quilômetros, 
e, a.travessando eatão o Scpotuba, acampamos junto a 
ele, ababco de uma serie de quedas, ou antes, de corre­
deiras. O terreno era plano e formava uma grande pas­
tagem natural, vestida de uma vegetação arborea muito 
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rarefeita , de arvores bab .. -as e contorcidas, apresentando 
ligeira semelhança com as do Tc.,as e do Oklahoma. É 
tão apropriada para a criação do ga<lo corno as deste ú l­
timo estado e. t.runbem ha muita terra. boa para a agri­
cultura, ao passo que o rfo fornecerá energia elétrica.. Re­
gião magnífica para colonização. O calor é forte ao 
meio-dia, mas as noites sã.o suportaveis. Sabíamos que 
nos achávamos cm plena estação chuvosa, mas até então 
tiYéramos numerosos dias bonitos, intercalados <le agua­
ceiros. 1fas era de admirar a ausencin. de mosquitos. 
Quanto aos insetos importunas diurnos, podem ser bem 
suportados, sobretudo pelos colonos, pois são para eles 
mui to menos serias inimigos nas regiões <lesma.ta.das do 
que nas flores tas. Os mosquitos e outros inimisos no­
turnos constituem o problema realmente difici l e incô­
modo, porque nos perturbam o repouso. 

Até então, durante nossas jornadas subindo o Pa­
raguái e seus afl uentes, naquela região tropical alagadiça. 
e plana, não fôramos \·ir tualmcnte molestados pelos mos­
quitos cm nossos acampamentos ele pouso. No interior 
elas selvas eram clc.s às vezes um tormento serio que Cher­
ric e 1\·!iller tinham suportado durante algumas de suas 
expedições especiais; mas quasi não existiam nas fazen­
das e nos acampamentos ao ar Iivrc junto ao rio, ainda 
quando o pantanal estava próxin:o, En fica.va intrigado 
- e encantado - pela auscncia cl c.les. Os colonos não 
se dcve.rn privar de ir para aquela região de receio dos 
insetos inimigos. 

Não quer isto dizer que tais inimigos não c...,âstam. 
11ora dos desc-ampado5 e das estradas batidas cks pulu­
lam. Ha carrapatos, formigas venenosas, vespas - al­
gumas cspecies das quais são realmente seria ameaça -
mutucas e mosqui tos-pólvoras. E u quero apenas dizer 
que, como em outras regiões tropicais, aqltela região par-
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ticular era, sob o ponto de \·ista do colono e <lo -viajante 
comuns, relativamente livre <lo flagclo dos insetos e um 
aprazi\•c1 lugar para morada. 

Os exploradores, e, <::m menor escala, o naturalista. 
de campo e o caçador de caça grossa, têm de enfren tar 
essas pragas, assim corno tem de correr riscos sem conta1 

e sofrer provações e dif iculdades. Isto tudo é incrente 
às respectivas profissücs ou empresas. 1[uitas regiões 
dos Estados Uniclos, onde hoje a vida é completamente 
co11fortavcl e fadl, ofereceram aos primeiros explorado­
res ha um século ott dois, os mais arduos problemrts. Não 
dc\•emos cair no erro insensato de supor que os primeiros 
e.,-ploradores não sofrem tcrri\·cis pro\"ações, mera­
mente porque o viajante comum e até mesmo os povoa• 
dores que vêm depois <lclcs n5.o . suportam tais privações, 
nem correm perigos e sofrem estafan tes f ad)gas - se 
bem que os primeiros entre os colonos genuínos tenham 
lambem que se submeter a provas excessivamente peno­
sas. Os pioneiros da c..xploração e da aventura tornam 
os caminhos francos e batidos à custa de arduos sacdfi­
cios para eles. O viajante comum, sem perigo, e com 
ligeiro de3Conforto, pode então cruzar esses caminhos ; 
mas não <levem pensar que fazem grandes prot1.as, nem 
subestimar os esforços dos primeiros desbravadores, por­
quanto foi graças a tais esfor~os que se consegui ram essas 
facilidades relati\'as. O viajante vulgar, que jarnais se 
afasta do caminho trilhado e a. este é por outros con<lu­
zido, sem por si proprio nada fazer e nada arriscar, não 
precisa mostrar muito mais iniciativa nem maior intcfi­
gencia do que u1n fardo conduzido por uma companhia 
de transporte. Nada faz ; os outros encarregam-se de 
todos os serviços, tudo prevêemi tomam sobre si os ri s­
cos todos - e têm direito a todo o mérito. Ele e sua. 
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1nafa são ,,irtuaJmente transportados do mesmo .modo; os 
scn·iços prestados aos dois são ela mesma categoria. 

Caso essa espccie de vfajautc seja um escritor, pode 
ele sem dúvida real izar obra admiravel e do mais alto ,·a­
lor; este valor, porem, sení <leviclo a ser escritor e olm."r­
\'ador, nunca, poran, a qualquer mérito que se arrogue 
como viajan te. Todos nós reconhecemos esta verdade 
quando os escritores se referem. às regiões altamente ci­
vilizadas; se Bryce escreve rnbre a república norte-ame­
ricana e Lowell sobre os Corpos Lcgiíerantcs tla Europa, 
noss.:"l admiração se volta pnra o !:iabcr e o pensamento <lo 
observador e uão nos interessamos pelas viagens. Quando 
algucm atravessa o Arizona num carro PuUrna11, não nos 
passa pela mente que esse aJgucm haja praticado qualquer 
ato que tenha a ma.is remota semelhança com os feitos 
dos primeiros exploradores daquelas vastidões arenosas; 
qualquer parcela de admiração que nos inspire a viagem 
terá por al\'O o chefe do trafego, o maquinista, o foi;,11iista 
e o guar<la-freios. Entretanto quando se trata de regiões 
menos conhecidas, como .?.- América do Sul, esquecemos 
algumas vezes, essas verdacícs evidentes. Todavia ainda 
existe muito trabalho ·de e.'\":ploração a ser realizado na 
Améric.1. do SuJ, trabalho tão ar<luo e perigoso e quasi tão 
importante como qualquer outro já levado a cabo, ou em 
vfas de o ser, por homens e mulheres como Hascman., 
Farrabec e 11iss Sncthlage. Os naturalistas que entram 
nos sertões e realizam tarefas de primeira classe correm 
toda a especie de riscos e suportam toda a. especie de car...­
sciras e trabalhos. Os c.xplora<lores e naturafü tas do tipo 
con,•cniente, enconfram franqueado na América do Sul 
um campo de ativ idade cheio de atrações e dificuldades. 
Escavar ruinas já. d~ ha muito conhecidas; visitar cidades 
remotas que datam de épocas coloniais ; viajar por anti­
gas estradas, ainda que sem conforto; subfr ou descer 
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rios francos como o Amazonas, o Paraguái e o haixo Orc­
noco - todas essas proezas são muito dignas de ser pra­
ticadas, mas não habilitam o praticante a se comparar de 
modo algum ao ,•crdadeiro desbr:tvador dos sertões nem 
a. criticá-lo, seja ele embora um bom escritor, e seja. qual 
for sua contribuição de valor real para os conltccirnenfo.i 
humanos. Tais feitos não subentendem fadigas nem ob.;­
táculos dignos de consideração. Seu valor só depende de 
capacidade de observação e não de ação. O individuo 
realiza pouco; apenas registra o que vê:. É unicamente o 
homem das estradas batidas. O verdadeiro corredor de 
sertões, pcio contrario, tem de ser tanto um homem de 
ação quanto um obscrv;1dor. Deverá ter o corpo e o espí­
rito capazes de agir e sofrer, assim como olhos pa ra ver 
e inteligência para obsen-a.r e anotar. Seja-me permitido 
deb.:ar claro que não estou menoscabando o excelente tra­
balho de tantos homens que não se afastaram dos e,1.mi­
nhos trilhados. Quero esclarecer que esse e.,ccfente tra­
balho não deve ser posto no mesmo plano com o do C.'-.­

plorador de sertões. Não obstante, consti tne obra que 
tem o seu merito como a obra do verdadeiro e..,-p1orador 
tem o seu proprio. Ambos fazem vivo contraste com os 
pseu:do-0..-ploradores entre os quais o sr. Savagc Landor 
sobressai numa indcscj:wcl p recminencia. 

D?.s corredeiras do Sepotuba nosso roteiro se diri­
giu a principio para. oeste. O primeiro dia de ,•iagem, 
afastando-nos do rio, foi através de cerrada mataria tro-­
pical. Para fora da estrada larga e batida, cada pas"o 
avante importava na abertura de picada a facão no ema­
ranhado do taquaral, dos ramos baixos, espinheiros e ln­
trincado cipoal. Havia palmeiras de cspecies novas, muito 
a ltas, esbeltas, direitas e graciosas, com folhas a liás curtas 
e pouco densas. As bananeiras silvestres ou pacovas, atu­
lhavam os vazios entre os t roncos das grandes árvores; 



ATRAVÉS oo,sERTÃO DO DRASIL 183 

seus troncos eram curtos e as folhas largas, e.redas e gi­
gantescas; tinham flores vermelhas e alaranjadas. Ha­
via árvo~es cL1jos troncos se entumcciam forman<lo gran­
des barrigas. Outras, como torres1 tinham troncos proR 
vidas de escoras e sua folhagem· fazia um rendilhado con­
tra o azul muito ao alto. Suntuosos, os surucuás, de 
peito vennelho e lombo vereie, ele longas cauclas, po"sa­
vam imovcis nos galhos mais baixos e emitiam seu pio 
alto, tres vezes repetido. OuVlmos o grito da falsa ara­
ponga, que é cinzenta cm vez de branca como a. verda­
deira; fica sempre entre os galhos mais altos. Forte 
chuva caiu logo que chegamos ao local elo acampamento. 

Na manhã. seguinte, ao nascer do sol, subimos por 
urna encosta ingreme, até à bei ra do altiplano elos Parccís, 
a cerca de 610 metros de altitude sobre o nivel do mar. 
Estavamos no P lanalto1 o maciço centra l do Brasil, terra 
saudavcl de ar seco, noites frescas e córregos cristalinos 
irrequietos. O sol estava justamente por trás de nó.~1 

quando chegamos ao alto. Dalí estendemos a vista sobre 
a vastidão dos pantanais do Paraguái, que l>rilhavam à 
luz obliqua da manhã. Tocúnos em seguida para a fren­
te, com as nossas sombras se projetando diaote de nó,;. 
A proxima aguada ficava da1í a 6 leguas e o jornadcar no 
sertão por aquela região arcnos..1, cscampa C! sem agu.a, 
era penosa para os bois e para as bestas. Mas naquele 
dia o céu em breve ficou nublado e uma aragem fresca 
nos açoitava as faces ao viajarmo~ a. trote rápido pela 
planura imensa. A terra arenosa era coberta de capim, 
com pequenas árvores bah-a.s e retorcidas, espalhadas a 
espaços. Emas e pequenas veados campeiros pen:orrfom 
aquela pbnicie; a côr das emas torna <lificil percebê-Ias 
ao Jongc, ao passo que o pelo vermelho vivo dos veados, 
suas caudas erguidas na corrida os denunciavam a dis­
tancia. Vimos tambem rastos de jaguares e dos grandes 
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lobos vermclho.s de dentes miudos. Os jaguares !:ão os 
mais implac.1.vcis inimigos daqueles pequenos veados sul­
amcricanos, tanto do campo como eh mata. 

Não é tão faci l, como na mata, algum se perder na­
queles campos, pois havendo uma estrada ou um : ia bas­
tante longos e r~tos para pontos de referencia, me:;mo 
sem bíissola fica-se a salvo de extravias. Porem nas ma­
tas escuras e fechadas, nos dias nublados, é indispensavel 
a b6ssola. Ficamos impressio11ados pelo fato de os caça­
dores nativos e vaqueiros, em dias assim, freque11tcmente 
se perderem, andando por espaço de · quilômetros, em 
circulo ou em dírcç:ão errada se não os auxiliarem a se 
adentar. Não tinham o senso da direção, como o:; caça­
dores 'Ndorobo das matas da Africa, ou os indios ,-ta 
América do Sul. Em meia <luzia de ocasiões -nossos guias 
se desorientaram completamente e tinhamos de assumir 
o comando, desprezando suas indicações e indo em rwno 
certo unicamente com a bússola. 

Durante esse dia fresco fizemos boa viagem. O ar 
era achniravcl; os vastos descampados davam uma im­
pressão de libcrclac!e e vigor infinitos. Pela tarde, ainda 
cedo, atingimos um posto construido pelo coronel Rondon 
no correr de suas prime.iras explorações. As varias casas 
eram caiadas, JadrHhadas e cobertas de te)has ou de aa­
pim. Ficavam num Yale espaçoso, de pouco declive, pelo 
qual corria um carrego de aguas frescas, onde tomavamos 
deliciosos banhos. . A ahnosfera pesada e í tltens1mcntc 
úmida do pantanal bai.xo e alagadiço desaparecêra; o ar 
ali era claro e fresco, o firmamento b rilhante. Para to­
dos os quadrantes contemplávamos urna paisagem que pa~ 
recia sem Iimltes ; a brisa que sentiamos no rosto parecia 
vinda das planicies norte-americanas. 

O sol ao meio-dia ainda era quente, mas mal se: per­
cebia que estávamos na zona tórrida. Não havia mos-
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quitos, por isso não armávamos os mosquiteiros para dor~ 
mir, apenas :10s embrulhando nas cobertas, para o sono 
tranquilo na. noite fresca e agra<lavcl. Evidentemente 
aquela região será de futuro a sé<lc de uma população .:. a­
dia e altamente civilizada. É boa para criaç..i:o de gado, 
e os ·vales proprios para a. agricultura. De junho a se­
tembro a::; noites 5ão frias, cic fato, quat1ucr raça for te 
do setentrião podia Yivcr ali com alegria. tais eram a 
terra e o clima. 

Naquelas planicics a Comissão Telegráfica utiliza ra­
minhõcs automovcis que iam agortt alivtar as bestas e os 
bois, pois alg1ms <lesses animais, principalmente dt1S {d­
timos, já n.astravam os efeitos <la i ·dig:1.. _.\ \' i:tf!C P..l no 
sertão é penosa para os animais <le carga. Era estranho 
ver aque1e.s grandes camlnl1õcs no sertão bmto, onde não 
haYia colono nem homem civilizado, e.'-ceto o pessoal da 
Comissão. E ste:; eram chefiados pelo tenente Lauriado. 
que, com o tenente ~íeUo, se {([Jharu encarregado dos ser­
~·iços de transporte. Eram ambos atedliares de c..xcep<:io~ 
nal compctcncia. 

No dia seguinte ca\'a1gamos pelo Planalto outra vez. 
Na primeira parte da tarde transpusemos o divisor de 
aguas das bacias do Pafilguái e do Amazonas. Pela tar­
dinha acampamos juu tO a um arroio cu:jas aguas iam en­
trar, a [inat1 no Tapajós. A chuva caiu toda a ta rde, •J-a 
pesa.ela, ora mais fina, e os animais de carg2 ~ó chegaram 
à noite, mas foram armadas barracas suficientes para to­
dos. Acendeu-se fogo e_. após um jejum ele quatorze ho­
ras, regalamo-nos Uc fci j;io, arroz, carne de porco e de 
vaca, sentados cm roda sobre couros scc.:os estendidos 110 

chão. Q areou o céu e a5 estrelas brilharam na noi te 
fresca; e, cmLrulhados uas cobertas, dormimos bem, con­
fortavelmente e sem sentir frio. 
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No dia seguinte o nosso rumo se: voltou para o norte 
e as vezes para o uor<lcste. Seguia.mos atravessando os 
mesmos cliapa.dões de capim alto e arvoredo enfezado. 

Kcrmi t, mon tando uma besta branca de boca dura 
como ferro, te rrivelmente rebelde, desviou-se para um lado 
afim de caçar, volt::mclo depoi s para junto de nós com dois 
veados na. garupa; eram ,•eados dos pampas, ou campei­
ros, muito graciosos e bonitos, com a cauda semelhante 
à do cola-preta colombiano. Parados de frente, entre a 
vegetação rarefeita, não é facil percebê-los; mas, se apa­
recem de perfil, _ sua pelagem avermelhada em contraste 
sobre os tons ·verdes e cinzentos da paisagem trai-lhes a 
presença, e, quando pulam fugindo. íl cauda branca le­
vantada fica muito visivel. E vitam com cuidado as ma­
tas, onde seus primos, os pequenos mateiros, residem, e 
andam isolados ou aos pares. Seu cheiro pocle ser per­
cebido ele bo.1. distancia, porem não é fétido. Conserva­
,•am ainda as aspas e sua carne era ama delicia. 

Achamos muitos insetos típicos. Um gafanhoto ver­
melho, tão grande, que, a , •oar, semelhava um pardal ; em 
certos lagares encontramos tal multidão de pequenos ga­
fanhoto s ·\'erdcs cm atividade, que assustavam as bestas. 
No acampamento vimos uma e.>..1:raordinaria co1onia de 
aranhas. Es taYam entre algumas árvores anãs pouco afas­
tadas umas das outras, perto dagua. Quando chegamos 
a esse lugar pela tarde ainda cedo - os animais de carga 
só chegaram ao por do sol, justamente an tes da chuva -
não hatria aranhas visivcis. Estavam sob as folhas das 
árvores. Suas teias achavam-se desertas e, de fa to, pela 
maior parte, estragadas. Ao escurecer, porem, sairam dos 
esconderijos, sendo ao todo umas ciuzeutas ou trezentas, 
e imediatamente iniciaram as r eparações nas velhas teias 
e teceram novas. Cada uma fazia sua trama circular e 
colocava-se no centro, ligando-se as teias entre si, e que 
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ficavam junto às árvores a estas eram ligadas por cabos 
de suporte, por assim dizer. O resultado era uma espé­
cie de larga faixa de teias, formada de duzias de rodas, 
cada. uma com sua dona. Havia meia duzia dessas falxas, 
cada uma entTe dlias á rvores. A tessitura era apenas vi­
sivel e o efeito era de inúmeras aranhas, de aspecto for­
midaYel, suspcns.1s no ar, eqn.idistantes umas das outras, 
entre as án·orcs duas a duas. Quando a noite veio e a 
chuva caiu, ainda estavam fo ra, amarrando as teias e agar­
rando algum inseto que na ocasião lhes caia nas redes. 
Não tenho dúvida de que eram noturnas, ocultando-se de 
certo durante o dia, parecendo impossivel que só por al­
guns minutos se mostrem ao escurecer. 

A noitinha, após o jantar ou ceia - é dificil dizer que 
nome tinha a. yariavel ref'cição da tarde - os membros 
Oa comlti va algumas vezes contavam casos ocorridos em 
sua vida pt!.ssada. i\-Iuitos deles eram homens de variada. 
e.xpcrit::11cia. Rondon e L ira falavam sobre as proYações 
e sofrimentos nas p rimeiras trnvcssias do sertã.o por on<lc 
onde seguíamos com tanto conforto. Naquele mesmo cha­
padão eles uma vez viveram, duran te semanas, só das fru­
tas que conseguiam nas árvores do lugar. Ficaram páli­
dos e fracos, como era de esperar. Nas matas do Ama­
zonas passaram melhor, pois com frcquencia matavam 
aves e tiravam o mel das abeJhas silvestres. Ao abrirem 
o picadão para as linhas telegráficas pelo vale do Juruena, 
perderam as cento e sessenta bestas com que haviam par­
tido. P agam caro aqueles que lançam as fundações dos 
imperios ! F ia1a falava sobre as longas noi tes polares e 
os ursos brancos que rondavam as cabanas de neve dos 
e..'Xploradores, ávidos de comê-los, mas sendo eles os des­
tinados a servirem de al imento. Dentre as de todos a ex­
pcriencia de Cherrie era a mais ,•asta., em parte devido 
ao fato <le competi r ao moden 10 naturalista, do tipo mais 
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forte, penetrar nos desertos Yirgens <lo orbe, Yenclo e. fa­
zcnclo muitas coisas estranhas, e procedendo, sobretudo, 
por força do se:n prnpdo Lempcr.:-.mento. O que ele ,;iu, 
rea lizou e sofreu. muitas YCzcs lhe iJCnnitiu esclarecer, com 
e>..--pcriencia passada, os mais inespêra<los asstmtos. Certa 
yez fakh-amos sobre as armas atlequa<las à cavalarfa e al­
guem mencionou a lança como especialmente fonni·<l,n•el, 
pelo sel1 efeito moral sobre o inimigo. Cherric aprovo\, 
~om energia, e uma ligeira inclagação reve lou que ele fa­
lava com viva recordação pessoal <lo que sentira sob a 
carga. de la11cei ros, quando lut;n-,1 no lado dos insurrectos 
venezuelanos, num levante aborlado contra a tirania de 
Castro. Estilva ele a pé con.1 seis venezuelanos, toclos ho ­
mens calmos e bons atiradores. Em um campo aberto 
vinte lanceiros sairam a. galope de trás ele um bosquete 
a duzentos ou trezentos metros de distantla c carrcgrtram 
sobre eles. Era mna guerra cm q,te:, de ?ado a b<lo, não 
se dava qu~rtel; fer idos e prisioneiros eram chacinados 
- como aconteceu 11a do presidente 1fadero, no 11é .. '\.ico. 
Cherrie sabia que, se os cavalei ros os alcançassem, seria 
o morte certa para ele e seu.;. co?npanheiros; a vista dos 
ca.valarianos a toda a brida, com as lanças em riste e as 
pontas metálicas a brilhar deixou-lhe indelevel impressão. 
Atiraram com segurança e calma ele e seus companheiros, 
derrubando dez lanceiros, dos quais o último caiu a. cin­
quenta metros do lugar onde estavam; os outros dez fu­
giran1 à redea solta. Lm homem calmo armado de c-...i.ra­
bina não tem nada a. temer se souber usar a sua anna. 

Naquele acampamento os caminhões a.inda se junta­
ram a nós. Pe•:iam seguir diretamente para a primci:ra 
estação telegráfica, na região da grande cachoeira de 
Utiarití, do rio Papngaio. Era cfa.ro que viajavam mais 
depressa do que os animais c]e carga. Tenda Sigg por 
assistente o padre Zahm, seguiµ nnm deles para as cacheei-
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ras. Tambcm Cherrie e :Miller, poi s tinham verifiCado 
ser muito dificil reunir aves, e especiaimcntc mamí feros, 
viajando sem parar o dia. inteiro, e partindo cedo cada 
manhã. As cargas chegavam sempre pela tarde adiantada, 
quando não pela nolte fechada. Alem <!isso, cl10via. muito, 
o que tornava impos::ivcl trabalhar, a não ser no interio r 
dns barrae:1 s. Por tudo isso os natur.i.li:;tas queriam che­
gar a algum lugar cm que pudessem íicar varias dias, 
para reunir o maior número pÓss!,·cl (lc csptcimcs, fa­
zendo assim trabalho mais proveitoso; os mais da comi­
tiva, coutinuamos a viajar esperando pelos animais de 
carga, como era ncccssario. 

Era sempre um csp~li1rnlo pilorc:-rn o k,·autar acam­
pamento, assim como ao c.ai r da noite os animais carguei­
ros chegarcn1 cm fila, para em seguida serem descarre­
ga<las cnqua nt-o as barracas eram arma(la':i e ~e acendia. o 
fogo. Aimoça\'::unos antes de deixar o.acampamento, com 
os COj)Os e pratos de a1uminio colocados sobre um couro 
estendido, cm lomo ao qunI nos sentá"vamos no chão Oll 
em banquinhos de lona. Passãvamos bem com arroz, fei­
jão, bolachas, carne e salmão cm conscrvaj ou qualquer 
caça que tivéssemos conseguido, tudo acompanhado de 
café e chá. Em seguida sentava-me a um lado para es­
crever, e, quan<lo as bestas estavam arrca<las, guardava 
meus objetos em meu saco de viagem - ou minha mo­
chila, como <lidamos nos antigos tempos de campanha. 
\ rerif iquci que a tropa geralmente cheg:ivn til~ tarde 
que, se. eu a fosse esperar, não teria tcri1po para escrever 
à noite, e que, se partíssemos muito cedo, cu não poderia 
cscrc\'C r cousa algum::t. Não h~wia pernilongos à no!tc. 
Durante o dia os perni longos, mosquitos-pól\'ora e mutu­
cas, algumas vezes 110 s aborreciam um pouco. Algumas 
abelhinhas sem ferrão, vinham sobre nós em quantidade, 
provocando leve coceira, mas não lhes dávamos atenção, 
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a menos que se tornassem muito numerosas. Chovia bas­
tante, mas não vinha disso inconveniente serio. 

O coronel Rondon e a tenente Lira, discutiam muito 
sobre qual a direção e foz do rio da D úvida, nome provi­
sorio que recebera, devido principalmente à ignorancia 
sobre aqueles pontos, cujo esclarec·1mcnto era um dos ob­
jetivos de nossa ~-nedição. Podia cair no Gí-Paraná e 
nesse· caso seu curso seria mui to curto; podia ir para o 
baixo l\fadeira e então seria muito Iongo; ou procurar o 
T2pajós, o que parecia improvave1. Havia outro rio cujas 
cabeceiras o coronel atrav<'.ssara e cujo cu rso era tambem 
duvidoso, embora neste caso hom'csse, aliás, mals proba­
bi lidades de entra r no J un1cna, nome <la metade superior 
elo Tap.!.jós. A esse rio desconhecido ba t i?...1.ra o coronel 
como rio dos " Ananases" porque, ao atingí-lo, achou 
uma roça de indios abandonada, onde havia ananases que 
os e."<ploradores de\•orararn com prazer. Entre o que eu 
e o coronel Rondon espernvamos fazer nat1uela C>..l)edi­
ção figurava o pequeno trabalho de esclarecer um outro 
desses dois pontos duvidosos de geografia., contribuindo 
assim para o mclhor conhecimento da região. Origina­
riamente, como ficou dito no primeiro capÍtulo, minha 
viagem ia ser empreendida em beneficio somente do 
11useu 'de Historia Natural de Nova York, afim de enri­
quecer nossos conhecimentos ornitológicos e sobre os ma­
míferos do longinquo sertão ocidental brasileiro. Os ró­
htlos da nossa bagagem e equipamento científico, impres­
sos pelo ?\luseu, rc1.avam: "Expedição ceJ. Roose,•clt à 
América do Sul para o :Museu Americano de História Na­
tural". iras como já c.xplique1, o governo brasileiro, por 
intermédio do minis tro do e.."<terior, dr. Lauro Mü11er, 
sugerira no Rio de Janeiro que eu associasse a e.-.;:pcdi­
ção com uma que pretendiam confiar ao coronel Rondon, 
dando assim a an1bas mais amplo interesse científico. 



ATRAVÉS DO SERTÃO 00 JlR.ASIL 191 

Aceitei o alvitre com muito prazer e ·verificamos, ao 110s 

reunirmos ao coronel Ronclon e seus companheiros, (;ue 
sua bagagem e equipamento fora rotulada : "Expedi,;ão 
Científica Roosevclt-Ronck1n''_ 

Daí por diante este se tornou o título oficial da t'X­

pedição. Cherrie e Mi ller fizeram o trabalho principal 
de zoologia. A obra geológica estava a cargo do dr. Eu­
sébio de Olivcirn, um dos membros brasileiros da e..xpc,li­
ção. A parte de astronomia de t:ampo ncccssario à fi~·a­
ção c.xata cL-i posição geog ráfica dos riC1s, estava sob a ;Ji­
reção do coronel Rondon. Xas csta<;ões telegráficas, o 
sen:iço astronômico era controlado por meio do tclégra fo 
por um dos auxiliares elo ccl. Rondon em Ct1iabá, o 1c­
nent-c CaelémO, gnranti nclo-sc assim urna segura e cuida­
dosa verificação das horas. Os esboços cartográficos, etc. 
eram feitos pelo capitão Lira. sob a direção do ce!. Rn1-
don e com a nSsistcncia de F iab e Kermit. Ao capit.10 
Amilcar, fica\·a a p~or elas tarefas - o transporte; e o 
dr. Cajazciras fazia o scn'iço médico. 

À noite, cin roda do fogo, os brasi leiros muitas vezes 
fa'.avam dos antigos cx1lloradores daqueles Yastos desertos 
do Brasi l Ocidenla l - homens dos quai s até os nomes slo 
hoje qaasi desconhecidos, mas que contribniram para dc·s­
bravar aquela região, que algum dia será muito próspc.1 a. 
Dentre eles o mais nofavcl foi o português Ricardo Fra.11-
co, cm quarenta anos <le atividade, durante o ú ltimo qua r­
tel do século XVIII e os começos do XI X. Subiu o 
Xing·ll e o T apajós até muito longe, tambcm o Madeira e 
o Guaporé, atingindo as cabeceiras do Paraguái , que par­
cialmente tambcm explorou. 

Realizou seus tnibalbos entre os i11 dios, e por eks 
au.., il iado, de modo mui to semelhante ao de 1Jungo-Park, 
que na Africa Ocidental 1,.;,tilizou os nativos, sem possut­
rem os dois os recursos, os instrumentos e conforlo üc 

13 
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que dispõem os e:,.,_-plorador-es modernos mais ousados. 
Foi ele um dos iund2dores- da provjnc:ia de :Mato Grosso. 
:Por muitos anos o único meio de comunicação entre. essa 
remota província interior e a civilização foi a rota dlfi­
cil, perigosa e longa pelos Tios Amazonas e 1\Iadcira; a 
capital nessa época era a cidade de ~fato Grosso, residen­
cia do capitão-gcncml, situada no extremo oeste, à mar­
gem do Guaporé, com seu pa.lacio, igreja e for taleza. 
Quando foram criadas vias de comunicação mais diretas 
a leste, a ,·elha capital foi abanclonacla e o deserto tropi­
cal se apoderou da pequena cidade solitária. O tumulo 
do ,•clho c..xplora<lor colonic:tl ainda existe na ig reja em 
ntinas, sobre a qual a floresta recuperou seus direitos. 
:Mas a civilização vai cami11hando nova.mente e a ve1hí.1 
cidade perdida scrii restaurada e reviverá a me.tnória do 
valente sertanista que a fundou. O cel. Rondon deu a 
um rio o nome de "Ricardo Franco"; assim tambem ba­
tizou uma serra e fundou uma e5taçã.o telegráfica 1rn lu­
gar onde outrora c.-...::istiu o paJacio do capitão-general. 

Nossa es trada para. o norte corâa pelas terras altas 
~ uma ou duas leguas a leste do rio Sacrc, que f!uia na­
quela direção. Cada noite acampá.,·amos junto a um dos 
pcqucoos ribeiros que lhe são triblttârios, ocupando Fiala, 
Kermlt e eu, uma barraca.. Durante o dia os ' 1piuns", 
mosquitinhos vorazes, se. tornaram tiio numerosos, que nos 
forçaram a usar luvas e gaze no chapéu. Caía pesada 
chuva que tomava a jornada penosa para. as bestas de car­
ga. A maior extensão da estrada era argilosa, escorrega­
dia quando molhada, com poucos trechos de areia. O tempo 
c~:rregac\o não permitia que o calor fica sse opressivo, nem 
rnesmo ao meio-dia. 

De quando em quando encontrávamos ao longo <la 
estrada o esqueleto limpo e a cave.ira de algum boi ou 
Vesta; dia após di;1. trotamos para a frente transpondo 
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chapadas interminavcis de campos e ccrrndo ralo, com 
arbustos quasi sempre pouco mais altos do que um cava­
leiro. Alguns tinham Hores amarelas, brancas ros.eas e 
côr de laranja; as 111:'\is lindas eram as glórias-matinais. 
Quanto a án•orcs, havia J. falsa seringueira e o palmito 
anão; estes te.riam as palmas dilaceradas pdo vento, se 
crescessem mais do que alguns palmos. Aves e animais 
de pelo rareavam; poucas \"e1.cs se via ao longe algum 
cerrado de arvoredo retorcido e açoitado pelo vento, fc. 
ch.1ndo o horizonte. i\fesmo assim a paisagem desolada 
linha um C!flcanto peculiar, embora inacccssivcl a quem 
não encontrasse prazer nos grandes c.::paços livres e scl­
vaticos, e nos descampados batidos de sol. de vento e de 
cnm,a. 

A região tinha um aspec to similar ao do Redjaf, 110 

:Nilo Branco, a terra do an tílope gig.mtc. :\:Ias nela não 
havia caça de grande porte, nem a esperança de se ver a 
forma altaneira da girafa, o vulto negro do elefante ou 
do búfafo, as manadas de gazc:las côr de palha. ou o fan­
tástico nttilar elo sol no pelo do cervo ruão e do antílope, 
a desaparecerem silenciosos no mar cinzento da caatinga. 
ressequida. 

Uma das feições do chapadão, cm comum com a pai­
$lgem africana, era. a. abundancia de cupins, alguns da al­
tura de um homem. Eram vermelhos nos terrenos de ar­
gila, cinzentos nos de areia e as casas de terra envolviam 
tambem árvores, com seus tuneis atravessando tanto o 
chão como os troncos. 

Em alguns lugares do ac..1.mpamento tínhamos que es­
tar alerta contra as multidões de formigas uleva-folhas''. 
Este nome tem elas nos ]h• ros - no Brasil cll.'.tmam-se 
sauvas ou "carregadeiras", porque estão sempre carre­
gando pe<laços de foll ias e de capim para sua morada snh­
terrauea. São )ncansavcis en1 sua labuta e babeis em cor-
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tar em pedacinhos, para carregá-los, qualq_uer pano ou 
roupa que pos5am alc.1.nç:ar; precisá.,·amos defender nossos 
calçados e roupas de seus ataques, assim como já tivé­
ramos de fazer com os cupins. Essas formigas não nos 
mordiam, mas encontramos grandes form igas pretas, de 
tres centímetros e tanto de comprimento, muito agressi­
vas, cuja picada era não só d olorosa como bem venenosa. 

Os louva-deus eram comuns, e uma noite ao jantar 
um deles teve um encontro comico com um alegre cão­
zinho do cel . Rondon, o "Cartucho". Chamávamos, a 
este, ºjol ly-ct101-pup", nome de um personagem dos con­
tos de Frank Stod-t:on, que só de gente velha são lem­
brados, isso mesmo quando Haturais da América do N arte. 
" Cartucho" estava dcí taclo no couro ouc servia de mesa, 
inlfticiente, esperando seu quinhão no ·banquete, quando o 
louva-deus pousou no couro. Caminl1,wa por ele, com 
pequenos vôos de um Jado para outro, e, quando se sen­
tia ameaçado, toma\'a a sua atitude de aparente devoção, 
mas realmente de g1.11rda. Em pouco pousou diante do 
fo cinho do "Cartucho". Este levantou as orelhas, espi· 
chou o focinho e com cautela cheirou o intruso, sem ho3· 
ti1idade, mas para ver o que seria. O louva-deus imedia­
tamente ficou de mãos postas. "Cartucho", interessado e 
surpreso, adiantou mais o focinho preto. O louva-deus, 
com destreí'.a , estendeu primeiro um e depois o segundo 
"braço", tocando no intrometido focín]10, que recuou de 
pronto para volta r de novo prudente e investiga.dera­
mente. O inseto repentinamente voou para o focinho de 
"Cartucho 11, que, com um ganido de susto, quasi deu uma 
cambalhota para. trás; e o lcuva-<leus triunfante voou dalí 
1iara o meio do couro, entre os pratos, onde, erecto, cm 
guarda, clesafiava os presentes, que riam e o aplaudiam. 

Na manhã do <lia 29 partimos ta rde, pois a chuva 
caira por toda a noite, encharcando tudo. Pela noite, li-
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véramos ~lguns mosquitos, e os piuns foram uma peste 
durante o dia1 pois onde mordem fica uma pintinha preta 
na pele, por vari:.s scmana:5. U1:1a das bestas <lc .carga 
escorregou na lama, caindo e ficou tão machucada, que 
tivemos de al>andona-la. Logo depois <la partida chega. 
mos à linha telegrá fica que vinha de Cuiabá, sendo aquela 
a primeira vez que a víamos. 

Dois indios pareeis, trazendo um boi de carga, jun­
taram-se a nõs. Vestiam camisas, calças1 chapéu e san­
dalias, precisamente como os caboclos brasileiros, nome 
que indi ca. <le modo usual, e:: um tanto cscaminho, os ma­
tutos pobres, cm geral mestiços de indios; caboclo é ter­
mo de origem guara.ní, significando "selvagem nu". 
Aqueles dois in<lios eram cmp:-cg:a<los da Comiss...1.o Tele­
gráfica e tinham estado em ron<la na linha. O boi carre­
gava s~us haveres pessoais e as ferramentas para concer­
tos na linha. A Comiss5o paga a um operario índio co­
mum 66 centésimos de dolar por dia. Um bom trabalha­
dàr ganha 1 <lola r e o capataz ganha 1 e 55 centCsimos. 
Ninguem recebe dinhêiro sem trabalhar. Usando de úm _ 
tratamento justo, benévolo e. tolerante para com aqueles 
in<lios, dantes e.,q,lorados pelos seringueiros, o cel. Ron­
dou transformou-os c.m leais amigos cfo governo. Aldeou-os. 
junto às estações telegráficas, onde cultivam mandioca1 

fe ijão, batalas, milho e outros vegetais, e onde estão sendo 
iniciados _na criação de gado. T odo o serviço de consen·a 
e vigia da linha é feito por eles. 

Depois <lc seis horas d~ canli.nho, chegamos à pass..1.­
gem do rio Sacre, no local da linda c.:-itarata com mui t.1 
propriedade chamada "Salto Belo". Alí terminava a c.s­
tr-.i<la carroçavel e c......;:islia uma aldeia dos parccÍ!'i. Os 
homens do vilarejo manobram a balsa com c1ue tudo é 
transportado através do rio profundo e rápido. A balsa 
consta de um soo.lho fb.:adu sobre tres pirogas e corre por 
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um cabo-guia. Antes da travessia, dd iciamo-nos com um 
bom nado na agua dara e fresca do rio. 

A aldeia de indíos onde acampamos fica. numa tingua 
ele terra que o rio contorna logo antes de se lançar ao pre.­
cipicio. A cachoeira era muito bo1 1i ta. .Logo acima dela 
lia\'ia uma ilha que ividia o rio, nias este reunia os seus 
braços ab.1i.xo da ilha, an tes do salto final. Era de qua­
renta ou cinquenta metros de altura, com larg\\ra duas ou 
trcs ,,czcs malar, sendo muito volumosa a agua. À mar­
gem esquerda, um paredão de rochas estendia-se por mui­
tas centenas de metros abaixo da queda dágua. 

Verdejantes trepadciras peadiam sobre sua face e 
se encontravam com as que subiam da vegetação da base, 
em meio da perpétua ne\•oa que sobe da cachoeira. De­
pois de galgar o salto rochoso~ o rio foge em longas curvas 
no fundo de uma garganta. coberta de mata. fechada, com 
as aguas claras espumando entre penha!icos escuros. U m 
p erpetuo arco-iris se encurva à [rente da cascata. Os 
rolos de agua esverdeada, quebrando-se no prccipicio, des­
Jl'lrulcham-se em rendas de alva espumarada. 

No bordo do paredão, abaixo do salto, o coronel 
mandara colocar bancos, que davam àquela. catarata tão 
remota e isola.tia no sertão uma nota curiosa de civíliza­
.ção convencional de tu rismo. Ela é digna, por sua be­
leza, <le ser visitada. Interessa tan1bem c.,trctTlamente pe­
las promessas que encerra P.3ra o fu turo, podendo forne­
cer, segundo me informou o tenente Lira, trinta e seis 
mil cavalos de força. Quinze quilômetros adiante, iría­
mos ver outra catarata de muito maior altura e força. 
Aquela região é cortada de muitos rios que íorncc~riam 
quasi ilimitada força motriz a centros manufatureiros po­
p ulosos. A zona adjacente e saudavcl, n nm altiplano de 
bom clima, conhecemo-la na época <las chuvas, quando as 
noites são muito mais quentes do que na estação seca e-
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mesmo assim achâmo-la ele temperatura deliciosa. Kas 
proximidades das torrentes graudc.s areas ele terra são 
fort ilissimas, e as ubcrtosas baixadas do Amazonas e elo 
Paraguái poderiam cm pouco tempo - com imensa van­
tagem para as duas regiões - contribuir para uma civi­
lização industrial com sede naquelas regiões elevadas. Foi 
c.onstruida uma linha telegrá fica alraYcssando-~s- A isso 
deveria seguir-se uma via fcrrca . Essa linha podcriil ser 
constmida com faci lid.:.dc, pois não e......: istcm para ela. se­
rias dificu ldades nallirais. 

Antes de sua construção, poderia ser coustruida uma 
linha de transporte ele energia daquelas cachoeiras para 
Cuiabá. Feito isso, a região ofercccri,1 c.~traordinaria.s 
oportunidades aos colonos do tipo conveniente, [unclado­
res ele Jares; a homens de negócios ernprecndc<lores e de 
vistas largas, cautos e sagazes, que quisessem cooperar 
com os colonos o que traria vantagens a todos. 

Os indíos parecís que alí encontramos pareceram 
muilissimo interessantes. Eram na ap2rencia um povo 
de inusitada alegrja;, bom humor e índole branda. Ti­
nham maus dentes, porem no mais pareciam vigorosos e 
fortes, sendo numerosa sua prole. O coronel foi rece­
bido como u111 grande amigo estimado e um c:::hefc digno 
de obeel icncia e respeito. 

Está ele cducanelo-os grad11almcnte - único meio de 
cons~111ir uma melhoria permanente. 

Naquela alclcia, ele fez substituircn1 as imundas ma­
locas por casas de tipo usual entre os mais pobres traba­
lhaelorcs da roç:a elo Brasil. Eram casas de coberta muito 
inclinilda, feita ele folhas de palmeiras. Tem em g eral 
trcs Jados abertos, formaelos como sfi.o apenas da arma­
ção cobert~ -e ele uma parede ele pau a piqne no fundo; só 
algumas delas são feitas com as quatro faces fechaelas com 
rachôes de palmito. As Tedes são peneluradas nas casas 
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e a cozinha é feita dentro delas iambem, com panelas ~o­
bre o fogo livre ou em uma especie <le fogão de argila. 
Os grandes potes para agua e os cestos de taquara são 
coiceados no solo ou suspensos elos caibros. 

Os hotnens haviam-se acostumado com c~11nisas e 
calç:is, mas as inulhcrcs pouco alteraram a indulllentaria, 
só 11sando vcst1dos cslampados, ape.uas como enfeite, A 
maic>r parte, cm es1,ccial as moças solteiras e as casadas 
jovens, só us,rva uma tanga de pano, alem dos colares 
de ~:antas e brnceietcs. As mães que amamentavam -
qua..'-Í todas esta'\•am am;uncnlando - e2rregavam os fi­
lhos apoiados ao quadri l, seguros por uma faixa a tira­
colo que lhes pas"::ava pdo ombro oposto. As muthere..-; 
parl'ciam ser bem tratad2s, embora a poligamia fosse d! 
regia. As crianças eram queridas de todos, homens e 
mull1ercs as mimavam. Elas portavam-se bem entre si, 
par< cendo que os meninos não maltrat2Yam as meninas 
nem as crianças menores. A maioria. das cri2nças andava 
nua, mas desde cedo as meninas punham a tang.i; alguns 
peq11cnos, meninos e meninas, usavam camisolas de cores 
vivas1 com e.vidente orgu lho dos p.1.is. Em cada ca.sa mo­
ra,,,:m Yarias familias, correndo a ,,icla em comum sem 
atrif o.s, havendo mutua consideração e:, no fundo, boas 
maneiras. 

Os homens e mulheres que uada tinham a fazer. dei,.. 
tav;:,01-se na rcd~ ou fica•:am de cócoras no chão, encos­
tadt>s à parede ou a 11m esteio. As crianças hrinca ... -a.m 
em band o ou estavam deitadas cm -pequenas redes, ou ro­
deavam as mães ; qmmdo as chamávamos; vinham con­
fiai ites até nós, para receber algum brinquedinho ou um 
agr.1do, mostrando serem criaturinhas sociavcis e habi­
tuadas 20 bom trat.::.rncnto. Uma das mulheres tecia um 

pano e outra fazia uma rede; outras descascavam abobo-
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ras e outros ,·egetais e os punham a cozer sobre pequeno 
fogo. Os homens que volt?..vam do trabalho na balsa ou 
nas linhas do telégrafo brincavam com as críançns; um 
deles ap:irou os cabelos a um menino e por sua vez teve os 
seus aparados por um am igo. ).fas o divertimento ab­
son·cntc para os homens era um singular jogo de bola. 

Em nossa. familia sempre foram apreciados os versos 
humorísticos de Olh·cr Herford, inclusive a historia dos 
aboaecimentos de \Villie com seu bode: 

"N.ão gosto mais do meu bode - e queria vê-lo já 
morto - pois o patife me deu ·- · uma ,·alente mar rada 11

• 

Pois o caso é que esses indios parecís jogam anirn,,~ 
damente "futehoJJJ com a cabeça. O }C!gO é cxclu~l1:\­
inentc deles, pois nunca ouvi ou li que fosse usado por 
outra tribu ou povo. 

Usam uma bola oca e leve, de borracha, por eles 
mesmo fabricada . É esférica, com cerca de 20 centíme­
tros de diametro. Os jogadores formam dois partidos, 
colocados de modo semelhante aos do rugbj' e a bola é 
colocada no 50}0, ao ser inic:::iado o j ogo, como no iutebol. 

Então um jogador se adianta a correr, atira-se de 
barriga ao solo e com uma cabeçada atlra a bola para 
o outro grupo. Esta primeira batida, qtiando a bola e~tá. 
no solo

1 
nunca a levanta muito, e ela rola e pula para 

o lado dos contrarias. Um destes corre para a bola, e, 
com uma mar rada, a devolve aos da parte ad,·c.r~. Em 
geral e~ta segunda cabeçada levanta. a bola, e cla -volta 
em curva alta em pleno ar; um jogador do lado opo~lo 
então corre e apara a bola com tal impulso elo pesco; o 
musculoso, e tal precisão de des trc7.a, que ela volta para o 
outro Iado como a de couro quando I! chutada muito alta. 
Se a bola vai í)<lta um lado, é trazida <lc novo e recomeça 
o jogo. ) [ui tas vezes é rebatida de um para outro campo 
uma duzia de vezes, a té qm'! seja impelida tão alto que 
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passe sobre as cabeças dos a<lvcrsarios, caindo atrás de. 
les. Om·e-sc então a gritaria de. alegre triunfo dos ven­
cedores e o jogo recomeça com Tenavaclo llnlZl!r. 'Ê chco 
que nã.o existem regras comc> n um clássico j ogo tfo bola 
dos nossos, mas não vi Uesavença.s. Os jogadores po­
dem ser oito ou dez, ou maior n11mero, de cada lado. A 
bola não pode ser tocada com as mãos Oll os pés, ou qual­
quer cais~ exceto o alto da cabeça. E ' dificil saber o que 
seja. mais digno doe: admiraç.5.o, se o vigor e destreza com 
que a bola é <lcvoh·ida1 quando yem alta, ou a rap idez e 
agilidade com q11e o jogador se projeta de cabeça no solo 
para rebater a bola que vem baixo. 

Não posso compreender como não esborracham o na­
riz. Alguns jogadores dificilmente falhavam a cabeçada 
para <levoh•er a bola que chegava a seu a1c.?.ncc, e com 
forte impu\so clrt voava, numa grande curva, cm àis'l:an­
cia realmente de admirar. 

Xcssa noite1 enquanto dormíamos, um dos bois car­
gueiros penetrou cm nossa ba rraca, sem que eu e Kermi t 
perceb~semos. Entrou primeiro numa das eJ...ircmidadcs, 
depois na otit ra e mascou calmamente nossas camisas, 
mcia.;; e cuecas, deixando-as em tiras. Um pat" de meias 
e minha. Cclmiseta escaparam, embora cheios de rasgos, 
mas o resto ficou cm pedaços. 

Pela manhã. o ccl. Rondon dispôs ;,.s coisas para fa­
zem1os a primejra refeição nos bancos, sob as arvores, 
junto à cachoeira, cujo estrondo, reduzido a um surdo 
cachão, ouvíamos todo o tempo. Não podia haver lugar 
mais pitoresco para . uma refeição. Todo viajante que 
tenha real interesse em ver o que h.?. de mais belo e ca­
racterístico na América do Sul, dc\·eria visi tar aquela 
região e contcmplar•lhe as duas grandes c.itar;!.tas. S~i.o 
clas, mesmo agora, de acesso facil, e, logo que o trafego 
o permita, mais facil será ainda; então, de Cáceres irão 
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rapidamente em lanchas ,,c)ozcs pelo Scpotub;i acima, se­
guindo-se um ou dois dias de automoveI após dois dias 
a ca\·a!o entre esses percursos. 

O coronel teve uma. importante conferencia com os 
indio5 pareeis, sobre um incidente que lhe trouxe grave 
preocupação. 1.:m <los empregados <la Comissão, um ne­
gro, havia matado um indio bravo nambicuara ; mas pa­
recia que para isso fora compc1iúo e am~ili a<lo pelos pa· 
recís, pois os da tribu a que pertencia o indio morto 
raptaYam as mulheres pareeis e eram maus vizinhos. 

O coronel muito se esforçou para clucid:ir- a verdade. 
do caso; na habitar;:ão indígena mais ampla sentou-se em 
um.a rede - com um indiozinho agarrado a ele, enquanlo 05 

outros indios ficaram sentados em outras cm torno, 1nas foi 
impossive1 arrancar deles uma narração franca do ocorrido. 
Segundo consta\"a, os na1nbicuaras cairam sobre a. aldeia 
pareci quando os homens se ausentaram; mas estes, adw 
vertidos pela g ritaria das mu1herc.s, voltaram a tempo de 
socorrê-las. O negro estava com eles e, tendo uma boa 
carabina, matou um dos agressores. E' claro que os pa­
reeis estavam com a razão, mas o coronel não podia per­
mitir que seus homens tomassem par!ido numa dtscordia 
de tribus. 

Dalí, até a cachoeira de Utiarití no rio Papagaioi a 
distancia era apenas de duas horas de ,:iagem. O coronel 
Rondon <lera a essa cachoei ra que descobriu o nome da 
ave sagrada dos pareeis. 

No caminho ganhamos dianteira sobre os indios ami­
gos que para lá. tambcm seguiam, tanto homens como mu­
lheres carrcganúo objetos - a lgumas das pobres mulhe­
res lC\'a\'at.n pesadas cargns - e até as crianças nuas lcva­
•·am galinhas vivas. 

E m Utiarití e.xistiam um grande. aldeamento parecí 
e uma estação telegráfica aos cuidados de um dos emprc-
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gados da Comissão. Sua bonita esposa era pro fe ssora 
de uma tu rma de menin::is índias. O chefe pareci foi pro­
moYi<lo a major e anda fardado. A Comissão fez cons­
tru ir boas casas para ::cus funcionados e superintendeu 
a constmção de boas moradas para os indios. :.\Iuitos 
destes ainda preferem a simples tangn na Yid a. ardina.ria, 
mas orgulho.:;os \'estiram suas roup;:is civilizadas em nossa 
honra . 

Q uando ao fim da tarde os homens iniciaram urna 
par tida regular de bola cabeceada, com um juiz para con­
tar os pontos, cm pouco despi ram as roupas só ficando 
de ca!r; .. 1.s ou de tanga. D ois ou t res deles traziam o rosto 
pintado de oca vermelha. Entre as mulheres e crianças 
cspcctidoras havia duas meninas andando com pernas 
de pau. 

A grande catarata estaxa a menos de um quilômetro 
dali, e, por mais admiração que nos causasse o Sal to 
Belo, aqL1ela no,ra cachoeira era muito superior cm beleza 
e majestade. Era duas yczes mais a lta e tinha o dobro 
de l.:!.rgura daquela, e, cm virtude da topografia, a paisa· 
gem cm torno era mais impressionante. Algumas centc· 
nas de metros acima da queda do rio fazia unt ângulo 
e se ala rgava. Sobre os rochedos do seu leito a cor· 
rentcz.a veloz erguia cristas de espuma altas. Logo 
adiante daquel a. parte mais la rga, de aguas precipites e 
enoveladas, erguiam-se colunas de ,·apor da catarata. Sa· 
cudidas e des fe itas pelo vento, essas col unas deixavam 
eutre,·cr a floresta. 'Vista de baixo, a paisagem é de 
grandeza singular. O rio ca í do alto de um socalco de 
rochedo que lhe atravessa. u Jeito quasi em linha reta, 
mas :i csqu~rda. uma saliencia naquele rochedo faz com 
que um grande volume de agua se projete num rolo quasi 
separado, adiante da linha da queda principal. 
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Nãu creio que, à e.,ceção do Nfagara, exista na Amé­
rica <lo Korte uma catarata que exceda a essa tanto cm 
beleza <.:orno cm ,•oiumc <l'agua. 

Acima do salto o rio corre por um la.rgo ,,afe cJc 
ribancei ras suavemente indina.das. Para baixo, precipita.­
se cm tor reute verde esbranquiçada, no fundo de uma 
garganta profunda, cujos flancos são cobertos pcla luxu­
riante flores ta tropical. 

Na manhã scg:uiJJl c o cacique foi com sua farda de 
major tornar parte na primeira rcfcição e o fez de modo 
intr.iramciltc correto . Es tava. chovendo muito - na 
maior parte do te mpo <.:hQvia - e poucos minutos antes 
eu notara as duas mulheres cio cacique que seguiam para 
o mandioca! com mais trcs ou qua tro mulheres novas. O 
grupo era pitoresco. Todas as nrnlhcrcs eram mães e 
cada uma levava 11mi\ c.rfança de peito. Ves tiam stias 
curtas ou tangas. Tillha CJtl;i. uma às cosfa s um cesto 
de L--l.quara, seguro por uma correia que lhes passava pela 
lesta. Numa faixa suspensa a tiracolo, passando pelo 
ombro di reito, sentava-se o corumün, ouc se apoiava na 
anca esquerda ou se enganchava nela.- Emm mulheres 
airosas, que 1150 pareciam fatigadas nem in timi<l:-t<las, pois 
riam-se .sa:isfeifas, e nos comprimentaram com um aceno 
de cabeça, ao passa!"em, sob a chuva, em d~reção à roça. 
ld as o contraste ent re d as e o chefe com farda militar, 
~entado à mesa, era por demais gritante, e patentea \•a a 
es tultice dos que ülcalizam a ,•id.1 dos sclvagens1 a inda 
que sejam os de melhor índole e de e.-..:ccpcional boncladc. 

Embora estivéssemos na época das chuvas, a viagem 
até iiquc1e pon to não fora difiei l, e, ele maio a out11bro1 

com tempo seco e clima bom, não haveria vir t11almcntc 
sacrificio para via jantes ou turistas. O planaJto é sau­
davel, mas é claro que os _pri meiros e.,ploradore;;, até 
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mesmo em zonas como aquelas, encontram perigos, correm 
riscos e pagam às ·,..czes com a d ela seu a rrojo , 

E m mais de um ponto de parada vimos sepulturas 
isoladas ele algum soJ<la <lo ou trabalhador da Comissão. 
O cômoro ele terra ficava dentro de um cercado tosco, 
onde uma cruz de madeira , sem nome, açoita<la pela chuva 
e pelo vento, marcava o lugar cm que dcscansa\ra o ho­
mem desconhecido e olvidado q ue pagara com a vida 
humilde o prc~o da expansão das fron teiras civilizadas 
para dentro dos sertões desertos e se lváticos. 

i\Ia.is para ocstt: n.s condições ele salul.>ridade se tor­
nam peorcs. Naquela estação o coronel recebeu noticias 
de doença e de a lgumas mortes entre os empregados <los 
trabalhos na região em que hrc,·e íamos penetrar. O beri. 
bcri e o impaluclismo maligno faziam o maior número 
de vítimas. 

Certamente aqucles eram " os homens que ga11ham 
suadamente o seu salario" ( K ermit t inha consigo o mes­
mo volume de poesias de I<ipling que lc\·ara através d:i. 
Africa). 

Naquela cachoeira o ocaso tinha um ·violento esplen­
dor rubro, e compará,,amos o por do sol entre os nimbos 
rotos. sobre as extensas florestas tropicais molhadas, como 
os poentes no deserto do Arizona e Sonora, e ao longo 
do Guaso Niiro, a 110roeste do monte. Kenia, quando as 
montanhas estereis se transmudavam cm flamantes ºba­
luartes de carnificina e perigo", sobra11cea.ndo " as OOi­
:xadas cor de .,_;nho escuro" 4 

Choveu durante a maior parte do dia em que che­
gamos a U tia rití. Q uando fazia uma estiada, os homens 
saiam prontamente de casa e jogaw1m bola com e..xtrc.mo 
vigor ; e ouvindo seus gritos estridentes de triwifo e os 
aplausos entusiásticos, ficávarnos inte ressados e íamos 
olhar o jogo. São mais fartáticos por ele do que um 



ATlu\VÍ:S DO SERTÃO DO BRASIL 205 

menino americano pelo futebol ou pclo basebol. E' cx­
traordinario que a esse jogo especial e interessante se en~ 
tregue uma pequena tribu, e ela somente, quasi no centro 
ela América do Sul. Caso alg um viajante ou etnólogo 
conheça qualquer tr ibu que cm q ualquer parte se <livir ta 
com um jogo semelhante, peço que me comunique o fato. 
Para esse jogo requerem-se gran de atividade, vigor, pc~ 
r icia e resistencia. Ao contemplar-se os corpos ageís e 
robustos dos jogadores e de seus numerosos fi lhos. tinha­
se a impressão de que a tdbu desfrutava muita saudc; 
no entanto os parecís têm diminuiclo cm numero, pois o 
sarampo e a varíola os têm di7.im,ldo. 

À ta rde a chm·a era ma[s pcsacia do que em outra 
hora. Não era possivel ter nada enxuto. Tudo criav.i 
bolor ou se enÍerrujava. Cho\1Cn toda a noite e pela 
madrugada, sem sinal de melhoria, As bestas de carga 
não poderiam seguir viagem, causadas como ·já esta1:,1.m 

c:om dez dias a andar na chuva e na lama, parecendo. 
portanto, mais acertado aguardan110s que o tempo me­
lhorasse para prosseguirmos. Além disso não houYera 
oportunidade para fazermos as observações astronômi­
cas que desejávamos. 

Havia muito pouco pasto para as bestas, mas abu n­
davam plantinhas de folha miuda, de 2 a 25 centímetros 
de altura - infelizmente pouco nutritivas - que co­
miam av)damente. A um tempo assim e estradas lama­
centas os bois são mais resistentes elo que as bestas. 

Apesar do tempo, Cherric e ?\!ílkr, que com o 
padre Zahm e Sigg alí nos espcra\'am, fizer.'.lln b~a 
colheita de aves e a11imais de pelo. E nt re es tes havia 
gambás e ratos desconhecidos para eles, 

As aves eram de tipos tão diversos das nossas dos 
Bstados Unidos: qu>e a menç.ão ele ECUS nomes nada 
significaria. Uma das mais interessantes era um grande 
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pica.pau preto e branco, predominando esta última co r 
n a. plumagem. Varios destes pica-paus anda,,am em 
bando, vistosos, barulhentos e irrequietos, pousando às 
vezes nos galho.;: <lo modo com que as outras aves pou­
sam, outras tantas vezes agarrados aos troncos, ao modo 
usual dos picapaus. A aye mais Jinda era um cotinga 
preto de cabeça Yermefoa laranja. 

A 2 de fevereiro cessou a chuva, embora o céu con­
tinuasse carregado e caissem aguaceiros ocasionais. 
Caminhei a pé, levando a carabina, por espaço de duas 
Jcguas; dcss:i distancia, sobre uma pe.qocna eminencia, 
os rolos de ne,·oa díl c.1c:hoeira eram hem visiveis. 

O único mamífero que YÍ naquele percurso foi um 
tatú um tanto peludo, de rabo mole, que agarre i e Jevei 
para ?i.Iiller. Nada mostrou da rapidez dos tatús de 
nove faixas articuladas que víramos cm nossa caçada 
de onça. A julgar pela manei ra por que andm•a an te.; 
de ver-me, devia ser de hábitos diurnos. Era novo na 
coleção. 

Passei a maior parté <l.i. tarde junto à grande ca· 
choeira. Sob o céu nublado ela perdeu o colorido verde 
e a brancura que as aguas tinham quando espadanavam 
à Juz do sol. Apresentava agora matizes opalinos, tons 
de topazio e amétista. .i\fas sempre e. sob qualquer luz 
era bcia e majestosa. 

O coronel Rondon dera aos indios varias presen­
tes: entre os das mulheres figuravam chitas estampa­
das e v idros de olco pcríumado, de Paris, para os ca­
belos, que elas tinham ern especial apreço. 

Os homens organizaram uma dauç~1 para o fim da 
tarde. Nessa ocasião m uitos deles - nüo todos - pu­
seram de Ja<lo as roup.1s e se apresen taram como teriam 
icito se estivessem sós : absolutamente nus, apenas c.om 
um fio de contas em torno da cintura. Na maioria 
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estavam com pi ntas e riscos vermelhos, e tinham cho­
calhos num dos tornozelos. AJguns sopravam canudos 
dos quais tira,·am 11 01 sih-o grosso abafado, em ritmo 
de dança. Um dcies tinha o canudo com a ponta me­
tida numa. grande cabaça., o que tornava o som cavo 
e soturno. 1\Iµi tos traziam duas penas de arara , verdes, 
vermelhas ou amarelas, no cabelo e um deles tinha uma 
pena a travessada no sep:o nasal. Dançavam devagar, 
cm roda, entoando um canto monótono e a bater co01 
os pé:s, entre o matraque.ar dos chocalhos <los tornozelos 
e os sons graves tirados <los canudos. Aproximaram-se 
de uma parede de uma d1s casas, vezes repetidas, sem­
pre cantarolando, e cun'ando-se diante dela; <lisscralll ­
rne que desse modo pedi,un bcbícla. Entrando cm outra 
casa, dançaram em roda cm volta. do fogo, no centro 
do chão de terra. I nformaram-me que rigora cstasmn 
celebrando os feitos de yaJcntes caçadores, mostrando 
a maneira por que dominaram a. caça. E!es bebiam à 
fa rta uma bebida fermentada feita:. de mandioca, que 
lhes e ra servida cm cabaças. Durante a primeira pa.rte 
da dança as mulheres se conservariun encerradas nas 
casas, de portas e janelas fechadas, com os cobertores pc11-
duraclos para não yerem o terreiro. Mas durante a segunda 
parte todas as mulhe res e moças s.1irarn para assistir à 
dança. Era para clas clançarcm tambcm, quando os homens 
terminassem, mas foram tomadas de acanhamento i vista 
de tanta. gente estranha a olhar. A criança.ela brinca\'a 
descuidada durante todo esse tempo, atirando uma delas 
ao ar uma pena que levava um contrapeso e aparando-a 
na mão, como uma cspccic de peteca. 

A noite a lua crescen te brjJhou ent re os novelos das 
nuvens. Qualquer melhora <lo tempo sempre punha nos­
sos homens de bom humor; os tropei ros, de cócoras cm 
torno de um fogo próximo de pilha de cargas, ou\'iarn 

14 
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uma cantoria monótona e tr iste sobre um caso de amor 
sucedido num baile. Por nos!:a parte, tirávamos retratos 
e escrevíamos. Havia tanta. umidade no ar que durante. 
a noite tutlo crnbolora:ra. Naquela estação, escrever, tirar 
fotografias e ()reparar espécimes, eram trabalhos sem­
pre dificeis, pelo menos no que s.c referia à conservação 
e remessa dos resultados <lo trabalho para nossa patria; 
e as nossas roupas nunca estavam rcahne.nte secas. 

Daquele ponto o padre Zahm regressou para Tapi­
rapoã acompanhado por Sigg. 



CAPITULO \Ili 

ATRAVÉS DA REGIÃO DOS NA:MBI­
CUARAS 

A parti r daquele ponto íamos penetrar numa região 
ainda ruais seh•agem, a te rra dos nambicuaras 

nus. A 3 de feve reiro o tempo dareou e seguimos com 
as bestas da carga e dois carros de bois. Ffala e o te­
nente Lauriado, ficaram cm Utiarití aíim de descerem 
o rio Papagaio cm canoas, pois ainda não fora percorrido 
aquele rio por uma expedição cientifica e talvez por ne­
nhuma outrn. Deviam em seguida descer pc]o Juruena 
e Tapajós, realizando assim uma parte ncccssaria do pro­
grama da expedição. O resto de nossa comitiva consla.va. 
do coronel Rondou, do tenente Lira, do médico, Eusebio 
de Oliveira, de Cherrie, Miller, Kermit e de minh.1. pcs~ 
soa. No Jurucna csperavamos enc.:onfrar o lote de bois 
de carga com o capitão Amilcar e o tenente 1{e]o. Os 
outros membros brasileiros da expedição haviam regres­
sado. Iniciávamos então a par te ni::l.is dificil da. viagem. 
Os piúns tornavam-se incômodos; e havia muita febre 
pa]ust re e bcri~beri na região cm que í:tmos penetrar. As 
chuvas tornaram os caminhos escorregadiços e penosos; 
e, como era escasso o pasto para os animais, muitos des~ 
tes, bestas e bois, já bastante enfraquecidos, precisaram 
ser abandonados. DcL'\'"ilmos a canoa, o motor e a ga­
so1ina, que esperávamos utilizar nos r ios amazônicos, por 
sermos forç;:i<los a suprimir tudo o que não fosse- abso­
lutamente indispensavcl. 
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Antes de partir preparamos para serem embarcados. 
com destino ao museu, algumas das maiores peles assim 
como armas e utc11silios dos indios, que Kcrmit havia 
arranjado, inclusive faixas trançadas para os c.1.bclo~, ou­
tras com penas de amras para. uso nas danças, cintos te­
cidos, uma cuia em que a Lcbida sagrada é oferecida ao 
deus Enoerêi; cestos de taquara, Hautas ou canudos, cho-­
caJhos para os tornozelos, redes; uma íaLxa das que usam 
as mães para conduzir os fi lhos, com o tear cm que tecem 
cSS."!S faixas. Tudo de orige111 pareci. O!Jtivemos tam­
bem dos nainbicuaras cestos de outro tipo, arcos e flechils, 
os primeiros com clois metros e tanto de comprimento, e 
as últimas com quasi dois metros. Havia flechas sem 
ponta para aves, outras de ponta àe madeira e longa para 
anfa, veado e outros anim3is ; as flecha~ de guerra enve­
nenadas, com aceradas pontas dentcadas, a1na.rradas com 
filias correias, eram abi:iga<las por um longo tubo de m~­
deira que cobria. a ponta até o momento tle serem uüliz.a­
<las. Qu.indo se fo la na indolencia elos índios, não se 
faz i<léia do labor imenso que muitos de seus objetos re­
presentam, e <lo grande trabalho que realizam com o habil 
manejo de seus utensílios primitÍ\'OS e ineficientes. 

Só ao começo da tarde partimos para o "sertão" 
(que se pronuncia em inglês sairtoum), como chamam 
os brasileiros as regiões deser tas. Conduzíamos uma ma­

nada de bois de cor te. Após 2S quilómetros de caminho 
acampamos junto à nascente pantanosa de um pequeno 
córrego. Era o ponto cm que Rondon e Lira haviam 
acampa.do sete anos antes, quando descobriram a cacho­
eira de U tiari tí e penetraram até o J u rucna.. Ao chega­
rem a esse lugar haviam pas:sa do trinta e seis horas sem 
2:limento. âfataram então um veado catingueiro - pe­
queno - e comcram~Jl0 todo. O s cães devoraram o 
couro. Naquela viagem o alimento deles, durante muito 
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tempo, se constituia geralmente de frutas sih<estres. Os 
dais cães que sobreviveram, esperavam debaixo das ár­
vores, avidamente, as fmtas ·que com o sacolejo dos ramos 
caiam. 

Pela noite a dentro os piuns fora.m incot11odati\'os, 
mas as luYas e gaze do chapéu nos defendiam, e, embora 
com alguns mosqui tos, dormiamos bem sob os mosquitei­
ros. As rJs coa..xavam no brejo. Miller falou sobre uma 
peque.na r5. <las ári:orcs da Colomúia, que se entu(::wa de. 
ar até parecer o s..,po ela fábula <le Esopo, rinchando en­
tão como um burro; e Chcrrie se referiu a um grande 
sapo tla Guiam1. que emite um coaxar curto e forte, 

No dia seguinte o tempo se conservou bonito. Nosso 
jornâdear continuou por zona semelhante àquela que du­
rante de~ dias atravcssli.vanios. Os esqueletos de bois e 
bestas eram mais frequentes e uma ou duas vezes passft.­
mos por sepulturas de. sokb<los e de trabalhadores que 
morreram na estrada. Os pequenos montículos so1itarlos 
eram rodeados de cerca de a rame farpado. Acampamos 
na margem ocidental <lo rio Eurití, onde ha uma balsa 
movida por dois indios pareeis, funcionarias da Comissão 
i:;ob as ordens do coronel Rondon. C1.<la um deles tinha 
uma casa coberta de palha e duas esposas - todos aque­
les lndios eram polígamos. As mulheres manobravam a 
balsa tão bem como os homens. Não tinham lavoura e 
dnrante semanas intei ras viviam apenas de caça e mel 
de pau. Com alegria sauúariim nossa chegada e o arroz 
e feijão que o coronel lhes deixou alem de alguma carne. 
Esfr1,•cram cm festa quasi a noite toda. Tinham nas ca· 
sas redes, cestas e outros objetos; criavam galinhas. Em 
uma das casas havia um periquito muito manso, mas 
pouco 2migo de estranhos. E xistem nas proximidades 
nambiquaras bra.\'ios que recentemente haviam ;unca.çado 
at.aca. r os dois halsciros, cheg,1.n<lo mesmo a lançar-lhes 
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algumas fl echadas. Os pareeis conseguiram a fugentá-los 
disparando suas carabinas para o ar e receberam do co­
ronel os esperados aplausos pela sua. prutlencia, pois o 
coronel fa zia tudo o que podia para. persuadir os indios 
a desistirem de suas lutas s:mgrcn tas. As carabinas eram 
"\Vinchester leves, de cano curto, <lo tipo comumcntc usado 
pelos seringueiros e por outros que se aventuram nos 
ermos selváticos do Brasil. Existia certo número de 
seringueiras naquelas r edondezas. 

Deleitamo-nos com um bom banho no Burltí embora 
fosse impossivcl nadar contra a violenta correnteza. P ou­
cos perni longos mas por outro lado piúns de varias es­
pecies eram um tauto e..,cessivos; variavam de tamanho 
entre o polvora e a grande mutuca preta. As pequenas 
abelhas sem ferrão não se amedrontavam e com difi­
culdade são afastadas quando pousam na mão 011 no 
rosto, mas nunca picam~ só fazendo cócegas na pck . 
Apareciam tambcm abelhas grandes que havendo pousado, 
não ofendiam se não fossem moles1adas ; no caso con­
trario enter ravam o ferrão cruel. Os insetos não eram 
de ordinario inconveniente serio, mas em certas horas se 
toma\-am tão numerosos que eu tinha de escrever de luv.1s 
e com a gaze na cabeça. Na noite de nossa chegada ao 
Burití choveu copiosamente ; no dia seguinte continuou 
a chover. Pel a manhã os muares foram passados na 
balsa, ao pü.sso que os bois atravessaram o rio a nado. 
~Meia <luzia de nossos homens, brancos, índios e negros 
- todos nus e dando gritos extravagantes - tocavam 
os bois para. o rio, e com braçadas vigorosas nadavam ao 
lado e atrás deles, cortando obliquamente a corrcnte,..a. 
E ra um a traente espetáculo ver os chifrudos e grandes 
bois espantados nadando valentemente, Cnquanto os pos­
santes camaradas nus os tocavam para a (rente, in~eira­
rncnte à vontade. na. ,violenta. correnteza. 
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Nos!::a jornada foi curta, pois devido à falta de pasto 
p.1ra as bestas, tinham estas de ~e r levadas a quasi um,1 
Iegua de distancia, fora do nosso rumo, para serem ali­
mentadas. Acampamos nas cabeceiras de um ribeirão 
chamado Huatsuí, que em pareci qnet dizer "macaco". 

Acompanhava-nos. nesse percurso um soldado, que se 
destinava a um dos mais Ionginquos postos, levando mu­
lher e dois filhos. Um era tão pequeno qne tinha de ser 
carregado ora pelo pai ora pela mãe; o outro1 um pequeno 
de oito anos, e que era o m~Ihor do grupo, já. coohccia 
os trabalhos sertanejos. Carregava sua parte da bagagem 
e, quando chegavam aos pousos, mui tas vezes era ele quem 
armava a barraca da familia. Tinham muito de sangue 
preto. Notando que a mulher suportava a fadiga sem 
queixar-se, ofereci-lhe levá-la com a criam;a no caminhão, 
enquanto este fosse conosco, m as, ai de mim ( foi este um 
dos C."l.Sos tristes em que o desejo de aliviar a provação 
sofrida. sem queixas só serve para demonstrar <1ue qvantos 
sofrem a adversidade ,1ão podem tolerar nem mesmo mn. 
ligeira melhoria de estado. A mulher entrou a aborrecer­
se no caminhão, queixando-se de uão ter o conforto que, 
ao que parece, esperava; e, após um dia de viagem, o ma­
rido declarou não consentir que da continuasse a dajar 
assim, a menos que ele tambem fosse de caminhão; e a 
familia prosseguiu em sua ,,iagcin a pé. 

Naquclas paragens havia enorme quantidade elas gran­
des aranhas grcgarias, crepusculares ou noturnas, jã men­
cionadas. Acampados às quatro ela tarde, achei certo nú­
mero de res tos de suas teias e vi muito poucas aranhas no 
meio <leias, entre as árvores. Caminhei entã.o uns 3 qui­
lômetros e meio peb estrada, para frente, sob a linha do 
telégrafo. O sol ainda esta\•a alto e não havia aranhas 
fora ; o fa to era que eu não suspei tava ela presença delas 
nos fios e po5tes da linha, embora isso fosse <le prever, 
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pois frequentemente encontra,·a finas e resistentes teias 
que me batiam no rosto, nas mãos ou no cano da carabina. 
Quando voltei, pelo por <lo sol, as aranhas estavam apare­
cendo cm profusão. Vi ,•arias duzias de colonias, cada 
uma com centenas de aranhas. :!\.íuítas estavam nos ar­
bustos marc-Jeando a picada larga e desimpedida, porem 
muitas outras pendiam dos próprios fios tele.gráfü:os. 
Suas teias tinham sido refeitas ou consertadas depois que 
cu passara. C,da aranha eslaYa no meio de sua roda, 
as rodas achavam-se todas ligadas entre si, e a tram..,. era 
toda pcndurn.da por finos fi lamentos nos fios do telégrafo, 
e cm alguns <.--asos firmada por fios de reforço, estendi­
dos pela. distancia de uns dez metros até os arbustos late­
rais. Observei-as até noite fechada, e era evidente que, 
rara clas, após o dia de descanso, havia começado o "dia" 
âe trabalho. 

Na manhã seguinte - querendo verificar o que su­
cedia aos carros de boi que estavam em dificuldades -
Chc.rrie, 1-lillet, Kcrmit e eu voltamos a pê. para o rio 
Burití, ju nto ao qual o coronel Ronclon passara a noite. 
Era uma manhã nevoenta e carregada, as aranhas das 
teias susper1sas nos fios es tavam-se recolhendo a seus abri ­
gos diurnos, que eram a parte. interna e inferior dos gran­
des isoladores de louça da linha telegráfica. Centenas 
lie aranhas sub!aiil para dentro deles. Quando voltamos 
l:om o 501 alto, trcs ou quatro horas depois, não se via 
mais uma só. Alí procedE:mos à redução da bagagem 
l ~ a novo arranjo das cargas para os animais levarem. Cher­
J ic e 1\fíller tiulmm um ótimo equipamento para. seu traba­
lho, inclusive uma barraca Ie\.'C e dois toldos ou pe.quenas 
),arcas. U m deles foi destinado à cozinha; o outro ce· 
deram a. I{ermit e a mim, e só ficaram com a barraca. 
() coronel e Lira tinham uma batrara, Oli -.·eira e o mé­
dico outra. C.ada um de nós se despojou <lc tudo que 
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não fosse de impresdndivcl necessidade. Isto se impunha 
devido ao estado dos animais cargueiros. Os bois de 
carro estavam tão fracos que tivemos de desistir de fa­
zer os carros continuarem a viagem. Nove bestas de 
carga foram deixadas no caminho, durante os trcs dias 
de viagem a partir de Utiarití. Nas primeiras expedi­
ções naquelas paragens, todos os animais ele carga haviam 
perecido e mesmo no nosso caso a perda esta,,a-se tor­
!lando gra,;e. Esse estado ele coisas era devido à escassez 
de forragens e à natureza da região. Bom capim era 
raro, e a extensão sem limites do cerrado ralo tornava 
muito difíci l encontrar os artimais quando se afastavam. 
E era preciso deixá-los inteiramente à. solta para pode­
rem vaguear à cata de sua parca a limentação, necessi­
tando do maior tempo possivcl para descanso e pasto. 
Ainda cm tais condições muitos se enfraquecem quando 
n,fo é possivcl levar milho, como sucedia conosco. Não 
conseguíamos encontrá-los antes de clarear o dia, levando 
horas para rcuní-los, o que nos obrig~nia a viajar durante 
o período mais quente e ma.is fatigante do dia. ~Iuitas 
vezes alguns só eram encontra<!os tão tarde que o grosso 
<los animais de carga par tia pouco antes <lo meio-dia ou 
mesmo a essa. hora; e chegava a.o pouso ao anoitecer e 
até mais tarde. Em tais condições, muitas bestas e bois 
se enfraqueciam e af inal caíam e.xhaustos. Era impe~ 
rath·o carregá-los o menos possivel, desistindo de todo 
o supcrfluo, especial mente o que representasse peso. As 
vjagens em regiões onde o alimento é escasso para homens 
e anímais são cheias de dificuldades quasi inconcebiveis 
para quem não conheça por experieucia propria aqueles 
sertões, especialmente para os que só conhecem o con­
forto <la civi lização. Uma e.. ..... -pe<lição cientifica de algum 
vulto, com o necessario equipamento para realizar obra 
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científica só pode ir par a diante s<: os problenias ~ ali­
mcntaç..ío e tr:msporte estiverem cm mãos competentes. 

N'os&1. jornada continuoLt pelo mesmo tipo de alti­
plano quasi de igual nivcl, rc\'estido de cerrado pouco 
denrn. Era o que os brasilei ros chan1am "ch;ipadãoll -
palavra que se pronuucia quasi como se fosse francesa, 
do seguinte modo : shapadóu. Nosso acampamento, na 
quarta noite, foi num bonito 1ocal, ltm capiuzal esca.mpo 
junto a um ribeirão dnro e. fresco <le rápida corrente.. 
Chegamos alí pelo fim da tarde, e, depois de atravessar­
mos o profundo curso <l'agua, tivemos um hom banho, 
nadando ta.mbcm. A boiada solta chegou ao entrar do 
sol, e os vaqueiros conseguiram, com gritos e ferroadas, 
fo rçá-la a atravessar o ribeirão. A tropa chegou muito 
depois do cair da noite, e não era p rudente fazer os ani­
mais carregados transporem aquele curso <l':!gua. As car­
gas foram , por isso, retirad~s, e passaram na5 costas dos 
l10meus, cujos possantes corpos nus, cun·ando-se sob as 
cargas atra\'és da. ílgua prale.tda pela lua_. o fereciam à 
vista um belo espetáculo. A noite estava fresca e agra­
davel. Fez-se fogo, e, muito famintos, fizemos roda so­
bre 05 couros de boi para um dclicio~o jantar de sopa, 
carne, feijão, arroz e café. 

No dia imediato nossa jornada foi curta; atra\'essa­
mos um r\ac.ho e auwipámos junto a outro ptofundo, 
Hmpi<lo e veloz, avolumado pe]as chuvas. Todas ess..is 
aguas que esta Yamos atravessando corriam para o J urue­
na, {az<!ndo assim parte. das cabeceiras do Tapajós, rio 
caudaloso cuja bacia cobre dilatada região. Esta e mais 
as bacias adjacentes, que formam o altiplano interior do 
Brasil Ocidental, serão no futuro a sede de urna grande 
ativiàacle indus trial, cujo sur to seria facilitado se as -pre­
visões <lo c.oroncl Rondon sobre e.."ploração de minas, cs­
peda.1mentc de ouro, se realizassem. Isto não significa 
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que seja essa a melhor maneira permanente de se chegar 
àquele resultado. Em qualquer caso, a zona será um 
saudavel ponto de fi:,,.«ção para grande população agrí­
cola e pastoril. Acima <le tudo, as torren tes vclozes, c:orn 
suas numerosas cataratas1 algumas de grande volume e 
altura, dão oportunidade ao sur to de grande número de 
iinportantes centros manufatureiros, ligados por via fer­
rea entre si e à costa do Atlântico e vales do Paraguai, 
l\;fadcira e Arnnzonas. servindo e sendo sen;da pelos po­
voadores das terras ricas e quentes da baixada de alu-Y ião 
que cerca do elevado planalto. A obra do coronel Ron­
don e seus companheiros da Comissão Telcgd.fica tem 
sido ahrir essa grande e virgem região ao conhecimento 
do mundo e ao scn·iç:o de sua patrfo. Nesse labor eles 
criaram. virtualmente, <L 1niciativa brasileira de e...;; ploração. 
Antes deles o t rabalho de e.,p!oração científica regular do 
P.rasi! era fe ito por estrangeiros. E' claro, porém. que por 
obsr:uros brasileiros foram realizados muito dcsb1·a,.-amcnto 
e co1onização, na procura de latiJunOios e aumento de -íor~ 
tunas privadas. Em anos recen te<:. os seri11guciros. oor e."i"cin­
plo, e ha um scculo os audazes e lr.cansaveis aventureiros, 
em parte portugueses e em parte paulis tas de s.1ngue 
indígena. realizaram grandes explorações como pioneiros. 
O proprio coronel Rondon descende, pclo lado paten10, de 
um desses paulistas. 

O acampamento junto àq:1cle rio pequeno ficava num 
terreno onde os nambicuaras tiveram antes uma lavoura 
bastante extensa <le mandioca e milho. L\esse tli~ Cher­
rie ap.1.nhou certo número de a,•es no,.:i.s para a cicncia. 
As a,·cs t inham, na maioria, a plumagem cm mau es­
tado. pois a estação da reprodução, primn.vera no Sul e 
outono no Norte, havia terminado. Algumas aves, po[em, 
ainda se estavam reproduzindo, porquílnto a estação apro­
priada era ali menos fixa do que no Norte. A,•es ha ciue 
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procriam em épocas diversas da. maioria de suas congê­
neres; quanto a. algumas, é difidl afínnar que obsen·c.m 
regra. de estação, pois Chcrric adiara u01a cspccic de 
pica-pau melciro que j)rocriava. durante todos os meses 
do ano. 

J ustamcntc antes do pôr do sol, grandes araras de 
penas azues e amarelas voaran1 em algaz..1rra sobre o acam­
pamento. Erant bastante !1umcrosas, formando um bando 
espalhado, mas cacla casal sempre reunido e afastado dos 
outrO!:i. A fauna qllc os naturalistas encont raram rtcs5as 
Tcgiões do plaualto, embora na.o ablmdantc., cr.:i. de interesse, 
pois nurn:a fora ali feita colheita de animais de pelo e aves. 

i)J;:Jlcr apanhou cm armadilhas varies camondongos, 
ratazanas e gambâs que para ele eram novos. Cherric 
obte\'C muitas aves que não reconheceu. N?,qucle lugar, 
entre formas totalmente estranhas, topou um velho co­
nhecido. Antes do almoço trou.xe varios passares : um 
papa-moscas escuro com a testa. e costas brancas e duas 
longas 1)cnas na cauõa ; um tangará preto e azul-ardosia; 
um to rdo preio, comedor de íormígas1 com uma mancha 
branca disfarçada em cima, na base do pescoço, e 5eu com­
panheiro de côr escura; outros pássaros ele julgava. no~ 
vos para a ciência, mas suas parecenças com quaisquer dos 
nossos eram tão remotas, que seria penoso descrevê-los, 
a não ser em 1ingungein técnica. l<'inalmente, entre es~as 
formas não familiare:i, est.1.wt um tordo viréa (vcc-ry), e 
a vista das costas avermelhadas e oliva, e pescoço leve­
mente pÍnta<lo desse cantor <los 1tossos verões do norte, 
nos deixou §audosos <lc nossa terra. 

O dia seguinte estava claro e brilhan te. As bestas 
não puderam ser rcunid.is senão tarde, e por isso tivemos 
que viajar umas cinco lcguas sob o causticante sol tro­
pical, durante o período mais quente do dia. De urna 
eleyação do terreno, foi po.ssivel contempla r a vasta pai-
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sagem batida de sol, as infindaveis e.xtcnsões de cerrado 
bai.xo que se desdobravam para trás. A meia jornada 
cruzamos um correge. Os cães sofriam bastante com o 
calor. De continuo se afastavam para um lado, deita­
vam-se nalgum lugar de sombras e, quando já famas a 
uns cem metros de distancia, corriam, passavam por nós 
e repeliam aquele ato. A tropa chegou a.o por do sol, 
mas nós atingiamos o J uruena pelo meio da tarde. J u­
ruena é o nome que tem o Tapajós no seu curso mais 
alto. Ko ponto cm. que o atravessa.mos era uma rápida e 
profunda torrente que corria num vale de mata densa, de 
ribanceiras bem altas. Pas~mos na costumeira balsa -
um estrado sobre trcs canoas - impe1ida com a força da 
correnteza pelo cabo-guia. 

De cada lado havia uma area descampada, com algu­
mas palmeiras, a estação telegráfica e as casas situadas 
na margem oposta. O lugar selvático. A estação guar­
dada por algumas praças comandadas pelo tenente 1fa.ri­
nho, natural do Rio Grande do Sul, homem louro que pa­
recia um inglês - bom companheiro e oficial rewluto, 
como precisa:v-am ser todos os que serviam naqueles ermos. 

O Juruena foi peta. primelra ·vez explorado, no fim 
do século XVIII, pelo português Ricardo Franco, mas 
somente pâssados mais de cem anos foi que a Comissão 
Telc.grá.fica. por ele desceu, levantando-lhe o mapa e lo­
cal izando com precisão o seu curso. 

Varfas casas se erguiam na margem oposta, todas 
cobertas de folhas de. palmeiras, algumas com paredes de 
pau-a-pique, outras barrcadas. Numa dest;i.s recolhemos 
nossos objetos em dois quartos. 

Os piuns se tornaram incomodas à noi te, passando 
atmvés das malhas do mosquiteiro ordinario. Na pri­
meira noite em que tal sucedeu não consegui dormir até 
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à nmdrugada, hora em que refrescou bastante para me 
permi tir enrolar-me na coberta e abrigar a cabeça em 
gaze. Depois dessa noi le passamos: a util izar mosquiteiros 
de gaze que, apesar de abafadiços, no!. livraram de todos 
ou quasi todos o.; pii'ms e outras minltscufas pragas. 

A li alcançamos a retaguarda. elo lote de bois de carga 
<lo capi tão Amilcar. Nossos caminhos haviam-se bi fur­
cado afim de passarmos pelas grandes catara tas . O cap. 
Ainikar viera diretamente, alcançando o lote de bois que 
deixara Tapirapoã antes de nós, carregado com os ape­
trechos des tinados à viagem pelo rio da O{l\'ida. E le con­
segui ra trazer os bois cm bom estado, só perdendo tres 
animais com suas car~s. Ha...-ia deixado o Juruena no 
dia cm que ali chegamos. Os mais enfraquecidos dos seus 
animais partiram à noi tinha afim de viajarem com o luar; 
e como era conveniente da r-lhes tuna dianteira de trinta e 
seis horas, reso lvemos descansar um di a à beira-rio. Não 
foi dia perdido, pois alc1n do banho e lavagem de roupas, 
o.s naturalistas fizeram Yal io!:a atlíç.1.o à sua colheita. -
inclusive uma gralha (jaJ') de brilhante colorido preto, 
nzul e branco - e nossas fotografias foram reveladas, 
alt:'m de pormos ern dia as notas de viagem. 

Viajar por scrtania tropical na época das chuvas, r:om 
bagagem _reduzida ao mínimo, não só implica ar<luo traba· 
lho, como o emprego de b.:.sfan te engenho para escrever 
e fotografar, espccialm~nte ainda para tratar os espé­
cimes a fim de os conservar em estado satisfa torio. 

Pelo telégrafo tivemos noticia de que a viagem de 
Fiala e Lauriado descendo o Papagaio fora iniciada com 
tim desastre. Nas corredeiras perigosas, poucos qu ilô­
metros ahaixo <las cachoeiras, duas canoas viraram, í i~ 
cauda perdidas mctn<le de sua carga e a bagagem inteira 
<le Fiala. O proprio F ial.1. por pouco escapou de se afo­
gar. O Pa.pagaio era conheciclo na.s cabeceiras e na. foz; 
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descer por ele não r!!preseiüava um mergulho no dcsco­
nhcci cJo, como no caso do rio da D úvida ou do Ananás; 
mas as dificuldades de na\'egação na parte não C..'Xplorada 
ofereciam os mesmos riscos de má sorte e desast res. É 
coisa. perigosa descer um rio correntoso e desconhecido, 
que corre por sertão dcshabitado. Descer ou subir pelos 
grandes rios frequentados da América do Sul, tais como 
o Paraguãi, o Amazonas, o Tapajós e cm seu curso infe­
rior o Orcnoco, é hoje tão faci l e seguro, quer cm \·apores, 
quer nos grandes igarités dos 'nativos, que o pO\'o esquece 
facil mente as se rias dificuldades o ferecidas pelas correntes 
que neles <les.1guam, e que são muitas ,·czcs ri os cauda­
losos ou são o curso mais alto dessas grandes vias movi­
mentadas. Viajar nos primeiros é cJas coisas mais faccis, 
ao passo que nos últimos é das mais dificeis. A nav~na­
çâo cm rotas ordinárias na parte baixa dos rios não per­
mi te que alguem forme juizo sobre o que }JOdc ser feito 
ou como pode ser feito nas cabeceiras dos rios. O desco· 
nhecimento <lesse fato é um dos obst.á.cuJos a que sejam 
devidamente apreciadas as necessidades e resulta.los das 
explorações na América do Sul. 

No Juruena encontramos um grupo de nambicuaras 
mui to dados e amistosos, satisfeitos por verem o coronel 
Rcmdon. A principio eram e.,trcmamen tc descon fiados e 
hostis, mas a infatigavel paciencia e solicitude do coroncf, 
base de sua in<lomavel resolução, pcrmitiU-lhe C\"itar hos· 
tilizá.-los e c:onq1iistar sua amizade e até seu atL-.;:ilio . Ntm­
ca matou um só. ~-Iuitos são dele pessoalmente conhec i­
dos e têm-lhe grande aíeição, sendo de c..xccpcional .:or­
dialidadc suas relações - embora isto não impeça (!UC 

cedam às "ezcs à tentação, mesmo eu, preju izo dele, de 
furtar um cão ou algo que sobre eles c..-.;:crça irresis tível 
atração. Não podem ser utiliz..1.dos cm trabalho seguic!C", 
mas fazem serviços especiais, e ningucm como eíes sabe 
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achar um boi ou besta e~i:raúados. Alguns homens co. 
meçaram a usar roupas, meramente como enfeite. Sua 
amizade confiante e franca demonstr.:rva como têm :;ido 
bem tratados. Ccrc:1 de metade dos que nos vis\tu-am 
cr;irn homens, inclusi\'C ,,arios meninos; houve um;i mu. 
Jher com um filh tnho, e outras que eram jovens ca..~das 
e moças solteiras. 

Em parte alguma <la __.íf rk a encontramos selvagens 
mais primitivos e rudes, embora e.ises indios sejam m:fü 
joviais e tle me.1\iores feições do que qualquer das tribus 
a.frican3s <lo mesmo nivd cuttu.al. Homc.ns e mulht-:es 
eram bem conformados, aliás bonitos, com magníficas 
dentaduras, embora aJguns _pa recessem afetados de moles­
tias cutancas. Era wn pessoal risonho e ele boa índole, 
as mulheres tão robustas como os homens e e\·identernente 
hem tratadas, sob o ponto de vista dos selvagens. Nâo 
havia a brutalida<le. <los machos, conto a q_uc constitue traço 
revoltante na yjda dos negros austra lianos, assim como 
das _trihus negras e da Intlia., embora. em menor grau. 
Andávaro virtualmente ·nus. Em muitas trfüu.s selvagens 
os homens andam nus, mas as mulheres usam urna tanga. 
Em certas tribus que. víramos perto do lago Vitoria 
Nianza. e no ~iJo Branco superior, homens e mulheres 
,1.11<lavarn despidos, mas entre aqueles Nambiqnaras, as 
inulheres andavam mais completa.mente nuas do que os 
homens, embora a diferença. não fosse grande. Os ho­
mens usa.v.nn um cordel cm torno da cintura. 1·fuito.:i 
deles nada mais traziam, mas uns poucos tinham pendu­
rado à frente, no cordel, um trapo ou feixe ralo de capim 
seco, o que era no entanto de valor puramente simbólico, 
no que se referia à pudicicia ou à defesa corporea. As 
mulheres não levavam no corpo nem um fü1.po, nem mes­
mo um cordel, uina conta ou até algum enfeite no cabelo. 
Todos eles, homens, mulheres, meninos e. moças feitas, 
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estavam tão à vontade e inconscientes como os animais. 
Falando e rindo, todos rodeavam-nos, quer estivéssemos 
a pé ou a ta\•alo. Invadiam-nos a casa., e quando cu es­
tava a escrever, cercavam-me de tão per to que cu era obri­
gado a afastá-los com delicadeza. 

As mulheres e as moças muitas vezes f icavam de 
mãos dadas, ou com os braços nos ombros umas das ou­
tras, ou em torno à cintura, oferecendo curioso espetáculo. 
Os homens tinham o septo nasal e o labio superior perfu­
rados, e nos furos traziam uns pauzinhos. As mulheres 
não apresentavam marca nem mutilação alguma. Pare­
cerá talvez absurdo, mas não obslantc é fato real, que o 
procedimento daqueles homens e mulheres completamente 
nus, era complctamc.nte inocente. Jamais notamos um 
olhar malicioso ou um gesto indecente proposita1. Não 
possuiam cober tas nem redes, e, quando vinl1a a noite, 
eles se deitavam simplesmente na areia. O coronel Ron­
don confirmou que não usam coberta de dia nem de noite . 
. Quando faz frío, dormem junto a um fogo pequeno. 
Suas cabanas eram insuficien tes abrigos contra a clm\•a. 

A lua estava quasi cheia, e, quando anoiteceu, al­
guns indios improvisaram uma dança cm frente à nossa 
casa. Eram quatro homens, um menioo e duas moças. 
Dois dos homens estiveram a serviço da Comissão, e se 
achavam ·vestidos, um completamente, e o outro parcial­
mente. Dois oulTos e o menino, estavam nus, assim como 
as moças. Dançavam cm roda, com perfeito desembaraço. 
As duas moças dançavam de mãos dadas, entre os homens, 
o mais naturalmente possivcl, trocando ocasíonalmcnte um 
sorriso ou um gracejo1 como em qua1qucr dança civili­
zada. A dança. consistia numa lenta marcha em roda. a 
principio num sentido, depois no oposto, batendo os 
pés no ritmo do canto monótono que entoavam. Os can­
tos - ao todo eram tres - consistiam em melodias ca-

lã 
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denciadas, tentas, interc.ahi<las de um grito agudo meir, 
abafado. As mulheres continuamente en toavam uma es­
pecie de lamento demorado. Não entendo o bastante 1k 
música para dizer. se era um acom Janhamcnto ou u!ll:.!. 
pílrte do coro. O menino c~rntava melhor <lo que todos. 
Era um cspeláculo estranho e in teressantes ver .1quclcs 
selvagens amigos in tei ramente nus, girando em sua dança 
vagarosa, a cantar suas melodias imemoriais à luz argcn­
tca do luar Lropical, com o r lo a correr a ií perto, em pleno 
coração elo sertão ! 

Os índios ficaram conosco, dançando, cantando e ban­
qucte,m<lo-sc até às primeiras horas ela madrugada. Rc­
pcntinamcntc desapareceram e1n silencio na escuridão e 
não mais voltaram. Pela manhã descobrimos que tinham 
lc\·ado um dos cães do coronel Rondon. Pro\'avelmen~e 
~, tentação foi irresisti\'el para alg um do grnpo, e os outro~ 
tahre;,; ti vessem tido medo de jntervi r, e tamhem medo dt· 
ficn.r e ele \'Oltar para perlo de nós. Xão tính:i.mos tempo 
para persegui-los, mns Rondon afirmou que, fogo que vol­
tasse ali, 1ria. com nlguns soklados no encalço <los \ndios e 
reclamaria o c..i.o. Tinha essa combinação de firmeza, bon­
dade e pondera~ão, o que lhe permitiu dominar aqueles sct­
vagcns guerrei ros e audazes, e moderat até mesmo a an i­
mosidade entre: eles 'e os parecís. Apesar de sua indole 
boa e j ovial, sua fami líari<la<le e destemor mostravam co­
mo era imperativo não permitir que assumissem ati tudes 
de superioridade. Antes de enITTJ. rem nos acampamentos 
eram convidados a deixar suas armas a uns dois ou tres 
quilômetros de distancia. Eram muito mais rudes e sel­
vagens do que os pareeis, e se achavam cm ni\'cl de cu!­
tura muito inferior ao destes. 

Na tarde do segundo dia de üossa estada ali caiu um 
aguaceiro c1ue cntrnva pelas janelas sem vidra<;as e em 
alguns pontos pela cober ta e paredes de nos~a ca.sa bar-
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reada. O calor em intenso e o vale muito úmi<lo. Du­
rante o temporal observei os míseros casebres que se 
viam atraYés <la chuva, enquanto n. enx urrada lamacenta 
corria às suas porias e senti uma admiração sincera pelo 
tenente e seus soldados que guarnecinm aquele desolado 
posto avançado da civilização. Era um local insalubre 
onde homier:1 muita febre pa!ustre e beri-beri, molestia 
obscura ' e mortal. 

Ka manhã seguinte prossegu imos a viagem. i\ chuva 
começou cedo ; e quando, umas qm\tro 1cguas adiante, che­
gamos ao rlo junto ao qual devíamos acampa.r, estávamos 
completamcnlc molhados. Depois de suporla r o grande 
calor, quasi sentíamos frio sob :ts roupas encl:arc:1<las; com 
satisfação nos aproximamos de um:1 fogueira, acesa sol> 
um rancho coberto, atrás da choça dos baiseíros. Aquela 
balsa era tã-0 pcquen.i que não comportava mais ele uma 
besta de cada yez, ou, quando muito duas. Os seis bois 
que puxaYan1 o carro, que nlí alc.ançamos, e tambcm as 
bestas foram passado:s vagarosamente para a ou tra. mar· 
gem, <lurante a tarde, pols n2 margem onde iamas per­
noitar não havia pasto. O ba1sciro era um empregado da 
Comissão e sua boni ta esposa - c,identemcnte de sangue 
indio... e negro - estava com ele; com maneiras amavcis 
faz.ia o possivcl como dona de c;i.sa, na pequena choupana 

primitiva e sem conforto, onde não e...·dstiam mobilia e 
adornos. 

A H vimos o capitão Amilcar, que retornara. a fim de 
apressar o a\'ai.\~O <lc sua retaguarda. Parados na lama, 
com agua pelo tornozelo, à beira do rio cheio e sob a 
chuva, tivemos alguns ,ninuto5 de conversação com o com­
petente e caln.10 oíicial que estava desempenhando tarefa 
tão penosa com a eHciencia de um peri to. N5.o vesti:i. 
poncho e estaya encharcado, mas achava-se por demais 
ocupado cm tocar para a [rente seus bois carregados, para. 
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pensar cm seu desconforto pessoal. Com as bestas tivera 
boa soma de transtornos mas seus bois ainda. estavam em 
bom cslado. 

Depois do J uruena o solo se tornou um tanto niais 
acidentado, e o cerrado menos esparso. No mais, nada 
mudou na paisagem monótona, que, mes.mo assim, era 
para mim cheia de a.trati\'os. Os fonnigueiros no solo e 
nas áoorcs - formigueiros arborcos, por assim dizer, -
eram maiores do que nunca. Os arquitetos de alguns 
eram as formigas vcrme1has, e de outros as pretas; os 
maiores do conJunto eram os cupins, construidos pelas 
formigas brancas ou térmitas, e frequentemente mais al­
tos do que um homem a ca\'alo. 

Nessa noite, em torno ao fogo, o coronel Rondon 
contou o modo por que um irmão de um dos soldados que 
vinham conosco, um pa reci, havia sido morto por uma ja­
raraca. Cherrie relatou, que por pouco escapou de um.l. 
quando fazia colheita de espécimes na Guiana. Costu­
mava ele anuar )aços no acampamento, para pequenos 
mamíferos, e uma noite ouviu uma armadilha se fechar sob 
sua rede. Estendeu o braço à procura da correntiuha que 
a prendia e sentiu que uma cobra lhe atirou um bofe, 
errando-o no escuro, e lhe resvalando peJa mão. Acen­
dendo luz viu que uma grande jararaca ficara presa na 
armadilha; conservou-a como espécime. No seu ac::11n­
pamento apareciam coin frequcncia cobras à noite. Ele 
matou urna cascavel que engulira quatro corpos esfolados 
de camondongos que havia conservado para espécimes, 
o que prova que as casca.veis nem sempre se alimentam 
exclusivamente de animais vivos. Outra cascavel que 
matou na Amé.rica Central tinha. engulido um gambá, que 
se verificou ser novo para a cienàa. i\:Iillcr expôs que 
uma vez, no Orcnoco, \Yiu uma pequena sucuri de uns 
tres metros de comprimento, matando à beira do rio um 
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iguano1 grande lagarto carnívoro, truculento e agil e que 
tanto vivia em terra como nágua. Por certo o iguano 
estava esca'\1ando no barranco o buraco onde cosluma por 
os ovos, pois havia outros buracos tais e iguanos traba­
lhando neles. A serpente reduziu a presa a uma papa e, 
a cerca de meio metro de disb.ncia, outro iguano, indife­
rente. trabalhava na escavação de outro buraco. À apro­
:ximaç.ão de l\filler, a sucuri largou o iguano morto, ati­
rando-se à agua e o iguano v ivo a seguiu de pronto. 
Miller tambem se referiu aos deuses de pedra, altares e 
templos que viu nas g randes fiorest1s da Colombia, monu­
mentos de civilizações estranhas que ílo rcsceram ha milc­
nios e das quais já não existe: a menor Jembrança. E le e 
Chcrtie falaram sobre rios e cataratas gig~u1te.$C1S, flo­
restas nunca penetradas e montanhas j amais escaladas por 
homem civilizado; e sobre revoJuções sangrentas qnc de­
\'asfaram regiões povoadas. Ouvindo-os, tive a impressão 
de que podiam escrever "A'Iemorias de dois Natu ralistas 11 

que seriam dignas de leitura. 
Não tinha o que ler - cm e..xpcdiç.Jo como a nossil 

ha sempre falta de. livros, diga-se. de píl.Ssagem - e como 
as l eituras de Kcrmit eram sobretudo Camões e outros 
autores .portugueses e brasileiros, procurei remediar o 
mal com volumes esparsos de Gibbon. Ao fim de cada 
dia de viagem era comum nos adiantam10s muito à tropa, 
e con10 chovia ~uasi sempre, o que tin liamo~, a ~azcr c1;;1 
sentar sob uma a n-orc, ou sob um rancho ou meia-agua , 
quando havia, lendo cada qual solenemente um volume de 
Gibbon - e melhor leitura não ha. No meu caso pessoal,. 
como eu já ·vinha lendo muito de Gibbon, ya riava de vez 
cm quando com alguni volume de "Arsêne Lupín" em­
prestado por Kermit. 

H avia muitos rios cheios a passar, naquela fase de 
nossa ,• iagem. Alguns atravessamos a vau. Outros, sn-
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hrc pontes grosseiras. Os mais largos, corno o J uina, cr.1 
balsas; e neste caso, quando as margens eram pantano~as 
e o rio largo e correntosoJ txigia muitas horas para p:issar 
as bestas <lc carga, a boiada solta e os bois de carro. Ti­
vemos poucos acidentes, embora pcrclêsscmos uma ver. 
toda a c:arga de gêneros clc uma bal~a. o que foi um de­
sastre numa região onde não podiam ser substituidos. A 
pastagem era escassa e não podíamos fazer longas jorna­
das com os nossos animais enfraquecidos. No acampa, 
menta trcs nambiquaras nos vieram visitar à hora do :1i­
moço. Deixaram as armas longe, antes de aparecer, e \i­
nham aos brados pelo mato, só aparecendo depois ele re­
petidos gritos em resposta, convidando-os a c11egar. 

No sertão é costume os amigos se anunciarem com 
grttos; os ·inimigos é que se aproximam em silencio. Nos­
sos visltantes eram varões, nus em pclo como de costun;e. 
Um parecia doente; era magro e tinha nas costas ciofri­
z.es dos nojentos bernes. Na verdade, todos eles tínr'am 
cicatrizes,. principalmente de mordidas de insetos, mas os 
outros dois homens estavam cm boas condições fü,iCJs. 
Comeram gulosamente o alimento que .lhes oferecemos: 
mas tinham consigo um grande bolo de manclioca, algum 
mel e ·um peixe pequeno. l;m deles t razia um alto capa­
cete . de pele de onça, com a cauda pendendo nas cosias 
- um bonito enfeite <le cabeça, q_ue ele com prazer tro­
cou por varias fios de contas Yermclhas de coral. Dai !!. 
deles tinham no antebraço ataduras !Eo aperta.elas que 
entravam nos músculos dcfonnando-os - habito peculiar, 
parecendo não só sem objetivo como prcj udicial, mas que 
é comum naquela tribu e cm multas outras. 

Os nambiquaras são um povo numeroso e dominam 
uma região <lilatada. Não têm organiz.aç:ão geral, cada 
grupo de familias age por si mesmo. I-fa seis anos pas­
sados mo~travam-se muito hostis, tendo o coronel Ron· 
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don de defender seu acampamento e tomar precauções 
completas para garant ir sua s~"1'tlrança, esforçando-se ao 
mesmo tempo para evitar a necessidade de derramar san­
gue. Atualmente são quasi todos amigos, mas ha grupos 
de indivíduos que não o são. Varios 50J<lados têm sido 
mortos naquelas pequenas estações isoladas, sendo o al'.1-

que cm alguns casos devido ao fato de os soldados se 
terem envolvido com mullieres nambiquaras; mas em ou­
tros casos o morticinio foi intei ramente sem motivo e sem 
provocação. r.fais cedo ou mais tarde esses criminosos 
terão de ser submetidos il justiça, pois não coJwem deixar 
seus criines impunes. Por duas \•ezcs verificaram-se de­
serções de soldados que se foram juntar êl.os nambiquaras. 
Foram bem acolhidos, receberam esposas e se intcgTaram 
na tribu. 

A região, quando franqueacla, scri um saudavcl local 
de rcsidencia para colonos de raça branca. Mas para os 
pioneiros. dos sertões seu desbravamento é trabalho terrí ­
vel para homens e animais. Ao jorna<learmo5 ·avançando 
sob a implacavel soalheira ou através de aguaceiros de 
cegar, contilluamente passá\-nn1us por desoladas sepul­
turas pequenas ao lado do caminho. 1farcavam elas o lu­
g;:u· de descanso dos que morreram de febre, disenteria 
ou de flechas dos nambiquams. Diante delas nos df:5co­
hiíamos, ao passarmos devagar, ao trote de nossas bes­
tas, pelo areal a fora . Em cada tumba t1ma fragil cruz 
de madeirai e tanto estas como a cerca ao redor já csta­
,-am enegrecidas pelo tempo, como os troncos enfezados 
<la caatinga que se de~<lobrava para todos os quadrantes. 
Esqueletos de bestas e bois continuavam a assinalar a es­
trada, e de tempos a tempos encontrá.vamos bestas e bois 
que aH foram deixados pela comitiva do capitão Amílcar1 

na esperança. cle que, chegada a noite, prosseguissem no 
caminho à procura de agua. A lgumas vezes assim acon-
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tecia mas outras vezes achamos os n.IIÍmais mortos ou imo­
vcis à espera C.o fim. De tempos a tempos tinhamas que 
deixar alguma. de nossas proprias bestas. 

Não era sempre facil saber que especie de pasto as 
bestas aceifariam como bom. Uma tarde abarracatnos 
junto a um córrego no meio do cêrrado do altiplano; nesse 
acampamento, por sinal, os piuns minúsculos e ferozes 
foram um tormento durante o dia, sendo pela noite Jar­
gamente substituidos pelo mosquitinho que os brasileiros 
expressivamente denominam "polvora" e que entra pe­
las malhas mais finas dos mosquiteiros. O pasto era tão 
escasso e o cerrado tão fechado na:quclc lugar, que pen­
sei que teríamos grande dificuldade cm reunir as bestas 
na manhã seguinte. :i\'Ias aconteceu o contrario. Algu­
mas horas depois, pela tarde, acampamos num bonito 
prado escampo1 à margem de um rápido regato, que tinha 
uma cachoeirinha de quasi tres metros de altura., e onde 
nos banhamos e nadamos. Al i o pasto parecia tão bom 
que todos estávamos satisfeitos por causa das bestas, mas 
estas não o apreciaram, e à noite se foram para trás, pela 
estrada, sendo grande e dificil o trabalho reuní-las no dia 
seguinte. 

Falei acima. na praga dos insetos. As pessoas não 
habituadas ao sertão sul-americano, falam com pavor do 
perigo que oferecem as onças, os jacarés e as cobras ve­
nenosas. Na realidade, ha o semelhante perigo, porcni é 
muito menor que o de sermos atropefodos por um auto­
mo\'CI em nossa terra. Mas em certas ocasiões, o tor­
mento da praga dos insetos dificilmente pode ser e.xce.­
dido. Existem varias espccies de mosquitos, alguns deles 
transmissores de molcs tias, e tambem outras qualidades de 
mosquitinhos, entre eles os "pólvoras" a que são dados 
varias nomes. Os que nossos compan11eiros denominavam 
piún, eram de certo modo parecidos aos nossos pemilon-
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gos pretos do norte. Ingurgita.vam-se de sangue; no mo­
mento sua picada não <laia, mas depois provocava. comi­
chão incômoda. A gaze na c.1beça e as luvas são uma 
proteção, mas não são agradaveis em tempo de calor sufo­
cante. É impossivcl dormir sem mosqui teiro. Quando 
colonos do tipo adequado se es tabelecem num país novo, 
rapidamente aprendem a adotJ:r as medidas necessarfo.s 
para reduzir ao mínimo os incômodos que essas pragas 
acarretam. As aladas têm na América do Norte muitas 
suas parentas, que ainda não foran1 dominadas pelo ho­
mem. Porem as mais nocivas das fonnigas sul-america­
nas, graças a Deus1 não têm representantes no N arte. 
No acampamento infestado de piún, apareceu uma cor­
rcição de formigas carnívoras antes ela meia noite e a 
principio receamos que nos obrigasse.a deixar as barracas, 
porem passou cm linha reta através do acampamento, en­
tre a barraca da cozinha e 2s nossas. A correição não se 
desviou para lado alg'um, desfilando íninterrlJ.ptamentc 
durante varias horas sem fazer dano, exceto às pernas de 
algum incauto que passasse a seu alcance. 

Na tarde de 15 de Íe'\•creiro chégamos a Campos Ne~ 
vos. Este lugar era inteiramente <li\'erso da região que 
,'léramos perlustrando. Uma vasta bacia, com muitos 
quilômetros de largura, cortada por Y.:t rios ribefros que 
corriam cm vales profundos e pantanosos, cobertos de 
um emaranhado de alta floresta tropical, tal era o aspecto 
geral. Separando esses vales se erguiam colinas sem 
mata, re\'estidas de capim, que nossos animais cansados 
pastaram a fartar. Sobre o dorso de uma dessas colinas 
certo número de construções foram dispostas em quadri­
látero, porque alí a pastagem era boa e permanente. H a­
via vacas leiteiras que nos deram delicioso leite fr:sc?­
Cabra.s, portos, perús e galinhas não faltavam. A ma1ona 
das casas era de pau a pique e cobertas de folhas de co-
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queiros, uma ou duas somente eram feitas de adobe e re­
bocados ; à frente um pateo fechado havia alguns coquei­
ros e alguns pés de ab:ac:a:x.i. Ali fizemos alto. Nossos 
auxiliares arranjaram duas cozinhas: uma «o ar livre e 
outra sob um abrigo de couros de boi. A vista por sobre 
as colí11as vestidJ.s de ca.pinz..1.l cor tado, com profunctos va­
les de mato denso, era belíssima. O ar era fresco e re­
vigorante e os inse tos uão JJOS torturavam, embora enxa­
meassem mosquitos cm cada trecho de mato. Apesar de 
tudo, tem ha,•ido muita febre naquele belo local de apa­
rcncia saudavCL Sem dúvida, quando o povoamento es­
tiver suficientemente adiantado, será remediado esse es­
t2.do de coisas. A geologia. daquelas redondezas era inte­
ressante. Oliveira c11cout rou troncos de árvore fossiliza­
dos, que ele acredita~ serem do petío<lo cretaceo. 

AH encontramos com prazer Amilcar e 1vlelo, que nos 
haviam esperado com a retag uarda de seus bois de carga. 
E ram dois homens distintos, e nenhum sen•iço militar de 
qualquer país pode.ria ter homens mais competentes para 
aque1a espccic de .sen-iço diiicil e cheio de rc.sponsabili­
da.des. Na manhã seguinte inspecionaram seus soldados 
e tropeiros, e tocaram para a frente com Reinisch, o ta."\'.i­
dermista que ia com eles. Nós seguimos perto do meio­
dia, acampando depoís de alguns quilômetros percorridos. 
Os carros de boís ficaram em Cm11)os Novos, pois dalí 
por diante só ha~·ia trilho para animais. 

Naquelas paragens os dols naturalistas acharam mui­
tas aves que até a.lí não tinham visto. A mais nota\'cl er?. 
t:m grande japim, do porte de uma gralha pequena de 
cara pe1acla, com bico preto e vermelho, e plumagem faus­
tosamente , ·ariegada de verde I amarelo e castanho. 11uito 
interessante era a falsa araponga, ave parda que da,.-a no­
tas altas e metálicas. Ha,·ia tambem um pequeno pica­
pau de canda penugenta, não maior que uma corruira; um 



ATRAVÉS DO SERT.~0 DO DR.·\ SIL 233 

beija-ilor singular com o bico ligeiramente fle.,h·cl; e 
muitas espccies de papa-formigas. tangarás, catingas e 
soldados. Entre estas fom1as estranhas estava mil viréu 
muito semelhante ao nosso viréu solitario. Em um acam­
p;uncnto Cherrie apanhou meia <luzia de .Passarinhos; 
l\Iiller, um belo francolim peq11eno, e Kermit, com a pe­
quena Lügcr automática, um lindo mutum, quasi tão cor­
pulento quanto um perú - com o qual1 depois de depena­
do, o coz.inhciro fez uma canja deliciosa, a espessa e in­
c01nparavcl sopa brasileira feita de arroz e ans. Todas 
essas aves eram novas par~ a coleção, pois nenhum na­
turalist~ havia an tes trabalhado naquela região. Assim, 
o serviço da tarde rendeu noyc. cspecies para a coleção, 
se.is gêneros desconhecidos e urna excelente canja.! 

Dois clias após dcixaqnos Campos Novos chegamos a 
Vilhena, onde ha uma csta~ão telegráfica. l:ma vez acam­
pamos cm um r iacho que o coronel bat izou "12 de outu­
bro " porque aí chegara no dia em que Colombo descobriu 
a América - eu ainda. ignorava em que dia. isso aconte­
cêra ! - e em outra ocasião ficamos no sopé de um morro 
a que o coronel chamara "Lira ''i nome de seu compa­
nheiro de e:xploração. A viagem <le <lois dias - JL1. rea-
1idade um dia inteiro e parte <le dois outros - foi ieita 
por bonita região que muito apreciamos, embora cordas 
de chuva desabassem, chu,•a que vinha quasi horizontal, 
rnolhando tudo e toclos . A zona era semelhante à de Cam­
pos Novos, oferecendo acentuado contraste com as exten­
sões arenosas e cstereis do chapadão que é urua região 
salubre e onde grandes centros industriais podem surgir, 
porem não apro.priado à agricultura intensiva, como sóém 
ser a.s terras baixas e planas. Durante essas , •inte e qua­
tro horas, o tri lho, galgando morros e descendo ladeiras, 
passava por vales profundos e grandes bacias. Nos vales 
profundos viam-se árvores majestosas, entre as quais so-



234 THEODORO RO OSEVELT 

brcssaiam serir;guci ras gigantescas; ao mesmo tempo, 
enom1es folhas de pacoveira ou bananeira selvagem, que 
pouco crescem, dominava a ·vegetação inferior. Grandes 
borboletas azucs adejavam nas clareira s cnsola<las, e. as 
arapongas, pou!:adas cm galhos, solta,·aru seu gri to metá­
lico, que ecoava na solidão escura da gigantesca floresta. 
As encostas dos morros eram pastagens , •içosas, qu::indo 
11ão estavam cobertas de mato baixo e esparso. 

Achamos um grande sapo, de costa escura, e com 
duas leves riscas nos lados, escondido sob uns paus, Dum 
lugar úmido de uma das ccizinhas improvisadas; e outro, 
de dedos em form a de roãelas, foi apanhado numa. das 
barracas. Uma cobra coral despertou nossb interesse. Al­
gumas corais ~ão inofensivas, outras venenosas, crobora 
não agressivas. As melhores autoridades indicam uma 
maneira infalivcl de 2s distinguir, pelas cores; mas aquele 
exemplar, cm bora tivesse o colorido das venenosas, era 
desprovido de dentes com bolsas de veneno, que não pu­
demos descobrir mesmo com acurado exame. 1\lilier com 
um dos cães apanhou de um modo aliás curioso, uma se­
ricma, ave semelhante à betarda de longas pernas. famas 
cavalgando sob um aguacei ro tropical que a. má sorte trou­
xera a nosso encontro. A scrierna, evidentemente tão mo­
lhacla e aborrecida quanto nós, ocultou-se sob um arbusto. 
para evitar a chuva forte. O cão dcscobrlu~a, e, depois 
que a valente ave o repeliu, Miller conseguiu apanhá-Ia. 
Seu estômago continha cerca de um quarto de litro de 
gafo ... rihotos, besouros e folhas tenras. Em VHhcaa haYia 
uma scdcma domesticada, mais mansa. do que qualquer 
das outras aves domésticas. Não tinha ~o menor receio 
de homens ou de cães. A seriema, assim corno o 111utum 
e a. aahuma, deveria ser in troduzida em nossos galinheiros 
e jardins, pelo menos nos Estados do Sul; é uma bela 
ave, afetuosa e atraente. Outra ave que vimos, em al-
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guns lugares, ainda mais mansa e que por si mesmo se 
domestica, foi o pequeno pie.a.pau mc1ciro. Na Co1ombia, 
:t:Iiller viu cs~as aves habituadas a entrar nas casas e ho­
teis .à hora das refciçõesJ sa.ltifan<lo ao redor das mesas 
e. trepando nos açucareiros. 

N' o decorrer daquela parte de noss.1 viagem dcp.i.ra.r,un­
se-nos muitas rochas que à p rimeira vista pareciam vul­
canicas; mas Oliveira mostrou-me que eram uma especie 
de conglomerado locula<lo, isto é, com "bolhas" ou bura­
cos, composto de arenito e ferra ferruginosa. E.\'.plicou 
que era um depósito quatemario superficial, proveniente 
da erosão das rochas do cretacco, e que alí não e..-<lstiam 
<lcpó.;;itos tcrciarios. Descreveu ele a estrutura geológica 
<los terrenos que pcrcorreramos como se segue: Os pan­
tanais eram do período pleistoccuo. Ao longo do alto Se­
potuf.m, na região das corredeiras, havia arenitos, chistos 
e argilas d;i. época pcrmiana. A região que !'i C estendia 
para o oriente de1a continha. rochas eruptivas - uma 
diábase porfírica com zcól itos, quarzos e ágatas do pe­
flodo triãssico. No chapadão dos Parecís en tramos numa 
formação de areia e argilas, contendo bulders de arenito 
e fragmentos de madeira. petrificada. Segundo opina 
Oliveira, é da era mesozoica, possi\'clmentc <lo periodo 
crctaceo, semelhante à fonnação do sul da Africa. Ha 
geólogos que a consideram como formação do permiano. 

Em Vilhena estávamos numa bacia fluvial que con­
,•crgia para o Gi-Pa.raná, que por sua vez desagua. no Ma­
defra, a meia distancia entre as cabeceiras e a foz des te 
último. Um pauco mais para diante encontramos outra 
,·ez aguas que afinal entravam no Tapajós; e entre e1as, 
e mui to proxirnos, riachos que corriam para o Dúvida e 
o AnanásJ cujos cursos e trnbocaduras eram desconheci­
dos. Aquele ponto fazia parte <lo div isor entre o Ma­
deira. e o Tapajós. Uma. feição topográfica singular do 
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grande nltip!ano arcno.so do interior do Brasil, é que no 
seu extremo oeste os rios que correm pa ra o sul, ao en­
vcz de desagt1arem no Pa~guái. corno fazem mais a leste, 
vão formar as cabeceiras <lo Guaporé. que pode ser cha­
mado o mais alto galho mestre do :Madeira. Estes veios 
e.lo C..'-'.tremo oci<lent.1I da. escarpa sul do planalto começam 
a correr, no entanto, dirigindo-se para o sul, depois por 
longo trecho, infletem para o sudoeste, depois para o 
norte e finalmente para o nordeste, até o Amazonas. 
De acordo com as opiniões de alguns geólogos de e.xcep­
cional capacidade de observação, esse fato l! prO\·,n·elmcntc 
c.lc\•ido a que, num remoto p.tssaclo geológico, o occano 
projeta\'a do sul w~1 braço entre o planalto e o que é hoje 
a cordilheira <los Audes. Aqueles rios então tlesagua\'am 
no mar Antlino. O levantamento gradual <lo solo deu 
como resul tado surgirem á reas see2s substituindo o braço 
<lc mar, inverlcntlo-sc o curso do que é hoje o ~fodeir.?., 
exatame11te como, · segundo esses g eólogos, o Amazonas, 
do mesmo modo, teve seu curso inverti do ha\'endo sido, 
11elo menos nos dois te rçcs <lo seu curso superior, tribu­
taria do mar Andino em épocas imemoriais. 

De Vilhena, viajamos cm direção geral para o norte. 
Por unias poucas leguas percorremos o chapadão arenoso 
ou de argila, ora. revestido de capim ora coberto <le cerra­
do, ra lo de án·ores anãs, o mesmo tipo de região que pre­
ciomin;;ira desde que haviamas galgado o altiplano dos 
Pareeis, na manhã do terceiro dia depois de deixarmos o 
Sepotuba. Foi então que, apro>..ima<lamente no ponto em 
que a estrada desce para a bacia com as cabccci.ra.s do 
Ananás, abandonamos esse tipo de região e começamos a 
atra\'essar mata densa, embora nilo muito alta. No cha~ 
padão havia pouco pasto para os animai~, mas na. floresta 
ainda era ele mais escasso. Ademais, as chuvas incessau-
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tcs e copiosas torna\'am a. jornada penosa e difícil para 
eles, e por tudo isso cnfraqucc"cram. 

No entanto, duas jornadas antes de alcançarmos Trcs 
Buritís, onde 11.t uma grande fazenda com centenas ele 
caheças de gado, nio ao nosso encontro um rebanho de 
dez povos bois cargueiros, e assim ficaram \esolvidas 
nossas dificulda<lcs serias. Durante o dia os piúns eram 
legião, mas à noite nem pernilongos ou borrachudos ha\•ia; 
e para nós a. viagem era muito agrada\•cJ, salvo nos mo~ 
mentas de ansiedade por causa das bestas. Os bois soltos 
nos forneciam abundante carne fresca, c.ml.Jora de qua­
lidade inferior, como era incvitavcl, da<las as circunstan­
cias. Cm dos maiores bois foi uma noite atac.1do por um 
vampiro e pela manhã tinha a. cernelha literalmente ba­
nhada em sangue. 

Com o chapadão nos ckspcdimos das curiosas e gre­
garias aranhas crepusculares ou noturnas, que cm tão 
grande número víramos ao longo das Jinhas tclcgráfic::as. 
Elas criaram um dos pequenos problemas que a Comissão 
teve de rcsol\'er. Durnntc a época da estiagem são raras, 
mas na es tação dtu\·osa são legiões, e, quando suas resis­
tentes teias ficam molhadas, as <1ue ligam os íios ao solo 
com frcqucncia provocam curto-ci rcuitos nas linhas, e em 
varias ocasiões têm causado assim perturbasões conside­
raveis. 

Na terceira noite após Vilhena emergimos por um . 
momento da jntenninavcJ muralha de florestas onde nossos 
pobres animais obtinham tão reduzido alimento, e desem­
bocamos num belo campo aberto, onde as encostas de ca­
pinzal d esciam para. as margens de um riacho nas cabecci­
r.1s do rio da Dúvida. Da,.-a gosto ver as bestas famintas 
enterrarem o focinho no papuã. Nossas barracas foram 
armadas no descampado, proximas de uma ánore de 
grande sombra. Neste campo Chcrrie matou mna. calhan-
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dra (lark ) muito caraterística do altiplano esc:unpo; l\liller 
~chou dois morcegos no oco de um tronco seco. Ütl\'iu-os 
chiando e pu.....:ou-os para fora, mas não descobriu como 
haviam entrado alí. 

Naquele lugar Kcrmit deu com uma aldeia. de nam­
biquaras, a cerca de meia legua de 11ossas barracas. E ram 
uns trinta indiosr entre homens, mulheres e algumas crian­
ças. K cnnit, como faz gente paci fica no sertão, caminhou 
francamente descoberto, dando brados para os avisar de 
sua chegada . Cada terra com seu uso. Os primitivos 
sa..,ões na Inglaterra reputavam ato legal matar qualquer 
pessoa q uc ,•icsse pela fl oresta sem gritar ou buzinar, e 
nos dominios nambicuaras é contra as boas maneiras e 
pode ser desastroso para a integridade física aproximar-se 
algum estranho, pelo mato, sem anunciar bem aJto a apro· 
xirnação. Os indio5 recel>eram a Kennit com a maior 
cordialidade, dando-lhe a beher vinho de ananás. Esta­
vam nus de todo, como era habitual, não possuíam redes 
nem cobertas, e suas choças eram insuficientes abrigos de 
folhas de coqueiros. l\.íeia duzía de homens e dois meni­
nos acompanharam Kermit quando regressou do acam­
pamento, nã.o ligando a menor importancia à chuva que 
c::aia. Eram desembaraçados e amaveis, e pelo menos na 
aparencia, tinham boa. índole, e eram mui to curiosos. Ao 
comerem e beberem, os compridos batoque3 atraYessados 
nos furos dos Jabios não pareciam incomodá-los, e ri­
ram-se -à sugestão de os retirarem; era c,ádente que reti~ 
rá-los seria contrario às boas maneiras, tal como se utili­
zasscrnos faca para tomar sorvete. Dançaram por duas 
ou tres vezes e. novamente ficamos impressionados con! o 
ritn10 e monótono encanto das estranhas melodias que 
cantavam. Depois do ja.nt;?.r danc;:aram junto à foguei ra, 
e afina], com grande satisfação para eles, mui tos membro5 
da comitiva. americanos e brasileiros, entraram com cn-
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tusiasmo na dan~a, enquanto cu e o coronel fazíamos parte 
de uma assistencia e apreciava a festa e 2plaudfa. Ka ma­
nhã seguinte, qu:mdo fomos acordados pela orquestra do 
vozear ele arar.is, papagaios e periquitos, vimos que 'luasi 
todos os indios, homens e mulheres, estavam reunidos elo 
lado de foríl da barraca. Quanto a roupas, ach;iya.m-sc 
como Adão e Eva, antes elo pecado. Uma das mulheres 
traz.ia um pequeno saguí. E la o deixou numa árvore a 
alguma distancia elas barracas, e, quando o chamou, o ma­
caquinho correu pelo gramado direito a ela, subiu-lhe pelo 
corpo e abra1you-lhc o pescoço. De bom graclo nos fur­
ta.riam algo, mas, como estavam nus, teria sido dificil 
ocult.irem qu;ilquer cousa. Observamos que uma das mu­
lheres tirou um garfo, mas não tendo nenhum trapo onde 
escondê-lo, procurou entcrrá·lo na areia e sentar-se sobre 
ele. Foi recuperado sem di ficuldade. Cma ou duas 
crianças tinham colares e braceletes feitos de coquinhos 
polidos do tucum e de mola.res de pequenos roedores. 

A Yiagem <lo dia seguinte nos IC\'OU a atravessar uma 
região acidentada com bons Qmpos de pastagem. Nos 

yales a mata era densa, notando.se palmeiras de varias 
cspecics entre as outras árvores. Passávarnos os córre­
gos que corriam no fundo deles, a váu Oll sobre. as habituais 
pontes g rosseiras de paus. Nos campos abertos viam-se 
atgumas árvores, geralmente esbcttíls palmeiras bacabil, 
cuj;1 umbela o vento desgrenhara até ficarem como uma 
vassoura velha. Era c\-idcntemente uma magnífica. região 
de pastagen.; naturais para o gado, e em breve começamos 
a ver dezenas, talvez centenas de cabeças pertencentes à 
fazenda do Governo em Tre.; Buritís, ponto que atingimos 
ainda cedo, pela tarde. A coloC.-"\ção é bonita, a vista 
cm torno magnífica, e certrunenlc o local se mostrará sau­
daycJ quando defini tivamente colonizado. AH nos rega­
Jamos com a abundancia de leite fresco e ovo>, e no jantar 
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tivemos c:mja de galinha e carne gorda assada cm c5.petos 
de pau; tivemos até mesmo mclani:i:i.s. Estas pro,•inham 
de sementes levadas pelos engenhei ros americanos que cons­
tru iram a E. de Ferro .Mac1eira-J\Iamoré - uma obra que 
permanece honrosamente cm destaque entre as grandiosar; 
'C uteis realizações levadas a termo para <lescnvoket a zona 
tropical nos anos recentes. 

Os bois de carga do cap. Arnílrar, que estavam quasi 
e..xtcnuados, foram deixados naquelas pastagens abundan­
tes. A maioria dos bois 110\•os pe1os quais ele os subs­
tituiu eram chucros, e ocorria sempre alguma cena de 
circo, antes que fossem carregados e ganhassem a estrada. 
Em to<las as di reções se viam bois a cspinotcar e cargas 
espalhadas pelo chão. Aquela fazenda era .:..dministrada 
por um tio do coronel Rondon, irmão da mãe dele, um 
robusto ancião de setenta anos, com os cabelos brancos1 

mas ativo e for te como poucos, e com um rosto fino, de 
expressão amavcl e inteligente. Chamava-se :r,.{igucl E-..•,m­
gclista, era natural de i\:lato Grosso, virtualmente de puro 
sangue indio, e trajava ao modo usual dos cabcc:Ios -
ch..'lpéu, cami~a, calça e nada de calçado nem meias. No 
correr do ano anterior matara t res onças que estavan.1 
dizimando as bestas ; naquela zona, se puder vitimar as 
bestas, a onça não molesta o gado. 

Foi com o pai desse seu tio, avô do coronel Rondon, 
que este vivera os primeiros se te anos de sua orfandade. 
O pai morrera antes ele ele nascer e a mãe quando tinha 
apenas um ano. Crescera na fazenda de seu avô, a 
cerca de 15 Ieg11as e meia de Cufo.bá. Foi depois morar 
em Cuiabá, com um parente por par te do pai, do qual 
tomou o nome de Rondon, sendo o de seu pai ªda Silva". 
Estudara no L iceu Cuiabano, passando a professor aos 
dezesseis anos. Seguiu então para o Rio como soldado 



ATRAVÉS DO SERl'ÃO DO BRASIL 241 

raso e- senira nas melras por um ano, conseguindo afit1:1[ 
ingressar na. Escola !\-Iilitar. Após cinco anos de curso, 
scr,ira por tres anos como professor ele matemática na­
quela E scola; e a seguir voltara como tenente e enge­
nheiro para .Mato Grosso, onde iniciou a obra de sua vicia 
explorando os sertões. 

No dia seguinte jornadc.amos para a estação de José 
Bonifacio, por entre intcn-alos de soalhcirJ. causticante 
alternados com pane.adas de chuva intensa. No caminho 
paramos J1unm a ldeia de nambicuaras. O primeiro en­
contro foi com dois homens que iam caçar, com arcos e 
flechas maiores que eles. U ma ,noça bem apt>~<;soada 
lc~\~utdo às costas uma. ces ta de taquara suspema de uma 
fa ixa que passava pela tcsla, acompai1hava-os, seguida 
por um menino pequeno. Na aldeia havia alguns homens. 
mulheres e criança s. Embora tão comple ta.mente nus 
como os que víramos .!.trás, os componentes daquele grupo 
estavam cni eitados com fios <le. contas e tinham brincos 
fe itos com a face interna elas conchas <los mc..xi lhões ou <le 
grandes caramujos. E ram mais c.ibclu<los do que os 
outros que encontráramos, só as mulheres c1c1Jilando o 
corpo, ficando por isso mais indecente.,; - ao invés de 
menos. O chefe, cujo corpo era pintado de i,·ermelho com 
o suco de uma fru ta, trazia o que se pode denominar 
bigode e pera; e um ancião parecia um cabeludo Aíno ou 
mais ainda, um preto australiano. lVfeu companheiro c..x.­
plicou que isso era talvez devido à mescla. ele sangue <lc 
negro, ou possivelmente de mulato, de escravos fugidos nos 
tempos idos, quando algumas minas de 1'fa to Grosso eram 
exploradas com o trabalho de escra\'05. P arecia-lhe tam· 
bem que aquela mistura de sangue a fricano era a causa da 
curiosa forma das malocas maiores, inteirame.1te diversas 
dos seus abrigos comuns e frageis, não se parecendo com 
as das outras tribus da região, ao passo que não d iferem 
elas ordinarias cubatas ou choças em forma de cortiço. dos 
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negros agricultores da África. Naquele .i}dcnmento ha\ia 
varias choças ou abrigos abertos dos lados, e duas das 
grandes colmeias. Eram estas de c;ipim firm emente en­
tretecido, em forma circular, de coberta redonda em abó­
bada, com duas portas dr alguns palmos de altura, abertas 
uma cm frente à. outra, e sem mais abertura. Em cada 
uma dessas choças moravam quinze ou "'intc pC3S0:1$.. 
Dentro estavam ~cus objetos, tais como cestos de taquara 
(alguns cheios de aTlanascst cabaças, lenha, facas de pau, 
pilões de madeira e uma prancha para ralar mantliae2, 
fe ita de uma gro3Sa tabua onde inseriram pontas agudas 
de uma madeira dura. 

Um ou dois <lelel!i cons~uiratn, com os brasileiros, 
cobertores e uma rede; tambcm arranjaram facas, de 
que neccssita\•am acima de tudo, pois n5o se achavam se· 
quer na. idade da pedra. Uma mulhei· se defendia. .da 
cht1va. ma11ten<lo sobre as costas um,'l folha \"erdc de pal­
meira. Outra tinha à c;abeç:a o que a principio julgamos 
ser um capacete de pele de macaco, mas era um macaqui­
nho preto, vivo . Ficava ele habihiahnentc com a cabeça 
sobre a testa da mulher e os braços e pernas de t:tl modo, 
que se ajustavam à sua cabeça; mas tanto a mulher como 
o macaco relutaram um pouco para serem fotografados. 

José Ilonifacio consistia cm algumas choupanéls CO· 

bcrt.i.s de capim, tlc um único compartiincnto, dentro de 
uma cerca que fora c:onstrci<la para fonnar uni recinto 
fechado atrás delas. Certo número de papagaios e peri; 
quitos don_testicados, de _varias cspecies, trepavam nas 
cobertas e entravam pelas casas. Nos campos das prox.i· 
midades havia as curiosas e cxtcusas ga.lerias subterra· 
ncas de mn ratão que come as rai7.es do capim, sem sair 
para comer o capim, mas puxando-o para dentro pelas 
faizes. Essas galerias muito se assemelham à.; do 11csso 
esquilo listado do campo. :Miller teve díficul<lade de apa· 
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nhar os tais ratos. Afinal, auxiliado pelo coronel Ron­
don, \'arios indios e dois ou tres de nossos camaradas, 
conseguiu <lescntc.rrar um dc.1-es. Do buraco vertical cen­
tral irradi av<l.m varias galerias correndo por espaço de 
muitas varas a palmo e nl-:!io de profundidade sob o solo, 
com montículos separados cnfre si meia <luzia de metros, 
feitos da terra c:s.pefüla. O furo do centro dt!scia. a. prumo 
por cerca <le quasi tres melros e depois qucbr;iva para 
uin lado por espaço de cinco 1nctros, atf uma cspecic de 
sita. O auímal caYOU a toda a forç:-t para escapar, mas 
quando agarrado e trazido à supcríicie. mo\'ia-sc \•aga.roso 
e desajeitado, e mostraxa-sc irritado. Pelo aspeto muito 
se parecia ao nosscr.> esquilo de bolsa, m.is não tjnha bolsa. 
Foi esse um dos mais curiosos dos pequenos mam,íferos 
que apanhamos. 

Depois do almoço cm José ]3onifacio, alguns nnmhi­
quaras - homens. mulherc5 e crianças - \1it'!ram che­
gando. Os homens nos proporcionaram uma exibição de 
tiro con.1 arco, que não foi grande coiso.~ distendido o arco, 
na primcir.1. posição, a flecha era apontada para cima. 
baixando então até coincidir com o alvo. Varias das 
mulheres haviam sido raptadas de ontras tribus, depois <lc 
mortos seus pais ou seus maridos, pois os nambíquaras 
são fa.<lrõcs e assassinos inveter:idos. Dois ou t res cães 
em miseravel estado os acompanhavam, semimorto:;; de 
fome e sarnentos, mas eufeitados com colares de contas. 
Cada chefe de grupo possuía tres ou quatro csposn.s, que 
eram as que carregavam as cousas. mas não parccia.m ser 
maltratadas. N;i maioria est:n;am sujas; eram de. .ipa­
rcncía robusta. e feiçõ es gro!=seiras; mas :ilgumas, especial­
mente entre as crianças, eram bastante a traentes. 

De José Bonifacio seguimos por espaço de cerca de 
treze quilômetros através de campos ondulados, salpica.elos 
ele árvores e caponetcs de arbustos. Foi ali, a 24 de íevc-
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reiro, que nos rcuni1nos a Amikar, que cstw.:. acampado 
junto a um córrego que fluía para. o rio da D úvida. Nosso 
ponto de. embarque neste último dista,•a agora só ome 
quifõmctros. D ividimos a comitim e a bagagem. Amil­
car, I'l·Ieio e Oliveira cfc\·iam jornadear durante tres clias 
até o Gi-Paraná, e, dcsceudo-o então, seguiriam pelo 1fa­
<leira abaixo até o Amazonas e 1fanáus. Rondon, Li ra

1 

o ntédico, Chcrrie, i\Iillcr, Kermit e cu, com deze..;seis 
remadores e sete canoas, devíamos descer o rio da Dú­
vida pilra verificarmos se desaguava no Gi-Pn:raná, no 
l\faclei ra ou no Tapajós. Se dc11 tro de alguns <lias ele 
nos Ie\-asse ao Gi, era nosso plano voltarmos e descer­
mos cnt;ío o Ananás, cuja foz. era tambcm desconhecida. 
Tendo isso em vista, deixamos cm José Bonifacio pro\'i­
sões para uma quinzena, destinada a nosso grupo de seis 
pessoas. Le\•arnos conosco viveres para cinquenta <lias; 
uão eram raçé.ics completas, porque cspcrávarnos obter 
peixe, caça, palmito.:. e castanhas na. região. Noss:i. ba­
gagem pessoal já estava hem reduz ida: Chcrric, Kerrrüt 
e cu, fica.mos com o toldo dos nahffaHstas para nos abri­
gar à noite, e mais uma barraquinlia leve c:,,,1:rn, para o 
caso de algucm cair doente. Rondon, Lira e o médico 
ficaram com uma <l e suas proprias barracas. Só lcd.­
,ramos coisas neccssarias - viveres, remedias, cimas com­
pletas, instrum~ntos 11ara dete rminação de altitude, lon­
giludc e latitude - e n.Jguns livros, todos de pequeno 
fonnato : os de Lira, eram dois minúsculos volumes de 
Goethe e Schilfer em alemão; os de Kcrnüt cm português, 
e os meus, todos cm lnglés, com os dois úl timos vo!umcs 
de Gihhon, as tragedias de Sofoclcs, a 1'Utopía" ele 1foorc, 
Marco Au relio e Epicteto, estes dois últimos empresta­
dos a mim pelo meu amigo maj or Shiplon, do cxérc"to, 
que servia como adi<lo cm Buenos Aires. 
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Se nossa Yiagcm de canoa corresse bem, grn.dual­
mcntc aliviaríamos o carregamento pelo consumo dos 
mantimentos. Se sofrêssemos acidentes, tais como perdas 
de canoas e homens nas corredeiras, ou cm encontros com 
indios, cu se as febres ou disenteria nos atacassem muito, 
as cargas se alh·iariam por si J)roprias. E stavamas todos 
armados mas não lc\•ávamos munições para esporte. Cher­
ric ti nha algu)na só para obter espécimes com parcimô­
nia. O mais do ca rtuchame era para conseguinnos ali­
mento, .s2h-o o caso de termos rlc repeli r algum ataque. 
As provi!,Ões e armas c1uc conduzíamos representavam 
todas as prec.iuções razoa.veis cont ra so [rimentos e. pro­
,,ações, mas era daro qu e, se o curso do rio se mostrasse 
mnito longo e dificil , se ç crdêssemos noss.as embarcações 
nas cachoeiras ou corredeiras. se rivéssenios de efetuar 
baldeações exces sivamente demoradas, ou se ·fôssemos de­
tidos por intransponivcis pdntanais - teríamos, em ca­
sos tals1 qnc lc\•.:tr e.m conta. a possibilidade de passa r 
fome. T udo podia acontecer. Estávamos a pique de 
penetrar no dcsconhccit!o e ninguem podia adivinhar o 
que ele nos reservava. 
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O RIO DA DúVIDA 

A27 de fe\lc rciro de 1914, pouco depois do incío­
diaJ iniciamos a descida do rio da Düvida para o 

desconhecido. Era pa.ra nós uma absohtta incerteza, se ao 
fim de uma semana nos encontraríamos no Gi-Paraná, 
ou ao fim de seis no I\fadeira, ou depois de trcs meses 
só Deus sabia onde. Fora essa a raz...fo de o rio ser 
chamado, muito adectuádamente, da Dúvida. 

Estivéramos acampados junto ao rio, no lugar da 
picada da linha telegráfica, onde ha sobre cfo uma ponte 
rústica. Na ocasião cm que nossas canoas carregadas 
deslizaram pela corrente, Amikar e !\IiHcr, assim como 
os outros da comitiva do Gi-Paraná, se acha,,am no bar­
muco e n2 ponte, para nos trazereln suas despedidas, com 
os votos de boa e feliz viagem. A época das cheias che­
gara a seu máximo e a correnteza engrossada era vcloz 
e c:õr de terra. Nosso acampamento Hca..-a a cerca de 
E-º l ' de JatitrnJc sul e úQO 15' de longi tude oeste de 
Greenwich. 

A direção geral de nossa rota deveria se r para o 
norte, em demanda do cquador1 navegando através da 
vasta florêsta. 

Dispúnhamos de sete c.1.t1oas, todas feitas de tron­
cos escavados. Uma era pequena, outra pouco cstavel, 
e duas cratn velhas, remendadas, fazendo .igua, As tres 
outras eram boas. As duas canoas velhas foram liga<las 
entre si, e a maluca foi tambem amarrada a outra. Ker-
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mit c:om dois remadores ia na menor das canoas melho~ 
res. O ccl. Rondon, Lira e tres remadores ocupavam a 
outra, e cu com o médico e Cherric íamos na maior, com 
trcs remadores. Os oito camarad.ls restan tes - eram 
de;::.csscis ao todo - foram dist ribuidos igualmente pela 
parelha de canoas geminadas. En1bora nossa bagagem 
pessoal estivesse limitada ao essencial - à saude e. ao 
desempenho de nosso trabalho, em uma e..xploração como 
a nossa, de fins científicos, e com a necessidade. de Je.var 
provisões para. vinte e duas pessoas durante ll1" ten1po 
desconhecido - era impossiYel evitar uma carga volu­
mosa, por isso as canoas estavam excessh.imente abar~ 
rotadas. 

Os remadores formavam um excelente conjunto. 
Eram peritos cm scn iços n'agua, e homens do mato, 
destros veteranos nos trabalhos do sertão. J untavam à 
agilidade da pantera, a força do urso. Nadavam como 
cães d'agua, manejando tão .à. vontade o varejão como o 
remo, e o machádo ou o fa c.1.o; um deles era um bom 
cozinheiro e os outros prestavam-se para todos os scf­
viços do acampa1nento. Assemelhavam-se aos piratas dos 
quadros de Howard Pj le oi.; 1faxficld Parrish e um ou 
dois eram realmente pirat.1s, e um terceiro peor do que 
isso, mas a maioôa deles trabalhava esforçadamente, com 
boa vontade e alegria. Eram brancos ( ou antes, do azei­
tonado dos europeus do sul), pretos, côr de cobre e de 
todos os matizes interntediorio.s. N:t minha canoa Luiz., 
o capataz e encarregado do leme, era um negro de 1'fato 
Grosso; J ulio, o prociro, baiano, e de puro sangue por­
tuguês, e o terceiro, Antonio, indio pareci. 

O levantamento topográfico do rio era feito pcfo 
cel. Rondon e Lira, tendo Kermit como a1Dciliar. Ker­
mit seguia à frente com a mira graduada, sobre a qual 
dois discos, um vermelho e outro preto, estavam fixados 
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a um metro de distancia. Ele escolhia pontos que per­
mitissem as maiores visa.das possíveis para cima e para 
baixo do rio1 e que por jsso deviam ser no vértice ele cada 
curva do rio; desembarcava ai e cort..i.va os galhos que 
in terceptavam a viS«da, aprumando a m ira - às ·vezes 
topando com os mar~bondos e multidões de formigas tlc 
mordidas pungen tes. Lira, de sua colocação rio acim;:i, 
lia com o telêmetro a dislancia, enquanto o coronel rcgis­
tra'.va com a bússola o ât1gulo. Adian ta,•am-sc então para 
o ponto que Kermit deixara e este seguia a escolher outra 
colocação visivel para eles. O primeiro meio dia de se r­
,1iço pouco rendeu. O curs o geral do rio ca!a uin pouco 
para nordeste, mas a intervalos cur tos se cncun-ava vi­
rando para todos os quadrantes. Kermit desembarcou 
um cento de vezes e só percorremos nove quilômetros e 
um terço. 

l\1inha canoa seguia à frente dos que faziam o le­
vantamento. A cle\"açâo das agua.s tornava a navcga\5o 
facíl, pois a maioria das tranqucíras de paus secos e an·ore.s 
caidas iicavam muito abaixo da snpcri icic. De vc7.. cm 
quando, emrct?.nto, a correnteza nos impelia para rede­
moinhos q11c assinalavam pontos traiço.:iros de troncos 
imersos, ou para árvores desar raigadas qnc se estendiam de 
través, qua~i atravessando a corrente. Os re.meiros, com 
os músculos d2.s co:;tas e braços retesados, com _remada -50-

bre remada nos libertavam deles e faziam as canoas eles. 
viar-se dos obstâc:ulo:;. O dcbrum de án•ores caidas era 
constitui<lo <las espinhosas palmeiras horitanas, de hastes 
delgadas e que gostam da agua, muitas vezes ainda viçosas 
e em pleno vigor, embora mergulhadas no rio com es tipi tos 
encu"r vados para cima r! as fronc!es agitadas pela rápida 
corre.ntcia. 

O nosso trabalho era iuteress.antc, porque nunca ho­
mem algum civilizado havia subirJo ou descido a,queie rio1 
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nem visto a região que estivamos percorrendo. A flo­
resta alt:mcira e compacta se levantava como uma mu­
ralha ,..-cr<lc para cada lado. i\s árvores eram majestosas 
e t:,elas. As trcp,1dcir:1s entrosadas e tortuosas, pendiam 
delas como grandes cordas. i\!ontcs de parasitas cres­
ciam tanto sobre as árvores mortas COJUO sobre as vi,·as ; 
a!gumas delas tinham iolhas grandes como orelhas de 
elcfa1ite. Aquí e a lí ondas de perfume nos chega\':tm 
das flores marginais. Não havia muitas aves, e a m .. 1t.a. 
era na maior parte elo tempo s :tcr.Closa ; raramente ouvía­
mos cs.tr.\nhos pios na pro(unde.za fla ílore::.ta Ot1 víamos 
:t1~:1m h!~ná ou socó. 

).iJin!ia canoa <iesccu por espaço de <luJ. s hor.15 e pa­
ramos então para esperar os outros. Como os -topógra­
fos não aparecessem após. mais duas horas, dcsc:mbarca­
mos e acampamos uum lugar cm que a margem subia 
cmr1ina<'2 p()r uns cem metros, até uma are.1. plana. Amar­
ramos as canoas e os foiceiros roçarnm um espaço para. 
as 1Jarrctcas, ~ue [oram armadas ; as bagagens foram tra­
zidas e acendeu-se fogo. A matt estava em silencio 
quasi completo e viam-se nntigos carreiros de antas m.!s 
não haYia rastos frescos. Antes elo cair da noite chega­
ram os topógrafos. Apareceram alguns pi úos e mosqui­
tos-póh·ora., assim como a\guns pcrnil011gos, rlepois que 
anoiteceu, mas não cm quantidade para nos incomodar. 
As pequenas abelhas sem fer rão, de ligeiro odor ~roma­
tico, enxamca.Yam cnqnanlo havia luz do clia e nos subiam 
pelo rosto e pelas mãos; as coi\-adln\1as cr.i.m \ão mansas 
e inofensivas que, quando faziam muita coceira, cu pro­
cur..iva sempre afastá-)::i.s ~cm as molesta r. Mas se tor­
naram uma praga pouco <lcpois. Bátegas de chm,·a ti~Jmm 
caido espaçadas, e o céu c.:ita"'ª coberto, m.i.s, clepo1s do 
por do sol. o tempo clareou. as estrelas bri lharam no alto 
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e a lua no,•a mostrou-se no ocidente. Foi uma noite fr~ca 
e agra<lnvcl; dormimos cm sono profundo. 

Na manhã seguimc ;is duas canoas do IC\'all1amento 
largaram Joga depois do ctie. L"ma hora. mais tarde cs 
dois par<.'s de canoa!) li~clas seguiram para a fre nte. Eu 
rcti\'C nos:-.1. canoa pam trás afim de que Chcrríc pu<les~e 
colher c:.spécimcs, pois nas horas nt.itinnis 011víramo:. os 
cantos <lc certo número d:! a\'es na. mata 11 róxima. o~ 
tuai:5 interessantes que matou [on1m um co tinga de um 
arnl turquesa brilha lll'C, com o pescoço vermelho ma~cnLa 
e um grande pi.capau de dorsn prelo e \'Cntre cô r de ca­
nela., com a cabeça e pc.s.coço in~cir:uncntc ,·crmclhos. Era 
qunsi meio-dia quando partimos. Yimo.i; ma is outras al'cs 
e rastos frescos de antas e p,1c.i:s num lugar cm que de­
sembarcamos. Ouvimos uma \'CZ bugios no fundo ela 
matar ia e avistamos uma grande lontra no meio da cor­
rente. 

Fomos descendo. ora derivando, ora remando pe1a 
correnteza suja e redemoiuhank, entre o , ·erdc vh·o da 
floresla tropica l molhada pela chm·a. As árvores pendiam 
sobre o rio de mnbos o:; l.1dos. Quando e ram muito alias, 
as que caiam ao rio cm algum lugar estreito, 0 1.1 quando 
aconteci:'\ caircm duas de rnargens 01io:-t;.s, forma'\-;u n-se 
barreiras qt1c os homc11s das canoa:; dn frcnle abriam il.. 

machado. Havia m uitas palmeiras, tanto buritís com snas 
folhas espalmada$ cm leques enormes, como uma h~fa. cs· 
pecie <lc bacaba, com lon!!ui~shnas copas harmoniosaincute 
e11cun•adas. Em cer tos pontos as pnlmclrns apareciam cm 
moitas cerradas, altas e esbeltas , com os troncos em colu-
11atas grandiosas. e os ramalhete; das folhas formílado 
umn cúpola ren<lilli,~da contra o azul do céu. Borboletas 
<le imí n1cra!> cores e5Yonçay:un sobre as ng uos. O dla era 
somhrio, com b..ítcgas de chu l"a . e, quando o sol fulgia 
entre frestas nas nuvcnsi seus raios douravam a floresta, 
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Ao r11cio d.i. tarde chegamos à. foz de um c.;:;udaloso 
e rápido afluen te que desembocava à direita. Era sem 
dúvida o Bandeira que havíamos atravessado bem pelas 
::abeceiras, dez dias a11tcs, ao nos dirigirmos para José 
Bonifacio. Os nantbicuaras havialll informado o ceJ. 
Rondon de que eJe caia 110 Dll\' ida. Depois da junção, 
o rio se alargou cont o volume dagua do tributa.rio, sem 
perder em profundidade. Estava tão cheio (Jue transbor­
da,;a por entre a mata no.:i lugares baixos. Somente os 
pontos mais altos estav.:im a seco. Nas barrancciras a 
prumo, junto às quais pará\·étmos, tinhamas que empurrar 
as canoas por espaço de a1gtms metros atra ..,-és <la galhada 
das .irvores submersas, abrindo passagem a machado. Em 
algumas enseadas. e remansos, de onde a corrente se afas­
tara, viam-se altas capitova.s. 

x ~qucla. tarde acampamos numa coroa plana de ter­
reno enxuto, de mata densa, ê claro, Jogo acima da bar­
ranca e a quasi dois metros acima do nit•cl da agua. Dava 
prnzer presenciar a maneira [acil e vigorosa. com que os 
ioiceiros faziam um roçac.lo para as barracas. No dia se­
g-.. Iinte, quando nos banhamos antes do sol nascer, mer­
g ulhamos em agua profunda mesmo junto à margem onüc 
amarrár..unos as canoas. Naquele segundo dia, percorre­
mos dezesseis quilômetros e meio pelo rio, o que repre­
sentava nove quasi em linha reta para o norte. 

No dia seg uinte, l.º de marçoi cho"cu muito, algu­
mas vezes simples chO\'Íscos, outrns vezes em pancadas 
for tes. Nossa rota foi um tanto para noroeste e ven­
cemos vinte quilômeltos. e meio. P assamos por vestigios 
de habitações de indlos, al!rigos de folhas de palmeiras 
abandonados, -1os dois fados do rio. Na margem esquerda 
encontramos duas ou t res roças antigas de índios, cheias 
de esqueletos de árvores queimada s e invadidas pela 
samambaia. Na boca de um ri beirão que entra'\'a pela 



252 TllI:ODORO ROOSEVELT 

di reita, algumas ,,a~s fincadas nagua indica,·am o l agar 
de um antigo pari de apanhar peixes. Em um ponto 
achamos o grosseiro corrimão de cipós de uma pente dos 
lndios, atr.i.vcss..w<lo o r io a uns sessenta centímetros de 
altura sobre a agua. Era: claro que a pinguc1a fora cons­
truida corn as aguas baixas. Trcs íor te.s .estacas tinham 
sido fincadas cm fila uo leito do rio, em ângulo reto com 
a. ditcção da corrente. A ponte consistira cm paus amar­
rados à.que.fas estacas - ligar.do .'.1S trcs entre si e as es­
tacas e..xtremas aos barrancos. O cordame de grossos 
cipós fora estendido para servir de corrimão, indispensavel 
com tão prccario apoio para os pés. A enchente levara 
a ponte, mas as estacas e o corrimão continuaram no 
higar. Pela tarde Chcrrie, da canoa, matou um grande 
macaco cinza-escuro, com cauda prccnsora. Tinha u.tna 
carne muito saborosa. 

Abarracamos num plano en;,..-uto, só alguns palmos 
acima do uivel do rio, de modo que nosso banho e nado 
eram faceis. O mato foi roçado e o acampamento a r­
ranjado com rapidez metódica. Um dos homens quasi 
pisou uma coral venenosa, o que seria coisa séria, pois 
ele estava descalço. Felizmente cu tinha calçado de 
grosso couro, e as presas dessa cobra - diferentes <:Ias 
de todas as víboras - são por dentais curtas para furar 
couro forte. Prontamente lhe pus a bota cm cima e cfa 
a p icou sem que seu veneno me pudesse causar dano. 

Tem-se afirmado que os tons brilhantes da cobra 
coral dão-lhe em seus esconderijos habi tuais uma colo­
ração diss jmulantc. No mato escuro e emaranhado, e, 
em menor grau, 11a paisagem variada cnmum, qualquer 
cousa jmovcl, especialmente se '!Stivcr meio oculta, ilude 
facilmente o olhar. 1\Ias contra o fundo escuro do chão 
da mata onde encontramos aquela coral, sua cõr clara e 
brilhante era distintamente reveladora; infinitamente mais, 
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que o escuro masqucado da jararaca e de outras perigosas 
HJach~is". No mesmo local, entretanto, encontramos um 
exemplo típico de gcnuina coloração e forma nümctic:a.s 
ou protetoras. Uma grande larva de inseto - pelo me­
nos assim a classifkamo.:i , sem ser nenhum de nós ento­
mologista - se assemelhava a uti1a folha seca parcial­
mente enrolada, o que era f rancamente de surpreender. 
A cauda imita,·a o pedúnculo ou continulçâo da nervura 
central da iolha seca. O corpo achatado estava dobrado 
para cima nos bordos e tinha as nervuras e a coloração 
exata de uma folha seca. A cabeça, da mesma côr, se 
projetava para diante. 

Estávamos ainda no planalto lm1sileiro. A floresta 
não vibrava de vida e era ao im·é.s g-eralrncntc silenciosa; 
não ouvíamos o coro de a,•cs e. animais como por vezes 
ouvíramos, mesmo em nossa passagem pelo alt iplano, onde 
ma is de urna vez fomos acordados à madrugada pelos 
guinchos dos macacos, araras, p..1.pagaios e periqui tos. 
Villham até nús, entretanto, de tempos cm tempos, sons 
singulares da mata ria, e, caie.la a noi le, varias especics de 
rãs e insetos emitiam estranhos gritos e apelos que pa­
reciam crescer em volume e irequencia até. à meia-noite. 
Dessa hora por diante se iam e.-..tinguindo, e, antes <lo 
alvorecer, tudo era silencio. Ali, as formigas carrcgadci· 
ras devora ram por completo a. camiseta do médico, e 
abriram fu ros em seu mosquiteiro ; alem disso comeram 
a correia que suspendia a tiracolo a espingarda de Lira. 
i\-Iui tas abelhinhas sem ferrão enxameavam em quantidade 
tal, e tão insistentes eram, que tínhamos de usar o veu 
de gaze à cabeça 'quando ~crevíamos ou esfolávamos os 
espédmes. 

O dia seguinte foi quasi sem chuva. Era delicioso 
deslizar, com esp.'lçadas remadas, descendo o belo rio tro­
pical. A té o meio da tarde a correnteza não era. rápida 
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cm e.xcesso, e o caudaloso, profundo e placido curso d'agua 
serpeava para todas as direções, embora o rumo geral 
fosse para noroeste. A região era plana e na maior parte 
cst.a\'a submersa. Continuamente nos víamos a deslizar 
entre trechos <le mata alagadiça, onde a. agua estagna,·a 
ou corria entre as á rvorcs. Uma ,,cz. passamos por wn 
outeiro. Vimos perictuitos e surucuás de colorido bri­
lhante. A final a correnteza aumentou, acelerando-se cacia 
,,ez mais, atê parecer ca1ha de moinho, e ouvimos o es­
trondear das corredeiras à frente. Encostamos na mar­
gem direita. e amarramos :::..s c:anoa.s, e, enquanto a maio­
ria do pessoal preparava o acampamento, dois ou tres no:. 
acompanhara\tl para observarmos as corredeiras. Tínha~ 
mos percorrido ,•intc quilômetros. 

Logo verificamos que as corredeiras constituiam 
cllstáculo sério. Havia muitos cncachoeirados e urna ou 
<luas quedas a pique, aproximadamente ele dois metros 
de altura. Seria impossivel descer por elas, que se es­
tendiam por cspaç:o de quilõ1nctro e meio. O transporte 
por terra das cousas, no entanto, a.través do mato e pe­
dregal, quasi cm linha rctar seria num trajeto um pouco 
mais curto. 

Não era faci l naq~ele lugar, transportarem-se cargas 
pesadas e arrastarem-se pc...c:adas canoas. No ponto em 
que a dcscicfa era majs for te, c.··dstiam grandes ]agcdos de 
arenito e conglomeraqos fr iaveis. Sobre estes havia em 
alguns pontos areia fina cober;.ta de tufos de capim áspero. 
Outras porções, corroidas pelas intcmperics, ap resenta­
vam formas fantásticas - uma salicncia parecia um velho 
chapéu de castor, \'irado para cima. Naquele lugar, onde 
as )ages nuas indicavam o ni,•cl da barreira rochosa atra­
\'és da qual o rio abrira seu curso, a torrente se despe­
nhava por um canal fundo de faces a prumo e muito 
estreito. Em cer to ponto tinha menos de dois metros de 
largura, e, até certa distancia, não e.--x-cedia cinco ou seis, 
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ao passo que um quarto ele lcgua somente acima das cor­
redeiras o placido lençol d'agua tinha pelo menos cc:m 
metros de largura. Parecia e..,traordinario, quasi im­
possive1 que um rio tão Jargo pudesse, cm tão pequeno 
trecho, contrair-se até às dimensões do estrangulado canal 
pelo qual despejava agora seu ,·olumc inteiro. 

Ali tinha sido uma das paragens em que os namhi­
cuaras, a CSJXlÇOs, constroem suas aldeias efêmeras, plan­
tando roças pelo sistema primitivo e destruidor dos scl­
vícolas. Havia ~ rias roças .?bandonadas, onde a vege­
tação tlcnsa de samambaia ocultava o coivaral de paus cai­
dos e (-arbonizados. Nem havia mui to que os indios se 
tinham mudado, pois cm um trilho achamos o que os 
ciganos chnmariam um "patcran", isto é, dois galhos ar­
rumados cm cruz, com oito folhas em cada um; isto tinha 
alguma signif icação especial, pertencendo àquela çlasse 
de sinais, cada um com algum sentido peculiar, muitas 
vezes complicado, de uso comum entre muitos povos sel­
\'agens. Os indios haviam lançado uma ponte simples, 
composta de quatro t roncos compridos, sem guarda-mão, 
atra\'és de uma das gargantas de rocha mais estreitas, em 
que o rio espumejava cm sua descida. Aquela sub-trfüu 
de indios era chamada de Navaité, e com este nome cha~ 
mamos às corredei ras. As observações de Lira localiza­
ram-n'as (com boa apro:..ximação) em 11º44' d(:. latih1dc 
sul e 66º 18' de longi tude oeste de Greenwich. 

Passamos os dias 3 e 4 de março e a manhã de S 
na baldeação contornando as corredeiras. Na primeira 
noit e acampamos no mato junto ao ponto cm que para­
mos. :N"a manhã segui nte transportamos a bagagem parn 
a extremidade inferior das corredeiras, onde pretendía­
mos lançar as c:moas à agua e armamos as han2-Cas sobre 
o Jagcdo es<'ampo de arenito. Chovfa a cantaras. As 
abelhinhas sem fe rrão eram tão numerosas que aborre-

17 
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ciam. 1ruitas das de ferrão se mistura,,am a elas e nos 
ferroavam de doer. Éramos tambem picados por gran­
des mutucas do porte de 1 .... i.ngã.os. !\fais serio inconve­
niente eram os piúus e borrachudos durante o dia e os 
mosquilos-pol\'ora à noite. Havia alguns carapanãs mas 
a. peor peste eram os borrachudos; estes tiravam sangue 
imediata.mente e dcixavam marcas que dl1ravam sem:1nas. 

Eu cscre\.·fa óc lU\1as e Yéu na cabeça, Por fortuna 
tínhamos cono.;co alguns ,·idros de u;\fata-i\Iosquito" -
como dizia o rótulo - adicionados a nossos medicamen­
tos pelo dr. Ale..,andre. Lambert, que o havia e.'---perimen­
taclo nas matas do norte e o achara excelente. E u nunca 
fora antes obri~do a usar a tal _pom:i.da, e relutara em 
Ievá-fo. comigo; mas agora folgava cm possuí-la e todo:; 
nós a achamos muitíssimo util. Nunca mais iria eu a 
tea as de mosquitos e mutucas sem aquilo. Seu efe.i to 
dura por meia hora; em muitos casos, como quândo se 
transpira muito, o efeito é n ulo; mas ha ocasiões em que 
minúsculos pólvoras e outros entram pelo vcu da cabeça. 
e pelas malhas do mosquiteiro, e en(ão a pomada. reno­
va.do a miudo pcnnite o sono ou o descanso, que de outro 
modo seria impossive l. Os cupins entraram cm nossa 
barraca armada no areal, abriram furos no poncho e no 
mosquiteiro de Chcrric e tinham começado a danificar 
11O$iSOS sacos de viagem quando os descobrimos, 

F ;?.1.er o carreto das cargas foj simples, mas arrasl2.r 
as pesadas canoas, deu trabalho. A maior das rctncncb· 
das era a mais pesada. Lha e Kcnnit dirigiram o ser­
viço com todo o pessoal trabalhando, menos o cozinheiro 
e um homem que caira com febre. 

F oi aberto a machado Utr} picadão pela mata, e cerca 
de duzentos roletcs de dois metros, fortes e delgados, fo­
ram colocados à di stancia de quasi doís metros um do 
ciutro. 



ATRAVÉS DO SERTÃO DO BR,\SIL 257 

Com o r.o.<ltruíll a::; sete canoas foram puxadas da 
n~ca a t~ c:111 cim.t <lil íngreme barranca e d;tlí pelo :suio 
inclinado até o plano. Então o~ homens se colocaram 
doi$ a Uois ao longr;, do labo de tra<;:i.o e um deles, com 
nla.v-Juca, impelia por trãs a canoa, que ao$ sol;w:rncos 
ia cscorrcg a11 do e rola..1do <A.trnt·és <la mata. Sohrc a pe­
dreira hada ulgmnas rocl1as estor\'.tdoras1 mas no con­
junto o caminho era em dr.sr.ida e rcl:ttlv.lmcnte facil. 

Considcrnndu o modo como foi n.:aliwdl) o trolia1ho, 
a b::n1 vontadt!. a rcsistenci.,. e força de tou ro;:, dos cama­
radas, e .i inteligc111,:ia e csfon;o incansa.vcis de seus che­
fe5 - ~ó 1w~ admir.wa a ~gnorancia dos <1ue não ~Uem 
o <1uanto de emergia e eficieucia possuem os homens dus 
trópicos, ou ucle:: podem !icr prontamente d esti.nvolvidas. 
Oulro assunto para cogüação é a at itude cJc certos hu­
mens qut viajam em condic,.;ées fac.e is e 11n:noscaham as 
façanh.,s dos verdadeiros t xploradores, dos autênticos 
dcsbravadon:s do 'f?randc sertão. 

Os impu!itores -e fanfar rões, enf re. os e..\:.ploraclures ou 
pseudo-cxploradoi'CS e \'agabundos dos scrlúes, têm sído 
muito abundante.:; no que se rdcre à Amfdca do Sul ( em­
bora não -~-:ejarn os pcores deles .s ul-amcrkru10s) e fa2em 
jus à. ·re_pul~ão e dcrrisão. O fato é qu~ a ubra.. do ver­
dadeiro r.xp lorador e desbrava.<lor tio ser(âo é cheia de 
provações, canseiras e pc:·igos. Mnita &"!nte ign or.i.ntc. 
fala à ti geira sobre tais baldeaç:Gt:::; t.:orno se iossem cuu­
:x1s <le nonad.t. Esse trabalho, em terr c1~0 de.5conhct.:ido 
e invio. é. st!mpre arduo e a.rrisc-<.1.do para. as canoas; ~, no 
st:rtão dcierto ou 11ouco frequentado, é cousu seria po· 
rem-!õe as mesmas l!IU risc.o. Aquela ba.lc1caç5o especial 
nas corr<'deira.s de Na\.·ailé, f>_c;t:n:a longe de oferecer <l i· 
fícultlade ex.cepcio11al ; mesmo assim custou não só dois 
dias e rneio de incc:~sank e penoso labor, como imp::irtou 

em avari~s nas canoas. Partic.ularmente aqut.la crn que 
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eu viajava ficou tão lascada que nos causou seria inquie­
tação quanto ao tempo que ainda poderia durar, ainda de­
pois de remendada. No ponto em que as canoas foram 
novamente lançadas à .!gua, o barranco era íngreme e uma 
das canoas remendadas se encheu dágua e foi ao fundo; 
e !Oais trabalho üvcmo5 pm:a tlr á-\a daí. 

Não podiamas ainda absolutamen te dizer para onde 
íamos nem o que nos aguardava adiante. Sentados em fo r~ 
no ao fogo, depois do jantar, discutimos sem cessar, e for. 
mularnos todas as hipóteses imaginaveis sobre a.mbo;; ess~ 
pontos. O rio podia volver em ângulo forte para o oeste 
e entrar no Gi-Paraná. na parte alta deste ou mais abaixo; 
ou seguir para o norte rumo ao ?\fadeira; 011 fletir para 
lc.stc e cair no Tapn.jós; podia ainda desaguar no Ca­
numá, e por uma das bocas deste penetrar diretamente 
no Amazonas. Li ra. inclinava-se para a primeira hipótese 
e o coronel para a segunda. Não sabiamas se teríamos 
cem quilôrnclros a percorrer, ou oitocentos; nem se a 
torrente seguiria continua oo seria interrompida por cap 
taratas ou corredeiras, ou mesmo se cl1cgaríamos a :i1gum 
grande pantanal ou algum lago. Não sabiamos se encon­
traríamos indios hoshs, embora ningucm se afastasse dez 
metros do acam!)2.mento sem levar a carabina. Não tí­
!thamos idéia. do tempo q_ue nos tomaria a viagem, pois 
entráramos numa zona de possibilidades destonhccidas. 

Partimos de novo rio abaixo no come~o da tarde de 
5 de março. Nossas mãos e rostos es tavam inchados com 
as picadas <la praga de insetos do acampamento no areal 
plano, e foi um prazer estarmos mais uma vez no meio 
do rio, onde eles não i~m em absoluto, q_uando cstáva\1105 
em movimento. A correnteza era rápida, mas a p rofnn· 
didade era tão grande que não encontramos obstruç~o 
seria. Por duas vezes descemos pequenos trechos que na 
época da estiagem eram sem dú\'ida. corredeiras, e uma 
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vez chegamos a um lugar onde muitos redemoinhos indi­
cavam a presença de mat~cõe:s de rochas sob a agua1 ro­
chas que, não fosse esta r o rio tão avolumado pelas chu­
vas, se aclL1riam à vista. A distancia que percorríamos 
num dia, indo agua abai:xoJ nos tomaria uma scma.ha se 
estivéssemos subindo. O curso do rio voltava-se ora para 
11m, ora para outro ]ado, fazendo algumas \'Czes curvas 
cm S, mas o rumo geral era para nordeste. Como sem­
pre, tudo era muito belo, mas Dl1nca podíamos <lizcr o que 
apareceria ao dobram1os cada curva. Na mata que se er­
guia do~ dois lados notavam-se grandes seringueiras. As 
c;:inôa.'i dos topógrafos, como de hábito, seguiram pri­
meiro, cuiclando cu dos dois pares geminados ele canoas 
de carga. E u fazia com que navegassem sempre entre a 
minha canoa e aquelas primeiras - à frente da minha 
até que cu passasse por elas, e depois atrás de mim, até 
que, uma hora ou pouco mais tarde, tivesse cu escolhido 
]oc;J.J para acamparmos. Havia tanta margem alagada, 
que naquela tarde levamos algum tempo para achar um 
lugar plano com elevação bastante para estar en.,uto. 
P ouco antes ele alcançarmos o lugar escolhido, Cherric 
matou um jacú, belo passara um tanto aparentado ao 
perú, porem bem menor que este. Depois de esfolado 
por Cherric deu uma e..-...:celcnte canja. Vimos bandos d e 
macacos e as falsas-arapongas davam seus gritos cstrídu­
los na mata <lensa cm tomo às barracas. As formigas 
gigantes, de 3 centimelros e tanto, eram aliás por demais 
abundantes naquele pouso. Uma fcrretoou K ermit e foi 
quasi como que a picada d e um escorpião pequeno, doendo 
bastante por duas horas. Naquela meia jornada viajamos 
doze quilômetros. 

No dia imediato percorremos dczcno-..·e quilômetros, 
ziguezagueando o rio para todos os lados, mas com rumo 
geral um pouco para noroeste. Paramos uma vez junto 
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a uma abelheira para tirar mel. A án•ore era um gi­
gante altaneiro, da cspccie denominada pau-dc-Jeite, por­
que uma sciva lcitosa espessa jorra abundante de qual­
quer talho. Nossos camaradas hcbiam áviclos o fluido 
branco que escorria dos golpes de seus macliados. Eu 
provei-o e o gosto não era desagraclavcl, mas deixava na 
boca um resíduo viscoso. O piloto da minha cml>arcaç50

1 

Luiz, um negro musculoso, cortava a ániore, cquíJíbr.:tn­
do-se com ágil desembaraço sobre um girau improvisado. 
O mel es tava num oco e era produto de uma abelha sQ.m 
ferrão, de porte media. N.i boca daquele ôco construir:2m 
elas uma curiosa entrada propria da espec.ic, com a forrm 
de um canudo de cera com palmo e meio de comprido. 
Na extremidade da abertura as paredes do canudo mos­
travam a sua formação de ccraJ mas no resto se tinha 
tomado de côr e aspecto que o confundiam com a casca 
da árvore. O mel era cfr::liciosoJ doce com um sabor 
ácido. O favo diferia muito do das nossas abelhas CO· 

muns. As células do mel eram muito volumosas e as 
das larvas muito pequenas, dispostas em uma !;;Ó fila, em 
lugar de duas. Junto àquela árvore, deparou-se-me um 
exemplo de. gcnuina colar.ação mimética: um grande sapo 
sentado erecto - não agachado - sobre um galho podre. 
Esta,·a completamente ir110\·CI, com o cast..,nho amarelado 
de seu dorso e seus flancos escuros harmonizando-se e.~a­
tameute na côr, com as manchas claras e escuras da ma­
deira; a côr era tão dissimuladora ali no seu meio natural, 
como a côr do nosso sapo do mato, comum, entre as fo. 
lhas secas de nossas matas. Quando procurei assusta-lo 
saltou para um galho finoJ agarrando-se nele com os dis­
C03 elas extremidades dos dedos e aí equilibrando-se com 
mesperada habi lidade para tão grande animal; em seguida 
nulou para o solo onde outra vez. ficou imovcl. Evidcn~ 
'temente confiava, para sua defesa, na dificuldade de ser 
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visto. Encontramos alguns simios e: rastos de anta, e 
Kcrmit matou um jacú para a panela. 

Pelas trcs da tarde estava eu à frente quando a cor­
renteza começou a acelerar-se. Passamos por um ou dois 
lugares em que a agua se encrespava um pouco, e ou\'i­
mos depois adiante o marulho de corredeiras, enquanto a 
correnteza se tornava mais rápida. Aproamo5 a canoa so­
bre o barranco e, descendo por um carreiro ele antas que 
margcaya o rio, fomos fazer um recor.ber:imcnto. Uma 
caminhada de perto de meio quifômetro nos mostrou que 
havia grandes corre cleiras que as cano::is não poderiam 
descer. Voltamos então ao ponto <lc desembarque. Todas 
as canoas ali se reuniram e Rondon, Lir.1. e Kermit par­
tiram rio abaixo em e..xploração. Voltaram pas~ada uma 
hora, com a no ticia de continuarem as corredeiras por 
longo trecho, com quedas fortes e trechos de agua enca· 
choeirada, devendo a baldea.ç.ío durar ,•a rios dias. 

Acampamos logo acima das corretlciras. As formi­
gas eram legião e algumas mordi:.1 m ferozmen te. Nossos 
homens, ao abrirem a clareira para. as ba rracas, deixaram 
em pé varias palmeiras acachí; o caule àest..-1 palmeira 
é reto como uma fl echa, e coroado de palmas delicadas 
que se cncunc1m harmonio::;amentc. T ínhamos percorrido 
o rio quasi cxnfamcntc na extensão de cem quilômetros ; 
e andara o seu curso com tais torcicolos que só nos achá­
vamos upcnas a cinquent;1. e cinco quilômetros para o 
norte do ponto de partida. A rocha era porfídca. 

P assamos os dias 7, 8, 9 a transportar as cargas, a 
arrastar por ter ra e lançar c'i agua as canoas, desviando-nos 
da scr.ic de corredeiras cm cujo inicio havíamos parado. 

No primeiro dia transferimos o acampamento para 
baixo daquela sede de corredeiras, a quilômetro e meio 
r io abaixo. E ra um Iocal pitoresco e encantador, à. beira 
<lagua, havendo aí uma pequena enseada com praia de 
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are.ia compa.cta. No ponto medio da praia, se erguia da 
agua um grupo <le tres palmeiras buritís, cujos grandes 
troncos se assemelhavam a colunas. Em volta da cla­
rei ra onde fir.av:im a3 barracas, cx.istiam varias árvores 
muito grandes, entre as quais duas seringu:!iras. Kcrmit 
desceu o río pelo trajct? de cinco ou seis quilômcfros e 
voltou com um jacií., tendo ycáficado que no ponto que 
atingiu, outras corredeiras, quasi uma cachoeira, exigiam 
que dC! novo arrastássemos as canoas para outro transw 
bordo. Antonio, o pareci, matou um ,grande mataco, o 
que me agradou, pois fazer tais baldeações, é sen•iço pe­
sado e os homens gostavam de carne. Até então Cherrie 
havia reunido no Dúvida sessenta aves, todas novas para. 
a coleção e algumas, provavelmente, para a ciência tam­
bem. Vimos sinais frescos de pacas, coatís e caetetús e 
~crmit, com os cães, levantou uma anta que atravessou 
o rio mesmo nas corredeiras, mas ninguem conseguiu 
atirá-la. 

Uma canoa bem grande, com carga leve, conseguiria 
provavelmeutc descer por aquelas corredeiras> c..-:.ccto em 
um ou talvez: <lois lugares. P orem, mesmo com uma tal ca­
noa seria loucura fazer a tentativa, no caso de expe­
dição e.,-ploradora, em que a perda <lc uma ranoa ou de 
sua carga seria um verdadeiro desas tre; acresce que se­
melhante canoa não poderia ser utilizada, <levido à im­
possibilidade de arrastá-la nas baldeações, quando estas 
se tornassem inevitavcis. Quanto às nossas canoas, não 
flu ttla ,iam nem meio minuto naquelas aguas revôltas. 

No segundo dia as canoas e cargas foram levadas 
para baixo das primeiras corredeiras. Lira abria a pas­
s.,gem e colocava os roletes de madeira, enquanto Ker­
mit, com o cadernal, arrastava as canoas da agua para 
cima do· barranco, à força de cordas e músculos. Todos 
então junta,•am as forças, pois, sobre aquele terreno de-
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sigual, era nccessario o esforço de todas as pessoas para 
arrastarem-se as c.1noas. Nesse interim, o coroncl com 
um ajudante media as distancias e depois seguiu para 
uma caçada demorada mas não achon caça. Eu desci 
acompanhando o rio por espaço de alguns quilômetros e 
tambem nada encontrei. N.i. densa mataria tropical da 
bacia amozônica. é muito diticil caçar, especialmente para 
quem esteja procurando atravessar a região tão deprcss..1. 
qurmfo passivei. Em uma viagem como a nossa, canse~ 
guir caça era, em larga escala, uma questão de sorte. 

No dia imediato Lira e Kcnnit desceram as canoas 
e cargas, com trabalho ingente, até. à praia das trcs pal­
meiras, onde estavam as barracas. Numerosas pacovas 
cresciam em torno e os homens uliliza, 'am suas folhas 
imensas, algumas com quatro metros de comprimento por 
quasi um de hrgura, para cobrirem os (rageis abrigos em 
que armavam suas redes. Entrei na mata, mas, no ema­
ranhado do cipoal, só por mero acaso poderia enxergar 
algum animal de porte. Em geral a mata era silenciosa e 
deserta: De vez em quand!:l passaYam peq uenos bandos de 
aves de espccies varias - pkapaus, papa-formigas, tan­
garás, tiranos; bem como na prirna\'era e no outono pas­
sam nas matas do norte os bandos de toutinegras, gaios 
e pegas. 

Sobre as pedras e sobre as frondosas árvores próx-i­
mas do rio c.xistia.m grandes orquídeas brancas e liJascs 
- a sobralia de per fume delicado e ag rada,•cl. Naquele 
ensejo meus livros pareciam-me um tanto indigestos, e o 
dia tal\'cz se me tornasse enfadonho, se Kermit não me 
tivesse cmprestndo a seleta de poesias francesas de Ox­
ford. Eustaquio Dcschamp, J oaquim du Bellay, Ronsard, 
o delicioso La Fontaine, o delicioso porem terrivelmente 
dificil Villon, a "Guitarra" de Vitor Hugo, os versos de 
fifada mc Dcsbordes-Va1more sobre a menina e o traves-
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sciro, os_ \·ersos mais dciicado --, sohr~ uma crian<;a, que 
se poderiam t.scrc\·cr - estes e muitos outros confm·­
tar.tm-mr. bastante quando os lia. ele gaze ua ca.b~Ç<l e lu­
vas, sentado em um tronco, à beira do rio desconhecido 
nn floresta amazônica. ' 

No dia 10 embarcamos de no\·o e desce:mos quilô­
metro e meio, pas~111103 a maior par:e <lo dia cm t rans­
por mais duas corrccle irns. Xas proximidades el a primeira 
vimos nm pequeno caimão, um jacaré linga. Em cacJa tre; 
cho de corredeiras, 2s canoas eram descar rcga<las1, se­
guindo as cargas nas cost?..s dos camaradas; trcs canc,as 
desciam a remo, com dois remadores nus cm ca.cla uma ; 
e os dois grupos de canoas duplas eram descidos sus ten­
tados 1;or cordas; uma das de um grupo cnc:hcu-sc de 
agua, porem foi posta a salvo e trazida para a praia. 'Cm 
dos homens caiu quando trabalha\'ª no mcío da corren­
teza impclUO!:a, ferindo o rosto nas pedras. Lir.;i. e Ker­
mit trabalha,•am com os camaradas ; Kcrmit, ,,estido mais 
ou menos como os proprios r cmciros, trabalhava. metido 
nágua, e como a galhada. pendente estava cheia de multi­
dões de formigas agressivas, achava-se ele marcado de 
picadns por todo o corpo. Na. yerdade, todos nós sofría­
mos mais ou menos com aquelas fon11igõ.s, enquanto o en­
xame de muriçócas se tomava cada vez mais numeroso. 
As ter mi tas fizernm furos em meu c,.pacetc e :amb~t na 
cobe;ta de minha cama de \•ente . Os ou tro ;; todos dor­
miam em redes. Até àquele ponto lla\'Íamos descido o rio 
cerca de 102 quilômetros, de acordo com os dados <lo le­
vantamento, e cm êtlti tm.le descêramos perto de 100 me­
tros, pelo nneroic\c -~ embora a indicação nesse caSC! fosse 
aproximat iva, pois .:om o aneroidc não se tem segurança 
de absolu tn exat idão nos rcs11ltados. 

-:,.:a. manh1 scguíntc, veri!ícamos que durante a noite 
nos acontecera um serio contratonpo. H aviamas ae2m-
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pado na base da corredeira e as canoas ficaram amarradas 
às án·orcs da barranca., já no remanso. As duas canoas 
velhas, embora uma delas fosse a nossa. maior canoa Jxlfa. 
cargas, eram remendadas, e:: uma dela.; fazia agua. Du­
rante o dia o rio subiu ele nivel, e essa canoa rachada, 
que mergulhava muito nagua, encheu-se certamente aos 
poucos com a agua que as ondufaçõcs lhe atiravam sobre 
a borda, e afundou-se arrastando a companheira; reben­
taram-se então as amarras e desnpareccram rolando pelo 
fundo. Urna canoa descendo à sua procura, constatou 
terem aquelas, esbarrado nas rochas do [W1do pcclregoso, 
despedaçando-se imediatamente e seus grandes fragmentos, 
que breie foram encontrados flutuando nos remansos ou 
lançados na praia, indicaram que era inutil procurá-las. 
Aquela corredeira foi dado o nome de ºCanoas Quebradas". 

Não era cousa agradave: precisar deter-nos por al­
guns: dias; dc.vido às corredeiras, tinhamo-nos adiantado 
com Jcntidão, e muito importava apre.<:sarmos a. ,•iagem, 
pois nosso suprimento de víveres era nccessariai:11cnte 
limitado e natla sabíamos do que nos esperava adiante:. 
Mas não havia outro rcmcd[o - tinhamos de fazer uma 
canoa grande ou duas pequenas. Chovia a cantaros 
quando os homens se espalharam cm varias direções à 
procura de bons paus para canoas. Trc!i - que a.final se 
, ,eri íicou que não eram muito proprios para o caso -
foram achados junto ao acampamento; eram árvores ele 
magnífico aspecto, uma dclas com quasi dois metros de 
diâmetro à. altura de wn metro do solo. Os machados 
atacaram-na sob a vigilancia do coronel Rondon. Lira 
e Kermit partiram a caçar, em direções opostas. O pri­
meiro ma tou um jacú, que ficou para nós, e o segundo 
trouxe dois macacos que ser\'lram para os c.1111.aradas. 
Ao caír da noite o tempo melhorou. A lua estava. quasi 
cheia e a agua cncachoc.irada tinha o brilho da prata_ 
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Xossm. homens eram "voluntarias regionais", isto é
1 

tinham-se alistado nos serviços da Comissão Tclcgráiica, 
cspcciahnente para o trabalho no sertão, com paga ele­
vada, como era jt,slo, em d sta das privações, dificultlades 
do serviço e risco para a saude e para a vida. Dois deles 
haviam acompanhado o coronel Rondon na sua e.,plora­
ç..:i.o de oito meses cm 1909, ocasião em que seus homens 
eram praças do batalhão de engenheiros que ele coman­
dava: Seus quatro auxiliares durante os últimos meses 
daquela c..xcursão (oram os tenentes Lira, Amarantc1 A1en­
carJicnse e Pireneus. O naturalis ta i\liranrJ a R ibeiro tam­
bem o acompanhou. Foi nesse ano qnc, seguindo a pé 
através de zona totalmente dc~conhecida, o coronel e sua 
comitiva atingiram afinal o Gi-Paraná, que figurava nos 
mapas (e cm muitos ainda figura) com seu curso intei­
ramente errado, com mais de um grau fora da posi­
ção real. Quando chegaram aos afluentes do Gi-Paraná, 
um terço dos membros da comitiva estavam tão enfraque­
cidos pelas febres, que mal se podiam arrastar. Não tinham 
bagagem e as roupas se achavam cm frangalhos, alguns 
já andavam quasi nus. Durante meses não tiveram outro 
alimento alem da pouca. caça que matavam e de frutas 
sih•es tres e cocos ; se não fora a grande abundancia de 
cocos brasi leiros, eles todos teriam perecido. 

No primeiro rio caudaloso que encontraram, fizeram 
uma canoa e Alcncarliensc nela seguiu para levantar-lhe 
o curso. Com ele seguiram Ribeiro, o dr. Tanajura que 
não podia andar, devido a uma ferida no pé, tres homens 
que a febre inutilizara para caminhar, e seis que ainda 
se. achavam cm estado de. remar. Quando o resto da 
comitiva atingiu o rio navcgüvcl mais próximo, mais onze 
homens prostrados de febre quasi haviam chegado a seu 
fim . Al i deram eles com um pobre diabo que estivera 
perdido durante meses e morria lentamente à. fome. Nada 
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havia comido alem de cocos e cr isálictas de insetos. Não 
podia mais andar, apenas conseguia ficar cm pé: e cam­
balear por uma pequena distancia. Outra canoa {oi feita 
e nela Plrcncus desceu lcv.:i.ndo os onze homens doentes 
e o vagabundo quasi moribundo. O coronel Rondon con­
sen-ava. o moral ela turma. fazendo cumprir a rotina mi­
litar. O corneteiro csfarrnpado tinha sua corneta. O te­
nente Pircneus perdera toda a roupa, e..xccto um cl1apéu 
e uma ceroula. O tenente semi-nu enfi leirou seus onze 
[ebrentos, a corneta soou e todos ficaram cm posição de 
atenção para ouvi rem o m:1ci1cnto coronel ler a ordem do 
<liü. A canoa par tiu então rio abaixo com sua carga de 
doentes, e os doze homens restantes continuaram sua ca­
minhada estafante. Quando, uma quinzena depois, cn­
contraran1 afinal um barracão de seringueiros, tres ho­
mens j á estavam inteira e literalmente nus. 

Nesse meio tempo Amikar tinha subido o Jaci-Pa­
raná, um ou dois meses an tes, com pro\'isões, afim de en­
contrá-los, porque nesse tempo os mapas -indicavam erra­
damente aquele tio como maior, cm vez de menor, que o 
Gí-Paraná, rio que, na realidade, era o que estavam des­
cendo. O coronel achava-se convencido de que descia o 
Jací-Paranií. Amikar regressou depois de passar por 
grandes provações e perigos. As duas comitivas fina l­
mente se encontraram na foz do Gi-Parcmá, onde este en­
tra no 3-fadeira. O e.,trnviado que fora encontrado es­
tava a caminho de se restabelecer, tendo ficado numa fa. 
zcnda do i\.fa<lcira, onde pedia receber o tratamento ne­
cess., rio-; apesar disso, depois que o deixaram tiveram 
noticia de que morrera. 

No dia 12 os homens ainda trabalha\•am esfo rçada­
mente na escavação da madeira resistente do ·enorme 
tronco, com machado e en.xó, enquanto todos vigiavamos 
e fiscalizaYamos para que os preguiçosos não flanassem 
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à custa dos dil_igcntes. Kcmtit e Lira voltaram a caçar; 
aquele conscgwu um mutum, que foi bem recebido, pois 
estávamos proc'Urando por todos os meios econom.iz.ar. 
nossas pro\•isões. Comíamos palmitos tambem. 

Passei o dia todo procurando caçar no mato próximo 
ao rio, mas nada encontrei. Na época das chuvas a caça 
se afasta do rio, o peixe é escasso, e ausentam-se tambem 
as tartarugas. Wlesmo assim era. agradavcl percorrer a 
enorme floresta silenciosa. Aqui e acolá erguiam-se ár­
vores gigantescas, e da base de algumas subfo.111 forrnida­
veis escoras. As trepadeiras e cipós eram de todos os 
tan1anhos e feitios; alguns retorcidos e outros não; uns 
raiam di reitos de galhos delgados a mais de trinta metros 
de altura, outros, quais longas serpentes, se enroscavam nos 
troncos das árvores. Outros ainda pareciam cordas cheias 
de nõs. Pouco ruido se ouvia na sombra e o vento rara· 
mente agi tava o ar quente e úmido. Raras flores e a\"CS. 
Os insetos eram mui to abundantes e ainda quando seguía­
mos lenta.mente era sempre imJX>ssivel evitá-los - sem 
fala r dos nossos inseparaveis companheiros, as abelhas, 
as murissócas e cm especial os borrachudos ou mosquitos 
sanguessugas. 

Quando atravessava um emaranhado, despertei uma 
caixa de vespas, que ativ.imcnte mostraram sua zanga; 
em seguida, por descuido, pi sei no carreiro de uma pe· 
quena horda de formigas carnívoras ; a seguir tropecei, e, 
segurando.me a. um galho, derrubei uma chuva de formi: 
gas de fogo; e, no meio ele tudo isto, minha a tenção f~1 
particularmente alertada pela picada de uma sauva gi­

gante, que ardia como a <le uma vespa, e que senti por es­
paço de trcs horas. Os camaradas anda \•am em geral des­
calços ou só usavam sandalias; seus pés e tornozelos esta­
vam fer idos e inflamados elas pic.1.das dos borrachudos e 
formigast e alguns deles achavam-se incapacitados para 
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o trabalho. Todos nós sofríamos menos ou mais, tendo 
os rostos e mãos ligeiramente inflamados das ferroadas 
dos borrachudos ; e, apesar da roup."1, estávamos com todo 
o corpo mordido de formigas e de carapatinhos do mato. 
Devido à chuva e ao suor, nossas roupas estavam únlidíl.S 
quando as despíamos à noite, e igualmente lmiidas quando 
as vestíamos pela manhã. 

Durante todo o dia 13 os homens traLalharam na 
canoa, fazendo hom progresso. De. quando cm quando 
todos tinham que aj udar a virar e mudar a posição do 
enorme e pesa.do tronco. 0 trabalho continuava até dez 
horas <la noite, quando o tempo est.:i.vn claro. A noite, 
alguns homens seguravam \"elas, e os outros maneja\"am 
o machado e a cn."XÓ, em pé ao belo, ou dentro, do grande 
tronco meio csca.va<lo; e as luzes vacilantes das velas, ilu­
minavam a floresta tropical que se erguia oa escuridão 
circundante. Os corpos bronzeados, acobreados ou pretos, 
<los homens nus até a ci ntu ra, briUlavam como untados <le 
olco, se enrugavam à contração inccs::ante da musculatura 
sob a pele. 

Na manhã de 14 o scn;ço continuou soli um agua­
ceiro torrencial. A cano2. estava concluída e foi arrastada 
para a agua e lança.da nela antes elo meio-dia. Cetca de 
uma hora depois est:.í.vamos outra vez viajando. 

O declive era acentuado e o rio cheio corria célere. 
Varias \·ezes as canoas passaram por grandes redcmoinl1os, 
ora arrastadas por eles~ ora firmes. i:\Ieia duzía de vezes. 
predpitâmo-nos sobre corredeiras, e embora nii.o fossem 
elas assaz acentuadas para ser\'irem ele obstáculo a ca­
noo.s canadenses carregadas, duas foram perigosas para 
nós. Nossas grosseiras e sobrecarregadas canoas só ti­
nham 8 a 10 centímetros da borda fora cl'agua, e. embora 
estivessem amparadas de cada lado por meio de fei.xcs 
de talos de folhas do buriti, recebiam boa qu;,ntidadc de 
agua nas corredeiras. Nas duas maiores apenas canse-
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guiamos vencer por pouco, e depois de cada uma tivemo:; 
de abicar apressadamente para a margem, a fim de reti­
rar a agua das canoas. Em um ttccho de aguas em:ar­
neiradas minha canva quasi foi intei ramente inundada. 

Nnm sertão onde não se sabia cm absoluto o que nos 
esperava, onde iríamos parar, ou como nos tiraríamos de 
di ficuldades, nem quando tal sucederia e era de vital irr.­
portancia não ficarmos sem as nossas cargas, especial­
mente as provisões; ainda assim, era mais aconselha\·c\ 
prosseguirmos com a maior rapidez possi,•e1, para evitar­
mos que todas as provisões se esgotassem e que as últimas 
etapas da expedição fossem fei tas por eente semi-morta 
de fom e e enfraquecida, assim preparada para um remate 
desastroso. Desse modo, cnlrc os dois riscos aprCEen­
tados, acha.mos prcfcrivel arriscar a passagem das cor­
redeiras} porque nosso avanço tinha sido de tal modo 
lento, que, se não recu1)erássemos algum tempo, era pro· 
vavel qu e nos fal tassem os vh·eres antes de chegar a 
lugares onde conseguíssemos algo mais do que o pouco 
quc, .na. época das chuvas ~ inundações, aquela região nos 
podia proporcionar. J ornadeamos assim até depois das 
cinco horas de modo que o trabalho de preparar o acam­
pamento terminou à noite. Tinhamas percorrido perto de 
dezesseis quilômetros cm direção quasi nordeste. Nessa 
noite a temperatura esteve fresca e amena. 

Na manhã seguinte, de 15 de março, partimos com 
tempo bom. No percurso de seis quilômetros remamos 
descendo o rio de correnteza rápida sem íncidcnte. As 
vezes en."<ergávamos altos coqueiros que se erguiam sobre 
a floresta marginal; e, afastadas do rio, essas palmeiras 
atingiam proporções (!JlQrrncs, torreando quais gigantes. 
Havia tambcm grandes seringueiras Cltjas folhas se agru­
pam sempre de tres a tres . Em seguida o terre110, de 
cada lado, se ergueu cm morros pedregosos cober tos de 
mata e o cachão de aguas precipitosas nos avisou de que 
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mais uma vez nosSJ. rota estava cortada por uma corre­
deira perigosa. Depois de uma cttr\'a chegamos a cla. As 
aguas desciam precipites, num ah·o lençol, tendo uma ilha 
no meio, na. pa1·te superior. 

Naquele lugar, um gra \'e contratempo nos aconteceu 
e por pouco escapamos a outro ainda r.1.1is grave. Ker­
mit, como de costume, ia à frente com sua canoa, que era 
a menor e a menos estavcl de to<las. Nela K crmit ]eva­
\'ª pouca cousa, atem do sortimento de uma semana de 
nossos víveres enlatados e algumas ferram1::ntas ; por fc­
Jíci<ladc, nenhuma <las pro,•isócs destinadas aos camar-.:1.­
<las. Seu cão de nome Trigueiro estav2. com ele e a tri­
pulação const.1.va de dois homens: João, o elo leme, ou 
piloto, como dizem no Brasil, e Simplicio, o prociro. Am­
bos negros e homens de excepcional Yalo r, em todos os 
sentidos. Kcrmit encos tou a canoa na margem esquerda, 
.icima da corredeirn, aguardando a canoa do coronel Ron­
dou. E ste e Lira, desceram na margem para examinarem 
o que bavfa. à fre nte, e Kcrmit Jcvolt sua. canoa até a 
ilha, para verificar se pelo outro canal a descida seria 
melhor. Concluida sua. inspeção, ordenou aos remciros 
que voltassem para a margem oposta, e a car1oa foi im­
pelida rio acima para esse fim. 1\fas, antes de percorre­
rem do1.e me:tTos, para isso mergulhando os rcmeiros seus 
remos, com toda a força, na rápida torrente, um dos rc­
demoii1hos HlO\·cdiços de que acima fa!ei veio rio abaixo, 
os fez girar, a rrastando-os para tão perto da corredeira 
que não havia força humana CJ.paz de evitar q_ue se pre­
cipitassem por da abaixo. Como iam para ela descendo 
de través, Kcrmit gritou pc1ra o piloto que a aproasse no 
rumo da corrente, de modo a colocá-Ia na única posição 
qne oferecia alguma possibilidade de .salvação. A canoa 
ia. embarcan do ca.chões dágua enquanto descia vclozmCJ1te. 
Chegaram ern baixo com a canoa ainda flutuando, porem 

18 
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tão cheia d'agua que pouco faltava para submergir-se. Os 
remadores a impeliram a toda força para a terra, e quasi 
atingiam a margem quando outro redemoinho os colheu, 
a rrastando-os para o meio da caudal, onde. a canoa acabou 
de se encher e afuuclou. Agarrando-se à amarra, João 
pôs-se a 11adar para a térra. A corda foi-lhe arrancada 
das mãos, porem mesmo assim ele atingiu a margem. 
Quanto ao pobre Simplicio, decerto foi arrastado par.i. o 
fonclo e morreu ao bater nas pedras do leito do rio. Não 
ve.ío à tona e não conseguimos encontrar seu corpo. 

Kermit naquela ocasião agarrou a carabina, sua prc. 
dileta lVinchcster 405 com que mais caçara na Aí.rica e 
América, e subiu ao dorso da canoa emborcada. Em um 
minuto foi arrastado a uma segunda corredeira, a rra11· 

cada de sobre a. canoa, perdendo então a carabina. A 
agua enterrou-lhe o capace~e na cabeça e na cara, e carre­
gou-o para o fundo. Quando afinal cons~cruiu emc;gir, 
estava. quasi asfixiado e a c:!esfa]eccr. Achou-se em aguas 
que wrdam menos agiradas e nadou para um galho penso 
sobre o rio. Seu paletó atrapalhava-o, mas ,,iu que csta\'a 
por demais e.°'l:tenuado para tirá-lo, e, raciocinando com a 
singular 1ucidez que se tem quando se vê a morte próxíma, 
verificou que o mais que suas forças Jhe pennitiam e.a 
alcançar o galho. Alcançou-o por fon, e agarrou-se a 
ele, e então quasi não tc\'e forças para subir na barranca. 
O fiel Trigueiro nadara a se u lado na corredeira e então 
saiu para a margem. Sah:ou-se _por pouco. 

Kermit era para mim um grande conforto e preciosu 
auxiliar naquela e."Xcursão, mas o receio de que lhe acon­
tecesse algwu acidente fatal, constituia para mim um pt· 
sadelo. Ia casar-se fogo que terrninasserr.05 a yiagen> e 
parecía.-me que cu não teria. forças para dar más notici~s 
à sua noiva e à sua mãe. SimpHcio era soltei ro. Mal.: 
tarde, remetemos à mãe dcle a importancia que a ele ca· 
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bcria se ficasse viYo. Na manhã. seguinte, lançamos cm 
português, em uma face do marco que foi er igido para 
~ssinalar nosso acampamento, a scg\.\ill tc inscrição: 

"Nestas corredeiras morreu o inícliz Simplido". 
Em expedição tal como a nossa, a mor te é acidente 

que a q ualquer momento pode sobrevir, e o escaparmos a 
eJa nor pouco é cousa por demais tri\' ial para se sc:ntir 
como sucederia em outras circunstancias. 

Lamentamos sinc.cramcnte o ocorrido, m.i.s nossos scn• 
timentos não pod\am i11lcrfcrir no t raba\ho ctn vista, por 
isso continuamos imediatamente no serviço d:1 baldeação. 
Do e,'(t rcmo superior ao inferior daquela serie de cor re­
deiras a distancia era cerca de seiscentos metros . Foi 
aberta uma picada ao longo da margem e por ela. foram 
levadas as cargas. As t1noas i,-azias desceram pela. agua 
sem noi.·idadc, levando ca<la uma dois remadores peritos. 
Uma delas qua.si bateu na cabeça de uma anta que nadava 
no alto das corredeiras ; a an ta desceu por estas, saindo 
entãp do rio. 

Kermit, em companhia de João, desceram o rio por 
espaço <lc uns tres quar tos de legua, à procura do corpo 
de Simplicio e da cauoa afonda<l:l, mas não os acharam. 
Kcnnit, porem, encontrou um caixote de p ro"°isões e um 
remo, que recolheu, indo a nado, p.irJ isso, até o meio 
do rio . Tambcm verificou que, dois qu\lôinetros ale.111, 
Havia novo trecho de corredeiras, e, segu indo-as pela mar· 
gero esquerda até em baixo, ,•iu serem pcorcs que as úl­
timas que passara.mos e impratica\•eis para canoas por 
aquele Iado esquerdo. 

A campamos abaixo das que acabáramos de transpor. 
·Muitos passarinhos lmvia a\i, mas e,a di.f icil avistá-Ias nas 
copas altas do arvoredo, para atirar ; e tainhcm achá-Ias 
em baixo, no emaranhado da vegetação, quando caiam. 
Não obstante, Cherric conseguiu quatro espccies novas 



274 THEODORO ROOSEVELT 

para a coleção, entre elas um minúsculo col ibri, da cspc­
cie conhecida "estreJa. do mato'\ com plumagem delicada, 
porem sem bri lho; sua especie jamais se encontra se.não 
nas h1atas espessas e escu ras, pois não vem para. o brilho 
do sol. O papo estava cheio de formigas; e, quando foi 
mor to, ele se achava a alimentar-se num cacho de longas 
flore s vermelhas. Apanhou tambern um bonito surucuá e 
um pequeno tangará lindo, brilhante como uma j óia pes­
coço lilás, peito turquesa, cabeça e cara topazio e por cima 
das costas escarlate rubí. Era uma femea e não poss[J 
acreditar que o macho seja de colorido mai$ belo. A 
quarta a\•e era um f.ravião do gencro ib1·cter, preto, ventre 
branco, com a cara e o pescoço \'ermt!lhos sem penas e 
pernas e pés vermelhos. O papo estava cheio de sementes 
de frutas e restos de insetos, alimento extraorclinario para 
um gavião. 

A manhã de 16 estava carregada e sombria. Sob báte­
gas de chuva tcncbro.sa clcíxarnos nosso acampamento pou­
co feliz, por outro onde o infortuni o nos esperava tam­
bcm. Em menos de meia hora nossas embarcações nos 
levaram ao começo das corredeiras imediatas. Como Ker­
mit já havia expiorado o Ia.do esquerdo, o coronel Ron­
don e Lira desceram pelo direito e acharam um can..~ que 
corria desviando-se do peor trecho, de sorte que julgaram 
possivel soltar as canoas sustentando-as da margem com as 
cordas. A distancia. até. a base ,!as corredeiras era cerca 
de um quilômetro. Enquanto as cargas eram descidas 
pela margem esquerda, Luiz e Antonio Correia, nosso; 
dois melhores barqueiros, partiram afim de descer uma 
canoa pelo lado direi to, e o coronel Ron<lon seguiu adiante 
para continuar a explorar o rio. Era. acompanhado por um 
de nossos tres cães, o de ncme Lobo. Após andar cerca 
de wn quilômetro, ouviu à frente uma cspccie de guincho 
que pensou ser dos macacos-aranhas. Caminhou em di· 



ATRAVÉs DO SERTÃO DO BRASIL 275 

reçfio do som e: Lobo correu â frente. Em um minuto 
ou\'iu o cão uivar de dor, cm seguida, ainda a uivar, correr 
pa.ra ele. enquanto o ser que guincha,•.:i.. tambem se apro· 
xima\'a, perseguindo-o. Num momento, um segundo ga­
nido de Lobo, acompanha<lo de silencio, indicou que ele 
fora morto. O som do guincho, quando se aproximava, 
convenceu o coronel de que o cão fo ra morto por um 
indio, sem dúvida com duas flechadas. Provavelmente 
o inclio estava guinchando para. a trair macacos. Rondon 
disparou a carabina para o ar, para afugentar o indio ou 
indios que com toda a probabilidade nunca viram gente 
civi!ir.ada, e por certo não podiain imaginar que alguctn 
andasse nas circunvizinha..nça.s. Regressou cm seguida 
pam a base das corredei ras, onde a ba(dcaçã') ainda prosse­
guia, e, acom_panhado de Lira, Kcrmi t e Ant9nio Parccí, 
voli.ou para onde jazia o corpo de Lobo. Athou-0, corno 
calculara, ,:arado por duas fl echas. A pont:t de uma es­
ta\'ª no corpo, e viram perto uma \'ara típica, urnda na 
maneira muito primitiva dos indlos pescarem. Foi An­
tonio quem reconheceu sua titilidade. Os indtos, que 1\a. 

aparencia eram dois ou trcs, h.i:v:íam fugido. Deixamos 
naquele local algumas contas e bugigangas para mostrar­
lhes que não estávamo:;. zanga.c1os· e q ue eramas seus 
amigos. 

Enquanto isso, Cherrie ficou postado acima, e cu 
cm ba ixo das corredeiras, como sentinelas. 

Luiz e Antonio Correia desceram com unia canoa sem 
acidente. A que viria a seguir, era 2. canoa nova, muito 
pesada e grande~ feita de uma ma<lcira mais pesada que 
a ag:ua . A corda que a sustent;:i.va rebentou e a canoa 
perdeu-se, quasi morrendo Antonio afogado. Perder 
a canoR ·foi prejl.lizo grande:, 110-cern maior ainda foi a 
perda do cadernal e das cordas. SigniHcava. isso que se­
ria materialmente impossível guiudar canoas grandes so-
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bre clcvaçóes mesmo baixas1 morrotcs ou pedras) tais 
como os que com frcqucncia ladeavam as corredeiras que 
e.ncontrára010s. Não era prudente passarmos os quatro 
dias neccssarios à. construção de novas canoas no lugar 
cm que estávamos, dc\1ido ao 11crigo de ataque pelos in­
dios. Alem disso, as corredeiras seguintes podiam es­
tar muit o próximas, e nesse caso as novas canoas se~ 
riam um embaraço. No entanto as qua tro canoas res­
tantes não poderiam levar toda a carga e o pessoal com­
pleto, por mais que reduz.ísscmos as bagagens1 pois cs­
tá\•amos resolvidos a ludo reduzir 'l m<>d iatameute. Ti­
nhamas viajado dezoito dias e consumíramos cerca de \llll 

terço dos vl\•e.rcs e ~ó ha.\'iamos percorrido 125 quilôme­
tros, sendo de esperar que t ivéssemos aiuda de percorrer 
pelo menos cinco vezes, ou tahez: seis ou sete vezes mais, 
aque[a dist.1.ncia. Em quiuzc dias <lescê.rrunos corre<leiras 
que no to:al representavam menos de setenta metros de 
diferença de nível; poucos metros cm rampa geram uma 
corredeira perigosa quando o rio está cheio. Só pos<5,ufa­
mos uni barômetro ancroide para determinar nossa alti­
tude, e, desse modo, só pedíamos ter de1a uma apro:--:ima­
ç5.o grosseira, mas era pt:ovave\ que tivéssemos que des­
cer mais dois ou tres tantos aquela altura, uas series de 
quedas à nossa frente. Até então a região pouco reudcra. 
em rnateria.. de alimentos, com e.,ccç-ão dos palmitos. Ti~ 
nhamos já perdido quatro canoas e um homem, e nos 
achii.van1os em <lominios de indios bravios que atira\•am 
bem com o arc:o. Precisávamos, 11ortanto, seguir com 
cautela, porem o mais depressa possivel, afim de evitar­
mos acidentes serios. 

O 1nclhor plano parecia ser descerem treze homens 
pela margem, seguindo pelo rio as quatro canoas restan­
tes1 ainarradas duas a duas, ao lado deles. Se dentro de 
tres ou quatro dias não encontrás5cmos corredeiras muito 
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feias, de modo a termos oportunidade razoavel de viajar 
um bom trecho com velocidacle razoa.,·e1, poderíamos em 
tal caso construir novas canoas - de: prefcrcncia duas 
pequenas, a uma grande. Abandonamos toda a bagagem 
que pudemos dispensar. Já era muito preca.do nosso con­
[orto, mas então desistimos ela maior parte <leste. Chcrrie, 
Kermit e eu. '\•inhamos <lormindo 11uma pequena barraca, 
e havia outra muito leve, p..i ra uma pessoa, para caso de 
cmcrgcncia. Fjcou esta para abrigar minha cama de 
rampa e os outras cinco penduraram suas redes sob a 
barraca maior, Isto sigi1ifica.va que dcixa,·amos para 
trás duas grandes e pesadas barracas. Tambcm abando­
namos 11ma caixa com instrumentos fopcgráficos . Cada 
um arrumou seus objetos pessoais cm sacos de viagem ou 
caixas, embora fos se muito pouca a redução de carga 
assim conseguida, pois tão pouca cousa tinhamos1 que o 
ünico meio de conseguir apre-ciavcl redução cm ficarmos 
somente com as roupas do corpo. 

As picadas de mosquitos e formigas eram para nós 
mn abor rccintento, que em certos momentos mclhor se 
chamaria tormento. Para o.s camaradas, porem, q_ue na 
maio.ia andm•am dcsca.Jços, ou só usavam alperca.tas -
e nunca usaram nem. usariam sapatos - o deito era ma.is 
serio. Em brulhavam as pernas e pés em pedaços <le lona 
ou de couro, e mesmo assim os pb de tres deles ficaram 
tão inchados que os impossibifüaram de andar, por pouc.o 
que foss e. O me<lico, cuja anintação e jovialidade nunca 
afrouxara1n, cuidou muito bein deles. Graças a isso, não 
houvera entre os camaradas, até então, senão dois ou tre.s 
casos lig eiros <le febre. Ad ministrava a cada hotncm, 
diariamente., meia g rama - quasi oito grãos - de qui­
nino, e uina dose dupla de t res em tres ou quatro em 
quatro dias. 
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Na manhã seguinte o coronel Rondon, Lira., Kl!rmit, 
Chcrrie e nove camaradas partiram a um de fundo, des­
cendo pela margem, enquanto o médico e cu iamos nas 
canoas geminadas, com seis rcmeiros, tres deles inváli­
dos, por causa dos pés inflamados. Parávamos com frc­
qucncia, pois dcscfamos trcs vezes mais depressa que os 
pedestres, e descnhavamo.s o curso do rio. Após quaren ta. 
minutos de percurso nas canoas, chega.mos a· a]gumas cor­
redeiras; as cmba.rc.açõcs, descarregadas, vcnccran1-as sem 
dificuldade, enquanto as cargas eram baldeadas. Dentro 
de hora e meia estávamos a caminho outra vez, porem Ccz 
minutos depois, chegá\•amos a nova serie de corredeiras, 
onde o rio corria por entre ilhas, dando grandes voltas. 
As canoas grosseiras, sobrecarregadas, amarradas aos pa­
res, se tomavam de manobra dificil 1 custando a obedecer 
ao leme. A corredeira surgira exatamente ao dobrar de 
uma curva viva, e fomos apanhados pc!a parte superior 
da corrente ·acclcracla, sendo assim força.dos a transpor a 
primeira corredeira da serie. No par de canoas da frente 
estivemos por um tris a nos espatifar de encontro a gran­
des rochas sobre as quais fomos atirados por outra corren­
te que interferia com a primeira. Todos nós remando 
com toda a fo rça - entre esbarres e pulos das canoas -
nos safamos das dificuldades por um Ho de cabelo, coasc­
guindo alcançar a margem e amarrar as canoas. Por 
pouco que 11,.i.o houve grave. desastre. O segundo par de 
canoas ligadas, aproveitando nossa cxperiencia, desceu com 
risco, porem menor, e foi ficar j unto a nós. Retiraram-se 
então as cargas, e as embarcações vazias passaram pelos 
canais menos perigosos entre as ilhas. 

Foi uma. baJ<lcação demorada e acampamos na base 
<las corredeiras, tendo percorrido quasi sete quilômetros. 
Naquele ponto um ribeirão correntoso, de volume diagua 
igual ao do rio da DúYida no lugar onde iniciamos a descida, 
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desaguava nele vindo de oeste. O coronel Rondon e Ker­
mit foram os primei ros a vê-lo, e o primeiro deu-lhe o 
nome <lc Kcrmit. H avia uma cachoeira de dois metros e 
tanto de altura justamente acima de sua foz. Achamos 
alí abunda11cia de peixes. Lira pescou dois pacús, peixes 
grandes de corpo largo, deliciosos ao paladar. Antonio 
Parcd disse que aqueles peixes nunca subiam corredeiras 
on,]c houvesse saltos que os obrigassem a pular. Nós-só 
podíamos fazer , :atos para GUC a previsão se justificasse, 
pois, em tal caso_. as corredeiras que de futuro encontrâssc­
mos, rarameutc seriam tão difíceis de -passar, que exi­
gissem o transporte das pesadas canoas por terra. A pas­
sagem das com que até enfüo nos tínlrn.mos defrontado, 
exigira ingente labor e implicara algum perigo. Os fatos, 
porem, demonstraram que ele estava crrnõ.o. As corre­
deiras peorcs cncontra·vam-se à nossa frente. 

Conquanto nosso rumo geral fosse quasi para. o norte 
e aJgumas vezes para o nordeste, onde apareciam as corre­
deiras o r io cm geral se encaminhava para noroeste, com 
algumas e.xceçõcs. I sto parecia indicar que, a leste de 
nosui diretriz, havia um prolongamento baixo, orientado 
para o noroeste, do planalto central que. atravessáramos 
no dorso das bestas. Esse prolongamento aparece - nos 
mapas daqucla região com o nOIIH! de serra. Provavcl­
rnente ela estendia para oeste contrafortes em escalões e 
os pontos e.."-:tremos des tes, de quando cm quando, pro­
duziam corredeiras em nosso percmso (pois elas em ge­
ral apareciam onde havia reorros) e nessa ocasião infle­
tiam o rio para oeste, afastando-o de sua direção geral 
para o norte. 

E stava agora huliscutivclrntnte ,·erHicado que o Dú­
vida era um rio caudaloso e de real importancia, e não 
um afluente secundarío de algum outro :-i.fluentc. Era 
ainda possivcl, porem muito pouco provavel, que caisse 
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no Gi-Paraná, de caudal mais ou menos Yolumcsa como a 
dele perto da sua foz . l\fais possi ·,;el, poren1 não provavcl, 
era que desaguasse no Tapajós. Era ainda provavel, em­
bora longe de ser certo, que desaguasse no baixo l\Iadeira, 
nas proximiclades da junção deste ac Amazonas. Nesse 
caso, embora tambcm sem muita probabilidade, podia ser 
que em sua foz se veri ficasse se r o Aripuan.=i. Não figu ra 
este nos mapas como rio de importancia apreciavel ; numa 
boa carta geográfica da América do Sul que trazia co­
migo, seu nome não iiguraYa em absoluto, embora um 
pontilhado, indicando um pequeno rio ou um ribeirão no 
lugar devido, quisesse provavelmente representá-lo. Não 
obstan te, de acordo com o relataria de um de seus oficiais 
subalternos e conver!:as de serÜlgl.leiros, o coronel Rondon 
chegara à conclusão <lc que o Arip11anã era. o maior 
afluente do l\fadetra, e ele que com tal volume tla.gua <le\•ia 
ter grai1dc bacia. E supunha que o DÚ\=lcla fosse um de 
stus formatlorcs - apesar de os mapas existentes repre­
sentarem a con formaç.ão e.la zona de tal sor te que tornava 
imposs~vcl a. e..xistencia de semelhante sistema fluvial e ba­
cia hi<lrogri[ica. Os seringueiros diziam que tinham su­
bido por varias días a caudal, ate um ponto cm que apare­
ciam íortCs corredeiras, e...xistindo acima delas o ponto de 
junção de dois rios \•olumosos, dos quais um vinha do 
ocidente. Para alem desse ponto encontravam dificulda­
des, dc'lido à hostilidade el os indfos; mas ningncm sabia 
informar qual o local C.'wto onde se dava a junção. O 
coronel Rondon, cm todo c~so, havia ordenado a um ele 
seus oficiais, o tenente Pircneus, que procurasse ir en­
contrar-se conosco com embarcações e víveres, subindo o 
A ripuanã até o ponto de confiucncia deste com o seu maior 
afluente. Fora aquele caminho seguido por Amilcar 
quando tinha sido c1wiado a tentar encontrar-se com os 
c.-x:ploraclorcs que em 1909 desceram o Gi-Paraná. Na-
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qucla ocasião a tentativa fracassou e os dois grupos nunca 
se encont raram, mas podíamos ter melhor sorte e, fosse 
ccmo fosse, valia a pena arriscar. 

N'a manhã que se sucedeu ao estabelecimento do 
nosso pouso na foz do rio Kcrmit, o coronel Rondon teve 
gr.mde trabalho para fazer prepa:rar um grande marco a 
ser fincado na entrada do ]lCqueno rio afluente do Dúvida. 
Com;dou-mc então e a todos os outros para. assistirmos à 
ereção do marco. Encontramos os camaradas formados 
e O coronel preparando-se para ler a "Ordem do D ia" . 
Foi pregada ao marco uma tabua com os dizeres "Rio 
Kermit" e o coronel leu a ordem, declarando q_ue, 
cumprindo instruções do governo brn..silei ro e considerando 
que o ri o desconhecido era uma importante caudal, solene­
mente lhe dava o nome de "rfo Roose\•elt". Essa ceri­
monia foi para mim uma. completa surpresa. Tanto Lauro 
i\Iü\Ier como o coronel Rondon me haviam falado 110 

assunto, mas eu e Kcrmil insistíramos com o maior em­
penho em que se conservasse o nome de rio da Dúvida. 
Pensá.vamos que "Rio da Dúvida" era magnífica deno­
minação, sendo sempre conveniente conservar um nome 
dessa natureza. Os meus gentis amigos, porem, insisti­
ram em contrariar-me, e seria grosseria de minha parte 
não aquiescer. Fiquei muito sensibilizado por aquela so­
lução e pela propria cerimon ia. Terminada a leitura, o 
coronel levantou vivas aos E. Unidos, a mim e a Kermit, 
que os camaradas secundaram com entusiasmo. Respondi 
com trcs vivas : ao Brasil, depois ao coronel Ronclon, a 
Lyra e ao i\fédico, e cm seguida a todos os camaradas. 
Lira então observou que todos foram lembrados, menos 
Cherrie, dando todos trcs ·vivas a ele; e a reunião se dis­
solveu numa atmosfera de grande alegria. 

Imediat uncn tc depois) os pedestres parti ram cm sua 
marcha descendente pela margem do rio, procurando bons 
paus para canoas. Dentro de um qllarto de hora seguia-
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mos nós por agua. Quando os alcançávamos, faziamos 
alto até que se adianta.ssc.m uma. boa distancia. Em breve 
encontraram sinais recentes de indios, e a seguir ouviram 
o rumor que estes faziam, fogindo apavorados. Acharam 
uma pequena aldeia ele pesca que os indios acabavam de 
abandonar. As trcs choças oblongas e bai..,as, de folhas 
de coqueiros, só tinham uma entrada para. pessoas de 
gatinhas, sem outra abertura. Eram escuras no interior, 
sem dúvida como proteção contra os enxames de mos­
quitos. Deixamos cnt uma estaca, naquele aldeamento, 
um facão, um machado e algumas fieiras de contas ver­
melhas na esperança. de que os índios_. voJtando, a.citassem 
os presentes_, ficando assim sabendo que eramos amigos. 
Vimos mais sinais dos indios cm ambas as margens do rio. 

Daí a cerca das duas horas e meia achamos um 
ribeirão que yfoha de leste. Largo e pouco fundo, pre. 
cipitava-se no ponto cle confluencia, por sobre um lagcdo 
incljuado, cm lençol branco e verde. Era um lindo ~ · 
petáculo e paramos para o acimírar. Prosseguimos <lepois1 

até que, tenclo viajado oito quilômetros, esbarramos num 
cstirão com corredeira. As canoas desceram-na com um 
terc;.o da carga, sendo os outros dois ter<;os baldeados nos 
ombros do pessoal. Acampamos no fim da corredeira, 
pois havia perto bons paus para as duas canoas pequenas, 
que resolvêramos fazer. Depois que escureceu 2.parcce­
ram as estrelas; nas florestas profundas, o brilho das 
estrelas nas trevas do espaço, o fulgor sereno da lua e o 
esplendor das auroras e poc.ntcsJ nunca são tão belos como 
nas vastas planuras descampadas. 

No dia 19 que se seguiu, o pessoal iniciou a constru­
ção das canoas. A malfadada canoa grande fora e...,cav;J;da 
numa madeira tão dura que com di fículdnde era trabalha.da 
e tão pesada que os cn.vacos se afundavam nagua como 
chumbo. llfas aquelas novas árvores eram araputangas, 
de madei ra mais facil de ser escavada e que boiava. 
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Grandes contrafor tes ou escoras faziam snliencia em seus 
troncos na base, e elas tinham frutas ou amcndoa.s que 
ficavam cm riste no e.xtremo elos galhos. A primeira 
arvore que caiu csta\'a -podre, e a inda por cima fora cortada 
de tal modo que na queda derrubou outras an·ores me­
nores sobre a cozinha, pondo aí t11clo de pernas para o 
ar, porem sem prcjuizo serio. Trabalhadores, diligentes, 
e robustos como cr:un, os camnradas ainda assim Jlão 
tinham a pericia dos nossos madcireiros elo Norte. 

Esperávamos concluir as duas c,moas cm tres <lias. 
Foi roçada no mato uma clareira. par.1. nos·sas barracas. 
Por entre as árvores mais altas erguiam-se as paco,·cira.s~ 
ou bananeiras silvestres, tle enormes folhas. ~Ó5 nos 
banhávamos e nadávamos no rio, embora apanhássemos 
nele piranhas. As sauvas eram legião em torno do abar­
r.lca.mento. Recorrendo ao fogo, paramos com o movi­
mento de todos os seus olheiros que achamos nas redon· 
dczas, mas à noite alg-Jmas entraram em nossas barracas 
e estragaram objetos que nos faziam muita falta. 1\-iuito 
cedo, pela manhã, apareceu uma correição de formiga s, 
que repelimos tambem com fogo. 

Quando o céu não estava encoberto o sol era muito 
quente e estendíamos tudo para secar. Havia muitas 
borboletas admiravcis na vizinhança, porem poucas aves. 
i\fcsmo assim, pela madrugada e à tardinha, ouvia-se bela 
música de aves na floresta. Os melhores cantores eram 
a nossa velha conhecida, a falsa araponga, com suas series 
de notas \;brantes e um arisco e hannonioso sabiá. Este 
andava muito pelo chão, com mo\•Ímentos airosos, fazendo 
cortesias e erguendo a cauda; seu canto se assemelha cm 
inflexão e sequencia .10 do nosso pardal de coleira branca, 
embora <ic tom e ritmos diferentes. 

Tres semanas se tinham passado desde nossa partida 
descendo o r io da " Dúvida17

~ Havia.mos percorrido seu 
curso sinuoso pelo trajeto de 140 qui lômetros, com uma 
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queda de ni.vel avizinhando-se ele 124 metros. F ora um 
avanço moroso. Não podíamos prever que obstaculos nos 
esperavam, nem se os inclios se tornariam ati,•amente 
hostís. Mas os rios1 cm geral. têm um curso que descreve 
uma parabola, ficando na parte superior os declives ín­
gremes; e esperávamos que de fu turo não terfamos que 
encontrar tantos e tão <lificeis corredeiras, como as já. pas­
~ada.s, jomadcando assim com maior rapidez - esperança 
esta que estava destinada ao malogro. 



CAPÍTt'LO IX 

DESCENDO UM RIO DESCONHECIDO 
EM PLENA FLORESTA EQUATORIAL 

O mais caudaloso rio do mundo é o Amazonas, que 
corre do ocidente para o oriente, dos Andes para 

o Atlântico. Essa: grande ma$sa de aguas quasi acom­
panha em seu curso o equador, ao passo que a. bacia 
abrangida pclo5 aílnentes se estende por muitos graus 
para. o norte e para o sul daquela linha. Essa gigantesca 
b.,cia fluvial equatorial é coberta de imensa floresta, a 
maior do globo, com a qual nenhuma outra pode ser 
comparada, salvo as da África Ocidental e da :i\fab.sia. 
Est,h·amos na orla do fünite sul dessa grande flore sta 
equatoria.1, em um rio que n[o só era desconhecido, como 
tambern nem sequer era suspeitado pois nenhum geógrafo 
aJgum dia sonhara que ele e.xistia. Corria este rio cm di­
reção ao norte, para o equador, mas por onde iria, que 
\'Citas dada,. qual o comprimento de seu curso, onde de­
sembocaria, qual o c;J:rater do propdo rio e dos habitantes 
de suas margens - tudo isto estava por ser descoberto. 

Enquanto eram construidas ~s canoas desci pela ma­
nhã com Kermit, a pé, aíim de c..~aminarmos as corredeiras 
;Jguus quilômetros abaixo. Acha.mos vestigios antigos de 
indios. Poucas aves havia e estas se conservavam no alto 
do arvoredo. Vimos rnstos frescos de uma anta e, sob 
uma cajazcira, as pegadas de capivaras que estiveram 
comendo as frutas cai<las. Essa. fruta é deliciosa e cons­
tituiria uma valiosa contribuição para os nossos pomares. 
A cajazeira, embora tropical, é uma árvore robusta, de-
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senvolve-se muito quando cultivada fora do mato e facil­
mente pega de galho. Nossa secretaria <la agricultura 
de\'i.a. verificar se ela se aclimaria no sul da Califomia e 
na FJórída. O nome de familia do médico provinha dessa 
arvore. Seu avô paterno, embora de sangue português, 
era um brasi lei ro de vivo pat riotismo. ?duito moço quando 
foi proclamada a intlepen<lencia do Brasil, 11ão quis con­
servar seu apelido português, e por isso o substitu iu pelo 
da bela arvore brasileira em apreço. Essas mudanças de 
nom::s são comuns no Brasil. O Dr. Vital Brasil, o 
homem qnc estuda o veneno das coúras, teve o nome es­
colhido por seu pai, cujo proprio nome de fam ilia era 
inteira.mente diferente, sendo ainda diverso o noinc de 
seus irmãos:. 

Caiam chuyara<las tremendas, que duravam por duas 
horas, com trovões e rclâmpagos. No conjunto, porem, 
tinha-se a impressão de que as chuvas eram menos pesadas 
e continuas do que havi2.m sido antes. Nós todos, umil 
Ol! o:.itra vez, precisávamos au.....:i liar na construç.ío das 
canoas. Kerm..it, com Antonio Pareci, voltou até o ribeirão 
que vinha de leste, para fazer um relatorio sobre ele ao 
coronel Rondon. Lira fazia observações do sol e das 
estrelas. Estávamos -cerca de ll.0 21', de l::ititude sul, e 
ao norte do lugar de onde partíramos. O rio tinha ser­
peado de tal sorte que, viajando meia kgua, a,•ançavamos 
um quarto de legua para. o norte. Nosso progresso tinha 
sido muito vagaroso; enquanto não saíssemos da região 
das corredeiras, que se sucer.liam, não era provavel que 
pudéssemos adiantar-nos com maior rapidez, tais os tra­
balhos e risCJJs que elas nos traziam. 

Na manhã de 22 de março partimos com as nossas 
seis canoas e percorremos dez quHômetros. Viutc mi­
nutos após a partida chegáramos às primeiras corredeiras: 
Todos seguiram a pé, e.xccto os tTes melhores remadores, 
que levaram as canoas urna após outra, em uma hora de 
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trabalho. Logo depois encontramos utna colméia na copa 
de uma árvore que pendia sobre o rio; nosso piloto subiu 
para tirar o mtl, mas .ih! perdeu tudo ao descer. Chega­
mos a um pequeno salto a prumo, que não nos atrevemos 
a descer nas canoas sobrccarrega.<la!:é, toscas e h.., nzciras 
como eram. P or for:.uua, foi possivcl seguirmos por um 
braço profundo, que dava voltas por espaço de um qui­
lômetro, reentrando no rio a cinquenta metros de dis­
tancia de onde parti ra, e.'l:atamente abaixo do salto. De­
pois de hora e meia de navegação, a contar da partida, 
depa rou-se-nos uma longa se rie de corredeiras que nos 
tomou seis horas para a descida, e acampamos, por isso, 
junto ao remanso inferior. Tudo foi retirado das canoas 
e estas desciam uma apó.> outra susten tadas pelas cordas 
e mesmo assim quasi perdemos urna. 

Descemos pela margem direita. Na oposta ha,•ia 
uma taba de índios, evidentemente só habitada na época 
da est-iagcm. Os talhos em troncos de ár.vores lndicavam 
que esses indios possuiam mad1ados e facões, e ha,,ia 
roças antigas em que milho, feijão e algorlão tinham sido 
cultivados. A s seringueiras ·era m numerosas. N um 
grupo de árvores altas as copas estavam cobertas de 
flores amarelo~claras. Outras ostenta\'am flores ve rme­
lh:1s.. 1\'Luitas das árvores maiores tinham o tronco abri­
gado cm g randes placas finas de sustcutação. Outra s, 
tanto palmeiras corno árvores comuns, mostravam uma. 
particularidade ainda mais estranha : o tronco, proxlmo à 
base, ou algumas vezes a dois ott tres metros do solo, se 
dividia em um número de àczc a vinte braços ou pequenos 
ostipcs, que desciam indinados cm ·forma abarracada, 
transformando-se cada um numa raiz. As maiores áno. 
res desse tipo, davan1 idéia de repousar os troncos no 
topo de uma armaçãc:, cônica de. choça de indios pcles­
vermclhas. N um ponto tio rio, com grande snrpresa vi--

19 
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mos um peixe ,·oador. Voou sohre a agua, como uma an­
dorinha, pela distancia de mais <le ,,intc metros. 

Embora o avanço fosse somente <lc dez quilôme­
tros. o trabalho tomou o dia todo e as últimas canoas fo. 
ram descidas e amarradas à barranca ao cair da noite, 
t endo s'.do nossas barracas armadas <le1l0is de escurecer. 

Ko outro dia adiantamo-llOS treze quilômetros, ten­
do viajado, ao todo, durante 11nm. hora e tres quartos. 
Seis horas levamos n passar um grupo de corredeiras, 
onde a ba1dcaç:io por sobre terreno acidentado e pedregoso 
era ele um c1 uilômetro. As canoas p.1ssa.ram vazias - foi 
urna arriscada cfescicla, cm que uma delas virou. 

Qttando dcsciamos, dtrivando ou a remo, os t recho3 
de a.g,.1as velozes e m.1.nsas, era. muito agrada,·e1. Ao par­
tirmos pela manhã o dia cst.1va carregado e o ar saturado 
ele vapor. A nossa frente o rio, debruado pela mata, 
corria em duas muralhas verões esfumadas pela neblina. 
O sol cm seguida atravessou o nevoeiro, ref u!gindo a 
principio num rubro esplendor que primci1·0 se niu<lou 
ern côr <lc ouro e depois numa alvorada de metal em fu­
são. Naquela Juz cegante, sob o azul vjvo do céu, c..1.da 
detalhe <la floresta majestosa se oferecia niti<lo ao olh::n- : 
as árvores gigantes, o entrelaçado do c1poa1, os recessos 
escuros sob abóbadas de verdura, cm que as trepadeiras 
rccobri.im tudo. Onde havia. alguma. grande rocha mer­
gulhada, a superficie do rio se encrespava cm ondulações. 
Em certo ponto uma rocha piramidal se erguia no meio 
·da caudal, a dois metros sobre a agua. Achamos nas mar­
gens sinais recentes de indios. 

Lá em nossa terra:, no Vermont, Chcrrie e um agri­
cultor com unia propriedade de seiscentos acres, na maior 
parte de mata. E nquanto, sentados na base <las corredei­
ras, esperávamos ver as últimas çanoa.s, com seus remado­
res apontarem na curva de agu~.s revoltas, falávamos SO· 
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brc a primavera do norte que estava justamente a come­
çar. Ele vcll(lc creme, galinhas, ovos, batatas, mel., e às 
vezes carne de porco e de \'aca. i mas naquela• época era 
a estação da colheita do açucar da án·ore chamada hôrdo. 
Tinha ele um po111ar de tais árvores onde j;i Hsangra\'a" 
mi l e dnzcntas, tendo a esperança de em breve poder 
Hsangrar" outras tantas. "A quadra agora é trabalhosa 
para F red Ricc'\ dizia Cherrie. Esse Fred Rtce era o 
encarregado contratado, e, na época da colh eita d0 a<;u­
car, os filhos de Chcrric ajudavam-no com entusiasmo, 
reccbeoclo, pore111, o justo pagamento pclo scn.•iço que 
prestavam. Havia muita \'lda silvestre no terreno da fa­
zenda, embora fosse próxima de Bratt!cboro. Uma noite, 
no começo da primavera, um urso deixou suas pegadas 
perto da casa do açucar; e de Yez em quando Cherrie 
fora obrigado a dormir na la,1oura para espantar os Yea.­
<los do feijoal e <las plantações de couves e beterrabas. 

A ,•ida alada era. escassa. na mata, mas Cherric conti­
nuou obtendo espécimes no,·os para a coleção. Naquela 
parada matamos um papa-fom11gas interessan te. Do porte 
de uma toutinegra, preto retinto, com o re\·erso das asas 
e da cauda branco, algum brauco entre as penas da cauda, 
tinha uma grande pinta branca no dorso, comumentc quasi 
oculta, por serem as penas 21í compridas e Cfcspas. Quan­
do atiramos o pássaro, que era macho, estava ck. fazendo 
festas a um passarinho menor de coloração escura, sem 
dúvida a íemea ; e a nota mais viva de sua plumagem era 
aquela mancha branca das costas. Levantava ele as penas 
brancas, ostentadas de modo que aquele ponto brilhava 
como o "crisâutemo" sobre o nossa veado aspa-de-gad o, 
quando alertado por qualquer motivo. No sombrio da 
mata n~o era facil ver o pássaro, mas o brilhar daquela 
mancha de penas alvas denunciava-o imediatamente, cha­
mando a atenção. Era. um c..xemplo e..-..:::cclenfe do caso em 
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que d côr típica serve unicamente para denunciar a pre­
sença da axc. Ao gl1e parecia, a exibição cm que vimos 
o pássaro era um galanteio à fcmea. Ele <:stava pousatlo 
num galho a cerca de dez metros de a1tura. 

Pela manhã, precisamente ao partirmos do lugar do 
pernoite, uma anta atravcs~ou a nado o rio, um pouco 
acima do ponto onde estávamos. Infel izmente não coll­
scguirno:s atirá-la. Um farto suprimento de carne de anta 
seria para nós de grande utilidade. Tínhamos partido com 
viveres para cinquenta dias, mas não de rações compfe­
ta.s, se por isto significarmos ter cada homem quanto de­
sejasse come.r. Faz.íamos duas refoi<;ões diarias un1. tanto 
reduzidas - tanto as nossas como as dos camaradas -
exceto quando obtínhamos palmitos. Para nossa mesa ti­
nhamas as latas arranjadas por Fiala, cada uma com as 
rações c.le seis pessoas, o que era o nosso caso. 1fos fa. 
zfamos cada la ta durar dia. e meio, e alem disso repartía­
mos um tanto c.lc nossos alimentos com os camaradas. So· 
mente nas raras ocasiões cm que matávamos algum ma­
caco ou mutum, ou quando apauhavamos algum pe.i...-::e, to­
dos comiam a fartar. Aquela anta seria um achado. Até 
então, a caça1 o peixe e as frutas tinham sido por demais 
escassos para influircm em nossa reserva de aHmc.ntos. 
Numa e.xpcdição como il nossa, percorrendo zona tofal­
mcnte desconhecida, sobretudo em mataria fechada, pouco 
tempo se pode perder cm paradas e não se pode ficar na 
dcpendencia da caça. Só em regiões como o norte e oeste 
americano ha trinta anos, ou a. Africa do Sul no meio do 
século passado, ou a Afric:a. Oriental agora - poderia a 
caça constituir base de alimentação. Naquela yfagem, 3 

1.Jnica contribuição positiva da zona para nosso sustento, 
fora o palmito. Dois homens eram diariamente escala­
dos para ti rar palmitos destinados à cozinha. 
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Quilômetro e meio após deixarmos aquele acampa­
mento encontramos uma sucess'ao de grandes encachocira­
dos. O rio alí serpcal'a em voJtas e contravoltas, e na tarde 
precedente OllYÍt'an,os o e5cachoa:r daquelas corredeiras. 
Depois, tlebrn.ramos de o om·ir~ mas Antonio Correia, 
nosso melhor homem para os serviços nagua, insistia sem­
pre em que o barulho anunciava cnca.choeirados peorcs do 
que todos que desde alguns dias \'Ínhamos cncontra11do. 
"Cresci d~ritro dagua e conheço, como o peixe, todos os 
seus ruidos", dizia ele. E tinha raz5o. Tivemos que bal­
dear as cargas quasl pelo trecho de um qui lômetro na­
quela tarde, sendo as ca.noos erguidas para a barranca, de 
modo a estarem proatas para, na manhã seguinte, serem 
arrastadas sobre os rolos de paus. Rondon, LiraJ Kerrni t 
e. Antonio Correia exploraram as duas margens do rio. 
Na margem oposta, ou esquerda, acharam a foz de um 
rio volumoso, maior que o rio Kermit, que vinha de oeste, 
entrando no rio Roosevelt a meio das corredeiras. Deno­
minamos csle rio "Ta.unay", em honra de um distinto 
brasileiro, soldado, explorador e senador, que foi tambem 
escritor notavcl. Kermit t!nha. consigo dois de seus ro­
mances, e cu tinha lido um de seus livros sobre uma de­
sastrosa retirada. durante a guerra do Paraguãi. 

Na manhã seguinte, dia 2, as canoas foram arrasta­
das para baixo. Feita a picada e colocados os ro los, no 
meio das corredeiras Lira e Kermit, que dirigiam o ser­
YÍço e contribuiam no esforço de empurrar e pu..--...:ar, lan­
çaram-nas em um canal de 2guas mansas, poupando assim 
muito trabalho pesado. A proporção que diminuiam 
nos~s provisões, mais nos esforçávamos para poupar a 
força dos homens. :Mais um dia e arredondaríamos um 
mês desde nossa entrada no rio da Dúvida - como havía­
mos partido em fevereiro, havia coinddencia entre o mês 
lunar e. o do calcn<'lario. Tínhamos consumido para mais 
de metade dos nossos víveres e só era de pouco mais de 
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160 quilômet ros nosso avanço, em conse<1uencia do nú­
mero e natureza das corredeiras. Supúnltamos que ainda 
trcs ou quatro vezes essa distancia nos separava dos pon­
tos do r io onde poderíamos esperar auxilio, fosse dos sc­
ringuciros1 fosse ele Pircncus, se este realmente cstiYesse 
subindo o mesmo rio que de.se.íamos. Se os e.ncachoeíra­
<los continuassem a ser tão íeios como estavam sendo, an­
tes de tres scn1anas estaríamos em apuros para obter ali­
mento, a[em dos perigos sempre passiveis de acidentes nas 
corredeiras; e se nosso a\'anço não fosse mais rápido do 
que esta,,<! sendo - tudo fazíamos para que o fosse - te­
ríamos, cm to.l caso, varias centenas de quilômetros de um 
rio desconhecido à nossa frente. 

Não nos era passivei arriscar suposição algw11a so­
bre esse ponto. O rio agora era um grande caudal e 
parecia impossi\·cl que fosse c.air no Gi-Parauó.. ott no Ta­
paj ós. Talvez fosse ao Canum.i, um grande afluente do 
ba\xo ~ladeira, e só inferior em '\'01ume ao Tapajós. Era, 
porem, mais provavel que fosse a parte alta do Aripuanã, 
um rio que, segundo já disse, nem sequer figura"'ª no 
excelente mapa. inglês do Brasil que cu possuia. Nada 
dele, exceto a foz, era. conhecido de qualquer geógrafo; 
mas o curso inferior havia muito era co11hecido · pelos se­
ringueiros, e recentemente uma comissão do Governo do 
Amazonas subira em parte um de seus braços - mas não 
até onde os seringueiros haviam cbegado; e como depois 
se veri[icou, era um braço diverso do que nós descíamos. 

Dois de nossos homens estavam prostrados pela fe­
bre. Outro, J ulio, um 1atagão, era por con1plc.to inutil, 
mau e tJreguiçoso de nascença, coração de malvado feroz 
Hum corpo de touro. Os outros eram homens bons 1 e al ­
guns deles, cm verdade, ótimos. 

Aquele novo acampamento era muito ameno, à beira 
de uma enseada, na qual o rio se alargava abaixo das cor· 
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rcdeiras. N' a praia arenosa nos banhávamos e lavávamos 
as roupas. Em todo o redor} do lado fronteiro à enseada, 
margeando a avenida ac1uática que o rio formava, se cr­
"uia a mata imponente. H a\•ia bandos de pC!riquitos rJ 
~r vcrcle, :t.%11' e vermelha. GriL1.vam nn ;1Jto. Grandes 
tucanos <le coloração verde-garrafa brilhante, pescoço 
branco engravatado de rubro~ sobrecauda yern1clho-ama­
rela, e enormes bicancas cm preto e amarelo. 

O solo era ali ferlil, e seria um ótimo local 11ara o 
plantio de café, quando esta região fosse aberta ao povoa­
mento. Po1· certo uma terra Ião rica e fertil não poderia 
continuar desaproveitada, como deserto sem dono, en­
quanto nas cidades superpovoadas do Velho Mundo le­
giões de sei:es humanos se acotovelam. As proprias cor­
redeiras e saltos que agora lante dificultavam nossa na­
,,egação, inçando-a de perigos, alimentariam transmissões 
elétricas para cima e para baixo e a grande distancia 
para ca<la fado; tccariam moinhos e fábrica~, e levariam 
:1 ilumim:.i;ão aos trabalhos das fazendas. Com n .,;na co­
lonização e o rápido progresso na ciencia de combater e 
dominar as moléstias tropicais, o receio de perigos para 
a saude teria de desaparecer. Uma terra como aquela era 
hostil para. os primeiros exploradores, e talve7- para. seus 
imediatos sucessores, mas não para os que após estes 
,,iessern. 

Ao meio da tarde, es:áv.1mos de no,·o embarcados, 
nas canoas, nias remáramos rio abaixo apenas alguns mi­
nutos, percorrendo um quilômetro apenas, quando o ron­
car de corredeiras à nossa frente, nos forçou de novo a 
cucustar no barranco. Como sempre, Rondon, Lira e 
Kcrmit, com Antonio Correia, seguiram para. e.--...--aminar 
ambas as margens, enquanto se organizava o acampa~ 
me.nto. Os cncac:hoeirados eram mais extensos e incli­
nados que os precedentes, mas junto à margem oposta, a 
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de oeste, ha,:ia urna passagem pela qual nos parecia possi­
vel descer as canoas vazias, só varando-as em terra para 
serem arrastadas, em um trecho de poucos metros, num 
só -ponto perigoso. 

As cargas precis:wam ser descidas pela margem, peio 
percurso de um quilômetro, até a remanso inferior. O 
rio espumava tumultuoso entre grandes massas arredon­
dadas de 1:oc:hedos, e. cm certo ponto cala de um degrau 
de dois a tres metros de alto. Achamos e comemos ana­
nases silvestres. O feijão do mato estava florescendo. 
Ao jantar tivemos um tucano e dois papagaios, que acha­
mos e.i.::celentes. 

Todo o dia seguinte: foi empregado por Lira a diri­
gfr os tres nossos melhores re.me:iros, que desciam as ca~ 
noas pclo canal da margem ocidental, até a base das cor­
redeiras, para onde, nesse meio tempo, fora transferido 
o abarracamento. Na mata, a1guns dos grandes cipós ou 
trepadeiras comprida.s grossas como cabos, tinham cachós 
de. perfumadas flores. Os homens achararn ,•a.rios paus 
de me1 e frutos de quaJidatles diversas, assim como peq_ue­
nos cotos. P useram abaixo ,•arias palmeiras para tirar 
os palmitos, e, o que era mais importante. j untaram uma 
porção de grandes castanhas brasileiras que, assadas, têrn 
o sabor das melhores castanhas e são nutritivas. Pese.a­
ram certo número de grandes piranhas muito boas para 
comer, e assim nos banqueteamos lodo~, com alimento a 
fartar. 

Naquelas corredeiras na queda vertical, Chcrrie des­
cobriu alguns estranhos clesenhos gravados numa face 
lisa da rocha. Eram, .eviden temente, trabalho humano de 
épocas imemoriais. Pelo que se conhece, os índios das 
cercanias não fazem atualmente esses sinais rupes tres. Es­
tavam em dois grupos, um sobre a face da -pedréJ. voltada 
para a .margem, e outro na face fronteira às aguas, es­
tando este quasi de.saparccido. Na face plana mais alta 
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da pedra, consistiam cm quatro circules conccntricos, mui­
to bem traçados, tendo a figura meio metro de diâmetro, 

coin um ponto centra\; (~ ) por baixo desta, no flanco· 

da pedra, quatro i\i ou quatro ,v invertidos. (~) 

É claro que não po~íamos ter a menor idéia. da sig· 
nificação de tais símbolos nem de quem os hou"esse exe­
cutado. Era possível que, num passado muito remoto, 
algumas tribus de indios, de cultura relativa ma.is adian­
tada, tivessem passado por aquele rio encantador, e.'X"ata­
mente como então nós estávamos fazendo. Antes que o 
homem branco chegasse à América do Sul, nesta. já ha­
,;fam existido varias semi-civilizações, priniiti\..iS algwnas1 

outras francamente adiantadas, que surgiram~ floresceram 
e se extinguiram. 

As vicissitudej da historia da humanidade durante 
sua e.x:istencía. no continen!e austral foram tão estranhas, 
i,.c.riadas e inexpticaveis, como sucedeu, conforme a pa~ 
leontologia demonstra, com a historia das formas mais 
elevadas da vi:da animal, durante a idade dos grandes ma­
rníferos1 no mesmo continer..te. O ccl. Rondon declarou 
que tais inscrições não exist iam em parte alguma de :Mato 
Grosso que ele houvesse percorrido, sendo alem disso bas­
tante cstranhaveI que e.-,dstissem naquele ponto do rio des­
conhecido, jamais percorrido por homens brancos, que 
íamos descendo. 

Na manhã seguinte jomadeamos cerca de trcs quilô­
metros e chegamos a alguns morros íngremes, bonitos para. 
serem vistos, vestidos da espessa mata tropical, porem 
tristes pressagias de novas corredeiras. E <le fato, logo 

NOTA DO TRADUTOR : - As inscrição rupestres, chama­
das " itacoatiaras", s.'io C'Omuns no , ·a{e do Amazonas. O dr. 
Luciano Jaques de Mora is publicou a memoria " As Inscriçõi:s 
Rupestres do Brasil", que elucida o assunto. 
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adían tc tivemos de fazer alto e de nos preparar para uma 
grande baldeação. As canoas foram descidas sem cargas 
e mesmo assim arriscaramos, por um tris, a perder <luas, 
as geminadas, nas quais cu de orclinario viajava. 

Num cotorc1o agudo das corredeiras, entre clois gran~ 
des remoinhos, elas foram arrastadas por entre as pedras, 
sob o entrançado das galhadas que pendiam <la margem. 
Ficaram inundadas e a correnteza veloz imobilizou-as, clei­
xan<lo urna quasi trepada na outra. Todos nós tivemos 
que ajudar a dcscmbarnçá-]as. Suas ligações foram cor­
tadas a machado e Kcnnit com seis homens1 em pelo, se 
dirigiram a urna ilhota de pedras situada logo acima <las 
canoa5>, e dali atiraram uma corda que nós amarramos à 
canoa mais pró:dmo deles. Eu e o resto da tum1a, metidos 
nagua até as axilas, mal podendo equilibrar-nos, em meio 
da corrente forte, a escorregar e a cair sobre as pedras, 
erguíamos e empurrávamos a ranoai enquanto Kermit 
com seus homens pu >..-a.vam a corda, que :iam firmando em 
uma árvore meio submersa. As canoas foram varadas 
na ilhota rochosa, onde lhes despejaram a agua, seguindo 
depois rio abai.xo com dois remadores. Eram quasi qua­
tro horas quando ficamos prontos para seguir de novo, 
pois fôramos atrasados por uma pancada de chuva que 
não deixava en.xergar a outra margem do rio. Dez minu­
tos de viag~m nos levaram ao começo de nova serie de 
corredeiras, e os que scg1.1ira.m adiante, em reconheci­
mento, regressaram avisando que tinha.mos à nossa frente 
serviço para um dia inteiro; assim, acampamos sob a 
chm•a, o que não tinha grande importancia, pois já está­
vamos encharcados até os ossos. E ra imposSÍ\'el, com a 
lenha molhada, conseguir uma fogueira boa para secar toda 
a roupa, pois a chuva continua\'a a cair. De nossa ca­
noa vimos uma anta, mas naquele momento estivamos ro­
dando cm círculo num remoinho e eu por mim não a. vira 
com tempo para atirar. 
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~a manhã seguinte descemos um quilômetro e de­
sembarcamos na outra margem. As canoas foram des­
cidas, sendo as cargas ·baldeadas até a margem de um 
pcque110 rio que entrava pelo oeste, e foi, pelo ccl. Ron­
don, batizado como rio Cherric. Atravcssâmo-lo so­
bre uma pingucla formada por uma grande árvore derru­
ba.da pelo ),tacaria: um dos nossas melhores camaradas. 
Acampamos ali, enquanto Romlon, Lira, Kcrmit e An­
tonio Correia, examinavam o que havia à frente. Esti­
veram ausentes até o meio da tarde, voltando com a noti­
cia de nos acharmos entre cadeias de serras baixas, total­
mente di \'ersas, em for mação, da região do altiplano, à 
qual per tenciam as pri meiras corredeiras. que se nos depa­
raram a 2 de man;o. O rio precipitava-se por uma gar­
ganta. de uns tres quilômetros entre os primeiros morros 
logo à nos~a frente_ O grotão era tão apertado e íngreme 
que seria impossivel arrastar sobre ele 2s canoas, não sendo 
poucas as di ficuldades que oferecia a té me3mo para a 
baldeação das cargas. O encachocirado e ra tão forte, 
com varios saltos, sendo um de dez metros, pelo menos, 
que não poderíamos saber quan tas canoas conseguiríamos 
fazer transpor aquela barreira- Kermit, que era o único 
perito em trabalhar com as cordas, era tambcm o único 
que acreditava podermos descer as canoas ; claro que era 
po:;siycl podermos fazer novas canoas, no final das ca· 
choe1ras, para substituirem as que fossem perdidas ou 
abandonadas. E m face da extensão e do carater da bal­
deação, de todas as desagrada.veis possibi lidades futuras 
e da necessidade de poupar cada quilo de ,•íveres, to rna­
,-a-se imperiosa a redução dos pesos de todos os modos 
possiveis, abandonando-se tudo o que não fosse de estrita 
necessidade. 

Estávamos convictos de ter já reduzido bem a baga­
gem, mas agora foram precisas medidas mais extremas. 
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Conservamos a pequcua barraca para abrigo de todos os 
scis. Como os sapatõcs de Kcnni t estavam acabados pelo 
muito trabalho que vinha fazendo nagua, ficou ele com o 
par 4.uc cu estava usando e eu calcei o par de reserva. Alem 
da roupa <lo corpo conservei: uma muda de pijamas, um 
par de ceroulas e outro ele meias para trocar, seis lenços, 
minha bacia de rosto, a farmacia de bolso, um estojo com 
os meus óculos de sobressalente, o oleo da espingarda, e.5-

paradrapo, agulhas, linha e droga para afastar os perni­
longos, alem ela ca.rteira com a ordem de pagamento de 
que me utilizaria em :i\Ianaus. Isrn tudo ia dentro do fardo 
contendo minha cama de vento, com o cobertor e o mos­
quiteiro; levava aiuda uma cartucheira com munições, 
gaze para a cabeça e luvas. Kermit reuunciou ainda a 
mais cousas, e os outros mais ou menos tanto corno ele. 

Os últimos ires dias de março foram empre~dos 
em atingirmos a base daque:lc desf iladeiro encachoe.i rado. 
Lira e Kcrmit, com quatro dos me1hores remadores, ma­
nobraram as canoas descarregadas. O serviço, alem de 
pesado e difici l ao extremo, era arriscado. As paredes 
da garganta eram tão empinadas, que em -certos lugares 
tinham eles que se equilibrar sobre estreitas beiradas da 
pedreira, para daH irem afrcuxando a corda que sustin11a 
as canoas. 

Ao mesmo tempo Ron<lon escolhia o traçado para a 
picada a ser aberta para os carregadores e dirigia a bal­
deação d2s cargas. As margens pedregosas da. garganta 
eram e.-.::cesSlvarnente inclinadas para que homens com 
cargas tentaEscm passar por alí. Em consequencia, a pi­
cada teria que transpor a crista da marraria, subindo e 
descendo as vertentes íngremes de solo pedregoso e co· 
bcrto de mata.. Era tarefa penosa carregar pesadas car­
gas em semelhante percurso. 
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Do alto do morro, por uma aberta da mata, de um 
socalco de rocha, tinha-se magnífica ·vista da região c.tr­
cunvizinha. Ao rcclor e diante de nós, cadeias de morros 
1.Jabms, da altura das cumiadas menos altas <los Allegha· 
nis. Suas vertcnlcs1 fortemente inclinadas, era.m cobertas 
da compacta. vegetação das florestas tropicais. Nosso 
acampamento ao fim da garganta aparecia quasi cm baixo, 
par tindo dalí o rio num f!;itirão retilinco, reb rilhando na 
C.."(tensão de um quilômetro sua faixa tle aguas dar.is; su­
mia-se depois por entre morros, o que nos fazia esperar 
novas corredeiras. Era um panorama digno de admira­
ção; por mais bela, porem, que fosse a brilhante fita lí­
quida que ,• ia mas cm frente, a natureza do terreno pro­
metia-nos ma1s di ficuldades e pri,•ações, fadiga e..xhaus­
tiva e especialmente maior demora.; e o tempo era questão 
.seria para quem já estava com as prodsões começando a 
escassear, cujo equipamento estava reduzido ao mínimo, 
tendo lab1Jtado arduamente durante um mês, conseguindo 
1ento progresso, sem qualquer idéia da distancia que tinha 
ainda a vencer, nem das di ficuldades que o aguarda\•am. 

Não havia nas mala.3 muitos seres ·vi"us pequenos 
nem grandes. Os pássaros eram raros, eml)ora de 'Vez 
em quando os esforços :i'ncansaveis de Cherrie fossem re­
compensados por alguma especic nova para a coleção. 
Descobrimos rastos de antas, veados e cotias ; e, se dedi­
cassem os alguns dias só a caçar, poderÍi'.lJllOS talvez matar 
alguma cousa; mas as prnbabiliclades eram muito incer­
tas, a tareia, que desempenhávamos, por demais arch1a e 
cansativ;:i,, muito grande o empenho de ganhar terreno, e 
pesando isso tudo não nos conformávamos em perder 
qualquer parcela de tempo por essa forma. As caçadas 
haviam de ser feita s incidentemente. Semelhante ma­
taria quasi lmpenetravcl, era da espccic que mais dificil 
se torna apanhar ainda mesmo as pequenas caças, que 
passam. Um casal de mutuns e um grande rr.acaco foram 
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mortos por Kennit e pelo coronel. No dia em que o ma­
caco foi trazido, Lira, Kermit e seus quatro ajudantes 
tinham estado desde a nmdrugada até o por elo sol na 
aspérrima e por vezes perigosa lida entre as pedras, den­
tro <lagua, encachocirada, e por isso a. carne fresca foi 
de grande oportuni<ladc. A cab~a. os pés, a cauda e 
o couro foram cozidos para os c.1.cs famintos. A cada um 
de nós tocaram alguns bocados de carne e como foram 
eles apreciados ! 

Cherric, alem de estar sempre cm busca de aves nas 
horas vagas, ajudava cm todas as cmcrgcnrlas. Era utn 
veterano do tr.abalho nos sertões tropicais. Conver~v~­
mos juntos, mui tas ,·ezcs, ::obre coisas ,•arias, pois nossas 
opiniões relativas à vida, aos deveres do homem para com 
sua esposa e Eilhos, para com os outros homens e mu­
lheres, e para com a 11:1.ção, na guerra e na paz, eram 
ídê.nticas em seus pontos capitais. Seu pae servira du­
rante toda a g uerra civil num regimento de cavalaria de 
Iowa, onde se alistara como soldado raso, e donde saira 
como capitão; seu esterno fora espe<laçado por uma co­
ronhada numa Ju ta corpo a corpo, em S hiloh. 

Durante aquela l>aldeação o tempo nos favorecera. A 
época das chuvas já chegava ao seu termo. No último 
<lia do mês, quando mudanlOS o acampamento para o ex­
tremo do desfiladeiro, tivemos um temporal com trovões 
e raios ; mas depois, não fomos importunados pela clmva 
até a última noite alí, ocasião em que choveu pesadamente, 
entrando agua pelo toldo ao ponto de molhar minha cama 
e as cobertas., No entanto dormi confortavelmente, en­
rolado no cobertor molhado. Sem ele eu teria passado 
mal ; 11m cober tor crn ta is casos é indispensáYel, a bem d2 
!laudc. No tercei ro dia Lira e Kermit, com seus valentes 
e operosos rem,1.dores, <lepois de arduo labor, consegui­
r.1111 descer cinco canoas pela pcor das corredeiras, até à 
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queda alta. A se..xta canoa, esguia e fraca, tivera o fundo 
arrombado nas lJedras dente.adas elo encac;hoeira<lo. Nessa 
noite, embora eu julgasse ter pendurado as roupas a salvo, 
os cupins e as formigas sau\·as foram a elas e furaram um 
sapato, comeram 11ma perna da ceroula, e rendi lharam o 
meu lenço; agora eu nada tinha para substi tuir tudo o 
que fora destmido. 

No dia seguinte Lira, Kermit e seus homens trouxe­
ram as cinco canoas até o acampamento. Tinfiam efe­
tuado em quatro dias um trabalho de incrivel diíículdade 
e da máxima imporlancia; à primeira ,.;sta, parecia abso­
lutamente impossível evitarmos aUandonar :ts canoas, 
quando v imos que o rio se precipitava, enrnchoeira<lo, 110 

fundo de um grotão entre paredões a pique. 

A 2 de abri l, mais uma vez ar rancamos, perguntan­
!ando-nos a nós mesmos 5.C não iríamos encontrar novas 
corredeiras junto aos morros em frcútc, e se num lapso 
razoavel de tempo estaríamos, como indicava o barômetro, 
em nivel tão baixo que forçosamente jornadearia1nos, ao 
menos por alguns dias, sem encontrar obstáculos. Pas­
.saramos justamente um rr.ês a Ycncer uma serie inin­
terrupta <le corre<leiras e saltos. 

Durante esse mês, av;.mçáramos apenas cerca de 110 
gui1ômetros, descendo perto ele 150 metros - os números 
são aproximados, mas quasi exatos (*). Perdêramos 
quat ro canoas com que partimos., mais uma que havíamos 
constmido, e a \'icla de um homem; e morrera um cão, 
cuja vida, com to<la a probabilidade, salvara a do cel. 
Rondou. Numa linha reta para o norte, colimanclo nosso 

(•) Noto do A. - Os primeiro:- quatro dias, antes de en­
contrarmos as primeiras corredeiras, e durante os quacs percor­
remos cerca de iO quilómetro.;;, é claro que não estão induidos, 
pois só m~ rcíiro â ilc,;;cida pelas corredeiras. 
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presumivel objeth•o, nfto l1avfarnos percorrido mais de 
uns dois quilômetros por dia, à custa de esforços ingen. 
tcs de toda a comi tiva, de muito risco para alguns de seus 
membros, e de uma parcela de riscos e provações para 
todos. Muitos dos camaradas esta,·am clcsanimados, o que. 
era natural; e em ccrta.s ocasiões perguntavam a algum 
de nós se esperávamos, r~almcnte, sair daquela situação 
com vida; e prccisá\•amos :mimá-los o melhor que po­
díamos. 

1'.'ossa rotina continuou a ser a mesma no correr ele 
alguns dias. Não nos adiantávamos mais de trcs quilô­
metros diarios. A maior parte da comitiva seguia a pé 
quasi sempre; as canoas le\'avam as cargas até encon­
trarmos o a1to de uma serie de cncachoei.a.dos, que ab­
sorviam os dois ou tres <lias seguintes. O rio corria pre. 
cípi tc por urna garganta selva.gem1 um grotão ou abismo 
entre duas nxmtanhas. Suas ver tentes eram muito ÍU· 
grcmcs, simples paredões de rochas embora em muitos 
pontos tão recobertos de vegetação luxuriante de árvores 
e arbustos que saiam <las fendas, e de musgo verde, que 
dificilmente se via a rocha nua. 

Rondon, Lira e Kermít, que abriam a marcha, de. 
ram com uma -pequena região plana, com uma praia de 
areias, e mandaram aviso para ali acamparmos, enquanto 
seguiam por varias horas a e>..-plorar o terreno à frente. 
As canoas foram descidas sem cargas, sendo estas trans· 
portadas com enorme sacri ficio pelas rampas da pedraria j 
esse cami nho era t5.o difícil que achei duro percorrê·lo 
carregando somente minha carabina e o saco de cartu· 
chos. Os exp1om<lores Yoltaram dizendo que as serras 
continua\!am à. nossa frente, havendo corredeiras até onde 
tinham chegado. Nossa única esperança. era que se o 
ancroide não estivesse desa rranjado, cm breve nos acha­
ria.mos cm terreno comparativamente plano. O pesa-
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dí ssimo trabalho, sob re.g:iu:~c de: alimentação incornpk:taJ 
estava ínfluin<lo nQ físico e no moral dos camaradas i Lira 
e Kermit, alem de seus outros serviços, trabalhavam bra­
çalmcote tanto quanto eles. 

No dia seguinte, 3 de abri l, i1liciamos a descida da­
queles sinistros eucachoci rados do grotão. O corond ti­
nha subido ao espigão do morro, :i procura de melhor ca­
minho para os carregndores, mas não o encontrou, por 
isso tinham mesmo que ladear a ravina. E.."\.'})loração 
como a que empreendêramos, necessariamente envolvia 
arduo e perigoso t rabalho, riscos de toda a especie. D e..c;­
cçr um rio dcsconhecirlo, entrecortado de catara tas e cor­
redeiras, precipitando-se entre serras cuja exis tcncia nunca 
fora suspcitada, não se parecia nem de longe com o per­
curso ainda de rio francamente perigoso, mas já minucio­
samente explorado, tornando-se de certo modo estrada ba­
tida, de modo que se podem obter pilotos experientes para 
guias, ao mesmo tempo em que a.s balcleaçõcs já. foram 
examinadas, as 1,icadas j ã. abertas, sendo de antemão co­
nhecida cada feição perigosa das corredeiras. 

No nosso caso, ninguem podia prever que o rio 
rasgara sua passagem entre cadeias de serras alcantiladas, 
rompendo por estreitos canais ladeados de paredões de 
rocha quasi verticais. 

Quando um rio entra assim em "talhadócs", ou "ca­
nyon~-;,, como diríamos no Oeste norte-americano, e.- a.s 
montanhas são multo íngremes, toma-se impossivel, quasí, 
dester as canoas por agua, e: de todo inviavel arrastá-las 
por terra ao longo das encostas aspérrirnas, onde a bal­
deação das cargas sobre mor ros é tarefa dificílima. e tra­
balhosa em extremo. Ademais, ningucm poderia. dizer 
quantas \'ezes te ria de ser aquilo repetido, ou quando se 
acabariam as dificu1 dades e até quando duraria a provi~ 
são de viveres; cada hora de Lrabalho nas corredeiras era 

20 
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uma ameaça de posslvel gravíssimo desastre, sendo 110 

entanto imperativamente necessario arrostá-lo, tudo isto 
ocorrendo cm um sertão deshabitado. ou antes, povoado 
por índios inamistosos rnmcntc, onde o malogro <'m atri­
vcssá-1o significaria a morte por molestias e pela. fome. 

Desastres cm barda, têm sido frequentes cm c.,pcdi­
çõcs na América do Sul. A prin1eira. tentativa rEccntc 
para descer um elos rios de.sconhcci<los que vão ao Ama­
zonas, partindo do altjplano brasileiro, resultou em um 
desses desastres. Foj empreendida cm 1889 por uma co­
mitiva tão grande como a nossa, sob a di reção de \1111 ofi­
cial de engenheiros Çrasilei ro, o coron el Teles Pires. Ao 
descer uma corredeira. pcrc.lcram tudo: canoas, víveres, 
remedias, í erramenfas - 1rnrda completa. As febres 
prostraram-n'os e depois veio a fome. Pereceram todos, 
exceto um oficial e dois homens que, meses depois, foram 
socorridos. Recentemente, na Guiana, um \'cterano dos 
sertões, André, perdeu dois terços de sua gente vitima­
dos pcla fome. A verdadeira e::-..--ploração <lo sertão bruto 
é lão perigosa quanto a guerra. A conquista. da natureza 
selvática exige ·vigor excepcional, audacia e intrepidez, e 
cusfa ao conquistador preço elevado em saude e vida. 

Lira, Kcrmit e Cherrie, com quatro homens, mano­
brnram as canoas trazendo-2.S a meio caminho pelo grotão 
abai;,.;.o. A cada momento surgia a dúvida - passa ou 
não passa - em repetidos pontos. Em um trecho, o ca­
nal da torren te em furia. só tinha quinze metros de largo. 
Perdeu-se uma canoa, de modo que, das sds com que 
partimos, só restavam <luas.. Chcrrie trabalha\'a por ye­
zes como os outros, servindo para eli:?s tambem <le senfi­
neJa1 pois era claro que .naquele trabalho não podiam le­
var as carabinas. A c..,pcricncia de Kcrrnit na coustrução 
de pontes era preciosa, pois lhe permitiu Organizar o ser­
Yiço das cordas, sem o que seria impo.ssi\'Cl fazer as canoas 
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descerem pelo grotão. Efe e Lira haviam estado, agora, 
em serviço n:t agua durante dias seguidos. Nunca tiulléun 
secas as roupas. Seus calçados estavam estragados. As 
contusões nos pés e pernas se tornaram em fer idas. No 
corpo, algumas picadas de carrapatos fiz.eram chagas in­
flamadas, como cm geral acontecia a todos nós. Formigas 
yenenosas, mutucas1 pernilo11gos, c..1.rrapatos, maribondos7 

abelhinhas eram tormento permanente. No entanto, nin­
gucm fora picado por cobra, escorpião ou centopéia, em­
hora tivessemas matado todas essas tres cspecies de ani­
mais dentro dos acampamentos. 

Sob a influencia de tais fatore s a. maldade que existe 
no íntimo de algucm vem à tona. Nesse dia ocorreu umn 
trageclia singular e tcrrivcl. Um dos camaraclas, por no­
me Julio, de puro sangue branco e a cujo respeito já fal ei, 
era um robusto individuo que insistira de modo importuno 
cm ir com a e.xpedição, go1 .. ando Uo m nome como traba­
lhador. 1fas, como tantos outros de classe mais elevada 
que: a sua, não fazia idéia do quanto importava essa ex­
pedição cm sacrificios, e, sob a pressão da. fadiga, prova­
ções e perigos, sua natureza se revelou em seu fundo real 
<le cgoismo, ferocidade e coYardia. E fe se csquiyava a 
qualquer scnriço alegando estar doente, ninguem conse­
guindo que rea..lizasse seu quinhão de trabalho; apc5ar 
1:lisso, diferen te de seus parceiros briosos, estava sempre 
com <kscaramento, a pedir favores. I(em1it era o único 
dentre nós que fumava, e sempre da.va um pouco de fumo 
a alguns dos camaradas que especialmente trabalhavam com 
ele. Os bons rapazes nunca o pecliam, porem Julio, que 
se negava a qualquer seniço, pedia sempre e sempre em 
vão. O coronel Romlon, Lira, Kermit, cada um por sua 
vez tentaram fazê-lo trabalhar, e, para dele conseguirem 
alguma cou:a, era preciso ameaçá.Jo de o deixarem no 
sertão. Deixava sua tarefa para. ser feita pelos compa-
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nhciros, ainda por cima furtando-lhes os alimentos assim 
como o nosso. Numa cxpediç.i.o daquelas o furto de ali­
mentos é crime somente inferior ao as!:assinio, e, pelo 
direito, deveria como tal se, punído. Não podíamos con­
fiar nele para tirar palmitos ou juntar cocos, pois ficaria 
ausente a comer quanto deveria trazer para o rancho co-, 
mum. Finalmente, cm vadas ocasiões os proprios ca­
maradas apanharam-no a furtar- lhes a comida. Só cl<:, 
de toda a comitiva, graças ao alimento que -fur taYa, tinha 
conseguido manter-se gordo e vigoroso. 

Um de nossos mclhorrs homens era um negro refor­
çado, de nome P ai..xão (pronu ncia~sc Paishon), ca bo de 
esquadra que servia como sargento no batalhão de enge­
nheiros. Tinha ele, por sinal, a calça reduzida a franga­
lhos, andando só com um par de ceroulas velhas, até que 
eu lhe dei as minhas de sobressalente, quando reduúmos 
as bagagens. Era severo observador da disciplina, e, 
tendo apanhado, wna tarde, Julio a furtar comida, es­
murrou-o na boca. J ulio foi ter conosco, queixando-se; 
contraidas as feições, de medo e adio perverso; mas, in­
·\'estigado o caso, foi- lhe declarado que ele recebeu cas­
tigo muito bra,1do. 

Os camaradas tinham tres ou quatro carabinas, que 
nem sempre andavam com seus donos. 

Naquela manhã, ao começo da baldeação, Pedrinho 
sttrpreendeu J ulio furtando um pedaço de carne seca do 
pessoal. Pouco depois Paixão censurou•o pelo fato de, 
como .sempre, ficar para trás. Nessa ocasião havíamos 
chegado ao lugar onde as canoas estavam amarradas ao 
barranco e em seguida foram sendo descidas. P edrinho 
estava ainda no acampamento que havfarnos deLxado. 
Paixão tinha acabado de trazer um volume que arriou ao 
chão com sua carabina ao lado, voltando após pela picada 
em busca de outro volume. J ulio chegou, arriou sua 
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carga, apanhou a carabina e voltou para a pic:3:<la resmun­
gando, mas ~em mostrar exaltação. O fato não nos cau­
sou estranheza, pois estava sempre a resmungar; e por 
vezes algum dos homens via um macaco ou uma ave 
grande e procurava matá-los, de modo que não era. sur­
presa ver urn homem armado. 

Um minuto depois ouvimos 11111 tiro, e logo ein se­
guida trcs ou quatro camaradas chegaram a correr pela 
picada, contando que Paixão estava morto, alirado por 
Julie. O coronel Rondon e Lira achavam-se à frente; 
mandei avisá-los_. deixei Cherrie e Kcrmit onde estavam, 
vigiando as canoas e provisões, e scg-uí pela picada com o 
médico - homem calmo em absoluto, armado de revol­
ver, mas sem carabina - e d<Jis camaradas. Logo passa­
mos pelo ca.davcr de Paixão. Jazia emborcado num charco 
de s..wgue no lugar" onde caira trespa:isado no coração. 
Eu temia que Julio houvesse enlouquecido e pretendesse 
fazer mais vítimas., antes dt! morrer., começando por Pe­
drinho, que estava só e desarmado no a.ca.inpamento. 
Assim, prosset,ruí com os meus companheiros, olhando 
atento para. todos os 1ados; mas, quando chegamos ao 
acampamento, o médico, tranqui lo, dirigiu-se a mim, di­
zendo: ".Minha vista é melhor que a sua, coronel; se ele 
aparecer eu lho mostrarei, pois o senhor está com cara· 
bina". Todavia, não o achamos, e os outros Jogo nos aJ­
can~ram com a boa notic!a de haverem encontrado a 
arma homicida. 

O assassino ficara de tocai.a, m. picada, e matara sua 
,•ítima quando esta chegara. a aJguns passos de distancja, 
com premeditação deliberada e maligna. Seu adio mortal, 
então evidente, cedeu o passo à covardia inata, e, ouvindo 
talvez algur.m vir pela pie.ada. tomou-se. de terror e afun­
dou na mataria. Uma árvore lhe havia arrancado das 
mãos a carabina. Suas pegadas indlCaram que após pou-
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cas dezenas de metros, voltam, sem dúvida i procura da 
arma, mas fugira de novo, ce:rtamentc porque então o cor­
po da vítima já fora encontrado. Era um problema sa~ 
bcr se ele conseguiria ou 1~ã.o atingir \'h·o as aldeias. dos 
in<lios, seu objetivo prova,rcl. Não era ele inclividu() 
accssh·el ao rcmorsoi que nunca é sen timento vulgar ; 
mas, era indubitavel que o matador estaria num inferno 
vivo, com a fome e a febre a espreitar-lhe os passos, 
enquan to ele abria caminho pela vasta desolação do 
matagal. F rança, o cozinheiro, citando um proYerbi:o que 
provem cTa triste fil owíia do povo, dizia : ªNinguem 
conhece o coração dos out rosº; e em seguida af irmah! 
com {unda convicção, com uma crença entranhada no su­
pranatural, que atê então eu nunca encontram.; "O Paixão 
está seguindo Julio agora, e o seguirá sempre, até Julio 
morrer; Paixão -caiu de bruços, sobre as m3os e os joe­
Jhos, e, quando um morto cai assim, sua 2lma acompanha 
o assassino enquanto este viver 11

• 

Não tentamos pcrsegui-r o criminoso. Kão podia.mos 
legalme1Jte matá-lo, cmborn fosse ele um soldado que a 
sangue-frío e premec.lífadam cntc as.sa.ssinara um coleg.!.. 
Se estiycssemo3 proximD:s de algum centro civilizado fa­
ríamos tudo para o prender e cntrcgnr à justiça. J\fas es­
tá\'an1Ds n o ~crtão cnno e não podiamos calcular quantas 
semanas de jDrnada ainda no::. aguardavam. Os viveres 
escasseavam, as doenças começavam a atacar o pessoal 
do trabalho, cuja coragem e resistencia física es tavam 
gra<lua1mente ce<lendo. Nosso primeiro dever era salvar 
a .sa.udc e as vidas dos membrçs da e..xpedição que hones­
tamente estavam realizando e tinham ainda. de re.1lizar 
tanto trabalho pcnooo e inça<lo de perigos. Se prendês­
semos o delinquente precisnriamos vigiá-lo dia e noite. 
Numa c.,-pc<lição em que sempre haYia a rmas carregadas 
ã mão, continua'Ilentc haveria oportunidade e tentação 
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para ele, de se apoderar de vi"veres e armas e fugiria ma­
tando, talvez mais algum homem de bem. :N"ão poderia, 
aliemado, subir e descer as ladeiras_ peclrcgosas; nem fi­
car algema.elo nas canoas, onde os ri scos de aíogamcnlo, 
pelo fato de alguma canoa ,•i ra r, estavam sempre presen­
tes. A vigilancia a um preso seria um severo castigo adi­
cional para os pobres homens fieis já tão fatigados pelo 
excesso de trabalho. A expedição corria perígo e seria 
pmdeute aproveitar todas as circunstancias que pudessem 
garan ti r-lhe o bom ê.."Xito. Que o criminoso morresse ou 
vivesse no deserto, era cousa que não tinha. importancía 
em face elo nosso dcYer d~ tudo fazermos para a segu­
rança do resto da comitiYa. 

Nos dois dias seguintes estivemos sempre preca\-;dos 
contra. sua vol ta, pois po<leria com faci lidade matar mais 
alguem rolan<lo grandes p~dra·s sobre qualquer dos ho­
mens que trabalhavam 11as fald as pedregosas ou no fundo 
ela ga rganta. Não o vimos até à mnnhã do terceiro dia. 
Tinhamas passado a última das corredclras do grotão e as 
quatro canoas seguiam rio abaixo, quando apareceu ele 
atrás elas árvores da margem, \}radando que desejava en­
tregar-se e ser le,·ado para borc.Io - pois aquele facinora 
era. no fundo um consumado poltrão, um curioso misto 
de ferocida<lc e covardia. A canoa <lo coronel Rondon 
seguia muito à frente: ele eão p~rou nem respondeu. Eu 
proccdí do mesmo modo com as canoas da re:tag1.1arda, 
pois não tinha a menor intenção de recolher o assassino 
a bordo, a menos que o coronel Rondon me declarasse que 
de\'cria fazer isso no cumprimento de seu <le,·er de ofi­
cial <lo exército e scn•ldm· do governo do Brasil. Na 
primeira parada o coronel Rondon veio a mim e decla­
rou-me que essa era sua propria noç..1.o do dever, mas que 
não se detivera afim de consultar-me primeiro, como 
chefe da c.-..:pedição, Respondi que, pelas razões enurne-
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radas acima, acredita,•a que não seda iusto para os ho­
mens corretos da comitiva, que nós pusessemas cm risco 
sua segurança levando o as~assino conosco, e que, se me 
coubesse a responsabilidade, eu me recus.1.ria a recebê-lo; 
porem que ele, coronel Rondon, era o oficial comandíinte 
tanto do assassino como de todas as prat;as e oficiais do 
exército da e.-..:pediç5.o, senéo por sua vez responsavel pe­
rante seus proprios chefes e perante as leis do Brasil i e 
que, cm face dessa rcsponsabilid.:!.de, devia ele proceder 
como lhe ditasse o senti meu to do dever. De acordo com 
isto, do primeiro ponto de pernoite ele mandou voltarem 
dois homens, peritos batedores de mata, a fim de o encon­
trarem e trazerem preso. ;\fas não o acharam (1 ). 

Antecipei a narração desses fatos, porque não de­
sejava voltar a rcferi1·-me, mais do que o necessario, a 
um sucesso tão horriYeL Voltemos à nossa narração. 
Quando verif icamos ter fugido o criminoso, regre..'>samos 
ao local do delito. O morto estava com um lenço a co­
brir-lhe o rosto. Foi sepultado junto ao lugar cm que 
caiu. Os camaradas cavaram a machado e facões urna 
cova rasa, e, com todo o respeito e carinho, ali deposita­
mos o corpo que apenas meia hora antes esta\•a tão cheio 
de vida. Eu e o coronel Rondon o levantamos, depositan­
do-o no túmulo. Uma cruz ficou assinalando esse lugar, 
e demos urna salva de tiros cm honra ao bravo e leal sol­
dado que caira no cumprimento do dever. Deíxâmo-Io 
em seguida, para sempre, sob a abóbada das grandes ár­
vores, junto ao rio so1itarío. 

Naquele dia só percorremos metade da extensão das 
corredeiras. Não bavla lugar bom para a.cnmpannos, e 
somente nas abas de um morro achamos uma estreita faixa 

No/a do A.: A narração acima, de 1odos os fatos lig;ido.; 
ao assassinio, foi Iicla e aprovada como C..'-ata pelos seis membros 
da e..'i:pcdição. 
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pedregosa, onde era possivel armar as redes e cozinhar~ 
).linha cama de campo ficou nmn plano inclinado j tinha 
sido tão sacudida, que parecia uma centopéia dcsconjun .. 
tacL'\. Choveu um pouco Curante a noite, mas não fica .. 
mos muito molhados. No dia seguinte, Lira, Kcnnit e 
Cherric conclt1iram sua tarefa, trazendo as quatro e.ancas 
que nos restavam ao acampamento, uma dclas rachada 
pelos esl>arros nas pedras. Descemos então o rio por 
algumas centenas de metros, acampando na margem 
oposta; não era ótimo local para o caso, porem multo me~ 
lhor que o precedente. 

Os homens se. torna,·arn progressivamente mais fra­
cos, com o incessante esforço em trabalho e.xhaustivo. 
Kcrmit estava com febre e Lira e Cherric tinham sinto­
mas de disenteria, mas todos os trcs continuavam a tra­
balhar. Certo momento, metido nagua, procurando aju­
dar no salvamento de uma canoa virada, cu tinha. , por 
minha falta de jeito, contundido a pema contra uma pe. 
drn, e a inflamação que sobreveio era de certo modo in­
comoda.. T ive um acesso agudo de febre, porem, graças 
ao excelente tratamento do médico, fiquei livre defa cm 
quarenta e oito horas; ma.s a f ebre de Kcrmit peorou e o 
impediu de trabalhar por uns dois dias. Podiamas, no 
entanto~ caminhar por nossos pés nas ba{deações. Um 
bom médico é de absoluta necessidade numa expedi­
ção exploradora cm zona como a que percorríamos, sob 
pena de pavorosa mortandade em seus componentes; os 
riscos e acasos incvitaveis são tão numerosos, e as possi­
biJídades de desastres tão frequentes, que não ha justifi­
cação cm aumentá-los, pela omissão de quaisquer possí­
veis precauções. 

N o dia seguinte tivemos uma longa baldeação para 
desviar.nos de algumas corredei ras, e acampamos à noite 
ainda na úmida e quente atmosfera do grotão sombrio. 
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A 6 de abri l, dia. intediafo, baldeamos ainda, passando 
corredeiras ciue eram a.s úlfonas do grotão. Por espaço de 
alguns quilômeU-os continuamos a passar junto a n1orro3 
e temíamos qlle a qualquei· momento nos defrontássemos 
outra vez, com um novo desf iladeiro entre serras. Nesse 
caso, teríamos dias mais de penoso labor, e, mais perigos 
pela frente, com os homens desanimados, fracos e doen­
tes. :Muitos j á começavam a ter febre. Esse seu estrr­
do era inevitavcl após um mcz de trabalho ininterrupto, 
da pcor espede, para vencer longa. serie de encachoeírados 
que acabávamos de passar. U ma gri'.lude demora a. mais, 
acompanhada de esforço estafante, teria quasi pela certa 
signi ficado que os mais fracos da comitiva começariam 
a p~rccer. Já tín hamos dois camaradas por demais cn­
fraquccídos para auxiliarem os outros, sendo tal sc lt es­
tado, que nos caus~n-a. serias apreensões. 

No entanto, os morros gradativamente se foram 
transformando em p:anicie nivelada e o rio nos conduziu 
a.tra\'és tle\a com ~ma ve.locl.<la<lc que nos perrnifiu regis­
trar trittta e seis quilômetros no resto do dia. Por duas 
vezes antas a travessaram o rio à. nossa. passagem, porem 
longe da minha. canoa. Alem disso, na tarde antecedente. 
Cherric ma(ara dois macacos e Kermit outro, de modo 
que tivemos todos uns bocados de carne fresca; e ji ti­
vcramos uma boa sopa de tartaruga, de uma q_ue I(ermit 
tinha apanhado. Tivemos que baldear cm uma curta se·­
rie de çorredeiras, descendo as canoas descarregadas sem 
di ficuldade. Afinal, às quatro da tarde chegamos à foz 
de um grànde rio que entrava pela direita. Pensavamos 
q_uc fosse o Ananás, porem não tinhainos certeza, é claro. 
E ra roe.nos volumoso que '::> nosso, porem quasi da mesma 
largura ; a sua era de 82 metros nãquele lugar, e de 110 
a do rio maior. Havia corredeiras logo abaixo da jl!n­
ção, que ficava a 100 38, sul. Tínhamos percorrido 216 
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quilômetros ao todo, e nos encontrá\'amos em situação 
quasi ao norte <lo pon to <lc partida. Acampamos na ponta 
de terras entre os dois rios. Era cxtraor<linario verificar 
que na latitude de onze graus corria um g rande rio intei­
ramente desconhecido do.s cartógrafos, c1ue não vinha in­
dicado nem por sombra em qualquer mapa. Chamamos 
a esse grande aflncutc rio Cardoso, cm homenagem a um 
bravo oficial da Camiss.=io que falecera c:xatamcnte ao 
iniciarmos a e.xpedição. Ficamos um dia nesse local, de~ 
tcnninanclo a posição certa pc1o sol e depois pelas estrc­
fas; dois homens foram mandados examinar as corre­
deiras à frente. Voltaram dizendo que havia.entre elas 
grandes quedas dágua, que criavam serio obstaculo a nosso 
avanço. Tinham apanhado um grande peixe siluroi<le, 
que forneceu uma excelente refeição a toda a turma. 
Naquela tarde, ao por do sol, a vista do grande caudal, 
de nossa acampamento onde se juntavam os rios, era de 
grande beleza. Pela pdmeira vez tínhamos espaço a:berto 
à nossa frente e por sobre nossas cabeças, de modo que, 
caicla a rroitc, as estrelas e a lua crescente se ostentavam 
soberbas na.s a lturas, ao mesmo passo que a claridade 
lunar lançava um rastil ho de prata no meio da corrente 
arrepiada pelos rochedos. 

O enorme silnroide qu~ os homens tinham apanhado 
mcclia metro e tanto de comprido, com a enorme cabeça 
caraterística fora de toda a proporção com o corpo, e, com 
a !Jota enorme, não proporcionada à cabeça. Esses pei~ 
xes, embora tenham pequenos <lentes, devoram presas 
muito grandes. Aquele continha os restos meio digeridos 
<lc um macaco. Provavelmente o n1acaco fora apanhado 
quando bebia agua <la J>Ol'l.ta <lc um galho, e, uma ,·ez 
abocanhado por aquela ca.-crna hiante, não havia sa.lvação. 

Xós, americanas, ficamos assombrados à idéia do tal 
siluro matar uo1 macaco, mas nossos amigos brasileiros 
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nos informaram que no baixo '.:Madeira e no trecho do 
Amazonas adjace:itc à sua foz, e.:\.;stc um siluro ainda 
mais gigantc.sco1 que de modo semelhante faz vitimas hu­
manas. É um peixe de côr cinzenta esbranquiçado, me­
dindo cerca de tres metros com a cabeça enorme usual­
mente desproporcionada, e uma boca rasgada rode.ada de 
dentes miudos. Seu nome é piraiba - pronunciado com 
quatro silabas. Qua_ndo estacionava em Itacoatiara, pe­
quena cidade à. beira do Amazonas, na Í07. do 'Madeira, 
nosso médico vira um daqueles monstros, que fora morto 
por dois homens que atacou. Estavam eles a pescar, 
numa canoa, quando o animal surgiu do fundo - pols 
é. um peixe da lama - e, erguendo-se a meio fora <lágua, 
se atirou a eles de gue1a escancarada, por sobre a. borda 
da canoa. 1\-fataram-no a facão. Foi leva.do em triunfo 
pela cidade num carro de bois, tendo-o visto o doutor que 
afirmou que media tres metros de comprido. Segundo 
nos disse, os nadadores temem-no mais do que ao jacaré, 
pois a este podem ver, e não à piraiba, que fica oculta 
na profundeza das aguas. O coronel Rondon nos contou 
que, nas cidades do baixo i\·fadeira, o povo construiu es­
tacadas nas aguas cm que se banhavam, não se aventu­
rando a nc1dar nas aguas livres, de medo à piraiha e ao 
jacaré. 

No dia seguinte, 8 de abril, só de~ccmos cinco quilô­
metros, pois encontramos muitas corredeiras. Tivemos 
de baldea.r as cargas de duas canoas, mas as vazias passa­
ram sem dificuldade, pois na margem ocidental havia 

longos canais e ele correnteza d.piela, dentro da mata. O 
rio esti\·eta mais cheio, mas alll.da se conservava muito 
alto e a corrente tumultuava em volta elas muibs ilhas 
que naquele ponto dividiam o canal. As quatro horas, 
acampamos ao alto de outra serie de enc;:u::hoeirados, que 
as canoas canadenses teriam passado oscilando e sem 
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embarcar uma. gota. dagua, mas que nossas canoas só po­
diam ,•encer descarregadas. Chcrrie matou trcs macacos 
e Lira pescou duas grandes piranhas, de modo que mais 
uma vez tivemos um jantar e um almoço muito bons. 
Quando um grupo de homens, em trabalho puxado, fica 
a meia ração a maior parte do tempo, passa a tomar ,•ivo 
interesse cm qualquer refeição razoavelmente 5atisfatoria 
que possam conseguir. 

No dia 10, repetimos essas tarefas: uma curta e rá­
pida descida; baldeação por algumas centenas de metros} 
e que nos tomou, apesar dis50, urnas duas horas i outra 
descida de aJguns minutos e no\'aS corredeiras. Viajamos 
ou tra vez menos de cinco qu ilõmctros; nesses dois di.1.s, 
vínhamos descendo à razãu de um metro por quilómet ro 
ele avanço e parecia impossivel quasir que tal estado de 
coisas pudesse durar, pois o aneroidc indicava que esta.­
\'amos ficando em nivel mui to baixo. Como suspirava 
cu por urna grande canoa de casca de bétu1a. Já do 1\fainer 
como aquela. em que urna vez. desci o :i\fattawankeag cm 
plena enchente! Teria cla. deslizado Por aquelas corre­
deiras, como uma jo\1em desl iza numa contradança. As 
nossas sobrecarregadas canoas de troncos tedam mergu­
lhado a proa em baixo de cada onda. 

A região era bela. O rio, alargado, serpeava en tt:c 
colinas, ora num só canal, ora cm ,,arios. A ~ ta on-a~ 
lhada da chuva cintilava ao sol. As , ,aóas cspccies de 
frondes, as folhas de palmeira e as folhas enormes das 
pacoveiras imprimiam sua fe ição peculiar e tropical em 
toda a paisagem - era como se algucm, por agua, atra­
vesssse um gigantesco jar<lini botânico. A tarde, apa­
nhamos um tucano, uma piranha e uma tartaruga fluvial, 
de pescoço torlo, razoavelmente comível, e assim tiYcmos 
outra ,,ez carne fresca. D ormimos como de costume ao 
rumor das corredei ras. Estavamos havia seis semanas a ca.-
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minho, e durante quasi todo esse tempo estivéramos no fa­
tigante esforço de transpor corredeiras depois de corre­
deiras. Estas são os mais perigosos inimigos dos explora­
dores e viajantes qµe percorrem aqueles rios. 

No dia seguinte repetiram-se os mesmos trabalhos. 
Passamos a. manhã toda a baldear as cargas para baixo 
<las corredeiras em cujo inicio ha\•Íamo;; pernoitado, des­
cendo as canoas vazias. Em seguida, por trinta ou qua­
renta minutos corremos pelas aguas céleres do rio ser­
penteante, quasi acontecendo um desastre às canoas ge­
minadas, que foram atiradas por um redemoinho contra 
as árvores de uma ilhota meio ~ubmcrsa. E chegamos a 
outra serie de encachoeirados, ond-e baldeamos as baga­
gens e abarracamos muito depois ele anoitecer, debaixo 
ele chuva - um bom exercicio de paciencia. para aqueles 
de entre nós que ainda sofri am um tanlo de febre. Nin­
guem goza\-a. saude perfeita. 1-Ia.via algumas semanas 
que clistrihuiramos parte do contcuclo de nossas latas com 
os camaradas, porem os nossos alimentos não eram para 
eles muito satisfatorios. Prccisa:vam de mais volume, e 
o pra.to de resistcncia em suas refeições eram l)S p2lnútos ; 
mas naquele dia não ti\'eram tempo para. tirá-los. Afinal 
resolvemos passar aquelas corredeiras com as canoas va­
zias, o que foi fe ito sem que sofressem acidentes. 

Em ta is viagens é altamente jndcsejavel correr ou­
tros riscos a lem dos inevilaveis, porque as consequc.ncias 
de um desastre são muitíssimo serias; mas tambem, caso 
n5.o se anisque nadai o avanço será tão lento que consti­
tuirá por si um desastre; é nccessario variar constante­
mente os métodos do trabalho, indo-se desde o e.xcesso tle 
cautela até à temeridade. A noite tivemos um magnífico 
peixe ao janta r1 grande e prateado, chamado pescada, es­
pecie que ainda. não apanháramos antes. 
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Certo dia o cão Trigueiro deixou de embarcar co­
nosco e tivemos de passar esse dia no mesmo acampa­
mento afim de o encont rarmos. No Domingo de Pascoa 
tudo correu do modo para nós já. por demais familiar. 
Só dcsli?.amos em aguas livres durante dez minutos ao 
todo, levando oito horns a baldear cargas, desviando-nos 
de outra corredeira. que as canoas vazias transpunham; a 
balsa quasi ficou inundada. N esse dia pescamos vinte e 
oito peixes grandes:, na maior parte piranhas, e todos co­
meram à farta ao jantar e ao almoço da manhã seguinte. 

A primeira parte da manhã do dia seguinte foi uma 
repetição dnquela cansativa rotina; porém ao f im <la tar­
de o rio começou a correr e:m longos estirões remansosos. 
Pcn:orremos quinze .quilômetros, e, pela primeira vez 
em tantas semanas, aca mpamos sem o escachõo das aguas 
nos ouvidos. O siJcncio infundia-rios uma calma re­
pousadora. No dia 14 de abril, que se seguiu, fizemos 
um bom percurso de trinta e dois quilômetros, aproxi­
mados. Pas·~mos pela foz de um pequeno rio que en­
traYa 1Jefa direita. Pa!:s1mos por tres corredeir:a;s de 
pouca importancia, e noutra, mais forte, baldeamos as 
canoas. O rio se estendia agora em compridos esti­
rões geralmente tranqu ilos. Pela manhã, quando larga~ 
mos a vista era linda. O rio, largo e sereno, por espa­
ço de meia Iegua era recoberto de um leve nevoeiro, 
emoldurado cm altas paredes de floresta tropical, cm que 
o tope das arvores gigantescas apenas se distinguia atra­
vés de seu branco "\'éa. 

·varias membros da comitiva pescaram muito, ma­
taram um macaco e um ca!:al de jacutingas - aves 
aparentadas com o pcrú, mas do porte de um galo 
- de modo que tivemos um acampamento bem abaste­
cido outra vez. A época da seca estava comesando, mas 
ainda caiam chuvas pesadas. Naquele dia o pessoal con~ 
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seguiu cocos de uma. nova cspecie, cujo sabor muito lhes 
agradou, porem êsses cocos eram prejudiciais à saudc, e 
a maior parte dos homens se sentiram bem doentes e in­
capacitados para o trabalho do dia seguin te . Na balsa 
só dois podiam fazer alguma cousa, e Kermit labutou 
no remo durante o dia todo . 

Em resultado disso, n:1 mauhã seguinte, 15 de abril, 
a tripulação1 quando embarcou, estava abatida. l\.Ias 
aconteceu que. essa data ficasse marca.da com uma pedra 
branca. Na vespcra tinh,:imos ,•isto cortes já velhos de 
um ano, que era provavel, mas não absolutamente certo, 
tivessem sido foitos jlctos seringueiros mais ~l.\'ançados. 
Porém naquele dia - durante o qual percorremos vinte 
e cinco quilômetros - após duas horas e meia de via­
gem vimos sôbrc a margem esquerda urna taboleta numa 
estaca, com as iniciais J . A., para indicar o limite su­
perior edrc.mo que um seringueiro atingira, estabele­
cendo assim o seu djreito ele posse. Urna hora mais de 
descida nos levou a uma casa de construção nova, ao cen­
tro de uma cl::!.rcira cultivada; e nossos corações se: alegra­
ram forte.mente a essa vista. Não havfa ninguem na 
casa limpa e fresca que era coberta de fo lhas de coque(. 
ros. Guardavam-na dois cães, e pela mobilia e objetos 
via-se que alí viviam um casal e uma criança, que h;l\'iam 
saido pouco antes. Daí a uma hora chegamos a outra 
casa semelhante, onde morava um preto velho, que nos 
recebeu com a cortesia inata do roceiro brasileiro. En­
contramos os seringueiros e suas moradas a 10. 0 24' de 
lati tude~ 

Pelo meio da tarde paramos em outra casa, tambcm 
limpa, fresca e pitoresca, e coberta de folhas de coqueiro. 
Os moradores fugi ram à nossa aproximação temendo 
urna correria de indios, pois nunca imaginaram que a!­
guem, que não fossem eles, chegasse das regiões desco-



ATRAVÉS IJO SERT10 DO BRASIL 319 

nhecidas de rio acima . Voltaram depois e foram muito 
hospitaleiros e cmnunicativos; e ali passamos a noite. 
Antonio Correia, dirigindo-se .1 Kcnnlt, disse: "Parece 
um sonho a gen te estar dentro de uma c.1.sa outra vet, 
ouvindo a yo:z: de mulheres e crianças, em ,:cz de estar 
no meio daqucfo.s serranias e cachoeiras !'' 

O r io cru para os moradores, conhecido pelo nome 
de "Castanho", sendo o maior aflu~,te, ou antes, o braço 
c.5qucrdo ou ocidental do Aripua11ã. O nome de Castan110 
só era usado entre os seringueiros, sendo desconhecido dos 
geógrafos . Pelo que inform.?raill, no;; achá,·amos a 
quinze dias da. conflucncia elos dois rios; mas ha,..ia nu­
merosos seringueiros nas suas margens, onde muitos deles 
se tornaram moradores pernmnci1tes. 

Tínhamos vencido um percurso de mais de trezentos 
quilômetros cm quarenta e oi to dias, cm terreno absoluln.­
menté desconhecldo onde n5o víramos ser humano, em­
bora por duas vezes tivéssemos percebido rumores fei tos 
por indios . 

Seis semanas empregam.mos naquela rota, por inter­
minavcis cncachoeirados. Era de surpreender estarmos 
percorrcmlo um cauda{ do porte do alto Reno ou do Elba, 
e ve rificar que nenhum cartógrafo tfressc conhecimento 
de sua cxis!cncia ! Afinal de contas, porem, ncnlmm civi­
lizado de qualquer classe jnmais o pcrlustrara. Xo cn­
la.nto, era um rio cm qne _ha,;fa habita.nle.s, alguns dos qua:-: 
já. mora\'clm nas \·iúnhanças havia oito ou dez anos, sem 
que mesmo assim C!Xislisse nos mapas o menor sinal d.'l 
t.'i:istcncia do rio. Estavamas lnclui11do no mapa um 
caudal que corria entre cinco ou seis grans de latitude 
- de sete ou oito, se como o eleve ser, o baixo Ariptiauã 
for compreendido nela - da qua.[ geografo algum, em 
qualquer mapa publicado na E uropa, nos Estados U nidos, 

21 
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ou no Brasil, jamais admitira a possibi lidatle da cxis­
tencia ! 

O lugar agora ocupado nos mapas por eftc rio era 
preenchido com outros rios imaginários ou com cadeias 
de montanhas. Anle.s da nossa partida, a Comissão de 
Limites do A rilazonas subir:t o Aripuanã até 8.0 48', sc­
guintlo o curso que por espaço de clois dé.ccnios os serin­
gueiros percorriam, porem nem chegaram ao limite atin­
gido por eles. Um empregado dessa comissão, ou de um 
dos gra.m\es scringuei1·os, subira o Castanho, que é tlc fa­
cí l acesso cm seu curso inferior, atC; cerca da mes!lla la­
titude, não chegando Lambem tão alto quanto os serin­
gueiros; isso veri{icunos ao descermos o rio. A parte 
mais bai;,,:a do rio principal, e seu maior formador - o 
Castanho - em sua parte inferior, haviam sido vias de co­
mercio1 frequen tadas por seringueiros e habitantes dJ re­
giã9 durante perto de vinte anos, e, como de pronto verifi­
camos~ eram tão faceis de ser navegados, quando dificul­
tosa era de o ser a parte superior do rio que acabávamos 
de descer ; mas as àutoridadcs governamentais e den ti fi­
cas, tanto nacionais como estrangeiras, ignoravam isso po.r 
completo. Os proprios seringuei ros não tinham a menor 
ideia das cabeceiras, que ficavam em região até. então ja­
mais pisada por gente c:h·ilizacla. O Castanho era, evi­
dentemente, pelo menos em extensão, materialmente igual, 
senão supcdor ao alto Ari puanã e, parecia agora ainda 
mal:; pro••avcl que o Ananás ficasse nas cabeceiras da cor­
rente principal, do que 11as do Cardoso(*)_ Pela primcira 
vez este grande rio, o mais volumoso anuente do ].;fadei-

(*) JVolo do A , : Espero que este ~no o 1\na11:ís tanibem 
~ej;i po~to Jto mapa. U m dos ;.1.uxiliarcs <lo coronel Rondon vai 
tenta, descê-lo. Atravessamos suas cabcc.ciras no altiplar.o e muito 
possivelmente pass.~mos por sua. foz, embora seja t ambcm poss ir c:1 
que, entre no Canurná ou no Tapajós. :Mas. não figurar-<! nos mapas 
antes de descob~rta sua ioz por aigucm. 
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ra, ía figurar nos mapas, e o conhecimento de sua posição 
real e suas rc.ais relações, assim como o completo esclare­
cimento do complexo problema das nascentes de todos 
esses mais baixos afluentes da m:irgem direita elo baixo 
Madeira, se tornaram possh·eis graças às sete semanas de 
nosso penoso trabalho cheio ele perigos, para descer um 
rio completamente desconhecido, através de um sertão 
bruto igualmente desconhecido. No estado atual do pro­
gresso da geografia universal, considerei como uma gran­
de yentura o haver podido tomar parte cm semelhante feito 
- feito que foi o ápice da grande piramiclc que havia 
.sete anos vinha a Comissão de Linhas Tel~aráficas eri­
gindo. 

Passaramos o periodo em que havia a perspectiva de 
perigos e desastres para toda a e...xpedição. Podia l1avcr 
riscos individuais à nossa frente; alguns aborrecimentos 
e embaraços, tambem, -para nós todos; mas desaparecera 
a eventualidade de possivcl frc1casso <h expedição no seu 
conjunto. Não mais precisávamos sofrer uma continua 
ansiedade, criada pe.la nccessiclacie ele poupar viveres, pelo 
dever de lutar sem saber aonde nos lc\•aria a luta, pela in­
certeza amarga dos dias fu turos. 

Era tempo de acabarmos com aquilo. O esforço e.'-:· 
haustivo em um ambiente in~alubrc estava começando a se 
fazer sentir sobre cada um de nós. 1\.kta<lc <los camaradas 
estiveram prostrados com feb1·e e se adiavam muito fra­
cos; somente alguns deles conservavam o vigor moral e 
físico iniciais. Cherric e Kerrnit, estavam restabeleci­
dos, mas tanto o ultimo como Lira, a inda tinham nas per­
nas feridas de mau aspecto, originadas pelas contusões 
nas pedras, durante os trabalhos n'agua . Eu me encon­
trava em peores condições. As consequencias da felmt 
ainda perduravam, e a perna que mac1mcara. no serviço 
de passar canoas nas corredeiras havia peorado, apare-
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cenào um abcesso. O bom medico, a quem muito de\'o 
pelo seu incansavcl cuidado e bondade, abrira-o, coiocnndo 
um dreno; pelo entusiasmo com que os borrachudos e os 
piúns par ticiparam deles, a operação e os curativos tiveram 
um "encanto" adicional. Eu mal podia manquejar, e es­
t2.va quasi entregue, mas "não se pode parar, chefe, quan­
do uma bateria muda de posição." Ninguem deve em­
preender e.."Xpedição como a nossa, a menos que resolva não 
prej udicar seus companheiros com qualquer a traso can­
sado por seus proprios sofrimentos ou enfermidades. 
Seu de\'Cr é seguir para <liantc e, se necessario, ir-se arras­
tando, atê cair sem forças! 

Por felicidade, não [ui submeti<lo a semellmntc pro­
v,'.u;ão . Conservei-me em C5tado favoravcl até a passagem 
nas ultimas corredeiras dos grotões. Quando o serio 
transtorno me sobre\'eio, só tinbamos pela frente a via­
gem de canoas. Não é c:ousa ideal para um doente pas­
sar as horas da canicu[a estendido sobre as cargas, no fun­
do de uma canoa des.coberta, soh o quasi intoleravcl dar­
dejar do sol tropical, alternado com balegas cegantes de 
chu\'a pesada; mesmo assim, cu não sabia corno agradecer 
a minha boa sor te. Kcrmit e 01errie cuidaram de mim 
como se fossem enfermeiros prá ticos, e o coronel Ron­
don e Lira não foram menos dedicados. 

O Norte estava a atrair fortemente esses tTc.s ho­
mens do Setentrião: a fazenda "Rock-y-Dell " a Cherrie; 
"Sagamorc Hill" a mim; e a Kcnnit, noivo ainda com 
mais força. Caida a noite, podíamos agora ver a Ursa 
i\faior bem alta sobre o horizonte - invertida, com as 
duas guardns a apontarem para a Est rela Polar ainda além 
dos limi tes da terra - mas era a Ursa :i\faior com todas 
as suas cslrcl;is ! 

Em nossa terra natal chegara então a prima\1cra, a 
estupenda primavera do setentrião, de Jougos dias lumi-
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nosos, de crepuscl1los suaves, de noites del iciosas e 
frescas . Pintarroxos e a lvéloas, calhandras e pardais, 
cstayam cantando pela madrugada em nossa terra; os re­
bentos de bordo jâ se achaYam vermelhos, as campânulas e 
sanguincas já floresciam, enquanto as derradeiras manchas 
de neve ainda persi:;tiam; o enca11to <lo tordo eremi ta no 
Vcrmonte, a serena melodia de, ouro <lo to rdo dos bos­
ques cm Long Isl~nd, encheriam o espaço antes de lá cs~ 
tarmos para ouvi-tos. Cada um ansiava saudoso pelas 
cousas famil iares que lhe eram tão cams; pelos seus, que 
lhe eram ainda mais caros, e por Aquc!a que er.?. de torlos 
a mais querida ! 
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RUMO AO AMAZONAS E .À PATRIA 
RESULTADOS ZOOLÓGICOS E GEOGRÁ­

FICOS DA EXPEDIÇÃO 

N OSSAS a.venturas e contratempos estavam por igual ter­
minados. Vimos ngora., por ~pcriencia propria, a 

inc:akulavcl diferença que existe entre o descer um rio co­
nhecido e outro inteiramente ignorado. Após quatro dias 
contratamos um seringueiro para nos servir <le l:,.'11Ía. 
Ele sabia exatamente onde ha,iia canais navegavels. quan­
do encont rávamos uma corredeira, e se as canoas p recisa­
vam ~cr descarregadas e qual o melhor caminho para a 
baldeação. Era tudo brinquedo <le criança, comparado ao 
que linhamos padecido! Fizemos extensas j ornadas, pois 
à noite arribávamos em alguma palhoça habitada 011 

abandonada, com isso poupávamos aos camaradas a fadi­
ga de ]e\•antarcm um acampamento . Adquirimos gêneros 
em quantidade para eles, deixando <le haver, cm con~e­
qucncia, a necessidade de derrubar palmei ras para tir,1r 
palmitos, e a de pescar. O calor do sol era abrasador, 
m ns parecia que voltáramos à estação das chuv~s, porque 
caiu muito aguacel ro pesado especialmente à ta rde, e às 
vezes pela manhã e à noite. Os mosquitos eram algumas 
vezes quasi um flagelo à noite. Durante o dia, os pillns 
en..xamca v-am e nos perseguiam até mesmo no meio do ,·io. 

Durante quatro <lias não apareceram corredeiras que 
exigissem descarga e 'baldeação. E no dia 19 obtive.mos 
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uma canoa com o sr . Bilrbosa. Era um homem gcnlit e 
haspi taleiroi que tambelll nos deu um pato, uma galinha, 
à.lguma mandioca e tres quilos <le arroz, recusando qual­
quer p.iga ; residia muna casa espaçosa, com sua. esposa 
trigueira, que fumaya cigarros. e r.ua numerosa prole. 
A nova canoa era Je\·e e amp!a, de sorte que foi possiYcI 
annar sobre ela um toldo baixo, sob o qttal cu podi~ re­
pousar, pois ainda estava doente . Pela tarde, passamos 
junto à foz de um r io volumoso que entrava pela esquerda, 
o rio Branco, na latitude de 9.0 38' . Logo depois chega­
mos à primeira. corredeira seria - a Panela. Ralileamos 
as ca.rgas1 descemos as canoas descarregadas e pous.,mos 
na base dela em uma casa. espaçosa. O médico comprou 
um bonito jacamim, muito manso e confi ante, que daí por 
diante foi meu comJ)2.Ilhciro de canoa . 

Já tínhamos passado bom número de casas habitadas, 
e ainda maior de casas vazias . Os moradores eram serin­
gueiros, mas geralmente eram habitantes permanentes 
tambcm, tendo seus lares com esposa e filhos . Algtms, 
tanto homens como mulheres, mostravam ser de puro san­
gue negro, ou puro sangue indigena, ou sul-europeu, mas 
na grande maiori~ todas as tres raças andav4m mescladas 
em graus diferentes. Eram muito corteses, scrviçah e 
hospitalei ros . i\Iuitas vezes recusavam o pagamento pelo 
que lhes era poss iYcl dispor, do pouco que tinham, para 
nos obsequiar. Q uando cobravam, os preços eram muito 
altos, como era justo, pois viviam num ermo longinquo e 
tudo lhes custa,·a preços fabulosos, salvo os produtos de 
suas lavouras . As casas frescas, de pau a pique, cobcrt:ts 
de folhas de coqueiros eram desguarnecidas, só contendo 
redes e alguns utcn;;ilios de cozinha muito simples ; e 
muitas vezes, um reiogío, a máquina de costura ou uma. 
carabina de provcnicncia de àossa patria. Geralmente 
plantavam flores, inclusive perfumadas rosas . Sua cria-
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ção domestica se limitava, alem elos cães, a algumas gaJi~ 
nhas e patos . Flautavam mandioca, milho, cana de açu­
car, abóboras, abaca.xís, bananas, Iimóes, 1a: aujas, mcJões 
e pi,nmta; e tainhem varies fruto s e vegetais nativos, tais 
como o quk1.bo, um fru to foliaceo CJne dá nos galhos de um 
arbusto elevado e que é cozido com 2. carne . 

Eics obtêm algurna caça nas matas, e peixe em maior 
quantidade no rio . N"ão ha entre aquela gente represen­
tante <lo governo em \'er<lade, ainda agora a.té sua propria 
existcncia é quasi ignora<.b. pelas autoridades governa­
mentais ; e a igreja 05 tem ignorado tanto como a nação. 
Quanclo querem casar-se têm de passar va rias meses para 
irem a Idanaus e voltarem, ou a qualquer cidade me,10:, 
importan te; e é comum que o batismo do primei ro filho 
e o casamento se realizem ao mcsrrio tempo. Só têm o 
dircifo de posse sohrc as terras, e estão sempre arriscados 
.1. ser expulsos por magnatas sem escrúpu1osi q_ue víer;l.m 
mais tarde_. mas trazeudo documentos legalmente perfeitos. 
As leis sobre as terras de\•eriam conceder a cada um da­
queles pjonciros do povoamento as tcrra.s que na ocasião 
ocuparem e cultiva rem e n::is quais tenham criado seu lar. 
O pequeno lavrador, dono <la terra que cu[thra com o suor 
de seu r osto, constitue, cm todos os paiscs o maior elemen­
to de força nacional. 

São esses os autên ticos pioneiros do povoamento, os 
que reafme11te dominam o sertão . P ais algum jamais foi 
conquistado de um mo<lo eficaz, ou e..xplorado a fundai por 
uns poucos chefes, homens de cxceç.ão, embora tais ho­
mens possam p restar grandes serviços . A conquista, de 
fato, a e..xp!oração c01nplcta e o povoamento, são leva­
dos a cabo por uma m ultidão anônima composta de ho­
mens modestos, entre os quais os de maior valia são e\•i ­
dentcmentc os fundadores <lc la res. Todos seguem, pe1a 
maior parte do tempo, as pegadas de seus antecessores, 
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mas às vezes se afastam da lri lha batida na e.·•(tensão de 
alguns qui lômetros, de,1assantlo novos tratos de terra, e 
erguem suas moradas em lugares onde nunca cxísti ra111 
outras casas. Para se pt'oc.e.der ;:,.ssim, como· um verda­
deiro pionei ro, C preciso que não se sinta for te atração 
pela vida social, e que não 5C tenha ncccssida<lc, talvez por 
ig11ora-los do luxo e tambcm do conforto, a n5o ser o ela 
cspecie mais rudimentar. 

Aqueles pm,oadorcs cp.tc vínhamos encontrando est~­
vam sa tisícitos de morar no ermo. Tinham encontrado 
um bom ciima e terras ferteis, sendo a ida a alguma cida­
de caso ra ro, nem tendo grande empe11ho cm faz er tal 
viagem . 

E m resumo, aqueles homens, e, como eles, todos os 
que anelavam pelo Brasil n:i. 1inha fronteiriça ela civilização 
com a ,•i<la selvagem, estavam en tão procedendo ela mesma 
forma que ha. século e meio procederam os nossos desbra­
vadores de florestas, ao emprccnrlcrcm a conquista elo vale 
do ~lississipí ; como os fazendeiros bocrs, ha mais de um 
século, na Africa e como os canadenses, quando, ha me­
nos c.Ic meio século, começaram a tomar posse. do seu No­
roeste. Uma vez po.- outra a lgucm repete que a ' ' ultima 
fronteira" só pode ser encontrada no C1nadá ou na Afô­
ca e que está quasi desaparecida. Em escala mui to mais 
\•asta, tal fronte.ira poder.i. ser encontra.da no Brasil -
um pais tão ex tenso como (oda a Europa, ou como os E s~ 
tados Unidos - e, antes que ela desapareça, 111uitos decc­
nios se escoarão. Os primeiros povoadores foram para 
o Brasil um século antes d~ qnc aos Estados Unidos e ao 
Canadá aportassem os pr imeiros co(oryos. Por espaço 
de trezentos anos, o progresso foi muito lento, pois o 
governo colonial por.tuguês <laqueia época era quasi tão 
inepto quanto o espanhol. Xo último meio século o pro-
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grcsso se acelerou rapidamente e esse crescimento prome­
te ainda aumentar <le continuo no futu ro . 

Os paulistas, na caça <las minas, escravos e terras, fo­
ram os primeiros brasi leiros na tos que, ha um século, re­
prese.ataram um grande papel, ahrinclo ao povoamento 
grandes e."\.tensões de .sertões. Os caçadores da borracha 
repctiram-Jhes o Ecito nos uh imos decenios. A borracha 
deslumbrou-os, assim como o ouro e os diamantes deslum­
braram outros homens e os impcHram a um errático yaga­
bunclcar pelas vastas c..,tensõcs do orbe. ~a procura de 
seringais, converteram em estradas batidas, rios cuja pro­
pria c.x istencia era ignorada dos governos e dos cartósra­
fos. Qualquer que fosse seu êxito, deixavam para tr;lS, 
por toda a parte, povoadores que labuta\'am, casavam-se 
e criavam filhos . A colonização. estav:1 iniciada. entrando 
n. conquista do sertão na su:i fase inicial. 

No dia 20 paramos na primeira casa de comercio e 
compramos, é claro que por alto preço, fumo e açucar 
para os camaradas. Naquela região de abundancia estes 
comiam em e.."Xccsso, e os casos de doenças eram entre cle.i 
mais frequentes que nunca. Na embarc.aç..i:o de Cherric, so­
mente ele e o piloto podiam remar forte e seguidamente. O 
sortimento do comerciante era muito reduzido, era só o 
que restava do sortimento comprado havia um ano, pois 
os grandes batelões ainda não chegavam a tais alturas, 
rio acima. Esperávamos encontrá-los abaixo da corredei­
ra do "Inferno", que vinha em seg-Jida. O comprador 
de borracha leva seu fornecimento anual de mercadorias 
num batelão, par tindo em fevereiro e atingindo o curso 
mais alto do rio em princípios de maio, quando finda a 
época das chuvas . Os grupos de seringuci-ros são então 
abas tecidos, e os moradores fixos adquirem o que necessi­
tam e mais as cousas superfluas de seu agrado. A safra 
de castanha do Pará tinha falhado aquele ano no rio, con-
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sa seria para todos os desbravadores <lo sertão. No dia 
20 fizemos a mais e-~tensa jornada entre todas: cinquenta 
e dois quilômetros. Lfra. tomou a altura de nosso acampa­
mento, que era de 8.0 49' de latitude. Naquele lugar o 
rio, belo e majestoso, media trezentos melros de largura . 

Ficamos numa casa abandonada. Os vcstlgios deixa­
dos pela enchente indicavam que as aguas haviam subi­
do, havia apenas dois meses, até inundar a parte mais 
bai:-..i.. da casa. A diferença de nivcl das aguas da época 
das cheias para a da estiagem é cxtraordinaria. 

No dia. 21 fizemos outro bom avanço, chr.gan<lo à. 
corredeira do "Inferno", na latitude Sº 19 sul. Até che­
garmos ao Cardoso, nosso rumo fora norte fi rme ; dai por 
diante vínhamos em direção um pouco a noroeste. Antes 
<.le chegarmos àquela corredeira, havíamos parado numa 
ampla e aprazivel casa coberta de folhas de coqueiro, onde 
conseguimos urna canoa bastante grande e espaçosa., e 
leve de manejar, <lcixando ali nossas <luas canoas meno­
res . Acima da corredeira entra:,.,-a pela esquerda um rio 
pequeno, o ).fadcirinha. A corredeira vencia uma di fe­
rença de nivcl de mais de dez metros e as aguas precipi­
tavam-se bravias. Se fôssemos os primeiro$ a afrontá­
las, sem dúvida per<leriamos mui tos dias para achar uma 
passagem e quantos perigos e fadigas não passariamo.s -para 
fazer descer as canoas. ~'las já não erarnos pioneiros e.x­
ploraclores de terras desconhecidas. Era. facil an<la r por 
onde outros alhanaram o caminho. Tínhamos como guia 
um homem prático, e as cargas foram baldeadas por um 
caminho de trcs quartos de quilõmetro; quanto às canoas, 
foram dcsci<las por canais conhecidos, na manhã seguinte. 
Na base da corredeira, havia uma grande casa com um ne­
gocio, mas, acampados adma, estavam alguns seringueiros 
à espera dos grandes barcos dos "aviadores,, seus chefes, 
para. os conduzirem para cima. Era um grupo de a.ventu-
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reiros audazes, que. levavam uma vida penosa, cheia <lc pe­
rigos e trabalhos, e cm que de continuo se defrontavam 
com a morte - e que tambern pouco valor <la\·am à vida 
dos outros. Não era pois de admirar que por ·vezes surgis­
sem conflitos com tribus de in<lios inteiramente bra,~os 
com que entravam em contacto, embora lambem eles ti­
vessem no sa.ngue boa. dose de sangue indigena.. 

Na manhã seguinte, após serem descidas as canoas, 
partimos fazendo um percurso aliás curto1 pois tivemos 
que bàldear numa corredeira e acampamos numa casa 
abandonada, sob a dmv~t- No outro dia percorremos 
cerca de cinquenta. quilômetros, fazendo o rio uma longa 
curva para oeste. E ncontramos meia dm:ia de batelões 
que subiam, cada um com uma tripulação de seis ou oito 
homens, dois deles le\-a.ndo tambcm mulheres e cria.n­
ças. Os tripulantes us.1.va.m comprido5 varejões com gan­
chos na cxtremi<ladc, ou melhor, forquilhas de pau ser­
vindo de ganchos. Com estes enganchavam os ramos e 
impediam o batelão rio acima, tocando-o tamhcm a va­
rejão onde o fundo permitia . O rio era tão caudaloso 
como o Paraguai cm Corumbá, mas, em contraste frisan­
te com o Pa raguai, muito poucas aves aquáticas se viam. 
Descemos uma corredeira aliás bem forte, a do Infernin.l10, 
pela manhã, mas sem descarregar as canoas. A tarde 
desembarcamos para pernoitar em uma grande casa. aber· 
ta, cspccie de rancho, onde havia dois ou tres porcos, a 
primeira criação viva que encontrávamos, além de galinhas 
e patos. Era um lugar sujo mas obtivemos a!guns ovos. 

No seguinte dia, 24, descemos cerca de cinquenta 
qu'"':!ômetros, até a corredeira do Curupanã, que Lira ve­
rificoa estar a íº 47'. Encontramos varias batelões 
no percurso, e as casas das margens indíca \'am que os 
moradores dispunham de recursos mais amplos do que 
os da parte máis alta. Na corredeira havia uma grande 
casa de comercio, propriedade do s r. Caribé (Caripc.), o 
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mais abastado dos seringueiro.:. "aviadores" que trabalha­
\-am naquele rio; muitos homens que encontrámos, csta­
\-am a serviço dele. Ele se fez por si mesmo. Foi mui­
to gcntít e hospitaleiro e nos deu umrt boa canoa p.1ra subs­
tituir nos~a última canoa de proa qLlatlrada. Sua casa 
í1mpla e arejada, era fresca, Hmpa e confort..1.vel. 

Co1n aquelas, teve começ:o uma série de meia <luzia 
de corredeiras, todas compreendidas nos doze quilô­
metros que se seguiram, e tocl?.s o f-erccendo obstiiculos 
muito reais . Junto a uma dclas vimos as sepulturas de 
quatro homens que aií pereceram, alfan de muitos outros 
cnjos corpos nunca foram achados; o preço pago cm vi­
das humanas fora alto. Se e:;tivésscmos ainda cm rio des­
conhecido, rompendo de qualquer modo para diante, te­
ríamos sem dúvida ficado uns quinze dias pelo menos a 
lutar, vencendo perigos e dificuldades para conseguir pas~ 
sagem. Mas então só perdemos dia e meio, pois todos 
os canais eram conhecidos e as picadas j á. est:i.vam bem 
abertas. O sr. Caribé, canoeiro de primeira classe, cal­
mo. destemido e forte como um touro. foi-nos servir de 
guia. Meia <luz.ia de vezes baldeamos as cargas. 

Em uma cachoeira as proprias canoas foram arras­
tadas por terra; nos outros Ingares, desciam vazias, etn­
ba:rcando boa porção d'agua. Na base da. cachoeira, onde 
as canoas pass.1.ram pela margem, acampamos p.1.ra pernoi­
te. Naquele ponto Kerniit matou um grande crocodilo. 
N(lsso acampamento estava junto ele trcs tímmJos de re­
madores ali afogados nas aguas re\·oltas. 

O sr. Caribé nos contou muitas aventuras estranhas 
de seringueiros seus empregados ou que conhecera. 'Gm 
de. seus homens, traLalhand,J no Gi-Parauá, se perdera no 
mato e, depois de ,,inlc e oito <lias, chegou ao ~fadeirinha1 

que assim foi descoberto. Conservou-se em bom estado 
físico, pois tinha meio de fazer fogo e achou muita cas· 



332 THEODORO ROOSEV~LT 

tanha do Pará e grandes lrac.a.jás. Informou-nos o sr. 
Caril.Jé que os seringueiros não ià.rn além de 9.0 de iati tu­
dc, ou cercanias, mesmo no alto Aripuanã, porque verifi­
caram serem de pouco rendimento as seringueiras de lati­
tude m2is alta. Um ano antes cinco seringueiros, indios 
mundurucl!s eslavam ti rando borraCha no Canumá, mais 
ou menos naquela região. :Era. um rio dificil de subir ou 
ou descer . Faziam incursões, à. procura de seringueiras 
na mata . Numa dessas cx.cursões, que durou qui02e dias, 
sairam com surpresa no A ripuanã. Voltaram a parti­
cipar ao patrãa sua descoberta. Por ordem deste lc\'a­
ram a borracha tirad.t, por terra, até o Aripuanã.; junto a 
este rio constru irn.m uma canoa e levaram a borracha por 
ele abaixo até :Manaus. Tinham agora regressado e es.­
tavam trabalhando no alto Aripuanã. Os rnundurucús 
e o,:; brasi ldros viviam sempre na maior harmonia .. e os 
primeiros eram inimigos mais irredutivcis dos indios bra­
vios do que os últimos. 

Pelo meio da tarcle, a 26 de abril, transpusemos a última 
corredeira perigosa. Os remos foram manejados com 
energia, (Cherrie e Kermit', como sempre, trabalhavam 
tanto como os camaradas) e as canoas seguiram délnçando 
pela volumosa e rápida torrente. A floresta equatorial 
chegava de cada lado até à beira dagua. E, embora o ni­
vel do rjo já estivesse descendo, ainda se achava tão ele­
vado, que cm muitos pontos pequenas ilhas encontravam­
se submersas, e a.s aguas co rriam por entre troncos de ar­
vores copadas. À uma da tarde atingimos a foz do pro· 
pr io Castanho, onde avistamos as barracas do tenente Py­
rcneus, tendo à frente, desfraldaôas1 as bandeiras dos Es­
tados Unidos e do Brasil; t! com as carabinas a salvarem 
das canoas e da praia, encastamos no barranco do acam­
pamento asseado e bem cuidado1 de feição militar. O alto 
Aripnanã era rio mais ou menos do mesmo volume que o 



ATR,W:Í:S DO SERT.\ O DO BRASIL 333 

Castanho, porem mais largo que este, e. provavelmente 
mais curto. Naquele flOnto se juntava ao Castanho, ,•iit­
do de leste, fo rmando o que os seringueiros chamavam o 
baixo Aripuanã. A foz &:ste ultimo estava indicada nos 
mapas, e algumas -ve.zc3 tra,:ia seu nome, mas somente 
como um rio pequeno sem importancia. 

T ínhamos viajado de canoa de 27 de fevereiro a 26 
de abril. Percorrêramos 750 quilõmetros . Desde as ca­
beceiras, pela altura do 13.0 , ::i té o ponto oncle se tornm·a. 
navcgavcl e nele entramos, o r ia tinha um curso de 200 
quilômetros - talvez mais, 300 quilômetros, provavel­
mente. Por conscquencia, haviamas incluido no mapa 
um rio de quasi 1 .000 guílôinctros ele comprimento, cuja 
e.'i:i::.tcm:ia não só era desconhecida, como tambcm im­
possiYcl, se os mapas oficiais estivessem certos. Mas isso 
não em tudo. Parecia que .\(}uele c:.au<lal de quasi 1.000 
quilômetros era realmente o ve rdadeiro curso super ior do 
Ari puanã, caso cm que o rurso total atingia 1. 500 quilô­
metros. 

Pircnt~us esperaya-nos havia cerca <lc um mês, na 
junção dos rios a que os seringueiros chamam C1stanho 
e Alto Aripuanã. Não podia ele saber em qual deles apa­
receríamos, nem se :f>Or qualquer <lcles viríamos . A 26 (le 
março medira o vohlme dos dois, e verificara que o Cas­
tanho, embora mais estreito, era mais prof nodo e corre11-
toso, e.,cedcndo cm volume de S-1- metros cúbicos por sc­
gt1ndo ao i\Tipu::mã. Desde então o C1stanho descera e 
nossc1s medíções indicaram que era ligcirainente menos 
volumoso que o outro. O -.:olume do rio depois da con­
flucncia era <le 4.500 metros cúbicos por segundo, .e a la­
titude de 7.0 3:i' sul. 

F icamos muito alegres por encontrarmos Pircneus e 
por nos acharmos cm seu acampamento. Quatro horas 
de rio abaixo nos levarjam ao povoado ribeirinho de S. 
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João, um porlo de escala cl,:>.s gaiolas, 05 maiore.;; dos quais 
Yão a :.\ fanam, cm dois <liJs. O maior número daqueles 
pequenos ,·apores pcrlcncia ao sr. C1.ribé. Po, Pirc­
ncu:. soubemos que Lanriado e F iafa tinham chegado a 
).lauaus a 26 de man~o . Nns agl1as cncachoei rarlas da 
garganta do Papagaio i'!. c:u~oa. tlc Fial:l virara, perdendo 
de todo:, seus objetos, tendo ele por pouco escapado de 
morrer. Scntí ,·crdaclcira sat í,façâo ao $aber que o \'aten­
te e d is tinto rapaz se sah'~na. A canoa canadcm:e s:c 
porlara muilo bem. Tfrcmo:; não menor ,1!f'gria ~o sa­
ber que o chefe da C."Xpcdição que <lesccra p~lo Gi-Paí ttn:l 
lambem se acha\·a a sah·o, embora sua canoa se tivcs!',e 
emborcado trns corredeiras, 11e rdcnch ele todos os seus ins­
trume ntos e notas. Chegara a ~Ianaus a 10 ele abril. 
F iala havia regressado à pat ria. ::\I i!!er estaYa colhendo 
espécimes nas proximidades <lc ).fauaus. rcaJizaudo tra­
balho de capital importancia. 

As piranhas eram ferozes no luga r onde eslá.y.;.mos e 
ninguc1n se podia banh;u-. Cherric quan<lo cm pé na 
agua, junto à praia, foi atacado e mordiclo, n;as de um 
salto ganhou o seco, antes que sofresse maior mal. 

D ormimos pela úl tima vc.:. em bar raca no acampamento 
de P irencus. Chovia a c:.,,n taros. :N'a manh5. segui nte 
nos reunimos todos junto ;;11J marco que o coronel Rondou 
fi zera erigir e por ele foi li<fa a ordem do dia. Relatava 
esta o quan to fora rcah:tado: destacou o fo to de ha\·crn10s 
nós, cxplor~ndo e ínvest i_f,'<ln<lo1 desco!Je.-~o q11 c o rio cujo 
curso superior fora denominado Dúvida nos map..1s da 
Comissão Tclegriifica, e cuja maior parte ai:abaramos de 
percorre r ; que o do conhccido por alguns scringudro:i. 
(e por ninguem Ulais) pelo nome de Cast,mho, e cuja parte 
in feriar era pelos mesmos chamada Aripuanã ( c1u<= não [ i~ 
gurava nos mapas, s.:ilvo pela sua fox algumi\5 YC7.CS indi­
cada, porém, sem indicação de seu curso- - eram todos 
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partes de um unico mesmo rio. que por decisão do governo 
brasileiro passava a ser denominado rio Roos:evclt, e que 
crn o maiol' afluente do ::Madeira, com suas nascentes pro· 
:ximas do 13.0 grnu e sua foz pouco ::to sul do 5.0 grau, 
até então absolutamente ignorado tlos cartógrafo.:. e cm 
grande parte ignorado [K)í quem quer que fosse, sah'o 
pelas tribus locais de indios. 

Deixamos Rondon, Lira e Pircneus a. fazerem obscr· 
vaçõc:; astronômicas, e embarcamos pela última vez nas 
canoas. Conduzidos sc.m abalos pela conente veloz, pas­
samos uma serie pouco importalltc de corredeiras e rnm;i­
mos ao peque.no povoado do sr. Caribé, de nome S. João, 
onde chegamos à uma ho ra da tarde de 27 ele abri l, exata­
men te antes da queda de um pesado chuveiro. Tinha• 
mos percorrido cerca de SOO qui lômetros durante os 60 
dias que pa.ssáramos nas canoas. Alí encontramos o ,·apor­
zinho flu\'ial de Pireneus e nele nos instalamos i e todos 
achâmo-)o confortavcl ao extremo. :N'a aprazh•el residen­
cia do proprietario foi-nos apresentada sua esposa, mos­
tr.:mdo-se ambos mais que atenciosos e generosos cm sua 
hospitalidade. 

Só tínhamos pela frente a perspectiva de trinta e seis 
horas de .... -fa.gcm até :Manaus. Uma e.xcursão como a 
que fi zcr.lmos era uma prova de fogo. Chcrric 11avia 
r~istido com galhardia a todas as pro\'ações; e, t.a.nlo 
Kermit como cu, encontramos nele um amigo a quem sem­
pre dedicariarnos uma estima jamais diminuida. 

No começo da tarde seguinte, a comitiva toda, e mais 
o sr. Caribé, partimos no vapor. Apenas <loze horas de 
navegação ráp ida fo ram necessarias para nos levar à foz, 
do rio, em cujo alto curso nosso jornadear fo ra tão dc­
m0rado e .penoso. Da cabeceira à. foz, conforme os cál­
culos de Li ra, o rio pelo <1ual descêramos era. de 1.500 
quilómetros (ce rca de 900 millus, ou talvez de 1.000 
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milhas de comprimento), desde a sua nascente, no planal­
to central, a 13.0 de latitude, t?té sua embocadura no 
.Madeira, perto do 5.0 • 

Na manh;? jmediata estavamas na corrente cauda1o~ 
sa e lamacenta <lo bai..'w ifadeira, que é um belo rio tro~ 
picai. Cairam fortes pancadas de chuvas, co1no sempre, 
embora devêssemos estar no fim da estação das aguas. 
Pela tarde entramos finalmente no majestoso Amazonas, 
o rio gigantesco que contem a décima parte do ,•olume 
de todas as aguas correntes do globo. Tinha alguns qui­
lômet ros de largura no ponto onde o atingimos, e não po­
diamas, cm ,•erdade, afirmar se a margem que avistáva~ 
mos era do continente ou de alguma. ilha . SulJimos por 
ele até à meia noite, e em seguida pelo rio Negro acima, 
por breve distancia, chegando a Manaus na. manhã de 30 
de abril. 

J\faoaus é uma cidade notavcl, sitnada. apenas a tres 
graus do sul do equador. Ha sessenta ânos não passava 
de um pequeno grupo anónimo de cabanas ocupadas por 
alguns índios e uns poucos de com=1onios das classes mais 
pobres <lo Brasil. Atualmente é uma grande e bela cidade 
moderna, com teatro, bondes elétricos, bons hoteis, lindas 
avenidas e edificios púbfü:os, assim como, belos predios 
rcsi<lenciais. As -pinturas vistosas e a arquitetura cheia 
de arabescos, dão à cidade uma fisionomia c.. ..... ótica, que 
agrada aos olhos de um habitante do Nor te. Scn rápido 
surto de prosperidade e crescimento foi de\' ido ao comer­
cio da borraclm. Atualmente é ele muito me.nos remu­
nerador do que já foi. Sem dúvida precisará melhorar 
u111 tanto, mas em qualquer caso o desenvolvimento do vale 
imensamente rico e fo rLil do Amazonas prosseguirá, e 
crescerá em proporções enormes quando forem criadas 
vias de comunicação apro:drnando--o do planalto brasileiro 
situado ao sul da pianicic cimazónica. 
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Lá encontramos Miller. ficando muito satisfeitos por 
,·ê,lo. Tinha feito boa colheita de mamíferos e aves no 
Gi-Paraná, no :r,;Iadeir;i. e nos ar redores de :\fanaus i toda 
a s112. coleção de mamíferos era digna de nota. Entre 
des figura"ª a lmica preguiça que qualquer de nós vira 
nessa vi:igem. .A ave mais inte ressante que encontrara 
foi o hoatzin ou cigana, 15pecie de tipo arcaico bastante 
curiosa. Seu vôo é curto, e os filhotes implumes são 
dolados de garras nas asas, as quais os ajudam a trepar 
agilmente por entre os ramos enquanto não crescem as 
penas. Natlam com igual facilidade, ainda mesn10 em 
tenra idade. ::\Iiiler conseguira descobrir-lhes algllns ni­
nhos e conservara espécimes obtida:; nas vizinhanças deles, 
escrevendo notas cxhausti\':tS sobre os há.bitos daquelas 
a\'cs. Próximo a Melgaço, uma onça havia morto um dos 
novilhos levados para a .dimcntação. O grande felino 
não havia agarrado o animal pela cabeça, e sim dilace­
rara-lhe o pescoço. 

Todos foram muito atenciosos conosco cm l\'fanaus, 
e.:;pecialmente o prcsidcnte do estado e o agen te executivo 
da cicladc. O sr. Robiliard, representante consular bri­
tânico e ag-cntc da Cia. Booth de tramatlânticos, foi gen­
tilíssimo tambcm. Facilitou·no,; a viagem num dos uavios 
cargueiros da linha do Pará, e, dali para diante, nnm dos 
navios mistos para Nova York, via Barbadas. Todo o 
pessoal da Cia. Booth foi. muito bondoso para conosco. 

Levei o meu adeus aos cama..adas, com sincera amizade 
e antecipadas saudades. O presente ele despedida que 
dei a cada um foi cm sober.1nos de ouro; e fic1uei sen­
sibilizado ao saber que, entre si, resolveram que cada um 
conservaria um soberano, it guisa de medalha, como re­
cordai;ão de nossa e..,pedição. Constftuiam uma equipe 
t...'\'.cclente, sendo bravos, 1,acientes, obc!dtentes e fortes. 
Já haviam esquecido os dias pcno~os e estavam gordos, 
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porque agora podiarn comer quanto quisessem ; alegra-
1•a-os ir conhecer o Rio de Jandro, o que sempre ambi­
cionavam os homens de sua classe, e sentiam-se muito 
orgulhosos de ter participado da expedição. 

i\fais tarde, cm Bclem, despedi-me do coronel Rondon, 
do dr. Ca.jazciras e do tenente Lira. Juntamente com 
a minha admiração pela sua au<lada, coragem e pcr:;e­
\•erança, crescera no meu íntimo uma forte e sincera 
amizade para com eles. E stimava-os, e sentia-me satis­
feito ao pensa r que for,1. seu companheiro na reaJiz.ação 
de um íeito que tinha ccn;L importancia duradoura. 

A 1.º de maio, deixamos :Manaus, seguindo para 
Bclcm do Pará, como até pouco tempo era chamada. A 
viagem foi interessante. Navegamos por entre tempes­
tades e soalheiras; a floresta torreante ficava amesqui­
nhada pelo gigcmtesco rio que emoldurava. O levantar 
e o por <lo sol t ingiam o céu de 1.1 m lncendio fantástico 
de mil cores, por sobre a vastidão das aguas. Parecia 
tudo a matet ializaç:ão de ,una grandeza selvagem e da so-­
Jidão. Ainda. assim~ o homem por toda a parte procurava 
vencer essa solidão, e lutando para daquela propria gran­
deza tirar proveito. Passamos por muitas cidades nas­
centes e prósperas; cm uma paramos para receber cargas. 
Em toda a parte notava-se progresso e expansão. A 
transformação, que se operou a partir dos tempos em que 
Bates e. \Vallace anelaram por essa região, naquela 
época pobre e inteiramente primitiva, é maravilho:a. 
Um de seus resul tados foi o grande af luxo de imigrantes 
europeus, cspecialmeole do sul <la E uropa. Por toda a 
parte notava-se a mistura de raças ; não ha diferenciação 
nítida. de cores, como em muitos países de lingua inglesa ; 
s5.o alí muito altas as doses de sangue jnclio e negro; mas 
a raça predotUinante na atualidade cm número, e que ri1.-
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pidamcnte cresce em infJucJJcfo, é a dos brancos de tez 
azeitonada. 

O rio só raramente aparece cm sua largura completa. 
Em geral m:wegamos cm cana.is, entre ilhas. A supcr­
iicie das aguas era ponti lhada de ilhas flutuautes de ve­
getação. i\-Iiller ex.plicou que grande. parte delas vinha 
das lagoas semelhantes às cm que estivera e1c ca.ça.ndo, 
nas margens do Solimões - lagoas repletas da grande e 
csp!cndentc Vi toria-Regia e densa proliferação ele füioE 
aquáticos. 1\'fi1lcr, que muito apreciava os <rnimals, cui ­
dantlo sempre muito deles, tinha uma pequena coleção 
destinada ao jardim zoológico tlc Ilronx. Uma cot ia era 
t5o brava, que se tomava nccessario mantê-la isolada; po­
rem seus tres macacos, um grande, outro mcdio e outro 
pequeno, formavam uma familia feliz, juntatllcnte com 
um filhote de queixada. O macaco gran<lc chorava, vcr­
tenelo lagrimas reais, quando algucm o tomava nos braços, 
lameataodo-o. O de porte media, era estúpido e amavcl, 
e o resto ela turma. abusava dele. O macaquinho monta­
,·a-lhe invariavelmente às costa s e o porco elelc fazia tra­
\"cssciro quando queria dormir. 

Belem, capital do estaelc do Pará., constiluia um ad-
1niravel exemplo do verdadeiro e surpreenelentc p rogresso 
que o B rasil tem apresentado nos anos recentes. E' uma 
bonita cidade quasi sob o equador. i\fas não é apenas 
bonjla; as docas, os serviços ele dragagem, os armazens, 
dcposi tos e casas de comercio~ todos c::·q:>rimC!Ilt a energia e 
o triunfo na órbita. comercial. E' uma cidade tão limpa, 
salubre e bem policiada como qualquer outra de igual im­
portanda da zona ternperaela setentrional. Os edificios 
p{,blicos são be1o5 e as casas particulares de aspecto 
2.traentc; existe um belo teatro e. o serviço ele bond.es é e."(­
ce1ente. Ha. luzes acesas durante toda a noit e, para pro­
tegerem os cavalos contra os ,.--a,mpiros, nas C)valariças do 
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ba talhão montado. O Jardim Botânico e o l\Iuscu são 
magníficos. Os parques, :.is alamedas de palmeiras e de 
mangueiras, os restaurantes ao ar livre e a ,· ida cheia Je 
aleg rias à noite, ::oh as luzes, tudo isto confere à cidade 
uma feição típica e cheia de encanto. Bclcm e 1fanarn 
são fr i::antcs exemplos do quanto se pode fa7.cr nas re­
giões scmitropicais. O prcsidenlc do Pará e sua encan­
tadora esposa. foram mais do qu~ gentis para conosco. 

Chcrric e Miller passawm o dia no Jardim Zoológico, 
que é de real importancia, com a diretora Miss Sncthlage. 
E' esta uma senhora alemã, naturalista de primeiro plaoo 
tanto de campo como de galJinetc, e e....;:ploradorn de fama, 
tendo viajado a pé. do Xingú até o Tap..1.jós. Com m11ilo 
acerto limitou ela o Zoológico de Bclcm aos animais do 
Baixo Amazonas, e, cm resultado disso. uão conheço me­
lhor jardim zoológico regional. Possuc uma coleção de 
animais e aves de ·valo r incalcuiavcl, e cku-mc grande sa­
tisfação conhecê-la e com ela palestrar. 

Conhecemos lambem o professor Farrabce, etnólogo. 
da Universidade da P cnsiivania. Acabava de realizar w11.a 

e.......:cursã.o de grandes dif iculdades e muito importante, de 
ifanaus pelo Rio Branco até aos altiplanos da Guiana, 
que atravessou a pé, descendo após para a costa marítima 
da Glliana Inglesa. E' eie um representante admiravcl 
dos homens que est.ão agora franqueando a América. do 
Sul aos estudos científicos. 

A 7 de maio dissemos adeus a nossos amigos bra­
sileiros e partimos rumo ao norte para Barbadas e NoYa 
York. 

Zoologicamentc a e,."(pedição forJ. um triunfo com­
pleto. Chcrrie e :MiUer tinham reunido cerca. de duas mil 
e quinhentas aves, quinhentos mamíferos e alguns repteis, 
hatraquios e peixes. ) lui tos destes eram novos para a 
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ciencia, pois grande 1>artc das regiões percorridas jainais 
ha\'iam sido perlustradas por naturalistas. 

Sem dúvida, o trabalho mais importante que reali­
zamos foi o geográfico, com -a cxploraç5.o do rio dcs. 
conhecido, empreendida por sugestão do governo brasi­
leiro, j untamente com represen tantes seus. Nenhuma 
tarefa dessa natu reza pede ser lc\'acla a termo sem ter 
:orno base. trabalhos anteriores por longo tempo conti-
11uados. Como já disse cm outro lugar, o nosso feito 
tonstituiu a pedra de fecho na piramide erigida pelo cc­
r:mcl Ronclon e seus companheiros da Comissão Tele­
g1áfica, dt1rante os seis anos anteriores. Foi sua explo~ 
ra~ão cicntHica. do chapadão, seu le\'antamcnto da bacia 
do Jumena e sua dcscicl.'1 pelo Gi-Pa raná, qnc nos to rna· 
ram possivcl esclarecer o misterio do rio cfa Dú\'ida. No 
mapa ane..'-o dei o traçado de toda a minha excursão pela 
A111érit.,1. do Sul. O curso do norn rio vai em separado. 

O trabalho (fa Comissão, a obra mai s importante dessa 
cspecic rE.aliz«dâ na América do Sul, é um dos inúmero:; 
empreendimentos que muito abonam o governo republicano 
do Brasil. 

Este país foi mais feliz do que a maioria de suas 
im1ás hispaoo-americanas, pois tornou·se republica mais 
cm conseqnencia de uma evolução, do que por meio de 
revolução. 

Aqueles se lan.çaram numa e.xperiencia democrática 
mui to di ficil do governo <lo povo pelo po\·o, depois de 
have rem supo rtado pelo transcurso de t rcs séculos, o 

atrofiamento de todas ?.s qna1i dades ele in1perio e confiança 
em si mesmas sob a '-Jeor e mais inepta das fonnas de 
govemo colonial que ja1l_13.is haja existido, tanto do ponto 
de vista civil como rcligic.:..4', E' maravifüoso que algumas 
delas tenham conseguido u voluir de modo tão a<lmi ravcl, 
ao mesmo tempo cm que o,utras fr.:icass:ararn. 
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O Brasil, pelo coutrario, quando prodamou sua in­
clepcndcncia, teve-a. a prinàpio, sob a forma de imperio 
a.bsoluto, e depois de imperio liberal. Quando veio a 
republica o po\·o estava razoalmcntc amadurecido p;ira 
ela. O grande progresso elo Brasil - e tem sido um 
progresso espantoso - se. manifestou sob o regime re­
publicano. Eu poclcría dar inúmeros e.x.cmp!os desse fato

1 

como seja o da transformação que sofreu o Rio de ].!.­
neiro, de pitoresco refugio ele pestes, em cidade de sin­
gular bclez.a, as:cfo e salubridade, com a eficieocia dos 
grandes ccutros modernos. O outro e..,cnip\o é a obra 
da. Comissão Telegráfica. 

Colccamos no mapa um rio <le 1.500 quifômetros de 
comprimento, cujo curso superior, era não só desconhe­
cido pai- completo, como insuspeitado por todos. O ·curso 
inferior, embora conhecido havia \'ârios -anos por alguns 
seringuelros, era intei.ramente ignora<lo pelos cartógrafos. 
E' ele o principal afluen te elo 1V[adcira, qne, por sua vez, 
é o maior tributario do Ama-zonas. 

As nascentes do rio explorado ficam C;lttc os para­
lelos 12.º e 13.0 de latitude sul, e os grnus 59.0 e 60.0 de 
longitude oeste de Greenwich. Nele entranlOs Da al­
tura aproximada da 12.0 l' de latitude S\!l e cerca dos 
60.0 15' de fongitucle oeste. Daí para. diaptc)scu curso oscila 
entre os graus 60.0 e 61.0 õc longitude, ma.is se aproxi­
mando deste ultimo meridiano aos 8.º 15' de 1atitude. A 
primeira corrc<lcira fora enConlrada a 11.º 44• e numa su­
cessão -ininterrupta prolongara-se: pnr cerca de. um grau, 
sem um dia completo de viagem e~·h:'c duas delas. O seu 
afluen te Kermit entra a 11.0 23' -,_lela esquerda; o Mar­
ciano Ávila entra pela dircila a~ 11.º 22'; o Tauuay, da 
esquerda, chega aos 11.º 18'., e v,J Cardoso, pela dlreita, aos 
10.0 58'. Os primeiros serin-ll"uciros foram encont.rados 
aos 10.0 24', e o aflue.ntc R;o"' Branco entra da esquerda 



ATRAVÉS DO SERTÃO DO BRASIL 343 

aos 9.0 38'. Nosso acampamento aos 8.0 48' ficava qua.si 
na divisa de 'Mato Grosso com o Amazonas. A conflucn­
cia do Aripuanã, que ve..u.1 da direita, se faz aos 7.0 34'. 
A entrada do rio c..-:ptorado no )"ladeira fica a cerca de 
5.0 20'. (A determinação ~este ponto não foi íeita por 
nós; é a que consta dos mapas). 

O caudal que descêramos era o mais alto dos forma­
dores do rio, tendo nós seguido pela maior parte de seu 
curso. 
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11.PiND!CE A 

O TRABALHO DO ZOôLOGO E DO GEÓ­
GRAFO DE CAMPO NA AMÉRICA DO SUL 

E ru algumas partes da América tlo Sul está-se atual­
n1ente iniciando um grande desenvolvimento social e jn­
dustrial . J\Iuita coisa. e..~ste que ainda precisa ser reve­
lada ao mundo e.,çterior, sobre as condições sociais e in­
dustriais cJas regiões interiores de ha muito povoadas. 
!\fais ainda é o que resta a ser levado a cabo no terreno 
da exploração inicial e do trabalho científ ico cm vastas 
e..'lf. tc.nsões de scrta.nia virgem. Os outros dois únicos con­
tinentes em que obra de vulto e impoda.ncia equivalentes 
e$lão por fazer são a Africa e a Asia. 1\fas estes não 
oferecem campo mais atraente para o melhor tipo de ex­
plorador geógrafo e para as investigações zoológicas, geo­
lógicas e paleo11tológicas. O e.."Xplorador é apenas um a.r­
roja<lo e.xemplar de gcógra fo de campo; e ha dois ou treS 
pontos que precisam ser constantemente Jcmbrndos sem­
pre que se trate de empreender na América elo Sul tra­
balhos de campo, de geografia e zoologia. 

Gross!J modo, os viajantes que atuillmcnte percor­
rem a América do Sul (as~im como aqueles que a vi si­
taram no século que passou) podem ser cn<{uadr.tdos em 
tres categorias, embora, é claro, não limitadas por Ji­
nhas r jgidas e fixas. 
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A primeira, compreende os itinerantes que percor­
rem o continente cm confor ta...-cis transatlànticos, passando 
de um grande porto ele mar a outro, fa2endo uma vez ou 
outra cur tas excursões _por 'Via fcriea até alguma grande 
cidaclc iJJ tcrior, não muito distante do li tora.I. São ex­
cursões que devem se r real izadas por todos os homens e 
mulheres inteligen tes que as poss..'tm custear, e cstã.o sendo 
feitas por tais pessoas com intensidade crescente. Kão 
envolvem dificuI<la<les superiores a uma. viagem pelo :!\Ie­
diterra neo, tal como aquela que ~Iark Twain imortaliw u. 

E ' uma excu rsão que para observador~s cultos e de 
vistas largas oferece as me5mas oportuniàaclcs para aqui­
sições de conhccirnentos, que encont ram numa viagem ele 
igual extemão pelas maiores cidades tla Europa ou ela 
Norte América; e se o vi ajante fo r tlo tatlo de aptidões 
)iterarias, terá as mesmas oportunidatlcs de transmitir a 
outrem os conhecimentos adquiridos. 

O melhor exemplo elo uso e.'\:ce!ente que um obser­
vador dessa especie pode fazer de sua experic.ncia pessoal, 
é provavelmente couslituido pelo livro do sr. Brycc. E' 
evidente que numa viagem dessa categoria é, em esscn­
cia, o mesmo que ir de via ferre.a de Atlanta a Calgary, 
ou de :Madrid a !\foscou. 

A segunda cate<-Joria 2brange os viajantes que per­
correm as regiões <le ha mui to povoadas do inte rior, e as 
cidades coloniais, por terra ou pelos rios frequentados, 
regiões ha séculos conhecidas, mas que .ünda oferecem as­
pectos de rusticidade cm hospedar ias primitivas e meios 
de transporte obsoleto~. Essa espccic de e.xcursões, apre­
senta as mesmas dificu1dadl!s que se encontra ao percorrer 
algumas regiões da E spanha, do sul da Italia ou dos paises 
balcânicos. 

Os homens e mdheres que tenham pendor para andar 
por lugares afas tados, e qut! alem disso não se incomodem 
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com umas tantas faltas de conforto e com ligeiras in­
com·cnicncias, têm oportunidades, na América do Sul, pa­
ra gozarem e para transmit irem aos outros os proYeitos de. 
c~cur.:iõcs dessa categoria. Nos ~,ssuntos sociais, econô­
micos e politicos, os cs(udns e observações destes tur istas 
são indispensavcis para ac:-csccr e muitas vezes corrigir 
os que faí'.Clll os Yiajanlcs tl a prímcira categoria, pois não 
é seguro fazer gencrali1..i.;õcs apressadas sobre uma re­
g:Hio com base apenas nurna \•isita a sua capibl ou a 
seu principal parlo de mar. Os via jantes desta segunda 
categoria nos podem fornecer informes muito valiosos e 
dtcios de interesse, a re5pcito de pcqucn:i s cidades ori­
~inais e ~trasadas, sohrc os habitantes de areas remotas, 
acolhedores ou esquivos, mostrnn<lo uma mistura de cos­
tun~es selvagens e costumes de campm1ios de antanho; ou 
tamhcm sobre Yelhos caminhos de trnvessia que cm dcs­
~onforto nada ficam a dever aos da Europ.1, na Idade 
Media. Os excursionistas auc sobem e descem os rios 
lrcqnentado5 de ccin a qua-troccntos .-rnos. tnis como o 
Paraguai, o PaTa.ná, o Amazonas, o Tapajós, o :i\fadcira, 
e o baixo Orcnoco - entram nessa categoria. Pouco lhes 
é dado acrescentar aos nossos conhecimentos geográficos; 
mas se forem bons zoólogos e competentes cm arquco~ 
logia, cspccialmc11tc se viverem ou permanecerem por 
longo tempo numa 1ocalida<lc, seus trabalhos podem ser 
de incstimavcl vaJor sob o ponto de \·istrt cientíiico. As 
revelações dos n.rqueóloi;os sohrc as rui11as imemoriais das 
flo restas das bai:\.tdas e dos altiplanos .Andinos pertencem 
a essa categoria. O que fez Ag:assiz sobre os peixes do 
Amazonas e Hudson rea lizou com rchu;âo à.s a.ves da Ar~ 
gcntina, constiluem outros c.xcmplos das tarefas que assim 
podem ser ]evadas a termo. 

Os trabalhos de Burton sobre o interior brasileiro, 
constituem um excelente c~emplo do valor de uma esta. 

23 
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da ou de uma vfogem dessa espccie, ainda. q ue sem obJ°e­
ti,·o cicntHico espcci:il. 

E' evidente que os e.xcursioni.stas desta especic não 
precisam relembrar que sua cxper iencia pessoal não Oi 

hal>ilita a se declararem llcsbra,•adores de sertões. Da 
mesmo modo que um bom arqueólogo pode não ser com­
petente para falar sobre problemas correntes de política ou 
de sociologia, lambe111 o indh•iduo que produziu valioso 
trabalho, como turista observador, em cidades pouco fre­
quentadas, ou cm estradas in\'Ías e remotas, dc\·e. acau­
telar-se de se. consider.i.r habilitado p.ira as verdadeiras 
\·iagens nos sertões, ou autori,zado a emitir j ui7.os sobre os 
que realizam esta tarefa. Atravessar os Andes no lombo 
de bestas, pelas estradas batidas, é um feito comparavet ao 
que os turistas destemidos _realizam aos milhares atra­
vessando pelos trilhos de .:.r.imais de sela certos recantos 
a fastados da S uiça. 

Uma viagem trivial 11elos trechos frequentados do 
Amazonas, dó Paraguai ou cio O reuoco, não qualifica tão 
pouco o indivíduo, para tomar par te em c..xplorações de rios 
desconhecidos da América do S ul ou para emitir opiniáo 
a respeito. Assim lambem, uma. viagem pclo baixo Si'io 
Lourenço não habilita algucm a se considerar capaz de 
viajar de canoa. através do Lal,rador ou das terras fu:idas 
do oeste da baía de Hudson. 

Ifa. u1u século, ou mesmo ha setenta. ou oitenta anos, 
antes da era dos nnvios a ,•apor e das fcrro\lias, era mais 
dificil do que agora a <lelimitação entre esta categoria e a 
~eguintc; a liás definindo esses limites, protesto com toda 
a vcemencia contra qualquer intenção que me atribuam 
querer assim criar um critcrio isolí!do de valor para livros 
de viagens. A uviagem do Beagle,, de Dan\·in é, a meu 
\ler-, o melhor livro deste gencro algum dia dado à es­
tampa; é uin desses livros dássicos que não cabem em 
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classi í icações artiiiciais, e, C)_ue · por si mesmos se im­
põem; e 110 entanto, Darwin , com sua. habitual modcst ia, 
a ele se referia como ~e fora apenas a narração de uma 
excursão de recreio. 1\ 0Jm1. de Humbol<lt teve uma pro­
funda inf luencia sobre o pensamento do munclo civi lizado : 
sua viagem foi arriscada e cheia de perigos, e m es1110 

assim dificilmente pode ser propóamcn(e q ualificada como 
uma e.xplo.ação. 

Visitou de localidades po\·oadas havia século.:; e atrn.­
vessou regiões que ha\liam sido trilhadas pelo homem ci-
1,·ilizado anos antes que de lhes pusesse os pt5; cs5cs lu­
gares. por em, e.~faram l'm coJ011ias c.;;;tmho].1s, cujo 
acesso fora proibido pelo. tirania barbara e intolerante -
eclesiástica, política. e econômica - q uc então fazia da. 
Espanha a mnis atras..'lda das na<;ões <la Europa. Hum­
bolcJt foi o p ri meiro cienti s!:,. de independcncia intelec­
tual que obtcv·c permissão para dsi tá-los. f\ té hoje mui~ 
tas cJc suas observações cicntíiicas conserYatu seu pleno 
\-a\or. 

Ba tes chegou ao A mcLZ onas c.xatamcnte na vcspera 
da época. dos vapores fluviais. J amais se afastou dos 
caminhos batidos dos natiYos. Mas era um esforçado e 
l1abi l naturalista. Viveu duran te onze ,mos uma existcn­
cia primitiva e la.boriosa~ num isolamento inc.~ccdiveJ . Na 
época atual, rneio século depois d e escri ta sua obra "O 
Naturalista no Amazonas" conserva seu valor de antanho 
e nenhum livro posteriormente estampado lhe fez sombra 
sob qualquer ponto de vis~a. 

A s e.xpediçõcs tia terceira categoria compreendem a 
obra dos autenticas pioneiros na C..."\plorac;ão d.1s regiões 
elcsconhc<:idas, que amplia nossos conhecimentos geográ­
ficos; e tios cientistas que, na esfera el e suas varias espe­
cializações, tambcm l!fctuaram tralm3hos nos in\"ios sertões. 
O coronel Rondon e s~us comp..i.nhelros, muito fizer.iin para 
a e.xploração geográfica ele zonas de:;conhecidas. Cher-
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rie e ::\lillcr penctraran.1 ermos onde viveram durante 
mc.5C.5 e 2.il0S com .seus proprios recursos, a hem de seus 
C-:Studos sobre a fau na dos mamíferos e das aves regionais. 
O professor Farrabcc, o antrO[>')loglsta, conslitue um 
exemplo típico do homem que realiza essa 1.füicil e \"alios.1 
espccic de t rabalhos: 

Um,-i enorme parte dessa genuina tarefa gcogr.Hica 
e z:oolõgica de sertanistas está por faze r na Améric.1 do 
Sul. Só pode ser k\·ada a cubo com razoa,·cl esforço 
conjunto, mediante os trahalhos reunidos de numerosos e 
1--arios c..-.::ploradores, atuando cada um dentro de sua es­
pecialidade. É dcscjavcl que aquí e ali uma parte dessa 
tarefa seja associada a um reconhecimento gcográfic.o e 
zoológico como o nosso; ficaríamos, por c..,empto, muito 
satisfcl tos, se um t rabalho dessa cspecie fosse feito em 
regiões do interior das Guianas. nas cabeceiras <lo Xingú 
e em pontos varias ao longo das fo(das orientais dos 
Aneles. 

}las, cm regra geral, o t rabalho de\'C. s.er cspcciali­
ZJ.do; e, cm seus derradeiros lineamentos, deYe ser c.spe­
ciali7.ado em toda a parte. Os primeiros exploradores 
geógrafos cio sert5o ctesconhecicJo, os pioneiros que in­
gressam nos ermos cnt que se lhes deparam a fome, a 
doença, o p~rigo e a morte sob variados .i.spectos, não po­
dem levar cousigo o com plicado aparelhamento nccessario 
à completa e acabada ob ra técnica requerida pelas moclc r­
nas C.'\'.igc.ucias científicas. Isto é verdade ainda no caso 
de explorações efetuadas cm rios desconhecidos ; é ainda 
mais verdade. nas c.,plorações. que se tomarão na Amé­
r ica do Sul progressivamente. mais imperativas, a serem 
feitas atra\•és de regiões afastadas das vias fluviais. 

O trabalho cientifico que cabe a estes exploradores 
precoces terá de ser de uma nn.turc.za, até cerlo ponto, 
prelimin;u; cm outras palavras, as mais arduas e, por con~ 
sequencia, de ordinario as mais importante.:, par tes de 
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t rabalho do e..,p1orador de prim,:ira mão, são preci~amcnte 
aquelas cm q ue a prcci::ão ci\:ntí fic;i do cartógrafo do 
geólogo, do botânico, e <lo zoó!ogo mais se afastará. de 
slla forma definitiva. O zoólogo que com mais prO\·cito 
opera no sertão, dc\·crà dispor de tempo, e, por conse­
guinte, deverá seguir ns pegadas, e u5o ir cm companhia 
dos pri meiros e..,ploradorcs. Q uem quiser realizar o llle­
lhor trabalho cieülifico no se rtão, não <le,·c associar cspe­
cics de t rabalhos incompativcis, nem procurar percorrer 
grandes e..,ten.sõcs de territorio cm pra;,;os muito limitados. 

N5o conheço melhor c~en11>1o do tipo de zoólogo que 
pratica. serviços de priou~ira o rdem 110 sertão, do que João 
D. H ascman, qu"e permaneceu desde 1907 até 1910 pro­
cedendo .i minuciosa e completa ilwestigação cientifica 
cm ,;astas regiões de tcrri:orios sul-americanos até cnUio 
só em parte conheeidos ou por completo inc.-xp1orados. O 
obj etivo pri macia! de H:ise:man era. o estudo das carndc~ 
ri sticas e distribuição dos pcixes na América do Sul , ~~as 
na rcalidaclc estudou ele, cm primeira mão1 muitos out ros 
assuntQs ligados àquele objeth·o cm maior ou ntcnor grau, 
como se pode ver cm suas obsei:vaçüe.s robrc o.; índios e 
110 seu c..,celentc opúsculo sobre "Alguns Fatores de Dis­
t ribuição Geogr.ific::a na Arnérica do Sl1l" . 

Haseman realizou sua longa excursão com um equi­
pamento muito reduzido, <le\'cndo o extraordi11ario êxito 
de seu trab..-ilho can1pal à sua perfeita condição fisica de 
vigor e saudc, e à sna. capacidade de ação, confi:mça cm 
s1 proprio e energia. Seus c.scritos f.âo ele alto valor pela 
e..¼l tidão e bom senso de que são repassados. A falta do 
pr imeiro dc.c;scs atributos, é logo intu ida por quc .. m q~1er 
que leia as ficções realmente escandalosas que tem sido 
publicadas como vcr<ladcs por alguns rnodemos 11c.'-plo­
r.idorcs" da. América do Sul; (l ) e a fal ta de senso co-

(1 ) No lo do A. Seria unl gr:mdc b!neíicio se nlgu:113 socic:~ 
dadc gcográ riea i<lonea fizesse proceder a uma j1ffcstigaç_ão 
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111um, e111 algumas das teorias esdrú..xuJas emitidas em 
nome ela ciencin, sobre a historia da \'Ícfa no continente 
sul-americano, µode ser vcri ficada. por quem quer que 
se dê. ao trabalho de as examinar. Todavia, precisa-se. 
fazer tm1a a.cu sação seria a H «scman: a ela extrema obs­
curidade. de seu estilo - obscuridade intcrpolacla de tra-

$obre ::is acusações fo rmais de c:irntcr oficial, que o coronel 
Rondon. como oíicinl do c.xército e ca\'alheiro da mais ilib.:i.d:i 
rcputaç.ão, articu:ou conl ra o sr. Savagc L.,ndor. Em rela· 
torio oficial par::i o ,sovemo brasileiro, cscrcscu ele uma cri· 
tic.i acerba sohrc o s r. L:mdo r. Pôs de manifc~to que l.:m<lor 
não rc.:i lizou nem se esforçou para. lc\'a1· a cabo a tarefa de 
cxploraç5o que contrat ara cfctl!ar p:tra o go,·crno tio B;asil. 
O sr. Landor asseveron e p:-omctcu f}ue atm\·cssaria tt!rritorio 
desconhecido ::io longo tio par:i.lcb de 11°' de 1.:i.titudc sul. e, 
segundo acentua o coronel Rondou, foi cm consequencia dC..'>!:t 
r roposla dr! L:rndor tJuc o p;oYcrno fcderat lhe ndiantou .1uxilio 
fin:inccfro. Ko entanto, como o demonstra o coronel Rondon, 
o s r. Landor não cumpriu su~ palavra e nem se csíortou 
seriamente paro se dcscm!}cnh;ir d:t obrigaç5o moral de efetuar 
o que afirmara. q1:c faria. 

Em C."\rta que me dirigiu 2. Lº de m-a.i.o \\e l<>H - carta 
que foi pubficada na íntegra na França - o Ccl. Rondon se 
estende no exame do territorio que o sr. Lando=- percorreu. 
Vcrfücon cfo que - exceto numa oc:tsião cm que o c:,;:p]orat!or 
se afas tou de um::i. uill1a baticla, por se ha,;cr perdido, voltou 
ímcdiatatnen te 20 pauto de par-lida, sem iazcr qu,1tqucr dcsço­
brimcnto - conscn •ando-sc sempre nos ,·e.lhos caminhos fre · 
quentadot.. Um tónico dn. carta do coronel di7. o scg11iutc : 
"Posso .i;::ar.:rntir qu~ o sr. Sn\'age Landor uão percorreu no 
Brasil uni palmo dc territodo que não f1ou,·cssc sido e.~:plo­
rado, na sua maioria, ha j.5 "·arios séculos". Com relação ao 
Urc,·c e único episódio cm que Lam\or abandonou a. trilha batida, 
o Ccl . .Rondon ,,:crifícou que, cm S. Maouel, Landor obtc1•c 
do s r. José Sotcro Barreto (cole tor de rcm]as de àfato Grosso) 
um guia conlr;,,tado para o Jcvar pcl:i cs_trada muito frequc!1-
tada que vai do Tapajós ao Madcir.t, ...-m Cauumã. O gtua, 
no cub.oto, se perdeu. e, após alguns dias, voltaram ao 
ponto de partida, ao invés de sesuircm para o Canumá. 



ATR:\V.ÉS DO SERTÃO DO BRASIL 355 

ços ocasionais de pcd<1ntismo cientifico, que torna difícil 
distinguir se cm alguns pontos tambem seu pensamento 
é obscuro. Tanto os cientístas como os moclemos his­
toriadores, deveriam ter sempre pre.~entc que a clareza no 
fa lar e cscrcter é essencial à clareza do pensamento; e. 

O sr. B í\rreto, cava lheiro de alta posição, refa lou o inci­
dente a F iala, quando este desceu pelo Tapajós (a ,:iagcru de 
Fiala pelo P apagaio> Juruc na e Tapajós, diga-sc de passagem, 
foi infinilamentc mais importante que todos os trabalhos rea­
lizados pelo sr. Landor na Améric3 do S\\l considerados e.m 
~cu conjun to) ; os tenentes Pirenc11s e ).!cio, jã mencionados 
no corpo deste livro, informaram-me t1ue acompanharam o 
sr. Landor na :maior padc de sua C.'i:curs5o po; terra, .,mtcs 
de embarcar no Arioos, e qu e ele apenas trilho11 estradas 
franc.is ou cnt5o a da linl1a tclegr.iíica, acrescendo () uc o 
Cel. Rondon \'Crificou qu e os ii1dios que La ndor- 'encontrara 
e fofog:rafara, eram os aldcados das missões salesianas. 

O rela.todo oficial ao go\'erno brasileiro e a carta a mim 
dirigida pelo Cel. Roudon !:ão de inte resse par,'l todos os 
geógrafos e outros cientistas cujos campos de. estudos tiH: rem 
quaisquer rclar;:õcs com :is pretensas descol>crfa s do sr. L andor . 
Conlt!tn esses documentos acusações muito gra'Ç'"es que me 
dispenso de reproduzir. Será bastante dizer que ~s narrações 
das pre tensas c. ... p1oraçõcs do sr. Llndor não 11odc111 merece; 
a mais ligeira co nsidcr.:u;ão, a menos qu e responda ele de 
niotlo det alhado e s:itisiatorio ao CC:l. Ron do n, coisa que até 
o presente del..',ou de fazer. 

Por for funa , r1ão ia! tam cxcrup1os da cspecic de realizações 
exatamente opostas, desde os tempos de Humboldt. Spix e 
:\!artius, até .i época atuar, em que c.wlorado,cs alemães tem 
representado um papel salic111c na C.'(pJorar;:ão dn Améric.1. do 
Sul. Entre os homens e mulheres que têm lc,;ado a cabo 
tacs obras de capita] importancia, que têm arrostado provações 
e riscos trabalha ndo com esp írito cicnHlico iudefcctivd, e que 
mu ito acrescen taram nosso accr,;o de conhecimentos biológi· 
cos, geográficos e etnoI6gicos , posso mencionar Miss Snetllfagc 
e Hcrr Karl •,: on dcn Stcinen. 
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que um esti lo simples e dcsat:lvi~do, e, caso possivel.- cheio 
de viYacidadc, é de vital importancia na prndnção de obras 
de primeira classe, seja na cicncia ou seja na histori:-i. 
Darwin e Huxley são clássicos, mas não o seriam se não 
tivesscn1 escrito cm bom inglês. O pensamento é o essen­
cial, porem a capacidade cm dar-lhes expressão clara ê 
pouco menos essencial do qltC de. 

A· habilidade de bem escrever, quando o cscrjtor não 
tem assunto sobre o qual escreva, só serve para o e..,por 
.to ri<liculo. Por outro lado, um pensamento clc\'ado, se 
formulado de maneira obscura ou medíocre, perde e1?or­
memente de ".ilor. Sendo Haseman um espírito tão pri­
vilegiado, é de fomentar se tratlsformc cm esforço irri­
tante a pesquisa do seu pens.1mcnto. Por seguro, 5c ele 
quisesse empregar tanto esforço para escrever, quanto o 
emprega. 110 trabalho inHnitmnente mais diíicil de explorar 
terras e colher espécimes, se tornar ia capaz de c..xprimir 
seu pensar com dare;,.a e v!gor. Deveria fonnular os pc­
tíoclos depois de veri ficar com c:ma ~cgL\rauça que po­
diam ser analisados gramatic;'l.lmcntc. Dc\•cria ainda es­
forçar-se para. cxprinUr na íntegra 5-!u pensamento, em 
11ez de nele deixar omissões a serem preenchidas pelo lei­
tor surpreso e hesitante. Suas vistas p:.>:ssoo.iS" e comenta­
dos sobre as opiniões de terceiros concernentes às teorias 
estáticas e dinâmicas rclatl\•as à dist ribuição, consti tuem 
exemplo de uin importante principio expresso de modo 
tão imper fei to, que 110s deixa a perguntar-nos se foi ele 
perfeitamente: apreendido pelo escritor. Poderia este e\·Í­
tar o 11so de tai s ex11rcs~õcs pcdantescas, que na reali­
dade nada mais são do ql~e desagradavcl gíri a científica, 
fel izmente <lc efêmera cxistcncia. Como exemplo, tomo 
o aparecimento recente <lo uso e ;ilmso, geralmente tm1-
to lógico abuso do vocábulo ªcomplexo " - excelente se 
usado com parcimonia e propriedade. O sr. Hascman. 
emprega-o a torto e a direito, quando sua apl icação é iin-
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propria ou redundante, às vezes sen·índo para tornar obs­
curo o peruarncnto. Ele fala cm ' 1complexo Antilhano", 
quando quer se re(ci-i r às Antilhas; e cm "complc..,o or­
gânico '', cm lugar dos c-Jra tcrísti cos ou car.itcrcs físicos 
de um animal 011 de uina cspecie; e em "con11>kxo mcso­
Jógico" quando n,1cla mais <tucr indicar do <JUC o meio 
~u~biente. Em resumo, o ~r. Ifaseman e o_s moclclos que 
1m1ta no caso presente, cinpregam a cxprcss.io "complc~o" 
exatamente com o mesmo sentido cspí rítnal com que 
aquela célebre velha cncon:rnva coníorto religioso, - em 
\"l!Z de cient ifico - no cm:>rcg:o da ''sagrada palavra 11c­
sopatan1ia " . 

O motivo pelo qual cu:1\'cm Javmr este proteslo con­
tm o estilo do sr. Hascman, é justa111cnte ser de tão real 
e notavel valia o seu trabalho. O opúsculo sobre a dis­
tribuição das es1,ecies sul-amcrlc.1nas mostra que eJe asso­
cia à sua c.xcepcional aptidão el e naturalista de campo Ul}l 

raro poder de deduzir dos resultados por ele conseguidos 
e dos estudos por outros !'ealizados, as conclusões gerais 
ueccssarias, com tanta cau tela. quanto origin:ilübdc; e 
nada é mais imperativo lh> atua l momento, entre nossos 
cient istas, do que o aparecimcitto de um grupo de homens 
que, nlcm de ser habcis obserYadores de deta.!hcs, cote­
cionadort!s de espécimes e ca.utdosos no g cnt!rafü.a r, nfio 
pe.nnitam que suas faculdades de geucra1ização prudente 
sejam atroíi :iclas por urna exce:.si\'a dedkaç~o às minu­
cias labi r ínticas. 

1-fasernw sustenta com forte argnmenlação a hipó­
te.;e de que, desde o ap.,recimcnto de todas as formas da 
vida sobre a terra - com e.-.::ceção das manifestações vi­
tais in fe r iore.s - exist iram sempre trcs grandes mas.s..,s 
moles cont íncntais, sól idns às vezc.s e outras vezes frag-
1ncnt:ad<LS que se estendiam do hcmisfcrio norte cm di­
reção a.o su l. Essas masszs c.sth·crarn ele quando em 
quantlo ligadas ao uÕrle, porem jam;iis o !oram nas re-
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giões médias e austrais, desde o período carbonífcr-0. 
Sustenta ele que a vida foi <lislribuida com inlcrmiten­
cias ao longo dessas mass:i.5 con tinentais, quando não ha­
via inlcrrupçõcs cm suas ligações .10 sul ; e, quando li­
gadas ao norte, a. vida fo i entre clas intcrcornunicadas 
tambem periodicamente; mantem ele, alem disso1 a opi­
nião <le que, partindo de uma ÍO[ma ancest ral, as mesmas 
especics muitas vezes se baviam desenvolvi<lo em locali­
dades inteiramente independentes umas das outras, quando 
nelas as condiçúcs do meio eram idênticas. 

A teor ia contrar ia afirma que c.xistiram frequentes 
ligações entre os grandes maciços telúricos, tan to nos 
trópicos como na zona tempera.da austral e nas regiões 
an tárticas. Os partidarios desta hipótese baseiam-se na 
quasi C.'=dusividadc na distrjbuição das formas atuais e 
das fosseis da vida; ou seja, tomando como base conside­
rações c.xcluslvamente biológica e não geológicas. É fora 
de dm·ida que a distribuição de muitas fo rmas de vida, 
passada e presente, oferece problemas que no.":sos aluais 
conhecimentos paleontológicos em absoluto não nos per­
mitem resolver. Se considerarmos somente os dados bio­
lógicos rclativ·os a um isolado grupo qualqu.cr de a11i­
mais, não só se to rna fadl, conto tambem ínevitavcl a 
cxistcncia de alguma ponte origlllaria ligando diretamente, 
por exemplo, a. Patag:onia e a Australia ou o Brasil e a 
Africa do Sul, ou ligando as Indias Ocidentais e o Medi­
ter raneo, ou ainda ligando uma parte da região Andina 
ao nordeste da Asia. 

A dificuldade que surge consiste cm qne, quanto 
maior for o número de grupos animais estudados à 
luz <lesf.'l h ipótese, o número de tais pontes telúricas, exi­
gindo para explicar os fa tos existen tes sobre a distribui­
ção animal, cresce de modo constante e indefinido. Um 
livro recente, escrito por um dos mais cultos defensores 
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desta hipótese, adotai pelo meno:;, dez ponles dessa cspc­
cic en tre a América do Sul e todos os out ros continentes, 
presen tes e passados do orbe, a parti r de um período geo­
lógico não muito remóto. ~1 uitas dessas pontes terres­
tres, alem d isso, <le\·cm ter a forma c.. ..... -ata de pontes: de 
compridas e estreitas faixa5 de terras lançadas para todas 
as direções, at ravés dos largos oceanos. Segundo essa 
hipótese, as ·mass--Js tc!úi"icas confü1enta.is de\·~r.1am 
achar-se num estado de acentuada instabilicl íldc de fluidez. 
Raciocinando-se de modo ic!êntico, as clc1.. pontes de terra$. 
poderiam ascender a uma centena, em \'e7. ele serem dez 
somente. Os falos ati nentes à distribuição, sfio, cm mui­
tos casos, ine.xplicavcis à luz de nosso:; conhecimentos 
atuais; ainda assim, c..1so a c..xistcncia ele fo rmas mui to se­
paradas no espaço, mas aparentes de perto, for habilmente 
e..xplicada ele acordo com as opiniões dos cxtrcmis l.'.\S dessa 
escola, poderíamos concluir, do <!Studo e..xcíusivo de cer­
tos g rupos animais, que cm diversos período.:; geológicos 
os Eslac!os Unidos e quasi tod.1s as ot1tras terras do mun­
do, esli \·cra m liga<l:ts entre si e separados de todas as ou­
tra.s tcrr.!.s pelo mar - e, do estudo de outros de~crmina~ 
dos grupos animais, poderiamas tambem chegar a conclu­
sões diametralmeatc opostas e incompativeis com as pri­
meiras. 

O mais brilhante e perigoso representante e.lesta hi­
pótese foi A mcghino, qlle possuia {e delas abusava) duas 
quatidadcs, ambas essencia!s ao cient ista da cspccie mais 
eleva.da, e ambas prejudiciais:, a menos que o cientista seja 
dotado de uma rara faculc.lacle de pensar com cxatidii'l, 
.ifü1.<lo ao conhecimento apurado dos de talhes. Essas qua­
lidades são: o dom de e:;crcvcr de modo claro e inte­
ressante, e a capacidade de fa zer gcncrali z.ações. Ameghino 
preston assinalados scr\'iço.;:; à paleon tologia. Gcneralizon, 
porem, tomando como bases os mais fr:icos indicios, com 
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absoluta inconsideração; e mesmo esses indicias foram 
por clc muitas vezes mal interpretados ou compreendidos. 

Sua tese favor ita comistia em afinnar que a origem 
da viela dos mamí fc ros e do propô o homem foi no e.'i;­
tren10 austral da Amfrica do Sut , e, incidentemente, a 
crc11ça de que as estra tificações portadoras de fosseis ma­
mí.ferns da América do Sul, são muito mais an tigas do 
que as portadoras de restos idênticos cm outras para­
gens; de que na América do Sul existiram \·arias espe­
cies e gêneros de homens, no período terciario, alguns 
tão adiantados qua.11to os selvagens atuais que mais o são; 
que e.xisli ram varias pontes telúricas e\1tre a América. do 
Sul e outros continentes austrais, inclui da a África ; e de 
que os tipos ancestrais dos mamíferos de hoje, e do pro­
prio homem, passaram por uma dessas pontes para o an­
tigo continente, daJí havc11do seus remotos descendentes 
regressado ao Novo :Mundo após largo período de tempo. 

Depois de haver procedido a val iosas in \fcstigações 
nos ten·enos fossi li feros da Argentina, Amcghino formu­
lou algi.unas sugestões excelentes, de carater geral , como 
aquela ele os simios pitecoídcs, corno os clnocéfa1os não 
pertencerem à linhagem ancestral do homem, represen­
tando, porem, uma 1i11ha <livergc.nte daquela, em march.1 
regressiva da hurnani:r.ação para a bestialidade. No en­
tanto, ele não comprova qualqocr de suas grandes teses, 
e todos os elemen tos proba tórios que possuimos depõem 
contra elas. No i\:Iuscu de La P lata verifiquei que as aJJ­
torid~des na ma. teri a eram pratic.imen tc unãnim.es em 
considerar os restos do homem tcrciario e do prato-homem 
de Amcghino, como pcrtenceLtdo aos simíos terclarios é\nlt.­

rjcanos, ou a indios, .provenientes "tle estratificações muito 
posteriores ao terciario. As extraordin.uias descobertas 
devidas ao eminente cientis~1. e homem público que é o dr. 
i\Ioreno, dos restos da extinta fauna gigante da América 
do Sul, do milodonte, de wn ungulado gigante, de um 
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grandíssimo felino semelhante ao leão e ele mn ca ... •alo de 
um gênero por completo <li\'er.50 <lo cm·alo atual, deinons· 
tram de maneira concludente: que cm seus últimos esta­
gias, a fauna sul-an1ericana consistiu prioc ipalme11tc cm 
tipos que em tod.is as outras regiões da terra já. haviam 
êesa.parecido; e que esses tipos pe rsistiram até um pe­
ríodo geologicamente bastante recen te, estendendo-se até 
algumas dezenas de milhares de a11os da époCil aluai, 
quando o homem prími ti\·o, de um tipo virtualn1cntc mo­
derno, já havia apa,ccido na. América do SuL As prO\'as 
de que dispomos, em toclo o seu alcance, tendem a evi­
denciar que a fauna da América do Suf sempre foi ele 
um tipo mais arca.ico do que a fauna .irctoge.aI do mesmo 
nivel cronológico. 

Para as general izações sem hase e para as fa lsas in­
terpretações dos dados geológicos, a. espccic de trabalho:; 
realizados pelo sr. Hascman representa um valioso anti­
doto. A met1 ver, eJe fu ndamentou uma presunção mais 
robusta cm favor da h.ipótc~c que adYoga, do que as <las 
hipóteses de quaisquer outros cientistas cultos e J1abcis1 

de cujas conclusões Hasema.n diverge. Só poderemo;; 
profedr decisão final no assunto, cm face de posteriores 
iudagações cuidadosas, seguras t! de grande <!Xtcnsão; e 
para que tais inves tigações sejam eficientes, deverão ser 
realizadas por numerosos cientistas, dotados todos eles, 
cm alto grau, da c.\'.Cepcional cap.1cidade de trabalho de 
Hnscman tanto de campo como de gat,i11ctc, e sua c.ipaci­
<la<le de observar e sua in tuiçãc e su:i pct-scvcrança cm 
pesquisar a verdade cont inflc.xivel probidade, até onde 
quer que efa os passa levar - sendo esta um.1 das ma.is 
all ;is <le entre .is muitas e grandes qutilidades que eleva­
ram Hu:-.:ley e Darwin acima de seus colegas. 
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EQUIPAMENTO NECESSARIO PARA 
VIAJAR NO SERTÃO SUL-AMERICA!'<O 

O territorio da América do Sul compreende tantos e 
tão variados tipos ,Je terrenos, que se torna im­

possivel planejar um esquema de equipamento que s>; 
adapte a todos eles. Uma e.,-pedição cinegética nos pan­
tanais, na. areia a1agadiça do :sito Paraguáj, oferece um 
problema simples. :l[uito diverso e diíicil é o que se 
aprcscota no caso de nma viagem de c..xp1oração at ravés 
de regiões desconhecidas de florestas tropicais, ainda que 
empreendida principalmente por \'ia flu\'i al. Tudo que 
posso fai:er no ass,mto em apreço, é dar algumas indica­
ções rest.tltantes de nOS$a c.xp,eriencia pesso~mcnte ;1d­
quirida. 

Para o pernoite dcve-~e a<lotar a rede com mosqui­
teiro e uma coberta ligei ra. Tudo isso pode ser obtido 
no Brasil. Como abrigo, t: suficiente uma barraca leve; 
a nossa foi le\'ada conosco de Nova York. 

Em explorações, só deve ser usa.da a barrnca aberta_. 
porem nêls excursões em que o peso das hilgagcns não 
constituir obstaculo, pode-se Ie,1ar uma b:1rraca fechada, 
até um tapete de lona. C.:idch-;:is e mcs.-1 de c;Jmpanha de­
vem ser .l e::-vadas - qualguer bom arrim.7em especialista 
dos E stados Unidos pode fornece-las; e s6 devem ser 
abandonadas quando se torne imperativo redu1.ir todas :is 
bagagens. 
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Nas viagens pelos rios são neccssari;1s roldanas e ca­
bos de primeira ordem; prcfcrfrcis os cadcrnais ele aço, 
cm qu;1lquer caso muito rc.1istentcs . .-\ menos q ue as clifi­
culd,,dcs de transporte seja,·,1 insuper,weís, devem ser, por 
todos os meios, levadas canoas de lona com c:imcn:o ím­
pcrmeabilizante, como as vendidas por "'ªrias fi rmas do 
Canadá e dos Estados Unidos. São incomparavelmcntc 
superiores às ca11oos esca.va<las em troncos ele árvores. 
Mas. em rios de diversas naturezas as canoas que convcm 
uos varios casos são de tipos e tamanhos inteiramente di­
fe rentes. Em alguns rios podem ser utilizadas lanchas .i 

vapor ou elétricas; não C possivcl estabelecer uma regra 
geral. 

Quanto ao armamento, uma boa e simples espingarda 
calibre 12 com um terceiro cano estriado de 30-30 sob os 
outros dois, é a melhor anua p.-i.ra se ter scmprc .à. mão 
nas matas sul-americanas, onde a caç.1 grossa é rara, 
porem mesmo assim, pode aparecer a qualquer momento 
cm nosso caminho. 

Nas caçadas de onças, antas, cen•os, ou dos quei)..-n­
das grandes, é preferivel uma carabina ele repetição, le\'e 
de 30-30, 30-40 ou 256. Não é nccessaria a carabina pe­
sada na América do Sul. CaL,as ou malas de folha de 
flandrcs são preicriveis para se conduzir as cousas so­
bressalentes, pessoais. 

Um.1. boa farmacia portatil é indispcnsa,·el. Na atua­
lidade, os médicos se achal"n t5.o a par das mole~tias tro­
picais que não é <li fi cil preparar u\lla farmacia. 

É melhor não realizar a e..-..:cursão, do que empreen­
dê-Ia sem um grande sortimento de comprimidos de 
quinino. - Comprimi(ÍOS anti-coléricos e catá rticos se­
guem-se cm imporfancia. 

Deve-se ter scmni liquido para se combater a desin­
teria amebian.i, as$1 m como o scrum anti-ofídico. Con­
,,em levar abundancia de insecticidas. 
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Como indumentaria, cu e Kcrmit usa.vamos o que 
nos rcsJava. de nos$3 excursão na África. Cap,1cctes de 
cortiça são uteis no terreno descoberto; os chapéus mo­
les, infinitamente prcfcr in::is no mato. Sapatõcs forrados 
a. pregos pequenos e numerosos, nunca dos grandes e es­
paçados - assim como borzcguins ou sapatos com sola 
de borracha e perncíras leves e flexiveís, são aconscfüa­
veis para os pés. 

Q uanto às meias, os gostos variam; prefiro as mi­
nhas de lã grossa. CamiS'ls caqui ou, na fa lta delas, p3.­
letós caqu7s com muitos bolsos. As roupas de ba ixo dc­
•·cm ser muito IC\•cs. Quem tiver os joelhos e pernas 
muito scnsi,;cis deve adotar culotes con, meias de cauo 
alto e pcrnciras. 

De ordinario as calças t endem a emb.1r.:i.çar os joe­
lhos. Se os jo~lltos .supor~a rem a nuclcz, o melho r é usar 
calções que só cheguem acima deles. 

Pro\•cwcímente um saiote escocês seria melhor que 
tudo. Kermit usou calções nas matas do Brasil como já 
os ha\'ja usado na África, 11 0 1\fé.."ico, e nas matas de 
Nova Brunswick. 

Alguns dos melhore:;; caçadores modernos usam cal­
çõc:;;, coino por c.,emplo o desportista de primeira classe 
que é o duque d'Alva. 

O s r. Fia:a de acordo com a expericncfo. adq_uiricfa 
cm sua ,•iagcm descendo o Papag-aio, o J urucna e o Ta­
pajós, emite seu juizo sob;e equipamento e provisões de 
boca do modo que se segue. 

A historia das e.xploraçõcs 11a América do Sul está 
cheia de perdas de canoas, el e cargas e de vidas. A canoa 
primitiva, fcit a <le nm. úni'.o tronco de án·orc gigantesca 
csca"\•ada, tein sido o único veiculo adotado. É duravel, 
e no caso de perder-se po<lc se r substi tuida prontamen te 
na mata, por homens destros 110 uso da eu~o e do ma-
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cbado. Mas, pelo seu grande peso e bordas de pouca al­
tura livre, não se presta para transporte de carga grande; 
e dc\'ido às impcrfoições de sua estrutura, não possuc a 
melhor forma para correr nas aguas rápidas e tr.-iiçoeiras 
de muitos rios sul-americanos. 

O indio da América do Norte criou, sem dúvida, um 
\'CÍculo largamente ~uperior, com a canoa de casca de bé­
h1la, na qual desce corredeiras que tun indio sul-ameri­
cano, em .sua pirog~ de tronco C!ita\'ado, nunca pensaria 
em passa.r - emlmra, em regra geral, o indio da Amr!­
rica do Sul seja admira.vel para m.:i.nejá-Jas, tão bem e, 
sob alguns pontos de vista, superior ao seu contempora­
nco do norte, nesse mister. Nas muitas baldeações a 
canoa le\'C de casca de betula, ou sua representante atual, 
a canoa de armação coberta de lona, pode ser carregada 
a braços por dois a quatro homens a varias quilômetros 
de distane:ia, caso nccessa.rio; quanto a c:anoa de cocho, 
precisa ser arrastada por meio de roldanas e cordas num 
trabalho estafante, por sobre rolos previamente cortados 
na mi'lta - ou corn grande risco são descidas pelas bei­
radas das corredeiras por meio de cordas, ,,a.rcjões e 
cróques, sendo ncc.cssario, às vezes, os homens mergulha­
rem na agua até os ombros, para guiarem a embarcação 
na corrente impetuosa, a um porto de salvamento. 

As canoas dos nativos, muito compridas e pesadas, difi­
cilmente passam sern alguns esbarro;, 11as pedras. De fato, 
são geralmente arrastadas por sobre as pedras nas aguas 
rasas próximas dJ. margem, de prcfercncia a serem arris­
cadas a um mergulho nas aguas profundas e rebojantes1 

pelas razões acima indicadas. A canoa norte americana 
pode ser manobrada com maior faci lidade nos momentos 
críticos, entre as aguas revoltas . Muitas yezes ouvi do 
meu piloto c.xclamaçõcs de satisfação ao vencermos uma. 
passa.gem dificil entre dua.s pedras, com a nossa canoa 
canadense lotada. Ao en:rar na mesma tr:wcssia, a ca-.. 
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noa. de tronco se ind ina\•a para o lado da corredeira, até 
que, num supremo esforço, seus tres vigorosos remaào­
res e o pi loto a enc1ireit;:n•am e.-.:ntamenle a tempo de sa l­
var-se. 1Etnbarcava muita agua cm lugares onde a ca­
nadense passava sem receber uma gota. Batíamos cm al­
gumas pedras submersas, porem a canoa era tão elástica, 
que não sofria dano algum. 

Nossa embarcação de seis metros e tanto de arma­
ção coberta de lona, para cargas, tipo especialmente cons­
truido para esse fim, modelada com linhas profundas, com 
borda livre de\•ad~, pesa v;i cerca de setenta e cinco qui­
los, comportanclo faciJmentc uma carga de uma toncfacla 
(906 quilos); alem disso, co)l(]uzia essa carga a sah-o, 
em lugares onde a mesn1a, repartida por lres canoas de 
troncos, de dez a doze metros, se teria pcr<ltdo. As ca· 
noas nativas pesam de quatrocentos a mil e duzentos 
quHos e até mais. 

Em face do que a.trás ficou dito, o via.jante explora­
dor deverá levar consigo a canoa americana se quiser 
fazer trabalho proveitoso. Duas delas comportariam de 
cinco a sete pessoas, com um piloto e, pelo menos, dois 
remeiros cm cada uma. Podem ser escolhidas de dois 
tamanhos diversos, afim de serem embata.das para o trai1S­

porte uma dentro d.1. outra, com grande economia no fre te. 
Seis remos, no mínimo, devem ac:on1panhar cada embar­
cação, precisando ter de comprimento 1m40, l1.D45 e 1mS2. 
Outros remos a ma.is, de zm a zm6() de comprimento, ser­
virão de leme. Os rc.meiros nativos, depois de haverem 
m::mcjado os leves remos canadenses, preferem-nos aos 
mais bem acabados feitos em sua terra . Os meus pro­
prios remciros quebravam ou perdiam os remos nati\·os. 
afim de obterem os norte-americanos, que marcavam com 
suas iniciais e usavam com grande cuidado. . 

Será conveniente prover ca.da embarcação com dois 
flutuadores de cobre, um à proa e outro à popa, com fe-
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cha.mcnto à pro1,"il dagua. de roSC.t. Nesses flutuadores 
em forma J.c reservatorio poderiam ser guardados os fos­
foras, o cronômetro para obsen·ações astrouõmicas e os 
registros científicos, assim como o cliario da c.,,::cursão. É 
claro ql1e não se deverá esquecer que c::scs <lcpositos são 
boias e (lllC não devem ser uti lizados de rnodo a, com o 
excesso de peso, fiCJ.r prcjudicaUa sua capacidade de flu~ 
luação. DeYe-se tarnbcm le\'ar certa ilparelhagcm ele rc­
paraçõc-,, que se acomodar[~ sob os bancos; c:onstarit de 
cimento impem1cabilizantc, de um pedaço de 1011a igual à. 
que reveste a canoa, pregos de cobre, rebites e pregos 
~lvanizados; uma boa machadinha e martelo; falinJ1a ele 
tinta, \"lirni1. de pincel e ünla com base. de cobre, servirão 
de defesa contra o cupim e as chu\'nS torrenciais. En­
cerrando o assunto, posso a fin nar que o viajante 1ião 
achará dificuldade, na América. do Su!, para dispor das 
canoas, ao íindar a. e.,curs2o. 

!JlOTORES - Tínhamos um de tres e meio cava. 
los, que podia ser fi.xado em popa de canoa ou bote, ,fa 
"Evinrudc l\fotor Comp.1I1y 11

1 com um magneto Jigado no 
,•alante, de sorte que nunca precisávamos recorrer à. ba· 
teria para o serviço do motor. 

Embora deixado .1.0 sol e à chuva por al.lx-iliarcs JJa­
tivos negligentes, jamais nos causou decepções. Foi-110s 
de grande au~Ho, especialmente quando subimos a. forte 
correnteza do Sepotuba, onde viajamos rio acima durante 
noites inteiras. com o moto;.· à popa. ele pesada cl\lharca.ção. 
Para explorações em subidJ. de rio seria muito util, pois o 
de dois cavalos pesa vinte e cinco tJui1os, e., o de tres 
e n1eio, cinquenta. Se for possivcl adaplar .1.0 motor um 
carbura{lor para kero1.ene, seu ·valor ficari inuitas vezes 
aumentado, pois na. América Uo Sul, qllasi em totla a 
parte se encontra keroscne à. ventla. 
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BARRACAS - Não ha melhor tecido para barra­
C'.as do que o algodão impcrmcavel º Sca Is1and", de fa­
brico americano, que existe no comercio com o nome de 
seda impcrmcavd. Abriga contra as chu\•as mais pesadas 
e é muito le,·c. A lona fica embebida d'agua e os pauo.; 
(ou couros) quimicamente impermeabilizados deixam a 
agua p.:ts.sar. O tapete impermcavel de lona é luxo, mas, 
embora contribua para acrescer o peso das bagagens, potlc 
ser levado nas viagens comuns. A barraca deve ser de 
z1.,40 por zm40, ou de zm,m por 211175, de macio a permitir 
armar-se uma rede confortavel. Um saco folgado de Jo11a 
impenneavcl, para nele se guardar a barraca, cohvcm 
muito, pois os au..-..ciliarcs nativos são, cm ,cgra, dcscui­
daclos, e o saco evíta os rasgões e outros estragos. 

REDES - A rede é a cama na AmCrica do Sul, e o 
viajante Yeri íicará que é de inc.xced ive l conforto. Longe 
das ci<lades grandes e dos p ovoados as camas são raras. 
Todas as casas são providas <le muitos ganchos para re­
des. O hospede é rodeado <le atcuções, e após o jaiit:ar 
lhe indicam um par de ganchos onde pendure a rede, pois 
é ele supor que tenha a sua ; em época de mosquitos t.'lm­
bcm deve ter seu mosquiteiro, embora nada mais possua. 
De ordinario, re<le e mosqui teiro tle fabricação nacional 
podem ser obtidos cm qualquer parte. Mas é preferível 
prO\rer-sc de uma re<le conforta.vcl, com mosquiteiro de 
filó bem fino. 

A cama de vento ou de campanha é pesada e suas nu­
merosas pemas são outros tantos caminhos pelos cp1ais 
toda a sorte de insetos podem subir até ao ocupante. As 
formigas são uma praga especial, podendo algumas mor­
der com o ,·igor entusiástico de bichos muito maiores <JUC 
elas. O tapete de lona na barraca alivia até certo ponto o 
aborrecimento dos insetos. 
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As c.:abeceiras dos rios são geralmente atingidas com 
bestas e bois c.le carga. O carro de bois primitivo ta.mbem 
\'ae onde os caminhos o permitem. A carga máxima para 
um animal é de 72 a 82 qui los, devendo os caixotes pe­
sar de 23 a 27 quilos cada um, no máximo. Cada. ca i­
xote deverá trazer marca<la a relação do cotlteudo e os 
pesos líquido e bruto, em quilos . 

Para a bagagem individual a mala de fibra. leve, para 
mostruario, usada pelos viajantes nos Estados Unidos, 
convem admiravelmente. As malas comuns reforçadas 
com metal, vendidas para esse fim, são muito pesadas 
e têm o inconveniente de empenar pela ação da umid:tdc 
e da chuvn, sendo muitas ·vezes neccssario o mach.ido ou 
um pesado milrtclo para abrí-fas. São Co:is pa:ra ,,.iagcns 
ordinarias em ·via-fcrrea ou em vapores, mas não s..-'io 
abs0Iutan1entc práticas para costas de burros de carg:i. ou 
p;::i ra ca11oas. 

A tnala de fibra para moslruarío poderia ser ado­
tada, com alguns aperfeiçoamentos p.1ra os serviços de 
explorações. O tecido de fibra de1•cria ser embebido em 
parafina quente e depois pa.ssado na catandra ou posta 
11a prensa. cobrindo-se em seguida com loua impcrmeavel, 
,endo fechos conio os de s-.ico postal (ditffel·bag) . 

O s S.:tcos de viagem impermea.veis gcraln1ente. ven­
didos são de tecido muito fragi l e. cm breve tornam-se 
imprestaveis. Deve-se utilizar um ti[XJ mais resistente. O 
saco pequeno é muito bom para redes e para roupa, mas 
cm regra o objeto de que se p recisa está sempre no fum.l o 
dele! 

Levamos conosco cert.:> número de: pequ~nas bolsas 
de algodão. Como o algodão é muito hidrofilo, eu as fiz 
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parafinar. Cacta uma trazia sua etiqueta e meti-as toclas 
num saco de lona. A leve ma.la de fibra., dc.scrita linhas 
atrás, se fabricada nas dimcusõcs apropriadas ao trans­
porte por bestas ca.rguciras, div idida ent compartimentos 
e abrigada por capa de lona, seria provavcltnente a mais 
conveniente. 

As caixas leves de aço. fabricadas na Iuglaterra para 
os viajantes ela .Africa e àa India, seriam de vantagem 
nas explorações <l a América elo Sul. São à ·prova cl 'agua e 
de insetos ; mas têm o incom•cnicn te ele ser caras. 

Seria bom que cacla viajante cubasse cada caixa des­
tinada ao equipamento pesso.."Ú, calculando o limi te de peso 
que poderia ela receber, de modo a poder ainda flutuar 
na agua. Com uma criteriosa. d lslribuição cios objetos pe­
sados e leves nos di fere ntes compartimentos, poderi a ele 
ficar seguro ele flut uarem seus pertences no caso de 
caire111 na agua. 

Nem sempre se poc.le conseguir boas selas nativas. 
São toe.las de formas grossei ras, com acolchoados espessos 
que ficam encharcados na estação chuvosa. l,;ma sela mi­
lita.r dos Estados Unidos, com cabeçada de tipo \Vhitman 
ou ~kC!clan, se ria positl\'amente uma delicia. Nenhuma 
das duas é acolchoada, sc11do assim os tipos ideais para 
qualquer estação. O bai.'\:ciro regulamentar do c.-...:ército 
é lambem aconsclhavel como proteção ao lombo das bes­
tas. O tropeiro deveria lavar com frcqncncia o baixciro. 

Para longas e.--.:cursõcs cm costas de bestas através de 
zona abundante em caça, convcm ter na sela um coldre 
para carabina (tipo exército dos E sf2clos U niOOs) assim 
como bolsas ele conro de um e outro lado, para cantil e 
copo. Com as grandes tropas de bestas de carga, perde-se 
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omito tempo, cada maní1ã, para se reunirem os animab que 
se afastaram pastanclo. Valeria a pena dar-lhes cedo uma 
pequena ração rle milho, no acimpamento, precedida de 
sons de c.ampainha 0 11 toque de buzi na. As hesta.s, assim, 
se habituariam a ir procurar a ração, aproxirnando-sc do 
acamparneuto quando ouvissem aquele sinal. 

Todas as cordas que \'Í na Américil do Sul eram fei­
tas de tanhamo, com tres ramais, material rijo, proprio 
para. cotdamc fixo, mas não para cadernal m~m para uso 
em canoas . . Cordas de quntro ramais, de fibra de bana­
neira d~ i\fauilha, de prilncira, feitas cm N~w Beclford, 
l\fass., ê o que conviria ser lc\'aLio. São as mais fl e."'iveis 
e melhores do mumlo, como qualquer velho baleci.ro po­
derá atestar. Procure-se um marujo da velha guarda para 
sovar a.s e.rocas (relny J/Jr. coíJs) antes dc se seguir 1•fa­
gcm, de. modo que as cordas fiquem prontas para se r 
usadas. O dia.metro de 16 a 19:Di.:i é suficien te. 1\lguns 
noi.·elos de mcrJim e tambem linha de pcscar

1 
de liõho, 

fone, completam o sortimento. 

Deverá. ser fornecido ~ cada homem da. equipagem 
um saco de {ona para a rede, mosquiteiro, roupas e talhe­
res; e uma pequena bolsa impermcave\ para fumo, fosfo­
ros, etc. Cada homem só devera ter um saco, e todos os 
sacos devem ser muueratbs. De fato, cada peça de todo 
o equipamento deveria ser assim numerada, relacionan­
do-se tudo cm e-aderno especial. 

O explorador deverá pessoalmente \'Cri fícar se cada 
homem possue rede, mosquitei ro e poncho porque os na­
tivos, se não forem fiscal izados, viajarão unicamente com 
a roupa do corpo. 

AL[J1JENTOS - E mbora a .t\.mérica do Sul seja 
rica em alimentos e cm possibilidades alimentares, não 
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está ali resolvido o problema de se viver cccnomicamcnte 
nas fronteiras da vida-civilizada. Os paeços taxados para 
os alimentos, nas zonas dos seringais onde. passamos, eram 
de assombrar. Cinco mil ré is ( um dolar e meio) era 
pouco para uma galinha e ovos a quinhentos réis (quinze 
centavos) cada um, eram raridade. Comprnva-se o açu­
c.1.r à razão de um a dois mil réis o quilo - num pais em 
que é abundante a cana de ::.çuca r. O grande recurso é a 
farinha de mandioca. É o não do in terior, servido a cada 
refeição. Os natu rais da teÍra põem-na sobre a carne e na 
sopa, e a misturam ao feijão e ao arroz. QuandL' nada 
mais têm, comem farinha .JOs punhados. Poucas ve:cs a 
cozinham. As pequenas raizcs de manêJioca, cozidas, :::ío 
multo saborosas e substituem a batata. O fei jão nacion ,1 
é muito nutritivo e constitue um dos al imentos principais. 

Em viagem, os cozinheiros nativos perdem muito 
tempo. Geralmcute, são providos de vasilhame culinario 
inadequado. le\'ando horas a cozinhar o feijão, após o 
trabalho diario; é claro que então é frequente ficar este 
apenas meio cozido. Dcvtria utiliza r-se uma panela de 
aluminio, tipo holandês, de apito, com capacidade sufi­
ciente para cozer fei jão para o a lmo~o e o jantar. O fei­
jão deveria ser cozido durante a noite, SC!Ildo então apenas 
nccessario aquecê-lo para o almoço e o jnntar, que são 
as duas refeições de uso na. América do Sul. 

Quanto à carne, o seringueiro e o exp1oraclor ficam 
na dependcncia de sua carabina e de seu anzol. Os rios 
estão cheios de peixes que podem ser facilmente apanha­
dos e no Brasil as antas, capivaras, pacas, cotias, veados 
de duas ou tres v.tricdades e duas de porcos selvagens, 
podem ser mortos ocasionalmente; e na sua maioria os 
macacos são t:J.mbem utili zados como alimento. Tarta­
rups e seus ovos podem ser obtidos na estação propria, 
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acrescendo uma varie<ladc €norme de aves, algumas das 
quais deliciosas ao traladar e de muita carne. Em um 
clima quente e úmido a carne fresca n5o se conserva e 
até mesmo se estrag.1 a carne salgada. Para a expedi­
ção Roosevelt organizei rações dr um <lia para cinco pes· 
soas, :1rrumando-as num:i J:~fa ; o grupo que desceu o rio 
da Dúvida, fez cada lata sen •ir para seis pessoas, durante 
dia e meio1 e, alem disso, metade do pão ou bolachas foi 
dada aos camaradas. A introdução da ração diaria do 
pão nestas latas as alh·iou o nccessa rio para flutuarem1 

caso caisscm ii. agua_ 

Os pesos índíc:tdos para os alimentos são líquidos e cm 
onças {1 onç.l- = 28,35 grs). Cada ra<;ão dia.ria completa, com 
a lata que a. con tinha, pesava ccrc,1 de 12 kgs, 300 (27 lil,ras). 
O excesso ele 2 kgs, 300 (5 libras) sobre o peso liquido das 
rações era o da la ia. necessaria à preservação dos alimentos. 
O peso dos componentes das r.u;õcs diarias prcciso11 ser s nb or­
ilinado, até certo ponto, ao vo lume dos pacotes e ãs latas cm 
que o alimento na ocasi;ío podia, com Prazo líinib.do, se r ad­
quirido no comercio. A firma A11slin, Nichols, Co .. de Nova 
York, que fornecera os ,• í\·e ros para a minha c..xpediç,,í.o pofar, 
frab.llhou noilc e dia p::i.ra terminar :1 tempo a embalagem 
d.is rações. 

Havia sete combinaçõr.s de alimentos no arranjo das 
latas, que eram numera.elas de 1 a 7, de mo_d,o ::i. cada lata 
ter úia determinado da semana para ser utthzada. 

Alem dos alimentos, cada caixa levava 001 retalho 
de n1ussclina, duas cabc;1s <le fosforas, um pedaço de sa­
b~o e uma caixinha de .sal de mesa. As latas foram pro­
tegidas contra .i ferrugem por meio de esmalte, e cncai.,o: 
tada.s para o transporte. Um número em ti po gr~nde foi 
lançado cm cada. lata. As de n.0 1 foram cncaL,otadas 
isoladamente; as de n.O 2 e 3, 4 e 5, 6 e 7, [oram emba-
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TABEJ,A DE RAÇÕES : 

RAÇÕES DIARIAS Pi\ R,\ 
J PESSOAS 

1G IG 

l 
" ,\rroz, 

Í\H:ia . 
l~Jo 

ld 13 13 

10:> U.'Ci 100 100 lOO l íiO 100 
lS IS 16 DoL:ich .is r,u;i eh!\ 

Dol;ich.:is úegcn.;iltrc 

D:i l :1!11$.Ste:lS . 

Ccbo'a:i s ecas. 
Erbswurs1 

21 2l 21 21 
.11 11 lJ U H ll 

Sop:111 5tc.;is 
:?5 25 Fcij?io l'm conscn•;t (1,:,kcd) 

Lci lt CO:ltkllS.IÚO. 

To1:cinlio defumado. 
n osbiíe . 

17 J'i 17 17 17 .17 li 
·'-4 ./.f .14 -1.t .:.: H 4-f 

Carne :Us;t(f11 (b1aiscd bctf) . " Clrne de conser \·;i (comcd bcd) - ;o 
Lingua de l'.lC3 78 
G:i. linb;:i, cm ruolhu caril (curry) • - H 7l 

intcir.1 . GJ 
Frut:is ~cc:is 
figos . 20 
T jm;it:is. 

.z\çucar. 

CaU • . 
Chã d ,:i foUJa • 

S:al ••••• 
Chocol.:ile (doce), 

3:! :n 
lO }~ 10 }~ 
S ¼ 5 ~1 

32 
10½ .,, 
' 

3'.l 32 
:lOY. JD ¼ 
5¼ 5¼ 

• ' 16 

CADA LATA CONTINHA TAMBElI: 

;\fo s.scl ia:i, J melro 

Fos!oros,c.:i.ins . 
SJ.b!o, tp,d;iço. 

IO 
3'.l 

10 }1 

~¼ 

' 

32 
JO¼ 
S¼ 
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fadas aos pares. Xo;;:sa idéia era. nas dagcns de canoa, 
de abri r os caixotcs1 m.is r1ão tive a oportunidade de pes­
soalmente verificar o ma11uscio desses caixotes de YÍVercs. 
Tinhamo:. enviado todos ele.,; pelos a11i111aü de carga para 
os <1uc ia.m explorar o rio da Dúvida. A e.xploração do 
Papagaio, resol\'icla. th1rante a viagem no altiplano ele 
1fato Grosso, foi empreendida com o recurso e..xdusivo 
dos d\·ercs nacionais. i\s latas <le alimcnlos acima refc-
1;das fo ram utili7-<H.la:; na <Ícscida elo rio ela Dúvida pelo 
tc1 . Roolicvclt, e tambcm ua comitiva que clcsccu o Gi­
Paraná .<.: o :Madeira. 

Leo )Iiller, o naturalista que tomou parte nesta Se­
gunda c..xpedição, chegou a I\fanaus, no Brasi l, quando 
c,t alí csta,·õ?; e. em resposta às minhas pcrguntas1 infor­
mou que o alimento era bom e serviu de macio ad.miravel, 
mas qu<: o.s co2.ínhClros nativos tinham o hábito de abrir 
\•arias latas ao mesmo ten1po, afim de satisfazerem suas 
pre{crencias indivi<luais pclas igua rias divers.,s. O tou­
ci11ho <lduinaclo era o artigo mais procurado. Um e..xame 
crítico mostrou que, para uma tarefa ardlia como a e:,.;:plo­
ração do rio da D ln·id-1, as provisões foram de certo modo 
vo lumosas. Um racionamento como o que empreguei 
cm minhJ.S excursões cm trenó pelas regiões nórdicas, 
conteria mais c:lcmentos nutritivos sob menor volume. 
Poderíamos ter dispensado muitâ do supcrfluo. 1-Ias a 
n-ploração do rio da Dúvida não havia. sido pre,•ista nem 
figurava no itineraóo traçado em Nova York. A mu­
clança de planos e a resolução de explorar aquele rio, sur­
giu uo Rio de Janeiro, muito depois de uossas rações 
haverem sido orgau.itadas e dcspaehaclas. 

O mate, que é o chá ·cio Brasil e ao Paraguái, artigo 
de comumo cm mL1itos es:ados da América do Sul, não 
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deverá 'icr esquecido. É uma bebida <le valor. Com 0 

seu au.xilio um natural do país consegue pro<luzir quanti­
<lacle assombrosa de trabalho, com parca alimentação. 
Para o viajor fatigado da ~ de deito reconfortante. 

O Dr. PE:CKOt.T, célebre químico do Rio de Janelro, 
c:ontp."l.rou as análises do 111ate, do chá preto e do café, 
obtC'ndo os resultados seguintes: 

'.Em 1.Cll0 p.a,tcs t.lc: 

Okos nahm1.i5. 

Cforoma. • • • . 

Rcsio:is • ••• • . 

T ;a ninu 

ALC;\I.OJDES: 

Sllbst:ineias c.i:lr.ili\·;as . 

Cl' \u\6se e fibr.is 

f Cinus.,. 

(.;h:i C11.i 1 \"cnl,; Prelo C.afC ~fa le 

7,10 ~"' O,U 0,01 

22,20 JS,U 13,GG G2,00 

"·'° 31,.10: 13,65 20,G9 

1;-a,o~ US,80 16,39 12,ZS 

.f,50 4,SO ?,C6 '2.,50 

4Gl,CO S90.00 2í0,67 238,63 

1'.fooo DE PREP.\MR : O mate prcpara-5e do mesmo modo (JUC 

o chá da India, isto é, deitando-se sobre ele agua fcrvc11do, 
f!cz a quinze minutos antes de o ·beber. P;u-a. se obter uma boa 
iníusão são suficientes cinco colheres de mate para um litro <lc agua. 

mtimamente têm sido fei tas algumas e.xperiencias 
de \1So do mate no exércit,J alemão, e provavelmente se­
ria uma bebida valiosa para uso de nossos proprios sol­
dados. 

Deverão ser fornecidos a cada membro da comifü-a 
dois pratos e uma vasilha para beber, faca, colher e garfo. 
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A aparelhagem de rancho do e..xército americano conviria 
admira;,elmcnte. A de cada CJ.marada s~ria marcada com 
o número de seu correspondente saco de lona. 

Uma bateria de cozinha de. .i. luminio seria preferível 
pelo pouco peso, ou a panela <le apito holandesa, atr.ís re­
ferida, e mais trcs ou qualro cat<leirõ::s acoinad.1dos den­
tro dela ; e um bule para café e chá, seriam bastantes. As 
colheres e garfos grandes para a cozinha, uma pcque11a 
maquina de moer carne e meia <luzia de facas de esfolar 
poderão todos ser le\'ados na mala de fibra. Essa apa­
relhagem é geralmente vcmlida com os pratos, vasilhas 
para beber, etc., para a mesa. Como já foi dito, cada 
membro da expedição dc,.,·crá Je\.'ar seus objetos indivi­
duais para tomar as refei,;.ões. Não dc\•e esta aparelha­
gem ser transporbda com o conjunto geral de objetos de 
cozinha. Separando-se os utensilios culinarios, fica sim­
plificado wn dos problemas de higiene e limpeza. 

ARMAS E MUNIÇOES 

N ão é aconsdha\·cl a carahina pesad.i. Os únicos 
animais que poclem ser p!!rigos~s s.1o a onça pintada e 
o porco do :nato de quei.,.;:o branco; u111 c..1\ibrc 30-30 ou 
o 44 é suficiente para. tais caças. As carabinas \Vinc.hesttr 
ou Remington de calibre 44 são as armas usada.s geral­
mente em toda a América do Sul, e as munições para a 
44 são .i.s tínicas que se podem oble.r com ce.rtc1..a. em via­
gem. Cada qual tem sua prcíerencfrt. por uma arma ou 
·por outra, mas não ha vantagem en1 conduzir uma que pese 
de 4 quilos a 4 quilos e meio, quando um clavjnote do 
peso de 3 quilos e 50 a 3 quilos e 400 grs. scn·e para o 
que for nr.cessario. Pessoalmente pref iro a carabina de 
ca libre reduzido, que pode ser usada lambem para as aves. 
A espjngarda de trcs canos, combinando o duplo C'.lno para 
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chumbo com o tercei ro cano rajado, é lima arma excelente, 
particula.rm_cnte util pa ra os colecionadores ele espécimes 
para a Historja N";itural. 

Acaba de ap..u ecer 110 mercado uma no\·a arma que 
talvez dê bom resultado na _i\mérica do Sul , onde c."Xiste 
tão grande variedade de caça. E ' uma e.:ipingarda de 
quatro canos, pesando apenas quiltro quilos. Tem <lois 
canos para chumbo, um r.ibdo de calibre 30 a 44 e a 
barra de separação dos c::mo;; para chumbo é perfurada 
para atirar com um cartucho de carahina de calibre 22. 
Este último é particularmente apropriado para as grandes 
aves destinaclas à panela, as qua is uma bala calibrosa 
poderia despedaçar. A munição ~ra o calibre 22 é tam­
bcm muito leve, e seu cano longo de grande alcance. A 
menos gue na prática venha a moslrar-se complicado de­
mais, parece boa. arma para todos os casos; o calibre 16 
a 20 é suficiente para os canos áe chumbo. 

Nunca será denmis .in5istinnos 11 a m.>ccssidacle ele se 
estar sempre provido de boas armas. 

Depois da. p~rda de todo nosso armamento nas cor­
redeiras, conseguimos quatro carabinas cníerrujadas1 em 
mau estado, que se mostrnram impres!aYcis. Perdemos 
tres , ,mdos, uma anta. e outras caças, dcsisti11clo por fim 
de utiliu.r aquelas armas; era prefcri\·d confiarmos na 
linha e anzol. Uma. pistola automática ele ca libre 25 ou 
30, para alto poder explosivo, cano de seis a sele polega­
das, seria uti1íssima para se ter sempre à cinta. Podcr~a 
ser usada para a caç:1 grossa, sem ser por demais cah­
brosa para raça grande de penas. E' ele lamenta r que 
nada C.'\":ista no mercado com esses caractclisticos. 

Tivemos nossa munição de carabinas emhatada pcla 
U . l\1. C. Co., cm caixas de zinco de cem balas cada uma, 
sendo as duas metades da caix.1 separadas por uma fita 
metalica, com anel de puxar. Os cartuchos de: chumbo, 
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calib re 16, fomm cmb,ifa<los do mesmo modo, 25 em cada. 
caixn. 

O e.'Xplorador deverá ter sempre consigo uma bl1:;­
::;o1a, uma bolsa leve impcrmea\'(~l com fósforos, uma 
caixa impcm1ca\·el com sa l e linha fina e resistente de 
linho ou seda muito leve e varias anzois, u111 facão e 
uma arm.i. aulomática. para a cintura, e mais varias pen­
tes de 1>.,la para aqucln arm:i no bolso. Assim preparado, 
se por acaso perder o nuno por \•arios dias no mato 
( coisa CJ\lC acontece comu1ncnte aos ca.çaelore.s ele sc rin­
gur:irns no Br;i:,il) , terá a ro:;silJ ilidadc <lc olJter caça ou 
peixes, conslruir abrigo e: fazer fogo à nol le. 

PEIXES 

Para os peixes peque.nos como o pacú e a piranha, 
um anzol comum para catpas é suficiente. Quanto à pi­
ranha, ele <lentes naxalhantes, o anzol de\·C ter um longo 
estôpro de fio ele bronze fosforado, que é o melhor, as­
silll como para os peixes ele maior porte, nos rios. Um 
n.n zol par:i. tarpon scn:e para pescar a maíoria dos gran­
des peixes fluviais. Ka pesca do pactí uma varn. Je,,e 
tom c.irrctel de enrolar !:i tria conveniente. Costumáva­
n10s pese.i r esta última cspccic nos remansos, ao redor da 
canoa, sempre guardando alguns peixes para isca dos 
grandes. Us<h•amos como isca do p.1cú um :mgú de fa­
r inha. de mandioca com agua, tal tomo fat.cm os naturais 
ela terra. Não me s1.1rpreendcria se cont moscas 1.Jcm es­
colhidas fosse possivel ap;mhar alguns dos peixes que de 
quando cm guando víamos subir à to11.:1 e levar para o 
Eundo algum infdiz inseto. 
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INDUMENTARIA 

Até mesmo o ·viajante t raquejado comete o crime de 
levar excesso de bagagem quando chega ;'!. novo campo 
de ação. Coisas que julgávamos inclispensavcis para as 
jornadas. se tornam ali em trambolhos que aborrecem os 
seus camaradas e matâm as suas bestas de carga. Quem 
com me.nos bagagem viajar melhor êx.ito alcançará. Em 
nmtcria de roupas, o costume Je\'C ele verão que usamos 
para tratar ele n egocios cm No\'a York é o mais adequado 
na maior par te da América do Sul, antes de chcgam10s 
às zonas do sertão. 

É claro que as regiões de altas montanhas fazem 
e.-.::ceção a essa regra, pois nelas são jndispensaveis aga­
salhos. Uma roupa de linho branco ou de sua côr na­
tural é muito cômoda. Para muda. e1 n tempo chuvoso, 
convcm um terno de sarja azul, leve, sem forro. 

É cstranl:a a circunstancia de os sul-americanos gos­
tarem dos cola rinhos duros. .Mesmo cm Corumbá, o lu· 
gar mais quente que até hoje tenho encontrado, os natu­
rais da terra julgam que não estão Vestidos decenttmente 
se não tiverem em r_oda do pescoço unia dessas rjjas abo­
minações. Uma camisa sem goma ~ leve, com colarinho 
separa.elo ou pregado, tambem mole, é muito preforivel 

Nas regiões das fronteiras da vida civilizada e para 
viajar nos rios, o pijama parece ser o traje conveniente 
taoto para o dia como para a noi te. Varias ternos de~ 
les, de fazenda leve, deverão ser levados - quanto mais 
enfeitados e de mais belas cores, tanto 1naior admiração 
suscitarão ao longo do percurso. 

Uma capa de borracha, leve, con\'em para o ca.so de 
tempo chuvoso e noites frescas. Tal capa, não deve ter, 
porém, as costuras de borracha coladas, pois se abririam 
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pera a~ão _do caJor e umidade ?o clima. Uma roup3. azu1 
:a marmhe1ro e um par de chinelos macios compfetam o 
ncccssario para viagem de vapor. 

Para viagens, duas ou tres camisas <lc lã fota côr 
<::aqui, bolsos ao alto, com pes tana abotoada; dois ~ares 
de calças caqui, compridas, dois pares <lc calções de mon­
tar, dois pares de pemeiras, um pa.lctô <le corte militar, 
c:om quatro bolsos fechados, dois pijamas, lenços, meias, 
e.te. são o de que se precisa. O poncho <leve chegar abaixo 
dos joelhos, com um capur. bastante grande para cobrir 
o capacete. :Não deve ter p.1rtes coladas ; o material rc­
tcntcmcntc adot;ulo no e..'7Crcito <los Estados Unido.'.j p;i­
rec:e ser o melhor. Como c.:ilçado, o viajante precisa de 
dois pares <lc sapatões para caça, resistentes, de cano alto, 
em forma. de borzcguins. Dc,•cm-sc levar pregos de. ca­
beça larga para. as sofas, .ifim <lc serem colocados, no c:a.so 
ele marcha sobre terreno pedregoso. 

t aconsclhavel tambem o uso de bolas de couro leve, 
cano até deba ix o dos joelhes, }Xlfª o :i.camp.1m cnto, pDr­
.que protegem as pernas e tornoielcs das mordidas e ft'.!r­
ro.idas de insetos. O C..'-cursionista que P.ntrar na Amé­
rjra tropical, deve proteger a cabeça com um chapéu, mole 
<le abas largas, <le c2:rncira ven tila.da, ou com o melhor 
capacete <le mcduJa vegetal que puder ser obtido, capaz 
de abriga r o rosto e a nuca. A ven tilação d:i. carneira, 
qu:1.11to n1a.is franca, t_nelho:- será. E sses capacetes podQn1 
ser obtidos no Rio ou cm Buenos Aires. 

Véus para a cab~ça~ com máscara. de crina para o 
rosto, constituem a melhor proteção contra a praga dos 
insetos miudos. Geralmente são fabricadas cm modelos 
pequenos, <levendo o comprador tratar de conseguir um 
b.-t st,mte grande para cobrir-lhe o cipaccte e descer até 
o peito. Alguns pã.rcs de luvas folga<la.s, de pcefereucia 
com punho longo_. são necessarias contra os anosquitos­
pólvora, piúns, e borrachudos que sugam ó sangue :i cada. 

25 
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picada e ~o legiões cm 1m1itos lugares da América. cfo 
Sul. 'C'm parnssol impcrmeavcl com cabo articulado de 
cerca de dojs metros ele comprido, terminando em ponb, 
seria de auxilio posi ti vo para. o cient ista cm trabalho de 
campo. Uma guarniçi10 de {iló de malha fina arranjada 
par.i. se prender nas bordas do parassol, torná-lo-ia à prova 
de insetos. Quanclo fechado. seu volume seria reduzido 
e seu peso insignificante. Tal parasso! poder ia ser fix..1.­
do, com presilhas especiais, nas beiradas da canoa. for­
mando assim um abrigo contra o sol e a chuva. 

Pcquen~s coisas ha que~ tem.lo simples l1tilidaclc, se 
convertem cm fodispensaYcis e ncccssarias. No meu ra~o 
pessoal, isso aconteceu com utna pequena lanterna clétrica 
de bo]so, que levei para o fim de ler o vcrnier do teo­
clolito ou do sc~dantc nas observações ele cstreJas. Eu a 
usava, todas as noites, para varias íins. Onde os insetos 
são muito numeroMs, é necessario proct1rarmos o abrigo 
da rede e do mosquitciró logo após o jantar. Nessas oca­
Siões, foi que ·verifiquei a. grande utilidade da lantcrJJ a 
elctrica. Recostado na rede, mantinha-a sob o braço es­
querdo, e, com o <liario, sobre as pernas, escrevia as mi­
nhas notas de viagem daquele. dia. Algumas vezes, lia à 
sua clar idacle sua,•c e firme. Uma car~ra de bateria du­
rava qunsi um mês, com !::urpresa para mim. Quando 
era,rnos fo rçados a procurar um local para .icampar, no 
escuro da noite, caso que snccclc a todo o ·\'iajante na 
1.ona. tropical na est ação chuYosa - sua luz nos era de 
grande auxilio. Não podi:i ser apagada, quer pela chmra 
queC" pelo ,·ento, e. seu feixe luminoso era dirigido para 
a direção que conviesse. As cargas de pilhas secas de­
vem ser calculadas na base de trcs semanas de duração 
para cada uma.. 

A lâmpada de acctilen•J para iluminar o ac;:i,rupameuto 
é um progresso sobre o lampião de querosene. Está ve~ 
rificado que, em iguafdadc de pesos, o carbureto dá mais 
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luz que o qucrnseuc ou a vela. O carlJUreto deverá ser 
ac?ndicíonado cru pcqucuas Jatas, pois cada vez que uma 
seJa. aberta, parte do contcudo gue não for imedíatamente 
utili1.ado se trnns[orrna cm g{,s, ao cont<lcto do a r Umi<lo. 

UTENS!LIOS 

A caixa de ferr.imentas deYC lc\'tl.r trcs ou qUatro 
bons machados, varfo:s foices e uma boa machadinha com 
cabeça de martclo e clisposifrvo de arr<1ncar pregos. }\lcm 
disso cada homem dcye !evar um:i faca de cinto e um 
facão com bainha, Os. melhores facões são os Collins. 
Os machados desta fáhric1 são taml.Jcm excelentes. A 
foice será de muita utilidade para cortar a rbustos finos. 
cipós e mato ra.steíro. '.É uma maravilha a rapidez com 
que um foicciro perito pode limpar o terreno com uma. 
dessas ferramentas. Todos, 1nachados e foices, devem ter 
cabos de cerne 1.lc nogueira ;uncricana de primeira qua­
lidade; e varias cabos de sobressalentes devem acompanhar 
as ferramentas. A lista destas deverá ser completada 
co.m um pcque110 estojo contendo alicatc.s, limas, verru­
mas, etc. - cujo caratcr, (:. claro, dependerá ela habili­
dade mccanica. do viajante e dos instrumentos cíenHficos 
que levar consi~o e que pos~m necessi tar ele consertos. 

!NS1'1WJ\lENTOS TOPOGR,\l'ICOS 

A escolha dos instrumentos dependerá muito ela na­
turC7.a da tarefa empreendida. Se um levantamento à 
bússola for suficiente, narla será prcfcrivc} à prancheta 
para esboços, usada para reconhcr:imcnto na c.i.valaria elo 
exército dos Estado$ Unidos. 1fanc}ada por mãos ha­
bcis, atinge: à grande precisão conseguida pelo metodo 
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com prancheta de agrimensor (plane-table). Prc.sta-se­
particularmente ao levantamento ele rjos, e, uma 1;,cz que 
nos habituemos a seu manejo, este se torna muito simples. 

Se for prcf crida a bússola prismatica, não se deve 
usar menor de 63 milímctrcs de diâmetro, pois nos tipos 
menúres o magneti smo não tem força su ficiente para mo­
ver o disco com bastante rapidez e exatidão. 

Varias bússolas de holso devem ser levadas todas 
com agulha de bom comprimento, com a ponta norte bem 
marcada e os graus lnscritos no n1eta l. Se for preferido 
o disco flt1tuantc, deve ele ser de aluminio e nunca me­
nor de 63 mil ímetros, pela mesma razão acima indicada 
para a bússoh prismá tica. 

Não se deYcm poupar despesas p,,1.ra se conseguirem 
bússolas de boa qualidade, se assim for nccessario. E\'iÀ 
tem-se mostradores de p.1pelão e estojos de couro, que 
absorvem umidade. A caixa da bússola de\•crá ser des­
mo11tavel, para limpeza e secagem. 

O cronõmetro nonna1, de regulação completa, de­
vido à dcllca<lez.'l de scn mecanismo, fica fora de questão 
em viagens por terrenos lnvios e pelos rios. Tínhamos 
conosco um cronômetro de dimensões reduzidas com me­
canismo de meia-regulação (.half-chronon1eter), recente­
mente oferecido pela Companhia \Vathan como um cro­
nômetro para hiates. D.:n.·1. indicaçõts ela hora com sur­
preendente pre<:isão nas C!>ndições mais contrarias. La­
mentei perdê-to na corredeira do Papagaio, quando nos­
sas canoas afundarn.rn. 

Os relogios devem ser à prova d'agua, com estojos 
resistentes, devendo-se possuir va rias. Seria bom te r-se 
uma duzia. de relogios baratos, porém bons; e o mesmo 
número de bússotas para uso no campo e para presente 
ou negocio no decorrer ela viagem. O dinheiro perde o 
valor depois que se deixam as zonas povoadas. Eu ficava 
surpreendido p0l' ver que muitos pesquisadores de serin-
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gais não estavam munidos de búss()fa, e um americano 
contou-me que se perdeu nas profundezas da grande flo­
resta. onde durante dias se alimentou de carne de mru.:a­
cos que matava com sua carabina, at(: que conseguiu acer­
tar a direção do rio. Não tinha ele bússola e não podia 
tonseguir uma. Lamentei n5:o possuir nenhlun,1 para dnr­
lhe, pois perdem a minha. na corredeira. 

P ara a determinação da latitt1dc e da longitude, nada 
melhor do que un1 pequcn,:, teodolito de 10 a 13 centí­
metros, de peso até 6 kg,800. De\'crá ser prov i<lo <le 
ocular prismática. tlc rr10<.lo a não ser ncC'ess::i.rio ao obser­
vador uns.1r o pescoço nas obse:n•aç_õcs de al titudes clc­
\'adas. Dnr:rntc di;i.s viaj:'lmO!- na di reção do movimento 
do sol, com altitudes variando <lc 88° a 90°. O sc...._ta1\tc 
<k horizonte artificial não podia ser util izndo para essas 
elevadas altitudes ; com cJe fidlvamos na dcpcnclencia das 
obscrvaçêcs estelares, depcná<" nc:i a c:heia de incertezas. de­
vido às numerosas noi te-. to ldadas de ru wens. 

BARô1lF.TROS 

O aueroi<le de leitura direta Goldstni th ê o mais $c­
guro dos instrumentos porlatei s, devendo, é claro, estar 
a fe rj<lo por 111n barômet ro mercurial padrão, na últin1a. 
est;'lç5o meteorológica por onde se pas~;tr. 

TER~!Ol!El'ROS 

Devem ser fe.\'ados um termômetro de p.1redc, com 
bulbos secos e (unidos. para dctenninação do grnu higro . 
métr ico do ar, e outro de m:hám;i e míninm, do tipo us;,,IJo 
no serviço de sinali zação on posto meteorológico. conl e-,. 
tojos de couro para \lfotcç2o <lc ambo:i . Uma tr-cua com 
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escala mctrjca numa iacc e na outra uma <le pés e pole­
gadas, é: de muito valor. Duas cai..xas pequc..oas, à pron 
d'aguil, devem ser obtidas para acomodar os instrumen­
tos cicntí Hcos, cade rnetas e roupas, com peso não exce­
dentes à capacidade. de flutuação. Nas viagens com 
a11imais <le carga, essas duas caixas junt.is fo rmariam a 
carga de uma hcsta apenas . 

J'OTOGRAFlAS 

Da e..xperiencia adquirida cm yarios c~ mpos de e..x­
ploração, parece-me que o viajante se dcYc limitar a uma 
pequcmi. máquina que pode ter sempre consigo, levando 
uma duplicat:i. da mesma em !ala soldada, na b¾"'agem. 
Essa duplicata não precisaria da lente e obturador de alto 
preço que terá n de ~enriço dia rio; J %. x 4-J,1 é boa di ­
mensão, na.da maior de 3¾ a 5;/2 ~ aconse\ha.vel. Nó::. 
le\'il.ramos uma Kodak 3 A CS!Jccial, 11uc verificamos ser 
leve, fo rte e excc1cutc. Parece-me que a máquina idca.l 
ser ia a que fosse p rovida de um quadro frontal com am­
plitude suficiente para receber urn bocal de rosca no qual 
se pudessem adaptar tres objcti,·as. P nra a 3.¼ por .:1 ¼; 

Uma objetiva de distancia focal <le 4 a -+¼. 
Uma •• " " " " 6 a 7 . 
Uma " 9 por 12. 

A d.1t~m-a fotográfica. seria const ihti<la <le metal e 
provida de obturador ele plano foc..11 e tfe facali;:ador di· 
reto. O aparelho e as objetivas deveriam caber e:m um 
estojo único, com alça de couro para !:.e carregar; um 
film e e.x tra. acompanharia o conjunto, de ntodo a se po­
der trocar a objcliva sem perda de tempo. As chapas, 
é claro que seriam prcfcriveis, porem seu peso e frni;i­
lidade, alem da dificu ldade de manipulação, põem-nas fora 
de cogitaç:Io. Os filmes em carretel são os melhores, 
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pois os pack-fi lms se grudam uns aos outros e os fechos 
estufam com o calor e umidade. Os filmes de\•em ser tle 
seis películas, e cada rolo numa latinha com a tampa pro ­
tegida por esparaclrapo. Cada lata soldada eleve cont<::r 
doze roJos. E rn J:1gares onàe o :i r é s.ituntdo de umida<le 
não se de\·e conser\'ar um filme na câmara iotografica 
por mais tlc ·,.-inte e quatro l1oras. 

A rc\•clação cm cubas é a mais con.\'cnientc no ser­
viço de campo; as cubas fornecidas pela Cia. Kodak são 
tambem as melhores para <.l íi:..:ação. lTma coleção delas, 
uina d~tro da outra, será o melhor, fican<lo sempre um:i. 
reservada p.-1ra a fixação. De acorclo com o que sugerem 
a~ instruções tla Kotlak, na zona tropical, tlcve ser ut i­
lizada uma cuba tlc grande capacidade para conter a mís­
tura rcfrjgerante <le 11ipossuffito. A mesma cuba serviria 
p.i.ra o banho fixador, após a rcvelaç5.o, Na es tação d n1-
,·osa, é difici t secar os filmes. A revelação 110 .\campa­
meuto, com agua de lavagem a 26.0 6 centígrados é unia 
operação que JJOS põe a pacicncia em proi•a. Ocorreu-me 
a idéia de q,1e nm.i pequena bomba de ar, com um supri ­
mento, com agua de lavagem a 26.0 5 centígrados é uma 
sol\'c r, talvez, o problema· <la conservação dos fílmcs, nas 
regiões tropicais. A bomba e o cloreto não seriam tão 
pesados m·1n tão \'0]11 mosos quanto as cubas e o.;; pós ncccs­
~arios à rcvclaç5o. Com o a uxilio da bomba e cio cloreto, 
os fi1wcs podcrfam ser fecha dos cm Jubos de folha àe 
flandres Jivres de umidade, e assim conser vados até à cht­
gada a uma cidade anel e o ar fosse assaz seco e dispu­
sesse de agi:a fria para 3 Javagcm. 

Embora plenamente eu concorde com muitas das 
opiniões sup ra do sr. F iala, algumas lia ele que discordo; 
por e..-ccmplo, chcgarnos à finne convicção, descendo o rio 
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da DúYicl,1, onde a questão de rnlu11lc era de grande im­
portancia, de que os filmes deviam servir para dez ou 
doze fotografias. Ta.mliem dm·ido de que a espingarda de 
quatro car:.os seja prática, porem isso é que.sláo de gosto­
indi\'iclual . 



AP~!\DlCE C 

MINHA CARTA DE I_O DE MAIO AO 
GENERAL LAURO MÜLLER 

A primeira narração da cxpediç:ão, feita por mim 
logo que cheguei a Manáus. foi o que aOO.ixo se segue, 
tendo sido publicada no RioJ de Janeiro quando chegou ao 
seu destino: 

1 .0 de m;iio de I9H-. 

Ao E:xcrlcntis..;i010 .sr. i\fo1is1ro do Exterior 

R10 DE JA:-:E!RO 

:i\Ieu caro general Lauro 1-fiillcr 

Desejo. cn1 primeiro lugar, exprimi r-lhe, assim como 
aos demais membros do governo brasileiro, o meu pro­
fundo reconhecimento, pois s omente a generosa gcntiícza 
de todos tornou possinl a E..-xpcdição Cientifica Roosc­
velt-Rondon desempenhar sua missão. Desejo ig1ialmcntc­
manifcstar mi nha alta admiração e estima ao coronel Ron­
dou e $CUS auxil ia res. que foram meus companheiros nesse 
trabalho de e."ploração. En1 terceiro lugar. quero frisar 
que a abra que acabamos de real i7.<tr, só pode ser k\·acia 
a cabo graças à perigosa e a-r<lua tarefa da Comíssáo Tele ­
gráfica. Brasileira, nos sertões in explorados do oeste. de 
i\.fato Grosso, dura nte. os últimos sete anos. 
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TiYemos uma i.•iagcm penosa e u111 tanto an-iscada. 
porem coroada de bom êxito. Nada menos de? seis se­
iuat1as prec isamos para romper com perigos e fadigas em 
-nossa rota, dcscen<lo um rio q11c parecia literalmente uma 
infindavel sucessilo de corredeiras e saltos. Não vimos 
sêrcs humanos duranlc q1..mrenta e o\to dias. Na passa~ 
gem dessas corredeiras pcr<lemos cinco das seis canoas 
com que partimos e tivemos de lamentar a uio rte de urn 
<le nossos melhores homc11~. E m resultado da facliga, um 
dos nossos homens se portvu de modo péssimo, furtando 
alimentos ite seus companheiros e recusando-se a prestar 
quaisquer serviços ; e, quando punido pelo sargento, assas­
sinou~o a sangue frio, fugindo para .a floresta. Tendo o 
cão do coronel Rondon se adümtado a ele numa caçada, foi 
-flechado e morto por dois inrlios; e sua morte salvou. com 
toda a probabilidade, a ·vida <le seu dono. 

Fi..,c1mos no mapa um rio com cerca de l. 500 quiJà­
mctros de extensão, que corre e:-.atalnente do sul para o 
1lorte, do 13.° até o 5.º grau de latih1de sendo ele o 
n1ais caudaloso afluente do ?\fadeira. 

Até agora seu curso supedor era inteiramente desco­
nhecido dí! quem quer <JUC'" fosse; e selt curso inferior, 
embora conhecido durante ::i.nos pclos seringueiros, era 
totalmente ignorndo pelos cartógrafos. As nascente.:; fi­
cam entre 12.0 e o 13.º graus de latitude sul e en tre o 
59.0 e 00.0 de longitude oeste de Greenwic.h. 

Nele embarcamos 11a :::Jt ura de 12.º F c1 c latitude S\.ll 
e. 60.0 18' de longitude oeste. Depois tOOo o percurso foi 
feito e entre 6fr'J e 61° de Jongitude oeste, aproximando-nos 
mais <leste último 1neridiano aos So 15' de latitllde. As 
primeiras corredeiras estavam em Navaité a 11° 44', e 
<!e.pois se tornaram scgui<las, muito cl\fü:cir. e perigosas de 
passar, até as que foram des ignadas com o non 1e do Sar­
gento Paixão -ali assassinac1o,. aos 11º e 12' ~ 
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Aos 11.º e 23' a rio recebe peta esquerda o rio Ker­
mit. A(\s 11º 22' o 1-.farciauo .1\sila <lesemboc.i pela. 
direita. Aos 11° 18' o rio TauJlay entra pela esqucnla. 
Aos 100 58' o rio Cardo::o chega pela direita. 

O primeiro se ringueiro apareceu aos 100 24'. O rio 
Branco desemboca pela esquerda. aos So 38'. 

Acampamos aproximadamente na liuha divisaria de 
Mato Grosso com o Amazonas, ao!'> Sº 49'. 

A confluê.ncía com o alto Aripuanã, que vem pela 
direita, fica aos íº 3,1•. A foz dc.,.tc no 'Madeira cst;i 
a Sº 30'. A corrente que dcscC"mO!: ê a que uascc a maic r 
distancia cfa e111 bocmh..1ra e a direção gera l de seu curso é 
quasi rumo Norfe. 

M'!u prezado senhor, agradeço-lhe do fundo do cora­
~ão, pela oportunidade que me proporcionou de tom:ir 
parte ucsfes mcritorios tni.ba lhos de C.'-pioração. 

Com alta consideraç.ío e respeito, creia na estin ía 
muito sinccr,1 de 

TEODORO ROOSEV.;;:LT 
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